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Dedicou-se atenção especial à seção da р pois a arqueologia é uma ciência viva e essencial. cujas descobertas constantemente alteram a 

iva histórica do passado remoto. Do outro lado da escala temporal. revisaram-se por completo as ilustrações referentes ao período posterior а 
1945 ~introduziram-se duas páginas duplas inteiramente novas e atualizaran das as demais, com mudanças drásticas em alguns casos, a fim de 
levar em consideração a evolução ocorrida desde 1978 para refletir melhor a situação global à medida que nos aproximamos do século 21. M; 

é. de forma alguma. um atlas de assuntos contempo npanhar -caso isso fosse possivel- o panorama mutável da polit 
internacional atual. 

No entanto, apesar de todas as mudanças, este atlas continua sendo essencialmente o trabalho do falecido Geoffrey Barr: 
energia extraordinária, embora (ou talvez por isto mesmo) fosse medievalista por formação, autor de meticulosos trabalhos с interessou-se cada 
vez mais pelos tempos modernos em escala mundial s ão com que resumia tópicos complexos foram vitais ao sucesso desta obra. 
Ele elaborou o esquema original do atlas em 1973, após deli i com o falecido A. J. Toynbee, de quem recebeu não ар 
conselhos e críticas. mas também estímulo, Dirigiu o trabalho de quase cem colaboradores especialistas empenhados tanto em apresentar material 
conhecido como desconhecido de uma forma inédi te. Como consequência, as ilustrações deste volume são todas originais e muitas tratam de 
assuntos até então nunca abordados cartograficamente. 

___ Tradicionalmente. os atlas históricos ocupam-se dos acontecimentos políticos, das guerras e das mudanças na geografia politic 
História do Mundo dedica atenção considerável a esses tópicos. em especial ao desenvolvimento econômico (abordado em tabelas, gráficos e mapas). 
história cultural ¢ intelectual representa um desafio para o tratamento cartográfico. Citando o professor Barraclough: 

«hi alguns assuntos que teoricamente gostaríamos de incluir. mas fomos obrigados a omitir. Em compensação. procuramos assinalar as 
rea culturais e, ao mesmo tempo. para tornar а apresentação mais vívida, incluir. quando o espaço assim о permitiu, registros visuais da época ou 
тераа ара c mm produtos historicamente significativos, característicos dos povos ou civilizações dos quais tratam as ilustrações. Cada 

г comentário de um especialista, fornecendo о arcabouço para mapas е diagramas. 

cien as engen en d - iplinas, tanto se for histórico. Tentamos usar todas as técnicas cartográficas 

ie aa analar, enfatizar situações históricas diversas empregando uma variedade de projeções. Assim, o mapa do Islã, para citar apenas um 
en liberadamente с ido em Meca, editerrâneo a partir dali, como teria sido observado por um árabe do 

utros, fizemos simplificações intencionais, sacrificando os detalhes geográficos 
mas esperamos poder oferecer novas perspectivas. 
¡mento ao longo do tempo e a missão fundamental do historiador 
nstante e o eventual. Portanto, em vez de oferecer uma série de 
ações өрек ап cer meio do passado. ori itra-se па modificação. expansão е 
Pop lc Үс) ec contínuo e assim fornecer uma perspectiva nova do mundo de hoje 
os ontemporáneos em todas as partes do globo. 
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Geoffrey Park 
Abril, 1993 


dos principais aco ie tória | 
verbetes, necessariamente abi viados. › dispostos em 
colunas sob cabeçalhos regionais que variam de período a período 
| de acordo com mudanças na geografia histórica. Uma coluna em 
separado relaciona importantes eventos culturais (no sentido mais 
amplo, incluindo não apenas música, arte e literatura, mas também 
ciência e tecnologia) em todas as regiões do mundo. Juntamente 
a o Índice Geográfico, à pág. 297, a Cronologia é a chave de 
so aos mapas e ilustrações individuais e é projetada para 
liar o leitor a situar os eventos descritos em um contexto mais 
! da história mundial. Indica -em negrito- os acontecimentos 
importantes em regides e épocas diferentes, e as contribuicoes 
íficas de cada um ao desenvolvimento da civilização e da vida 
zada. 
O calendário de eventos comeca com os primórdios da 
cultura, aproximadamente no ano 9000 a.C. Para uma escala 
poral da pré-história, ver o gráfico da pág. 36. 
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HISTÓRIA documentada é apenas a ponta de um 
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crescimento da роршасао humana, que se calcula 
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partes do mundo. Em nenhum outro lugar a continuidade 
s duradouras estruturas da 


is visível. / 


da história é ma 
sociedade humana, que transcendem e sobre 
as políticas. levam-nos de volta ao fim da 

5 que se iniciaram com 


m as 
mudan 
Idade do Gelo, às modificaçõe 
o derretimento da calota de gelo dando lugar a um 
novo mundo a ser explorado e dominado. 


1 Origens do homeme 


ne culturas primitivas 


As origens 
do homem 


homem já viviam em núcleos familiares há 3,8 
milhões de anos. 


avam carac- 
terísticas simiescas e traços humanos. Viviam 
na Africa até cerca de 1,7 milhões de anos. 
Pelo menos quatro espécies m 


podem ser 
igäo leve, outras de 
certo se os primeiros, cx 
faces simiescas e estrutura р 
са. foram os ancestrais do ho 
própria fa ou 
Australopitecineos e Homo podem bem repre- 
sentar linhas evolucionárias paralelas com 
origem em um ancestral comum ainda não 
reconhecido por um registro fóssil. Mas parece 
que a tendência de afastar as car 
em dii a atributos cada vez mais 


risticas 
sim 


s teria origem em época anterior а 2 mi - 
lhões de anos. 

Os fósseis mais antigos atribuídos ao gênero 
Homo foram encontrados na África Oriental 
no desfiladeiro de Olduvai (Tanzânia) e Koobi 
Fora (Quênia). O primeiro fóssil descoberto 
em Olduvai se diferenciava dos Australopite- 
eos pelo cérebro maior, crânio arredondado 


nanos são os 


№" animal, os seres hu 
que mais se relacionam co 


gorilas), com a mesma 
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nilar. Tais semelhanças foram herda- сі 
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qu mes ack ands outros fatores desconhecidos, símios e seres aquele que fabrica seus próprios utensílios, 
e сөю em relação mo copo O humanos seguiram caminhos evolutivos dife- Utensilios simples de pedra por vezes apart- 


cem ao lado dos fósseis do Homo habilis, os 
ancestrais mais antigos do homem a fabricar e 
utilizar deliberadamente tais objetos. Eles re- 
presentam um pequeno mas fundamental 
го passo em direção à tecnologia atual. 
is avançado no desenvolvi 
ômicas modernas 


atrás. Atra- 
s do an. 


rentes entre 5 e 8 milhões de 
vés dos tempos, algumas caracterís 
cestral m foram mantidas e outras mu- 
daram para produzir a 

Ossos fossilizados e peg 
tal do homi 
dalismo (andar ereto) se deu na África 
milhões de anos. Vestígios dos prin 
minideos bipedes -os Australopitecineos ou sí 
- foran iro descobertos 
África meridional, principalmente no 
Transvaal, onde sobreviveram entre fragmen- 
tos de rochas de cavernas calgárias. Po 
mais antiga e segura prova de bipedalismo foi 
rada na África Oriental, na região do 


adaptação fu 


de característi 


s de anos 


aproximadamente, entre 1,7 m 
atrás a 200.000 a.C. Mudanças no tamanho е 
fo ânio mostram que esses homini- 
deos tinham um cérebro maior e n 
volvido. Fósseis deste tipo são referidos hoje 
como o Homo erectus, nome primeira 
aplicado aos fósseis encontrados no Sudeste da 
Ásia e da China. Mas o grupo africano pode 
wma forma primitiva do 
nal), linha, 


mios meridio 


ser considera 
Homo sapiens (h 
qual derivaram as primeiras po 
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ale de seu local de origem pura с 
ambientes menos hospitaleiros na Europa е 
па Asin. Para isso fizeram uso de sus 
inteligência superior, que lhes permitía cons- 
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dominar o fogo, hu 
prosperar, mesmo quan 
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A colonização da Eu 
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os a sobreviver e 
» camadas de gelo 
undo setentrional. 
эр provavelmente 
entre 1 milhão e 700 mil anos atrás 
jos mais antigos com atividade hu- 
тапа comprovada datem de 500.000 a.C. 
Restos fósseis de seres humanos, de sítios 
mo Mauer, Arago e Petralona, indicam que 
os po se adaptaram a ambientes eu- 
ropeus diversos constituíam uma forma pri- 
mitiva do Homo sapiens. Ao redor de 250.000 
a.C., esta população já mostrava alguns dos 
traços que caracterizam o Homo sapiens 
noonderthafensis (жолыға de Nono ЫН 
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desenvolvimento local da primitiva linhagem 
do Homo sapiens, resultado da adaptação 
especifica ao frio da última Idade do Gel 

Os mais antigos fósseis conhecidos, com as 
características do homem moderno, são aque- 
les do sítio Omo 1 (Etiópia), da desembo- 
cadura do rio Klasies (África do Sul) e de 
Qufzeh (Israel), que datam entre 90.000 е 
110.000 a.C. Os pri 
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a.C. Tal di adaptação ao novo ambi- 


a notáveis realizações dos 
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es de anos atrás até 10.000 a.C. foi 
a física permanente, já que өз Aus- 
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mitivos tinham uma técnica básica: selecio- 
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ancestrais primitivos do h 
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ados, anzóis, 
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om pre 
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primeiros 


ambém se difun 
û e Australi 


летие os morto: 


como Europa, África 


evidência de 


le cavernas Ferramentas dos primitivos caçadores 


abr 


que зету igo mostram As 
cultural e espiritual muito m 
а do que em qualquer estágio de 


volvimento humano anterior 
Entre 100.000 e 10.000 a. 


seres B ser Um o Gelo, as pesadas ferramentas 
ааа om formas ~ plenamente modernos povoaram o navalha. Os Melhores. leves elaboradas coro Sona Ex ima de 
dried ui ка Continentes, exceto а Aut (С) provaveimente ublizada 
desde que foram abandonados por seu o de vida de cata e c 


А distrib 


ras ou estruturas forr 
atividades e u. O su os que faziam a 
ча. Па uma ta dependia de inteligência e 
de trabalhar em conjunto e 
outros. Por volta de 10.000 a 
da última Made 
ulda a 7; 


além da 
Lonas “undamental e 


c 


ee 


O mundo da 
Idade do Gelo 


gluciais, quando as geleiras recuavam е " 


Pos уона de 10.000 аС„ os seres 
humanos modernos haviam povoado 
quase todo o mundo então habitável, desde 
os úmidos trópicos até as bordas dos deser= 
tos áridos e vastas regiões polares. Tal ocu- 
pação é notável por ocorrer na Idade do 
Edo; quando vastas geleiens показать 
recuavam periodicamente, e florestas tem- 
peradas se alternavam com a tundra con- 
gelada. Esse período -Pleistoceno- come- 
cou há cerca de 1,6 milhão de anos. Não foi 
© primeiro episódio de clima frio na his- 
tória: 35 milhões de anos atrás, um grande 
bloco de gelo se formou na Antártida. As 
temperaturas caíram novamente entre 14 e 
11 milhões de anos atrás. Finalmente, 

andes geleiras começaram a avançar pela 
América do Norte e Eurásia sesentrianal há 
cerca de 3,2 milhões de anos. 

No longo período que se seguiu, até cerca 
de 10.000 a.C., os continentes passaram 
por extremos de calor e frio, chuva e seca. 
mais intensos do que quaisquer outros re- 
gistrados nos últimos séculos. А capaci- 
dade humana única de se adaptar a mu- 
danças ambientais foi um fator crucial pa- 
ra a sobrevivência e dispersão da espécie 

Nas latitudes setentrionais, no Pleis- 
toceno, o movimento das geleiras afetou 
animais e plantas. Lençóis de gelo impene- 
trávels cobriam parte da Europa, Ама e 
América do Norte, bloqueando mares e 
reduzindo as temperaturas médias de 10°C 
в 12°C e о nível dos oceanos em mais de 
137 m -muito abaixo do encontrado hoje. 
O homem conseguia viver longe das regiões 
equatoriais apenas nos períodos in 


permitiam a dispersão para o norte das flo- 
restas de carvalho e abeto e da vegetaçã 
хіта, pasto de палице с renas. Nae 
somente a descoberta do fogo e - 
дарт debe do fope e a pai 
mitin a sobrevivência do ser humano. 

Sedimentos encontrados no fundo do 
mar permitem afirmar que ocorreu um 
avanço do gelo mais ou menos а cada 100 
mil anos, sempre seguido por um período 
de 10 mil anos (interglacia), de cadum 
amenas similares às atuais. 

rica, hábitat original do homem 
primitivo, ficava longe do alcance das 
geleiras. Ainda assim foi afetada pelas 
mudanças de clima ocorridas na Idade do 
Gelo. À medida que a dilatação e a contra- 
ção das calotas de gelo alteravam as tem- 
peraturas -com expansão dos desertos em 
épocas frias e aumento das chuvas nas ári- 
fas savanas quando a temperatura voltava 
а subir- o homem adaptava seu estilo de 
vida e utensílios. Por volta de 40.000 a.C., 
chuvas menos intensas deram origem a 
ima vegetação tropical reduzida e permiti- 
ram que os grupos que faiam utensílio de 
pedra se estendessem pelas florestas tropi- 
cais. Inversamente, nos séculos chuvosos 
de 20.000 a.C., habitantes do Magreb, que 
faziam arco e flecha, povoaram o Saara 
anteriormente árido. 

A capacidade de fazer e usar o fogo como 
proteção e fonte de calor foi importante na 
adaptação a ambientes frios. Q uso do fogo 
talvez já fosse conhecido na África há 1.5 
milhão de anos e certamente já era usado 
pelos habitantes da caverna Chou-k'ou- 
tien na China setentrional há 1 milhão de 
anos. No início do último avanço do gelo 
na Europa, por volta de 73.000 a.C., os 
musterianos, moradores das cavernas da 
Dordonha, com braseiros para cozinhar, 
agulhas de osso e instrumentos para raspar 
e modelar peles, estavam bem equipados 
para sobreviver ao inverno. Cada vez que o 
gelo se retraia, os povos europeus e asiáti- 
cos cresciam e se desenvolviam. 

A água congelada reduziu o nível dos 
mares, formando pontes terrestres que li- 
gavam as principais áreas e inúmeras ilhas 
isoladas em um único continente. Em 
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caçadores da Sibéria penetraram nas ricas 
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Caçadores paleolít 
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Alfovoamento des Américas (acima) А data da chegada 
da humanidade а América do Sul 6 боси! Grupos esparsos 
Je caçadores coletores laver ostvessem presentes antes de 
35 006 C. Sua migração para lese o provavelmente асада 
paia onma досада [Weconsir), quando о crescimento das 
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“Os primórdios da Europa: a colonização 
de um continente - 6000 a 1500 a.C. 


Os vilarejos ficavam em plani 
áreas de solo fértil, com água em abundi 
Por centenas de anos, espalharai 


э. junto a glacial, quando ocorreram as primeiras ex- 
periências agrícolas no Oriente Prix 
oram pri 05 para os с 3 
o interior até a Hungria (Hódmezóvá- forester аса Wag com o pud 
) Depois, as moradias quadradas de tempo, a vida se tomava maie ИИИ. 
jolo de barro foram substituídas por casas florestas se adensavam a medida que weap, 
alongadas de madeira, e vilarejos como valho e a faja se expandiam em оба 
Bylany па ex-Tcheco-Esloväquia өш norte, os lagos Imatados e as costas 
Cologne-Lindenthal na Alemanha não зе desapareciam pela elevação do nivel dos 


н Com о aumento das populações, 
se pela Euro as pressões e muitos grupos por _ 
sudoeste da Rússia, nos trechos de solo pro- fim adotaram a nova forma de economia. 
duzidos pela erosão do loess -poeira fértil Em grandes áreas da Europa Ocidental. 
soprada pelo vento e assentada. na Idade a agricultura foi adotada pela prime 


tomaram “tells”. O povoamento estendeu- mares 
do nordeste da França ao 


1 а. na 1 vez 
do Gelo, além das margens meridionais das por volta de 4000 a.C. со desmatamento 
geleiras. A cerâmica característica é deco- de campos nas costas rochosas do Ali 


rada com linhas entalhadas em espiral ou п em meio às as da Europa Se= 
faixas com desenhos meândricos. Esta uni- oportunidade para a 
formidade cultural reflete a rápida dis monumentos mais duráveis, co- 
são do povoamento pelos vales dos rios i uários fúnebres nas | 
(especialmente Danúbio e Reno), em 5000 pequenas aldeias dos primitivos agriculto- 
a.C.. Na parte oriental da região, os vilare- гез. Enormes blocos de pedra eram empi- 
jos foram se agrupando ao redor das casas lhados, criando monumentos megalíticos 
comunitárias. Mas a oeste havia pequenas ао longo do Báltico e das bordas atlânticas 
aldeias de duas ou três casas alongadas. O da Europa (ver mapa 2). Alguns túmulos 
gado era mais importante do que о reba- megalíticos foram construídos na Bretanha 
nho de carneiros no interior europeu pl Portugal em 4500 a.C., mas 2 mil 
e coberto de florestas e o trigo continuou a anos depois formas elaboradas eram c 
ser cultivo de subsistência. Os povoamentos na Irlanda e na Espanha. Outros 
ficavam junto a pequenos rios ou riachos e alíticos são as 
quase sempre sobre o loess. Os povoadores fileiras de pedra de Carnac na Bretanha е 
usavam pequenos machados de pedra. mas оз círculos de pedra das Ilhas Ви қ 
não limpavam grandes áreas longe dos De 4000 a 2500 a.C. fatos marcantes 
sos d'água. É praticavam horticultura mudaram o padrão de vida 
intensa nos vales ao redor dos povoados. Novas áreas tornaram-se 
Tal modelo persistiu, com evoluções e inovações afetaram as regiões m 
mudanças, até 4000 a.C. Nesta época, As áreas em desenvolvimento 
Bálcãs, a densidade populacional aumen- 
tara e houve expansão em direção aos con- 
trafortes е encostas mais baixas das mon- 
tanhas. O povoamento “tell” se multiplicou 
nas planícies e estas comunidades prós- 
peras praticavam o comércio e experim 
tavam ampla variedade de materias-pri- 
mas para decoração ou fabricação de uten- 
sílios. À cerâmica começou a ser decorada 
‘om pinturas multicoloridas, usando ocre. 
e manganês. Tal como no Oriente 
ram no Oriente Próximo hä 10 mil Próximo, nas montanhas próximas aos po- 
agrícola já estava — voamentos permanentes havia abundância 
consolidado quando vilarejos agrícolas sur- — de minérios de cobre, facilmente manipula- 
iram nas áreas adjacentes do sudoeste da dos, o que permitiu a descoberta das pro- 
Europa, 2 mil anos mais tarde. Dali, a agri- — pricdades dos metais e técnicas simples de 
ques go ds es fe cultura estendeu-se pelas regiões férteis da fundição e moldagem. A primitiva metalur- 
параван ит Europa Central, alcançando os Países Ba ropa estava confinada aos Bálcãs 
medo depender a солады ese хо» еш 5000 a.C. Pouco depois. se difundi dos Cárpatos (veja mapa 3). O 
para norte e oeste da Europa. trabalho em cobre parece ter surgido inde- 
e ил Britânicas, s pente do desenvolvimento da me- 
comunidades que no. O uso de mol- 
coleta em 4000 a.C duas partes produzia pequenos or- 
Os primeiros povoados “tell” de tijolos de namentos e objetos maiores. O ouro tam- 
barro, pouco antes de 6000 a.C. situavam- bém era trabalhado e sepulturas com apli 
se a oeste do Mar Egeu. em Creta (Cnossos) — cacóes de cobre ou ouro. como os sepulcros 
«a planicie da Tia ( Ara) А ari do cemitério de Varna, tes 
‘lia. As rotas pelo Egeu erai uma > 
praça os burdo Es eram conhecidas Paralelamente às comunidades agricolas 
ni barcos perque cansporte primitivas, pequenos grupos de caçadores, 
ро indo da — pescadores e os que praticavam a c 
es шуен: corados PY Prosseguam em seu antigo modo 4 
que emporáneos do outro lado do Populações de engines vans 
ial usavam а crimi a opera nas primeiras 
recipientes pintados eram usados na Grécia alts Pelos agricultores e a rapidez com 
é Bul 500 aC pcia que a agricultura se ndeu pelas t 
mto de loess talvez reflita, em parte, a fah 


agrícola havia se estendido pelo y " Ч а 
Vardar até о norte dos Bálcãs e região поје concorrência local; porém, 


Os vilarejos e 
de casas quadrad e pesas 
bie da MM det terrenos de morenas, salpicados 
de cozinhar e dormir. Em geral. havia uma do үл ү А com à retração d 
casa comunitária maior ou snm de redor dos Alpes e x 


ме economia baseava-se y de plani 
"мета a dt de coca de 300020. neiros, cultivo do tr 


апіс, 


Gch pr cater aa gi риа ita da исто) 


а mde as florestas 
is abertas, os caçadores eram mais 
tavam bem estabel 


upa- 
olo. todas 


ml » norte da Europ: 


irdios do período рб». 
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Mar Mediterrâneo 


E, 


Povos e culturas da África 
até 1000 d.C. 


África, ao sul do Equador, embora pos- 

sivelmente tenha sido o berço da 
humanidade, ficou tempos isolada dos 
avanços intelectuais e tecnológicos que 
transformaram outras partes do mundo. 
Ao norte do Equador, a transição das ativi 
dades de caça e coleta para a produção de 
alimentos começou por volta de 8000 a.C. 
е rapidamente tomou impulso. Mas no sul, 
separado do Mediterráneo e Oriente Pró 
ximo pelo Saara, o Nilo equatorial e a qua- 
se impenetrável floresta tropical, a agricul- 
tura permanente só se difundiu com o 
surgimento do ferro no início da era cristã 

O cultivo de cereais chegou ao norte da 
África vindo do oeste da Ásia. Os primeiros 
sítios (7° e 6º milênios a.C.) revelam o cul- 
tivo de trigo e cevada nas margens do delta 
do Nilo e rebanhos de gado próximos ao 
planalto de Hoggar no Saara. Seguiu-se 
uma fase de chuvas, que tornou habitável a 
maior parte do deserto atual. 

О dessecamento do Saara começou no 3º 
milênio a.C.. Alguns pastores penetraram 
no vale do Nilo e seu delta e outros s 

uiram para o sul e leste. Mas a expansão 
и fiada para o su с xigiu o uso 
de gràos adequados, como paingo e sorgo, 
que podiam ser cultivados nos trópicos. 15- 
to ocorreu provavelmente em 4000 a.C., 
embora frutas е legumes -especialmente o 
inhame- possam ter sido cultivados antes 
na zona de floresta. As populações nativas 
cresceram no cinturão sudanês nos últimos 
2 milênios a.C. graças ao desenvolvimento 
das colheitas tropicais. Poucos agricultores 
primitivos, он nas regiões equato- 
riais da África. Na Africa Oriental, cla- 
reiras na floresta permitiram aos pastores е 
talvez aos agricultores de cereais descerem 
para o vale do Rift Valley da Etiópia para 


Quénia Central e о norte da Tanzânia em 
00 a.C. A floresta parece ter sido obstäcu. 
lo eficaz até a plena adoção de utensilios de 
ferro nos últimos séculos a.C. 

Ao norte, a civilização egípcia pratica- 
mente se desenvolveu isolada do que ocor- 
ria ao sul do Saara. O uso do cobre co- 
meçou ali no 4º milênio a.C. e no 3º 
milénio foi superado pelo bronze. Alguns 
objetos de cobre e bronze foram encontra- 
dos na costa norte da África, revelando 
contatos com primitivas sociedades do sul 
da Europa que usavam metal. Mas o Saara 
impedia qualquer difusão da tecnologia do 
cobre na direção sul. Nas demais partes da 
África, o ferro foi o primeiro metal produ- 
zido em quantidade. Objetos ocasionais de 
ferro nativo (não fundido) provieram de 
túmulos reais egípcios, notadamente do de 
Tutancâmon (morto em 1352 a.C.). Mas 
foi somente no 1º milênio que começou a 
ser produzido a partir do minério norte- 
africano e no século 6 a.C. passou a ser de 
uso comum no Egito. Quase na mesma 
época, o uso do ferro se estendeu do 
Oriente Próximo para as colônias fenícias e 
cartaginesas da costa norte-africana. 

Embora a sorte do Egito tenha sofrido 
uma reviravolta no 1º milênio a.C., quan- 
do foi conquistado por uma série de potên- 
cias estrangeiras, o Estado kushita, ao sul, 

rosperou. No século 4 d.C., o reino de 
Meroe foi derrubado por Axum, Estado 
mercantil com centro no norte da Et 
A prosperidade de Axum derivava do co- 
mércio marítimo e exportação do marfim 
africano e em 400 d.C. sua | dominava 
o Mar Vermelho comercial e militarmente. 
Mas no século 7 Axum entrou em conflito 
com o poder emergente do Islã e em 702 
d.C. sua frota foi destruída pelos árabes. 


Oceano Atlântico 


dra de реча n 


ем toed ga 
Tn da puma som vação, 


Oceano 


Mas a cidade de Axum sobreviveu até « 
final do século 9 dic.” *obreviveu até o 

O uso do ferro chegou à Africa subsaaria- 
па por duas rotas. Primeiro, a difusã 
ocorreu do vale do Nilo até Meroe, 
tante centro de produção de ferro em 500 
a.C.. À segunda rota levou a iécnica de tra- 
balho em ferro pelo Saara. das cidades car- 
taginesas à Nigéria, fato confirmado em 
450 a.C. em Taruga. Os primitivos sítios da 
Idade do Ferro ao sul do Equador marcam 
uma revolução mais drástica que a do nor. 
te, pois a introdução do ferro estava asso- 


impor- 


ciada ao cultivo de cereais, criação de gado 
е cerâmica. Quase toda a África subsaaria- 
na é hoje ocupada pelos descend 


tes primitivos produtores 4 
lando línguas relacionadas ao Banto e dis- 
seminadas pelos primeiros agricultores 
Pesquisas sugerem que um povo de, agri- 
ultores negros, relacionados pel 
о aos primitivos povos-da Afri 
dental, surgiu na bacia do Congo nos 
mos séculos a.C. e expandiu-se na Idade do 
Ferro na África meridional. O pro 
de ter envolvido alguma violência ¢ 
садогез e os que praticavam a col 
prevaleceram os agricultores Banto, mais 
numerosos, que se tornaram presença lin- 
guística e cultural dominante no les 
sudeste africano, e depois foram respon- 
säveis pelos primeiros reinados comerciais 
da região, como o do Grande Zimbábue. 


esso po- 
m ca- 
а. Mas 


Мет 1000 С. (drea) Ополе da Анка ја havia assistido à 
ascensão e queda de uma das maiores iizações do mundo. a do 
“Antigo Egto Também havia testemuntado о crescimento, em larga 
‘scala, das vocas comerciais e cual entre a Europa e a Аш e 
о estabelecimento do laid e da Cristandade Молойына como 
rages fuentes ө de grande diuo Ao эм do cinturão de chuva 
opal porém. apenas recentemente se completar о processo de 
transição de caca e coleta à agricultura. à medida que os аркы, 
ores de culivos de subsistência de lingua Bantu. do Congo. se 
ланат dominando a regio. 


тис риво de chuvas e vegetação (à esquera) 
povoamento da Аса foi слата determinado 
bolas trades fisicas do contenta A exinirci do 
Serre Sorts equas em grandos imas 
Шашлы ta mação amer 40 nl ө nun сумы oe nate oe Coane 
impose! S Comu роо coradas е  sobrposilo do Bano sabe си Khoisan pii 
periodo de van. Esta ante inguisca $ especialmens sper 
regidas totalmente carentes de regibus 


MAinguas africanas (acima) А and das im- 

“compreender a nerona ратама 
ricana, tai como a disparado das populações апааа 
io Sudão, o eb ente as populações de ingua Banio. 
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Povos e culturas das 
Américas até 900 d.C. 
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Oceano Pacifico 


3/0 periodo Clástico na América 
Contra, 400 а 900 jacıma) Ouran 
те este periodo, Teolhuacán toi а cvi 
“tação Gomearte na Amárca Canal 
Embora a терде 100 veo control ue. 
to posse tar ado resta во Meco 
central © а pares da Gumemaa а ANOS caçando e 
influência de Tecttuacán Io sentida como semini 


HOMEM chegou ao Novo Mundo vindo 
da Sibéria pouco antes de 20.000 а. 
Rand) o nivel do rac balsa ein Eon 
га terra firme. Após mil 
siendo pla 
des, índios em terr. zenas de n 
nas na América Central experimenta s. org 
a (7000 a.C.). Em a profission 


ministração e 
s e alguns se planic 
pós 1000 a 
vam materiais « 


luxo importados 

de classe entr 

bres. governantes e governados, 
idades 1 

de linhagem e: 


cas de oda a América do Nore Corca 
de 550 4С. a талса Hopewell ов: 
inara, e ac redor da 700 d C nam 
do Mem emergra. а sudes ва 
adest, com в construção de tempor. 
em monos annama © слива carae 5 
teca que atestam а vêna ба СОПОТ 
colação mascara 


А» с 


partida 
tas silvest to de Estad 


alhos, de m; 


trabalha- s, de 


para a civilização 
rquia de classes so 
de serviços, clero 


no. Certos pov 


ra do Golfo do Méxi 
Albán: e habitan 


II 


d ED 
‚ ата“ 


no foi o 


ram na América 
со. iniciando period: 
mento, Em Obi 
550 d.C., chefe 


tanhas Rochosas. 
maioria dos núcleos de c 


cerimonial. Em 
» hemisfério, 


artísticas 
maias a 
'am a erigir este 


passagem do 
ularam a dura 


diam prever 
3 кееде 
povos da Am 


no Méx 


importantes dı 
la costa de 


nde cidade) e em Teotih 
а до Ме Em 600 d.C.. Teo 
uma cidade de 125 mil habi 
) quilômetros « 


Ari 


по prec 
artesan 


export 
! 


pedreiras 


vidro vulcânico n 


Havia intercâmbio 
с al е nático com outr 


без do México е com os 
as Teotih 
e talvez Escuintl 


o século 10; entre 800 е 900 


queda da Civilização Maia 


la não totalmente explic 
s Centrais 
tro grupo de civiliz 


ções. Mesmo sem con 


tato direto com a América Central, ө de- 
senvolvimento era semelhante. À principal 
renga tecnológica era que os povos an. 


dinos descobriram como tr 


alhar ouro. 
m em utensílios e 
o. com vastas distänci 
irida, f 
win único Est 
000 e 1000 d. 


eto 
sempre difícil de unir 
Mas os 


па 
queda de u perial com base em 
Hos Muitos elemen: 
tos da 


nvolve 
га 


foram 
apidamente adotados по Peru, De Ни 
uma versão modificada do. culto Tiahua. 
naco e seu estilo de arte foi levada à força 
artes da costa е das terras altas, Por 


pouco tempo. Huari tornou-se a 
um Estudo político que abrang 
parte do Peru, mas em 800 d. 
foi destruid: andonada pa 


foram retoma- 
?nquista dos incas nos 
Peru foi reunificado. 
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ACADORES DA ESTEE 


A Australia e a Oceania antes 
do aparecimento dos europeus | 


& cerca de 6.000 anos, em algumas áreas de 
agricultura ps 


rticularmente intensiva, vilas dispersas 
de povos neolíticos deram lugar a sociedades mais 
complexas. Estas foram as primeiras civil 


ações, e 0 seu 
aparecimento marca o início de uma nova fase da 

história mundial. Surgiram, aparentem 
1 quatro áreas bem dif 
з civilizações da / 


nte, de forma 


independente е ьз (as 


primeir 
tarde): no bai 


mérica apareceram bem mais 
xo vale dos rios Tigre e Eufrates: no vale do 


Nilo: no vale do Indus, nos arredores de Harappa e 
Mohenjo Daro: e no rio Amarelo (Huar 


s proximi- 

dades de An-yang. A principal característica dessas civi- 
lizag 
a forma social dominante, pouco а pouco absorvendo о 

campo que a circundava (até hoje a civilização urbana é 
um critério de progresso social). A cidade possuia outras 
conotações importantes 


es era a cidade, que passou progressivamente a ser 


complexa divisão de trabalho: 
existência de pessoas que tinham capacidade para ler e 
escrever e uma classe culta (geralmente os sacerdotes 


edifícios públicos monumenta: 


: hierarquias políticas e 
monarquia descendente dos deuses; e final- 
mente um império ou a pretensão a um governo univer- 
sal. Entre o mundo civilizado e os bárbaros do mundo 
exterior já existia uma dicotomia. As investidas violentas 
dos povos nômades ansiosos por usufruir dos benefícios 
da civilização tornaram-se tema constante da história 
mundial até que o advento das poderos 
no século 15 d.C. fez pender o equilíbrio em favor dos 
povos civil izados. 


religiosa 


armas de fogo 


rl 


| 


tad 


‚ civilizac 
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Os primórdios da civilização na 
Eurásia de 3500 a 1500 a.C. 


S primeiras lente dcir 


detinha 
distância. Me 


à tomando possivel а 


vu gover cia, 
aciertos e passios 
re O quadro mostra с 


Templo do periodo pré-histórico tar- 


ЕСЕСІ? 
Шехқойла O tempo era o cento 
a agas dades da Mesopotâmia. 
* о templo рторы geralmente ве 
mera sobre uma platalorma, 


como a da Mura Esta Combinação 


acompanhando os prin- 
iais e a costa, indicando 
a importância das embarcações e da pesca. 
Mas a riqueza da com 


anização semelhante a dos centros forti 
байы do Ore Primo” = Re co 
Nas estepes (ver pág. 60). 
carroça de 
móvel de pastores nûm: 
mesmo tempo, grupos de agri 
poneses continuavam a marcha para leste 

apanhando o cinturão de florestas d 
tral, penetrando a região an sul 
ntes Urais em 2000 a.C. Este movi 
"to ao longo da floresta e da 

ror a das primei 
China © moroeme da É 

a.C. 

ontraste entre as primeiras civiliza- 
¢ seus vizinhos -pastores nômades 
grupos de camponeses das florestas 
opa e da selva da Indochina- esi 
na centralização das economias. Com 
mercadorias eram arrecadadas e distriln 
das, era preciso manter um registro perma- 
пете, O desenvolvimento de sistemas de 
escrita é característico das primeiras 

dades urbanas e os primeiros registros 
escritos geralmente não eram mais do que 
listas do que estava guardado nos depósi- 
tos. Mas, uma vez inventado um sistema 
flexivel de escrita, ele foi utilizado para 
registrar mitos, lendas e poesía, além de 
transações comerciais 

Em cada região, a escrita primitiva foi 

pictográfica ou, mais precisamente, 
ideográfica, com sinais para palavras indi- 
viduais ou conceitos, Logo isto se tornou 
incômodo e eventunlmente simbolos foram 
utilizados para sons ao invés de ide 
imagens adquiriram formas e significados 
mais arbitrarios. Um sistema bem-sucedi- 
do foi desenvolvido na Mesopotâmia, onde 
o estilo terminado em forma retangular foi 
utilizado para escrever impressões em 
forma de cunha (cuneiforme) em placas de 
barro. Às primeiras inscrições encontradas 
em Warka (antiga Uruk), по sul 
Mesopotâmia. eram ideogräficas e não 
fonéticas e, embora não se tenha muita 
certeza da linguagem na qual foram 
escritas, algumas características sugerem 
ser da Suméria. Mais tarde esta escrita foi 
adaptada para escrever, outras 
acadiano antigo, «Майа. 
babilônio, assírio, elamita, hurrita 
linguas semitas e indo-curopéias, entre 
outras 
Os pictogramas chineses provavelmente 
foram uma invenção independente, mas a 
escrita da Mesopotâmia pode ter 


ша! 


ras rotas entre 
Eurásia no fim do 2º 


a usada pelas civilizações do Indus. Os 


sinais hieroglifi 
sentar palavras, mas para indicar c 
letra inicial da palavra em 
alfabeto evoluiu para a 


hieroglifos egípcios (ent 


devem ter influenciado os 
cianos de Crei 
Linear À e Linear B. 

А inventividade dos escribas evides 
um sistema alfabético no 


a desenvolver as escritas 


hebreu e arábico- e foi passado aos 
s, até formar a base da 


se па спасао de maioria das escritas modernas européias. 


d 7 
Os impérios primitivos da 


Mesopotâmia de c. 3500 a 1600 a.C. 


о em o 


O Oriente Próximo da 
à queda da Assíria 


Mar 


—> rolas dos misios, нов, mushki 
> rota dos ciméros 
> rotas dos mes 


Ar de um período nefasto de 


Outra tribo semítica, os caldeus, cuja 
o Orieme 


história primitiva não está clara, estabele- 
ceram^se no sul da Babilônia, especi 


Próximo foi dividi¢ 


três dos qua mente em torno de Ur. Fe 
tas)- disputavam o control os israelitas invadiram a Palestina с as 
da Síria. Mitani dominou o norte da primeiras tribos iranianas, talvez os ante- 


" do Mediterráneo aos 
Zagros, с numerosos reinos 
incluindo a Assíria e v 
tas. Mas durante 
raram até 
faraós marciais 
a maior par 


cessores dos medos e persas, entraram no 
oeste do Irã. Depois de lutas no século 9 
a.C. os medos derrotaram a Assíria 
século 7 a.C. e os persas conquistaram a 
Babilônia no século 6 a.C. (ver pág. 78) 

А leste da Babilônia, encontrava-se 0 
Elão, cujos reis diziam governar Susa no 


acossados pelos 
conquistaram 


(ver pág. 58). Kuzistão e Anshan na região de Fars 
Amarna, а capital meados do século 12. 
aton, registram а Babilônia, saquearam os 


Mesopotâmia (levaram a estátua do culo 


reinos remotos індер 3 
Alashiya (Chipre), Arsawa, Harti, Mita 


Babilônia. Neste período, o reino de Mitani Cassita reinante. A Babi u. por 
foi dividido pelas invasões hititas sob o breve período com Nabucodonosor 1 
comando de Suppiluliumas 1. que se apos- (1125-1104 в.0.), que invadiu о Elio е 
sou das terras 


quanto 


recuperou a estátua de Marduk. Nada se 
as do le recém-indepen- ouviu falar do Elão durante 400 anos 
dente Assíria O Oriente Próximo, como Egito e Gré 

O conflito entre Наш е Egito sobre о passou por um período difícil entre 1100 e 
Levan ulminou em 1285 a.C. na bata- boo E Poucas fontes históricas sobre- 


tha de Qadesh, onde о faraó egipcio 
Ramsés И enfrentou o rei hitita Muwatallis 
IL Os dois lados se consideraram vito- 
Fiosos, mas Muwatallis manteve o controle 


da região e em 1269 a.C. 


viveram a este período que só terminou 
com a ascensão da Assíria, que dominou a 
região por 300 anos. A Assíria possuia 


e planícies férteis para o cultivo do milho, no 
Egito e Hatti cinturão das chuvas, mas estas não tinham 


nenhuma defesa natural contra os ataques 
da tribos vindas das terras altas do norte e 


qidades do Levante, parando somente nas 

tiras do Egito. Esses povos aparecen m sanadas com frequentes incursões do 

nas inscrições egípcias como povos do mar Exército nos Estado vizinhos da S 

© mantiveram-se ativos por um período montes Taurus, contrafortes dos montes 

importante de movimentos populacionais Zagrose па Babilon 

através do Oriente Próximo, impingindo em metais, madeira е cavalos. 

frando pressão sobre o» reinos há muito А maior expansão da Assíria foi durante 

arameus contribuiram com mudanzas o chegou até o Mar 

subetanciais na estrutura tica e pol ago Yan € Gollo Pérsico, 
о Oriente Próximo. dando lu; Pando Arion Ж РЛАР 


milênio (1116-1078 ал É 
Be ent tud Looe ua Ма ih 


Pileser | atravessou 
para tar contra or mrama 28 sr сонига uma aliança formada, pela 


cin, 

5 4 asco, Hamath (Hama). Israel, Arabi 

Vadediterrimeo е nas proximidades do lugo е E, en Ng ep hagas 
; Мао obstante, seu reino encolheu e em guerra civil 

seus sucesores nos séculos 11 e 10 a.C. , 


5 retrocesso, mas 
vain pouco mais do que as terras 


mesmo assim Tiglath- 
oro de Ashur. 


) e Sargiio 1 


queda da Babilónia 
- de c. 1300 a 612 a.C. 


2 О crescimento do Império Assírio (acma, à direta) 
O suceso da Assina em levar o seu temtóno atá o médio vale do 
по Tigre para controlar о Oriente Próximo, da none do Ego ам o 
Deste do VA, o о resutado, во menos depois do século B, de habs 
agmenstração е aplomacia, astm como da warvengde imitar 


incluindo Síria. Cilicia e Palestina. Sob 
Esarhaddon (680-669 a.C.) e Assurbani- 
pal (668-с.627 a.C. a Assíria até go- 
vernou o Egito durante breve período. 
Para о norte, о povo hurrita liderou а 
formação de uma federação de Estados 
redor до lago Van que que se tornou m 
tarde о reino de Urartu. Аз montanhas 
escarpadas quase intransponíveis entre 
ia e Urartu restringiram os conflitos 
ao norte da Síria, a oeste ou nas regiões a0 
sul do lago Orumiych (Urmia), onde se 
criavam cavalos. À invasão de Sargão Il em 
714 a.C. e as incursões dos cimérios, ordas 
de migrantes vindas do leste do Mar Negro. 
enfraqueceram Urartu, anulando sua 
ameaça à Assíria. Os cimérios também 
enfrentaram a Assíria nos montes Taurus ¢ 
destruíram o reino da Frigi 
século 7 a.C., mas perderam ímpeto em um 
ataque à Lídia pouco depois. 
resposta à tomada do trono da 
ia pelos caldeus, Tiglath-Pileser ІІ 
invadiu a Babilônia с em 729 a.C. foi 
coroado rei. O governo assírio provou ser 
especialmente difícil, е revoltas. locais 
foram frequentes no último império. 
naqueribe (704-681 a.C.) nomeou seu 
o rei da Babilônia e logo presenciou 
ó uma nvasão elan li 
tado, após uma revolta da Babilón 
Senaqueribe contra-atacou. O cerco de 
meses terminou em rend o, em 689 a.C.. 
Problemas sucessórios atormentaram a 
Assiria no reino de Shalmaneser Ill. ja que 
о filho mais velho nào herdou de 


fato о 


outro, Shamash-shum- 
lonia. O acordo deu certo. 
é que uma guerra 
os foi deflagrada em 652. 
Após quatro anos de luta. Assurbanipal 
venceu е em 648/047 
com sucesso, contra о 
Shamash-shum-uki 
enfraque 
6. logo ap 
Assurbanipal, Nabopol 
soube-se que era cal 
Babilónia. Durante. 


а morte de 
polassar (mais tarde 
u) tomou о tı 


'nwosret empresa. 
uperagäo de terras e 
> n Faiyum. Tam- 
da an 
a m, especial 
oalheria e literais” ente 
gentes e colares encontrados em tamil. 
Princesas ао lado da pirámide de (ac 
emhet I, em Dashur; е de Senwosret II 
-Lahun, estão entre os melho 
exemplos de artesanato egipcio ang o” 
Dia No período instável que se segui 4 1 
inastia (Segundo Periodo Intermediári 
e 1785-1570 a.C. sucessão de reis efi 
meros não conseguiu evitar nova infiltração 
igrantes asiáticos no nordeste do del, 
ta. Desta vez, vieram em grande número, 
Conhecidos como hiesos, por mais de um 
século subjugaram os habitantes egip 
do delta e do vale do Nilo até Cusae. Mais 
ao sul, os príncipes de Tebas governaram 
como vassalos dos reis hicsos, atê que 
Kamose, em €.1567 a.C., conseguiu rec 
perar quase todo о território ocupado. Se 
irmão Ahmose 1 conclui quista trés 
anos depois, capturando Tûnis, a capital 
dos hicsos, evento que marca o inicio do 
Novo Reino (с.1570-1085 a.C. ) 

A visão tradicional do governo hics 
como duro e opressivo, hoje encontra pouc 
apoio. Mas não há dúvida de que os 
contribuíram para que ов governantes 

ipcios mais tarde incentivassem a defesa 

u território contra a dominação estran- 
geira е se lancassem à conquista de terras 
no oeste da Asia. Isto foi possível graças aos 
carros puxados por cavalos e ao arco com- 
posto, introduzidos по Egito pelos hicsos. 

Seis reis guerreiros da 18º Dinastia (c. 
1570-1320 a.C.) que sucederam Ahmose 
5 ida um de nome Amenhotep ou Tutmés) 
izerum campanhas no Levante е na Núbia, 
finalmente controlando um império que se 
estendia para o norte até o Eufrates e ao sul 
até perto da Quarta Catarata. 

O controle da Síria e Palestina, talvez 
uma tentativa de proteger o vale do Nilo de 
futuras invasões, colocou о Egito em confl 

о com os hititas da Ásia Menor e os 
mitânios do centro-norte da Síria. No sécu- 
lo 14 a.C., os hititas derrotaram os mi- 
tânios, que deixaram de ser o centro das 
lutas pela conquista do Levante. Hititas 
egípeios passaram ao confronto direto, mas 
depois do empate na batalha em Kadesh. 
em 1279 a.C., concordaram em respeitar 
suas respectivas áreas de influência 

Para o Egito, a atração pelo Império do 
Шише exa contcabelancéda palo кота 


 depósi 
lo 15 a.C. 
trole para o 
do Nilo. Nem m 
garantir uma a 
Vante. con 


Maldade 


Os faraos egipcios са 
сгоз do império 


on (figuras 
pedra), construído por Au 

һа» (1391-1353 a.C.). М 
tal administrativ 


mas о pod 


Ш (c.1198-1166 a.C.). Seu papel 
de expandir o império, mas defender 
Egito contra e de at 
arquitetados por libios e um e 
de invasores da Ásia Meno 
minados povos do n 
atingir seu objetivo por vias militares. 
libios resolv 
[ойга e; d 
famsés Ш, о 
nizadores libios по у 
а subir ao trono como fundador de 
dinastia de nove reis líbios (22º Di 
c.935-730 a.C.) 

Durante 700 anos, até se tornar uma 
província do Império Romano, em 30 a.C 
o Egito foi governado por um 
dinastias estra tiope 


provincia da Nii Dinastia, 75 
a.C.), persa ( e34 
e, depois da anexação por Alexandre 


Magno, em 333 a.C., pelos ma 
gregos. Os 200 anos nos quais o Egito fo 
;overnado por reis naturais do Egito 
Bina aC. e as 28º e 
41 a.C.) foram períodos 
о às artes: mesmo sob 
inio estrangeiro, a construção 
numentos e outras atividades criativas con- 
terrupções importantes ou 
sem mudança fundamental de estilo. Esta 
idade também se observa na 
religião, governo e sociedade. 


0 


Tutancámon (с. 1361- 1352 a. C.) caçando com sus bige 
(abaixo) — Entro os animais perseguidos por seus cles de caça 
na vegetação esparsa do deseno. ostao as вдовы. avestruzos. 
burros seivagens, antlopes africanos e hienas isiradas Avis da 
“ua biga estão os que lavam os grandes eques, os corasãos e a 
guarda pessoal À cena esta prada numa arca que estava по seu 
"mulo, no Vale dos Reis, em Tetas. 


F110 Боло na época minia О по Mio lem mais de 6000 


Jew de comprmanis. Desie tla apenas 1.090 km à jusante da 
Priners Catarata são Itamenie navogavos. A cmizagdo өрроа 
э deserves во longo до vale Әлі do Вало Мао com seu mpor- 
{ante cerro pré-drdstico Haraconpols, e ncs 23900 кті da área 
оваа, onde se encontrava а primera capa! dtt reg, Buto. 
‘Quando on renas do AN» ө Вало Супо se имат. uma. 

{Sito oramus no vr do dela” аюга» re 


3 
елім, 


Dispersões linguísticas: 


os indo-europeus e os semitas 


estudo das línguas antigas é um desafio 
O ы e hinter: Та 


gicas da continuidade de uma população 
“ou o contrário, quando se trata de invasão 
е migração- com a distribuição de linguas 
no momento em que primeiro apa 
no registro histórico. O resultado 
construção da história das línguas, e 
geral considerada apenas uma tentativa. 
As línguas do mundo moderno estão 
m várias famílias, incluindo as 
européias, que vão do sânscrito e per- 
1 um extremo, ao grego, latim, fran- 
cês, alemão e inglês, no outro. A palavra 
“pai” (^pater" em latim, “pitar” em sáns- 
crito), por exemplo, é pronunciada de 
maneira semelhante nas linguas do grupo. 
As mais antigas formas escritas do indo- 
europeu são textos do 2º milênio, da Gi 
cia, em micênico Linear B, e da Turquia 
asiática (Anatólia), escritos por povos 
Sumo os hitias e luvitas. Há ainda relerén- 
cias esparsas em textos contemporâneos da 
Mesopotâmia sobre a tribo Mitani, que 
contêm nomes pessoais do indo-europeu 
Pensava-se que as línguas indo-européias 
haviam se difundido pela Europa a partir 
das estepes, no 3º milênio a.C.. Mas agora 
acredita-se que os primeiros agricultores 
da Europa falavam essas línguas. 


ceram 
a re- 


A disseminação da agricultura na 
Europa tomou dois caminhos. A sudeste. 
nas planicies centrais e nos vales dos rios 
Danubio e Reno, grupos de agricultores se 
маска“ pelos vales e montanhas tra 
zendo n nova economia e lingua. Tal 


5º milénio a.C. o indo-europeu já fosse fa- 
la 


› em uma grande faixa da Europa, dos 
s aos Países Baixos e а bacia pa- 
risiense. Porém, na maior parte da Europa 
-as terras bálticas, ao norte, a Europa me- 
diterránea, ao sul, e a orla atlântica, in 
cluindo a Crá-Bretanh а agricul 
tura talvez tenha sido ado m grande 
deslocamento de povos. Durante о pe 
Romano -ou bem antes- tod 
também falavam pi 
europeu. Deve ter 
ndária 


а oeste 
ada 


todo 
ncipalmente o indo 
ido u 


dissemi- 
ropeu da 


do 


Europa Central para o norte, sul e oeste 


indo. 


provavelmente no 3° ou 4° milênio a.C 
quando inovações importantes se difundi- 
ram a partir da Europa Oriental e Central 
(veículos com rodas, arado, m 
cobre e o cavalo) 

Os contatos precisavam garantir o 
suprimento dessas e outras mercadoria: 
isso deve ter estimulado а adoção das | 
fes indo européias na Europa Ocidental, 

sobrevivência prolongada até bem pouco 
pod mp tda bem s 
fóra. е do basco atual, no nordeste da 
spanha e sudoeste da França. pode re- 
presentar os últimos vestígios das línguas 
originais пао indo-europtias da Europa 


Ocidental. 

Existe uma diferença fundan 
entre о grupo indo-europen осыны al 
uma vida agrícola estável como agri 
Fes europeus, e um grupo indo eur 
oriental, cujos membros se este ұғ 
орална]. cujos membros se estendiam am- 


р te pelas estepes e áreas sen 
las € que participaram da expansão dos 
in o dona i 
Банан ДА, онот атираа que 
Mohenjo-Daro e Harappa, 
lingua indo-ariana. mas a 
que o indo-ariano сі 
d 


depois que 
abandonadas, nd nice à 
Par o ене, ov пышы 


deser- 


europeu que foram mais longe alcançaram 
o Turquestão chinês onde o idioma 
8. O indo-europeu se 


ido como o técaro foi escrito no século 


inou ainda 


pelo oeste. Assim. durante o 1º milênio 
a.C., grupos conhecidos como cimérios, 
citas e sármatas forçaram as fronteiras do 


€ entraram pelo Cáucaso e 
la Anatolia. Muitos elementos da 
arte iraniana foram transmitidos dessa 
maneira. bem como formas aprimoradas 
de arreios para cavalos 
Os ramos oriental e ocidental do indo- 
europeu estão hoje separados geografica- 
mente por uma cunha de línguas do Ex- 
tremo бигла, dieloadas en periodos 
posteriores de expansão e migração pelas 
estepes. Antes do nascimento de Cristo, as 
estepes foram dominadas por tribos indo- 
européias; no milênio seguinte, várias tri- 
bos da região dos Montes Altai, na Mon- 
gólia, também adotaram o meio de vida 
nômade e se deslocaram para oeste. Os pri- 
meiros a chegar na Europa foram os hunos, 
uidos pelos seus parentes, os ávaros; de- 
pois vieram tribos turcas conduzidas pelos 
hazares. As tribos que chegaram à Ei 
ropa foram expulsas ou assimiladas pelos 
indo-europeus do grupo eslavo, mas quan- 
do os turcos seljúcidas se apropriaram do 
que restou do Império Bizantino, no Orien- 
te Próximo, interrompeu 
línguas aparentados da Europa à (оба 
Na zona de civilizações urbanas, nos 
flancos meridionais dos montes Tauros e 
nos rios que daí correm, houve interação 
semelhante entre áreas povoadas e áreas 
semidesérticas, produzindo outra série de 
relações linguísticas que chegou à Arábia e 
se estendeu pela África do Norte, À distri- 
buição de linguas semíticas reflete o ca- 
rater nômade da vida nessas áreas. As pri- 
meiras comunidades urbanas dos sumé- 
os, no 3º milênio a.C. (ver pág. 54), não 
eram semitas, mas seus vizinhos e suce 
sores do 2º milênio (acádios e assírios) n 
presentam o ramo semítico do nordeste. A 
noroeste, na costa levantina e áreas adja- 
centes, estavam os canaanitas urbanizados, 
incluindo os arameus 
enquanto a sudeste 


Lbs. 


fenícios e hebreus, 
ncontrava-se o princi 
pal grupo de lingua hamitica da civilização 
gipeia e a sudeste os árabes nômades -que 
posteriormente levaram a cultura e a 
igiäo islâmica do Atlântico ao Índico. 
No 1º milênio a.C., língua e cultura 
semiticas foram levadas além da área se 
árida do Oriente Próximo, através da ex- 
pansão marítima pelo Mediterrâneo. Ainda 
na Idade do Bronze, no fim do 2º milênio 
a.C., a сома levantina se destacara como 
importante érea mercantil e, no inicio do 
1º milênio a.C... os fenícios expandiram sua 
rede de comércio, estabelecendo colônias 
distantes de sua terra natal. Os gregos 
recuperando-se da idade do obscurantismo 
Pós-micênico. seguiram os fenícios de 
ето; causando rivalidade comercial e m 
itar, Dos portos levantinos de Sidon e Tiro, 
os feni dos navegaram além da rede colo- 
dal grega no Mar Egeu e Adriático, fu 
dando as cidades de Cartago (814 aC) e 
E ра costa norte da Is e Cádiz na 
- Foi o poder marítimo destes 
semitas que os romanos encontraram nas 


colônias do oeste do Mediterráneo. durante 
as Guerras Púnicas, entre 264 е 146 a.C. 


Indo-auropeus 
8º a 5* milênios a.C. 
4" a 1" minios a.C. 


semitas 


boa terra de pastagem 


Tabuleta Linear B (à esquerda) 
As taboloas Бом B oferecem uma 
vato unca da vi созвала da rica 
cónica. A maor pare elas contêm 
lins do mercadorias. às vezes reg 
"arde o conteudo dos ammazens тай 
ou latas de pagamentos, de rações & 
matéria-prima para ов aan. 


pansão сымға pipaa. 


2 маси 
SHU кеше toners 


Hubei província mesma 


Recipiente ritual para alimentos 
Shang, (sto 14 a жеме М өс) 


Primórdios da . 
Civilização Indiana 


amos do Paieoimco 
amos do Masaliico 
os do Nooimeo 


reco 


achados de uteaílos de 


© sos da dada do Ferro 


xtensho dos umulos 
‘Sa ande So Farro 


LES 


Oceano Índico 


Oceano Índico 


arma negra o тег 


о cedi гері poto 


“rica regra 


ERES humanos habitavam | 
nente in 


2 milhões de 
anos. Alguns dos mais antigos artefatos de 
pedra de obertos vieram de um sítio pró- 
ximo a Rawalpindi. Paquist 
tados através 1 ~ 
do ma 


ão. e foram da. 
de paleomagnetismo (medida 
netismo residual nas rochas). Pre 
vas de atividade humana existem е: 
e м partes do sul da Asia 
de pedra pertencentes ao Paleolítico In 
ferio Médio c Superior n: = A 
antidade. O último estágio da | 
da Pedra, o Mesolitco, está bom ran 
tado e, além de inúmeros ui nsilios, foram 
encontrados sitios dentro de cavern 
alguns decorados com pinturas ru 
com cenas де саса е outras ativida 
As provas mais antigas do aparecimento 
da ocupação agricola sedentária vieram dos 
limites ocidentais do vale do rio Indus по 8° 
milênio a.C. e sítios vizinhos próximos а 
Quitta. Cevada e trigo datam de períodos 
muito antigos, quando cabras e cam 
começaram a ser ¢ 


m quí 
ensílio 


esticados. As primei- 
ras ossadas de gado sobreviveram em pe. 
quenas quantidades, mas em 5000 a.C. tor- 
nam-se os restos de animais predominan- 
tes. À cerâmica aparece pela primeira vez 
por volta da mesma data. Casas de tijolos 
de barro estão presentes neste período atra- 
vés de estruturas constituídas por cc 
timentos retangulares identificados 
celeiros. Há também provas de comércio a 
longa distância. Esta sequência continua 
até que na primeira metade do 3º milênio 
uma cultura local diferenciada se mistura 
com a emergente civilização do Indus. 

Estas manifestações florescem na pri- 
meira grande civilização indiana a partir 
das cidades principais, Harappa e Mo- 
henjo-Daro, no vale do rio Indus, ocupando 
1,3 milhões de km? de território. sc 
vivendo cerca de mil anos (c. 2550- 
2.C.). Restos de cidades como Harappa. 
cidadelas altas, edifícios sólidos, ruas de 
traçado uniforme e elaborados sistemas de 
drenagem. encontram-se também no sul, em 
Cutch e Bhagatrav na desembocadura do rio 
Narmada, bem como em Rupar (Punjab) е 
Alamgirpur (Uttar Pradesh) a leste, e em 
Judeijo-Daro (Sinde) e na costa do Makran. 
a sudoeste, A escrita de Harappa, basica- 
mente encontrada em sinetes, até hoje nào 
foi decifrada, mas deduziu-se atraves dos 
enormes celeiros e casas, da proliferação de 
figuras religiosas (muitas antecipando as 
divindades hindus) е ausência de palácios 
reais, que esta era uma sociedade de sacer- 
dotes, mercadores е camponeses agricul- 
tores. Mercadorias típicas de Harappa foram 
achadas na Mesopotâmia e referências tex 
tuais sugerem que comerciantes do pais 
denominado Meluhha estavam na época em 
contato regular com o Oriente Médio, via 
Dilmun (Bahrein 

A civilização do Indus desapareceu 
deixar traços, até que em 1925 escav 
arqueológicas revelaram os tesouros perdi 
dos. O desaparecimento está relacionado à 
chegada dos arianos pelo norveste do Pa 
quistão. Os arianos falavam o indo-curopeu 
© acredita-se que eram de origem local 
talvez invasores da Báctria e norte do Ira. 
que antes se separaram das principais hor- 
das de nômades do sul da Russia (pág. 60 

в restos arqueológicos incluíam acessórios 
funerários iranianos © dinheiro em cobr 
do tipo caucasiano. Sua provável partici 
-. na destruição de Нагара е Мо- 
henjo-Daro é realçada pelas referências vé 
dicas sos “dasas”, de pele escura e hostis. 
que viviam em ruínas deste itas — 
deixadas pelo deus Indra, no papel de 
jameda о destruidor de cidades. 


literatura india. 


anos, “Ramayana” e "Maha. 
bharata”, o Rig-veda” da cms at 


1500 e 450 a. 


Os recém-che 
parecem ter sido 
do dando de 


já adquiria atributos sagı 


do cavalos que. embora desconhecidos dos 


Pintores e escultores de Harappa. figuram. 
na cerâmica cinza pintada característica 
das primeiras povoações arianas. Aos pe 


aram técnicas da agricultura se. 


» е espe 
fen 


cialmente is do advent por 
volta de 800 a.C. derrube ага! pre 
florestas no попе da India. Ao m 
tempo, desenvolveram um cx 
junto de instit 


nplexo con. 
urais, que de và. 
па» maneiras moldaram o subcontinente 
e ingua, o sânscrito. foi a base de uma 
literatura tão desenvolvida quanto а grega 
e latina. A sutileza пайка poten 
através dos “Upanixades”, continha o 
germe de sistemas de pensamentos reli 
os desenv 
ênfase no sacri 
mental ligada а 


vidos posteriormente. A 
3o e a importância funda 


noção de 


ram padrões sociais fund: 
lugar a reformas soci 
influenciar a vida па Ín 
Na primeira fase de s 
1050 a.C... os arianos rig-védicos, со 
valos e carruagens. levaram seus domi 
de Suvastu (vale 
até Sapta-Sindha 
Indus. À partir dai, с 
car para о leste, em di 
Muita cerâmica cinza pintada 
no sítio de Hastinapur, cida 
pela grande enchente do rio Gan, 
a.C.. As terras foram ocu 
leste во longo do vale е о rio se 
natural de comércio. Navios e v 
citadas no Rig-veda. embora os 
tenham navegado muito. A partir de 


se демо 


destrui 
s em 900 


a.C., começaram a penetrar c 
para o sul e embora o relato ép 
“Ramayana” da conquist 

munca tenha sido provado arque 


mente, sem dúvida se instalaram 
importante rota en 
À geografia fi 1 
impunha uma forma diferente 
volvimento para o terreno de colinas e ter 
ras fragmentadas do sul da peninsul 
prestavam 


grandes planicies 
agricultura em grande escala e ao desen- 
volvimento de rei mportantes; as 
pequenas comunidades do sul desenvol- 
veram formas religiosas. políticas e eco 
vida totalmente autónoma 

alíticas diferenciadas flores 


dores do extremo sul 


Médio. laços interrompidos co 
da Índia após o declínio de Harappa 
De 600 a 450 a.C., um padrão d 

e repúblicas se es 

ver pág. 82). Provas s 
seadas em estilos de cerâmica in 
o núcleo central d ariano 
se para leste, do oeste do Punjab a Kuruk- 
shetra e Doab. Há referências a terras a 
leste. em Magadha. Utensílios de cerâmica 
tada e cerámica negra e verme- 
s orientais davam lu 


que 


indogangética 
cada estava pronta para seu prim 
império, o de Chandragupta Maurya 


| 5 primeiras civilizações surgiram em alguns pontos 
espalhados no vasto bloco desabitado ou esparsamen= 

te habitado da Eurásia. Entre 1000 a.C. e 500 d.C., 

lo padrão começou a mudar. Embora a América, a Austra- 
Лаза e a África ao sul do Saara ainda estivessem fora do 


curso principal da história mund 


al, onde permaneceriam 
| durante outros mil anos, as civilizações da Europa e da 


Ásia formavam, naquela época, um cinturão contínuo. 


| Até 100 d.C., quando a ега clássica se encontrava em seu 


lapogeu, uma cadeia de impér: 


s estendia-se de Roma, que 
abrangia toda a bacia do Mediterrâneo, através da Pártia е 8 
do Império Kushan até a China, constituindo uma zona 
ininterrupta de vida civilizada, do Atlántico ao Pacífico. 
Este foi um fato novo e importante na história do 
mundo eurasiano. À área de 


zacao manteve-se limita- 
da e exposta a implacáveis pressões bárbaras e os progres- 
sos nas diferentes regióes permaneceram amplamente 
autónomos; com a expan 


» das importantes civilizacóes e 
a eliminação das lacunas geográficas existentes entre elas, 


porém, o caminho estava aberto para contatos inter-regio- 
nais e intercâmbios culturais que dei 


aram uma marca 


duradoura. No oeste, a expansão do helenismo criou uma 
única ár 


a cultural que se estendeu, durante algum tempo. 
das fronteiras da Índia à Grã 


“Bretanha; no leste, a expan- 
são das civilizações chinesa e indiana resultou em um: 


espécie de simbiose cultural, na Indochina. Е 
cultur; 


as áreas 
в mais amplas proporcionaram um veículo não 


apenas para o comércio, mas também para a transmissão 
de ic 


» 
a difusa ides do mundo. Comecando com 
0 budismo, e continuando depois com o judaísmo, zoroas- 


rcnologia e instituições e, acima de tudo, para 
grandes reli 


trismo, cristianismo e islamismo, a religião tornou-se um 
elo unificador poderoso no mundo eurasiano, com conse- 
quéncias políticas, culturais e religiosas. 


3 As civilizações « 


= Sime 


rU 


As ligações comerciais 
e culturais na Eurásia 


peciaria: 


na Europa 
Asin av 
Aquemenida no 
A própria China era quase de 
Ft da era Cris 
am prov 
está cl 


» ant 


culos 


bronze já dava | 
quando apareceu pela primeira vez 
A ia elöneia técnica 
Ja nos reinos de Sha 


igual foi 
e Chou. ao loi 


portos 
Some Ve 
se das monções: navios 


zavam pelos portos d 


de mu 
Impe 
a vidro. cobre 

0, coral vermelho, tecidos, cera 
e sobretudo moed 


O jade. o mais apreciado п 


rial 


ado pelos entalhadores chin 


la extremidade oeste da árida e per 
mentes de tr 


» export 


bacia do Tarim: a 


extremo oeste: búfalo e 
do sudeste da Ásia; o cultivo 
ado era comum no leste e 


importado do Ori 


tic 


da 
primeira moeda chine 
vieram das ilhas Maldivas 


udeste ia; as com 


Tudo 
introduzido por nômades e mer 


cadores itinerantes, além das fronteiras da império aos por 


China no Golfo Pérsico, per 


O contato econômico e cultural 
mundo antigo at 
éculo 2 d.C.. Roma e 
tiveram relações 


Mas bens de 


иге os 
extreme 


China 
diplomáticas 


apogeu no 
Han mune 
formais 


trouxe 
público 


riqueza 
espetaculares 


luxo circul 


— 


a bens do Oriente 


Myos H 


Vermelho 


s. que aju 
de Roma 
amelo permiti 
ram pes da Ásia 
central em 1. Durante os 
esf Sinki: 


e ——— о 


кдра: sua cavalaria para se opor 
aos әде póneis dos Haung nu a ou 
толе da Muralha da 


de Fergana. Esso quadro de Tun 
hang renata um ofa crnás mon. 
tado em um doles 


PSP 
Pine de Justiniano nes aos 


\ demanda 
teve que ser 


cio foram consolidadas quando Yüch-chih 


wcários uniram-se para criar o Im 
morte da Indi 
o central asiático. Mesme 
ps aquemênidas, comércio 
‹ orte eram temas de pr 
pação. A Estrada Real de Dario percorria 
3 00 km bem fori ac Éfeso a Su 
sa: rota mais lon; 


entos das monções para 


paricum, па foz do 


Barvgaza, mais ao sul: e Muziris. 
ле da extremidade sul da 


“a leste que Muziris ou 


comercial da Indi 
г Vermelho. Golfo 
des-entreposto do Medite 
tioquia e Alexandria. € 
e » da Báctri 
na China. Os pa 


Ceilão), mas. como norma. 


m produtos chine 
anos. O Império Chinês 
até Haiphong. no 
› e chineses tenham se 


vável que indi 
trado em Oc Eo, sul do Camboja. 
mba 


Mercadorias a as 
pela peninsula da Mal lásia e o sul da India 
O desenvolvimento da rota marítima 


> emp 
wlinária de Roma. 
reio do leste flutuava 


Os chineses 
Tarim, inter 
Roma е 


ras entre Roma e F 
rotas terrestres, enquanto desordens entre 
podiam impedir o embarque 
arabe. À partir do século 5 d 
a conquista pelos bat 

províncias do Império Romano по 
Ocidente reduziu a demanda pelos artigos 
de luxo orientais naquela 


províncias orientais do Imp 
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As ligações religiosas da 
Eurásia até 500 d.C. 


Ж 
ка | 


УХ явил 7 


V 


vinado do imperador india 
4-932 a.C. (ver ү 


Após 
homem de paz e elevados princípios, 
à budismo chegou ao Ceilão (Sri I 
Myanma (ex-Birmânia). e alcan 
China cul 2 dC. aC 

y século 6, 


jo pelos romanos, reverenciava um 
Сеп, Zeus (Júpiter 
әш funções 


е ontras divin. 


e а comunidade, forn 
dismo. Houve aper 


própri 
vos da Ásia Menge А 


prof 
e dade ética e religi 
já о mahayana continuamente а 
leste, O budismo se 

costa do sudeste da Ásia e 
da Asia Central 


neração ance 
natureza, A 


O judaísmo deu origem ao cristianismo. 
que se espalhou primeiro pelo Impé 


le. por zonas mais distan 


jores. Um foi o 
m Confúcio 


n o islamismo 


tradições do jud. 


tica de 
Lao-tsé. Т 
o caminho p 
manidade estejam em harmonia com о 
mundo através da prática da quietude. Es 
ses dois sistemas. com o budismo. с 


fica “o caminho”, isto é, mo e vé Maomé (c. 570-6: 


a que o universo ou a hu- feta da li 


nal. No Japao, o budismo d 


a a vida como 
do bem e do 


mal. Sob a forma do mitr 


um povo pouco nume- thou pelo Império Romano até ser banido 
WEIT 
# HT, 
q uU 


diáspora de judeus até 500 ас 


taion de Mira 
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A expansao da 
Civilização Grega 


independente 
membros leale 


pratica 

plani 

dades politic 
p 


o número de habitantes. Aris 
polis” de 100 mil 
s adultos 


leixaria de ser 


Ao redor do centro, pror dedica rum 
aldeias e vil 


n uma cidade 
Como eran 


Z/Atenas como centro cultural nos séculos 5 4 Logo foram superados pelas colônias gregas na 
ac. (a Por vota de 750 aC. os jos Sicha eno ый da Rika Ё no есмо 5аС eras política 
a Ásia Menor Ideravam о mundo grega па Cultura. Хотоо зе o centro culural do mundo grego. 


TRACIA 


Grécia ross às inventos graças à 
ов золе ao equipamento superar 


па das cidades, simbolizando no tama: 
der e о amor-pró 


nho e esplendor 


prio da "polis" e se 
А “polis” foi w 
a.C., início d 


Mar Tirana 


: ut 
PETS eem ам ne. a с. 


iência das jov 
lo de que estavam unidas pelo 


enam 
us Apo- 


Mar Mediterraneo 


SARMATAS 


Grande. 


Os Impérios da Pérsia 


550 a.C. 


a 637 d.C. 


pm ی‎ sa سی‎ e 
money, Е: 
re 
EP to EE PE 
DUET EE UE С 
WIES 


Atia feição da Assíria e o saque à 
apital Ninive, em 612 a.C.. a Babi- 
lênin, uma das vitoriosas. manteve as terras 
baixas da Mesopotâmia. Já a região monta- 
пћока a oeste do rio Halys (atual Kizil Ir- 
mak) foi incorporada ao reino dos medos. 
Em 550 a.C... Ciro, principe da Persia. re- 
belou-se. derrotou o rei medo Astyages e 
niu os medos aos persas para fazer do Irã 

ve na Ásia е Oriente Pró- 


рогом a Lícia. os povoados jónic 
Ásia Menor, a Babilônia е o Afeganistão. 

з, us povos iranianos, recém-chega- 
dos da Ásia 
de poder do mu 
logia da Idade dı 
usar o 
e sob 


nesope 
Ferca tapado de 
valo na comunicação e na guerra 
udo o vigor e a versatilidade qu 
lhes deram vantagem sobre as civi- 
 ritualizadas, Após a morte 

Ciro, um de seus filhos. Esmérdis, con- 
trolava o Ira: o outro, Cambises, derrotou о 
último faraó egipcio. Psamético Hl. em Pe- 
lusa (525 a.C). Depois, os irmãos entra- 
ram em choque. com consequências fatais. 
m usurpador tomou o poder. Mas o pri- 
Dario levou um grupo de confederados 
а restaurar a linha Aqueménida da familia. 
reorganizando o іну 20 satrapias 
que pagavam impostos. Estabeleceu co 
trole unificado. com código de leis. moeda 
lario mostrou ser 


ы gregas. babilóni 

egipcias de politeísmo, incentivando a har- 

monia coletiva e a lealdade ao rei. As tra- 

dições marciais. a sensibilidade artística e 
a percepção t atribuíram, prine 
pente па engenharia. para o triunfo 
rã. Uma consei i 


isse а гер 
Os empreendimentos militares de Dario 
não foram tão bem-sucedídos como suas 
reformas administrativas: foi repelido pe- 
los citas da Ucrânia em 513 а. 


aria pelo apo- 
jo non jônicos rebeldes trouxeram uma der- 
rota inesperada em Maraton: 
aC., Uma invasão maciça da Û 


Salamina (480 a.C. е por terra, еш 
Раша. no uno seguinte, 

fraqueza da 
quando Ciro, 


7 


em 490 
ia por 
seu filho Xerxes foi repelida pelo mar, em 


ncia tornou-se evidente 
i ino do 


Ocidente, 
gos para rebe 


stou 10 mil mercenários gre- 
r-se contra seu irmão, o 
imperador Artaxerxes Il, em 401 a.C.. O 
conhecimento adquirido pelos gregos no 
ataque à Babilônia possibilitou os ataques 
de Alexandre da Macedônia, cuja derrota 
do exército persa em Gaugamela (331 
a.G.) pós fim ao domínio Aquem 
Após a fragmentação do 
prio Alexandre (ver pá 
se parte do reino se 
Nesse ano, Ptolom 
Síria 
a região da Báctria. Os partos nômades das 
fronteiras do norte aproveitaram-se da re- 
volta resultante para tirar o território da 
Pärtia e Hircánia da submissão selêucida. 
A leste, Diódoto. sátrapa da Báctria. 
declarou independência e fundou o reino 
áctrio. Em 208 a.C., os selêucidas 
restabelecidos, principalmente Antíoco Ш. 
ande, tentaram oprimir os partos с 
greco-báctrios. com pouco resultado. Por 
m. em 141 a.C., Mitridates | da Рана 
inverteu a situação e invadiu а Seléuci 
Dez anos depois, a situação nas fron- 
teiras orientais do Irã mudou. Os nômades 
Yiieh-chi, ou tocários, rechaçados pelos 


hunos, entraram em conflito com os citas 
além do rio Jaxartes. Estes destruíram o 
reino greco-báctrio a caminho do sul até o 


ao Afe- 


Punjab. Para o norte, em dire 
ganistão. seguiram mais lentamen 
truindo os postos helênicos restantes. O 
curto es da dominância indo-parta 
em Таха, cidade comercial do norte da 
lia, termi em 60 d.C. com a ascensão 
do Império Kushan dos tocários. 

No ocidente, os povos da fronteira parta 
logo alcançaram a fronteira romana às 
margens do Eufrates. As legi 
venciveis, fracassaram e a Рага u 
o único Estado importante a resisti 
pério Romano. Em 53 a.C.. o exército de 
Grasso foi aniquilado em Carras pela ca- 
valaria de um comandante regional parto, 
Marco Antonio, em 36 a.C. 


intrigas dinásticas. Foi apenas em 114 d.C. 
que Trajano. aproveitando-se de uma fra- 
queza parta, anexou formalmente а Ar- 


ménia como província romana, antes de 
avançar pelo Tigre e pelo Eufrates para to- 
mar a Selêucia e chegar ao Golfo Pérsico. 


Em 165 d.C., o general À 
queou novamente a Sel 

'tesifonte, antes de retroceder fe 
um surto de varíola. Em 198 d.C 
sem grandes 

rna e cul- 
nou por volta de . quando 
dashir Papakan, principe da Pérsia е 
fundador da Dinastia Sassânida, derrotou o 
senhor feudal parto. Artaban У (Ardavan), 
em Hormizdagan, norte de Isfahan. 

O novo rei substi feudalismo parto 
por wn governo centralizado e reorganizou 
os reinos vassalos (dos cara 
etc.) como pros da uma gover 
da por um príncipe sassânida. Ele arrasou 
o Estado Kushan а leste e seu filho, Sha- 
pur. fez com que 
assem a Tashkent 
tamente após sua ases 
resistiu а 


fronteiras asiáticas vol- 
a Peshawar. Imedia- 


aniquilou um 
em Barbaliss 


montante do Eufrates e. por fim. em 259, 
derrotou e capturou o imperador romano 
Valério. em Edessa. Ao anexar Omã. na 
costa arábica do golfo, estabeleceu o Irã 
sassânida como a mais poderosa potência 
do fim da antiguidade. com burocracia efi- 
ciente, poderosa religião oficial. 0 zoroas- 

mo, e uma tradição de 
artesãos, principalmente na tecelagem da 
seda, até então importada da China. 

.O auge do poder е prosperidade sas- 
sânidas ocorreu sob o reinado de Cósroes I 
Anohshirvan (531-79). que invadiu a 
Síria. conquistou a Antioquia e deportou os 
famosos artífices do metal para suas terras. 
Mas seu filho Cósroes И Parviz (590-628) 
se excedeu: invadir o Império Bizantino. 
tomar Jerusalém, devastar Anatólia e Egito 
е acampar no Bósforo frente a Constan- 

Ма. teve de retroceder quando o impe- 
rador bizantino Heráclio atacou e saqueou 
sua residência preferida em Dastagerd 

A paz ou tarde para os dois іш 
rios. que se tornaram vítimas das forças do 
Isla (págs. 104 е 112). Os árabes tiveram 
vitórias significativas em Dhu Qar (c. 611) 
na “Batalha das Correntes” © em Ullais, 
perto do Eufrates (633). Mas o combate 
decisivo ocorreu em AÍ Qadisiya (637) 
quando arruinaram o exército persa e 10 
maram а capital Ctesifonte. lezdagirde Ill, 

imo rei sassánida, fugiu para оз montes 
Zagros. Vitórias árabes em Jalula (637) е 
Neha-vend (642) abriram caminho para o 
principal planalto iraniano. Em poucos 
anos, os muçulmanos chegaram а Oxus e o 
Irá tornou-se parte do império islâmico. 


Mar Mediterr 


Mar sara 
de TIGRARHAUDA 
arar RS 


CT uvanazmisn 
(CORASMIA) 


МАРА (MÉDIA) „, 


кт 


THATGUIVA 
ISATTAGYDIA) 


nous 


India: 


os primeiros impérios 


prosi 600 a.€., о norte da India 
tinha pelo menos 16 unidades politicas 


tribais, outras ja monarquias absolut 
Estavam estabelecidas na rica planicie do 
› Ganges. Em Kapilavastu, uma das 
nores repúblicas, em 500 ou 400 a 
Gautama Buda. fundador da 
s difundida da Asia: no Ganges 


seu quase contemporâneo. 


trina ainda а por membros da comu 
nidade m. da India 

No século 5 a.C., o número de Маћаја 
парадах. ou grandes reinos, foi reduzido 


para quatro e, após um século de 
foram incorporados ao reino 

А nova capital Pataliputra (Ра 
lava a rota de comercio do 


estava para se tornar núcleo do primeiro 
ano. Conta-se que Alexandre 


Império In 
da Macedônia, após conquistar a 


squeménida, marchava sobre o Indus em 
337 a.C.. quando encontrou o jovem aven 
tureiro Chandragupta Maurya, Pouco de 


pois da invasão da Í 


dus: dirigiu-se ac É provável que Chass 


O Império Maurya « 
a. filho de Chandi 


pouco tempo após a 


a aca a 


2/08 mehajanapadas (аста) Cada um dos 16 grandes 

anas da Inda алида nha certo numero de cidades sob sua 

Tunsdlo. Cidades como Tania о porto de Barygaza tinham 
inci comercial Мо весы 5 ficaram reduzido 

ind a república de Vi abrangendo regiões do moder 


a A india em um mundo mator Lada ке. 
A peo comer a por vicus Das sesos 
pera | 


CA 


Mar da Arabia 


2 a.C.. No século 2 a.C., norte e noroeste 
vadidos por da Báctria 


for 


e para о centro com 
Taxila, по Paquistão, а 
vanas o desviasses 

Na met do sé 


do Oxus após 165 a.C. 
poues domínios até Bes estrangeiros do nort 
по século 1 d.C.. Gran s do Afega- сіп, e novos 
nistão e Khotan foram anexadas ao Impé- — Os povos de | 
rio Kushan. ocuparam brevemente o 
de raças e c ka) е construíram portos no 
ca central e g а. Os satavahanas d 
ca, grupos de saq Iharam-se pela península, р 
fundaram reinos e dinastias па Índia oci- — planície do norte. No século 4. a 
dental e central. Os imperadores kushan e 
os vassalos gregos adotaram nomes säns- 
eritos e seguiram religiões indianas: in- Bengala. Foi a época 
ias indianas е dicas combi- о nor 
scultura Gandhara. O budismo so poli 


sul de Madras, 
(Sri Lan- 
tremo sul da 


da Јода que sobreviveu ao 


ério, causado por 
mahayana nessa época se separou do invasões dos nômades | 

namentos fundamentalistas do theravada Nessa époc posta a versão final 
original e 


dos “Puranas”. registros di 


ШІГІЛ 


grandes divisões do budi: 
predom em Sri Lanka, Myanma е 
deste Asiático: a шаһауш 
mame na India, Tibete. € 

A Índia revitaliz 


jantes 
do subconti 
giño oficial na China е Sudeste Asiático, 

о hindu ivera sucesso е flo- 

е8. 

Em meados do século 7. о rei guerreiro 
Sri Harsha. governando a partir de Ка- 
паш, impôs outra dura unidade feudal de 
Gujarat até о e Ben 
tentativas de dominar o De 


anerciais com Ories 


com os reinos helenís- 


Plinio queixava-se 


ticos. No século 1 d. 
que as importações vindas da Índia cus- 
tavam aos romanos 550 milhões de sestér- 
vãos ao ano em ouro. Portos como Barbari- 


Os povos da 
Europa Setent 


rional 


A expansao do poder romano na Italia 


A 


е по Mediterraneo 


até 31 a.C. 


de um agrupamento de 
7 e 6 al, 


surgi 


s nos séculos 


in 
a.C., os etruscos foram expulsos pelos ro- 
manos. que estabeleceram lica 
ja vez mais poderosa. Enquanto os gre- 
epeliam as invasões persas no início do 
› 5 e Atenas atingia o apogeu sob o go- 
de Péricles, os romanos controlavam 
a pequena parte da Itália сеп- 
após a época de Alexandre os gre- 
gos notaram o avanço dos “bárbaros” no 
Também os cartagineses 
nopólio comercial e um impé 
no no Mediterrâneo ocidental 
o agrícola. Roma pó- 
seu poder sem interfe- 
já liderava uma liga 
Pouco mais de um século 
is dominaria todo o Mediterrâneo, 
italiana primitiva era diver- 
2). A cultura apenina da 
as altas centrais no 
io do primeiro milênio a.C. cedeu lugar 
à cultura Vilanoviana da Idade do Ferro. 
do vale do Pó até a Etrúri 
Roma. chegando à 
Mas, no séc JC., uma nova e brilhante 
cultura artística desenvolveu-se na Etrúria. 
a o reflexo de uma sociedade complexa, 
alada pelos crescentes contatos co- 
merciais entre Itália e as civilizaco 
© fenícia -a partir de 750 a.C., colonos gre- 
gos fixaram povoamentos na costa, de 
Cumas até o extremo sul da Itália e Sicilia. 
O poder político etrusco declinou a partir 
do final do século 6, à medida que Roma 
ascendia, a princípio libertando-se, depois 
dominando os latinos da Itália central. 
antes de voltar-se contra os Estados ci 
tes: sabinos, équos, volscos e (no 
itas. Roma ganhou terri 


dey 


m 


2108 povos de Mille em 500 aC. (acima) 
Durante a nde do Bronze ө inicio da idade do Ferro. 


sam 


“Júlio César tormou o Primeiro Triunvirato com Pompeu e Crasso. 
Conquistou а Gia em 5850 aC. ames de imadir a Grä- 
Bretana em 55 е 54 а C. Após derroar Pompeu em Farsála em 
A948 a.C. tomou-ee ditador de Roma em 46 aC. dois anos 
бороз. fo assassinado. 


e uma Liga Etrusca, seus lagos oram mas reosos 
do que policos. Io diua a ação conjunta 
lacados por term e mar, os etruscos foram forçados. 
a recuar para а Evina por vota de 500 a C. abrindo 
caminho рага um povo mals palco -os romanos. 


Atlanticus 


cerca de 


E k 260 a.C... por volta 
de 26 п As conquistas trouxeram a 
extensão da cidadania romana, total ou 
com privilégios limitados. Roma també, 

formou uma liga com privilégios espe 
para os latinos. Seus aliados controlavam. 


em 260 a.C. perto de 110 mil km? 
ДІ Bosnia romans pOr 

cerca de 135 mil km? (mapa 1). Roma 
‘sua influência ao fundar colö- 

nias estratégicas na Itália. ligadas por uma 


rede de estradas. As colônias eram com- 
postas apenas por cidadãos romanos ou 
por latinos: as primeiras eram parte do 
Estado romano: as segundas, indepen- 
dentes porém aliadas privilegiadas. 

O surgimento desta poderosa li 
sentava um desafio para Carta 
ritórios no norte da África, Si 


repre- 
om ter- 


Italia a partir de um recém- 
fundado império cartaginés na Espanha, 
mas foi repelido e expulso. E a Espanha 
transformou-se em duas províncias roma- 
nas. Roma dominava agora o Mediter- 


М0 mundo romano de 264 à 31 &C. (abao) 
de Alexandre, o Grande, seu império foi dwddo em tr 
Macedónia, Sina e Ері, cujas lutas mitas permitan а 


For cade tirka. os nomen әже mara iaram 
manns ne елі 


жығы 


A economia do mundo 
romano c. 200 d.C. 


» Romano al» 


ngia uma exte 
única moeda 
rente, baixas tarifas alfandegárias e uma 
rede de estradas e portos protegidos. Em- 
bora a ag o artesanato sa 
ti "ssem as ne 
ia, produtos папи 


a pn 
as na Grécia e Ásia Menor. 
depend creais importados. Nos 
demais lugares, colheitas locais deficientes 
sidade periódica de impor- 
do Império, como На 
. Egito e África (Tunisia), 
m metais essenciais. Surgiu um co- 
mércio de tecidos de lá e linho fabricados 
em diferentes províncias. Os artigos de | 
xo do Oriente chegavam a todas as regiõe 
trajes de seda eram símbolo de status dos 
cidadãos mais abonados: especiarias, prin- 
cipalmente a pimenta. temperavam os ali 
mentos da maioria da população. 

Grande parte do comércio de longa dis- 
tância surgiu com o Império. À riqueza 

ncentrava-se em Roma. onde cerca de 1 
milhão de habitantes consumiam cereais e 
azeite de o 


cite vinha 
more para 
projetos de construção romanos e os an 
mais para а arena também vinham de lon- 
ge. Além disso, a procura por produtos na- 
turais e manufaturados pelos exércitos lo- 
calizados nas provinc teiriças levou 
а essas áreas grand vimento па 
agricultura. mineração e manufatura. Os 
fornecimentos ao Exército e outras n 
dorias eram transportados por rio. | 
palmente Reno (Rhenus), Ródano (i 
danus). Danúbio (Danuvius) e se 
entes, Várias cidades grandes. como Trier 
(Augusta Treverorum). Lyon (Lugd 
mum), Aquiléia e Antioq 

ros administrativos 
dores de provisões, Em várias regiões, colo. 
nias-cidades com território anexo e 
povoadas e administra 
aposentados. Os e: 


por soldados 
itos, as colônias 


nas pro 
ile 


orias que 
ho, azeite de oliva 

s artísticos de 

dros de q 

de 


то 


cio do sé 


para as ter- 
a. Reino Û е 
tais. Objetos d 


рена sale) As tormas. ron 
seio da onem varad., pnia. 
"stia а qual oram conieco. 


90 


na Ind 


A 


milouse (La € 
lidades), Lyo 
dades) e, depe 
vidro começou a 
Colônia (Cola 
tria de metai 
montanhosa do sudo 
quem minérios metalife: 
Império, também aze 

de peixe (garum). с 
despachadas para 
como о Reino Unido. De 
a do século 7 d.C 
azeite di 
já qu 


que ¢ outras |с 
ras locali 
» do Reno. ond 


região 
A Espanha 


ros e, durant 


orte da 

a e сега 

no fim do sécul 

exportações da Italia diminuíram e gran- 

des áreas do Império se tornaram auto- 
ntes na produção dos artigos típicos 

do estilo de vida romano, 

СА distribui cidades 


stra que 
Í Africa (Tunisia). sul 
Espanha, Каћа e Provença eram as n 
mais desenvolvidas. Nas cidades, as pro- 
priedades não eram divididas igualmente e 
um grupo de homens abastados financiava 
as construções públicas. O Exército perma- 
nente era, às do para cons- 
truir estradas. pontes ou fortific 
e nas regiões f 


ltura de baixa pro- 
praticada pelos mais pobres. 
lo sistema de estradas, o comére 
ado pela demora е pelas despesas 
do transporte por terra, que dependia de 
burros. mulas e bois, em vez de cavalos. 
Era mais barato atravessar o М, 
para transportar cere; 
130 km de estrada 

As classes comere 


literráneo 
ais do que percorrer 
1 Carretas, 
is tinham baixo nível 
al e mesmo os mercadores mais ricos 
baixo dos notáveis proprietários 
de terras ou membros da aristocracia im 
perial. Muitas atividades comerciais eram 
realizadas por homens humildes que viaja- 
e mercado- 


ficav 


grande procura, como ut 


em cerámica. A ia dos produtos era 
m da por artesãos que trabal 
pequena escala, às vezes dire 


рела рага mercadorias 
produzid momia, 


fazer 


‘das e pagar o Exére 
imperiais, 


boi 


А crise politica e militar do 


la по ouro, mas o bronze 
usado como morda corrente 
desvalorizando 


O Império Romano represe 


m uma 
ente em rela- 


às mercadorias essen 
foi facilitada por fatos 
» o Mar Меднеп 
fluviais que 
volvimento de 
mento de outr: 
movimento d 
minados | 
fragm 


sistemas 
о desen 


m detri- 


са direc 
5 mercad 


política, A 
Ocidental no 
pi intensa transfe- 
cursos dirigida pelo governo 
para Roma. Itália e os exércitos das fron 
teiras. Mas. embora reduzido. o modelo de 

о comercial no Mediterrâneo 
© século 7, quando novos mo- 


durou a 
delos 


Speetoove- Sh 


кован 41290 = 


A ascensão do cristianismo | 
até 600 d.C, | 


de magistrados ou 
os suspeitos. Mas suas crenças não atras 
apenas өз oprimidos: por volta de 230a 


о inicio Cons- 
tantino. cuja família cultuara o Sol Invic 
So, reenahecen о сене E Ж 
como soberano do Império. tinha certeza 
de possuir uma missão divina. Reconheci- 
do pelo Edito de Milão (313). о cristianos 
mo oficializou-se como a religião do impe- 
rador. especialmente na nova capital, 
Constantinopla. O imperador Juliano fri 


cassou ao tentar restaurar o culto pagão 
(361-3) e outro militar severo, Teodosio I 


2 Escritores e heresias (acima) CRISTIANISMO. última grande religião 
convertido ao cristianismo. embora prefe- 


fam que o crtaniemo se tomou un À mundial antes do islamismo, origin 
m 
das definidas no Concilio de Nicéia (385) 


se na Palestina. Pouco se sabe sobre seu 
Enquanto isso. o cristianismo tornava-se 


fundador. Jesus de Nazaré, antes de, aos 30 
anos, começar a pregar que “o reino de 
Deus está próximo”. mensagem aguardada 
então por muitos judeus. Seu país. anexado 
formalmente por Roma em 6 d. 


лето to quas ше poderoso cuanto 
ro ondas poa. em conflito e possuía muitas 
‘ore ameaça as basicamente espirituais (como os es- 


sênios). outras políticas (como os depois 
chamados zelotes). que esperavam а p 
metida chegada do Messias. ou sal 
para libertá-los, A principio, as m 
seguiram Jesus. vendo nele esse Messias. 
Mas as autoridades judaicas perceberam 
ue sua autoridade estava ameaçada pela 
mensagen que, após pregar por 
três anos. foi gue ao procurador 
romano e crucificado como revolucionário. 
А nova fé mostrou-se tenaz, apesar da 
morte prematura de seu fundador, Os di 
cípulos de Jesus, e mesmo o lider. Simão 
‘dro (a Pedra). haviam abandonado Je- 
sus. mas sua fé foi restituída pela Ressur- 


após а morte pi 
as novas sob 


Oceano Atlântico 


do para converter os geni 
jude de Tarso. mos- 


trar o poder e a extensão do apelo do eris- 
[ 


tra (ato) ogame memoir rianismo ao pregar nas ilhas do 
ini progas da Jesu Cro Fino e ia. Italia e talv 
Deus. Caiado” ботата palava Г daicas (р ) 

eram alvo dos 


antieristäs 
ег 
converti- 


de Wo. O simbolo (acima) € de um. 
Sarcilago de ceca de 350 A coroa 
da loud romana combina se com “ch 
er. as prmeras duas eras de Слао 
em prego lembrando à oda do sor” 


la que o número 
dos ultrapassava o dı 


interesse dos рођ 
contravam no n 
gem de 


m algum 


se um 
am fundadas no С 


zanizado. Aos pou 


илиш na segunda vinda de € 
heran que não se tr e al 
e nw fim do século o do século 4. a 


"ligero das igrejas exigia estruturas que 
em a disciplina е protegessem a 
pureza doutrinária. À autoridade residia 
De Biblia e na tradição da adoração e dos 
' amentos salvaguardados pelos bispos 
visores). responsáveis pelo 
a época de Paulo. о с 
а uma parcela da elite culta: os 
ogos alexandrinos Panteno 
ft - Clemente (¢.150-215) е 
Origenes (e. 185-254) haviam с ido o 
ficranisme com a filosofia grega 
mo tempo. abriram as portas para 
ua acirrada controvérsia teológica, Por 
Va do século 2. as crenças teosóficas 
lonhecidas como gnosticismo se apod. 
Sham de Alexandria e outras heresias е 
Wssidências que tendiam a dividir a Igreja 
tavam associadas a Marcião (morto с. 
100). que via o mal na Novato 
(morto 257/8) e Donato (s 
listas rigorosos: Ато (с. 
snbordinou o Filho ao Ра 
(morto após 419). moralista qu metropolitanos ега outorg: 
a а importância do livre arbítrio. Ошта especial. A Roma, Sé 
Ameaça à vitalidade da Igreja foi o recolhi- 
mento de monges e eremitas a uma vida 
é que Pacômio (290. 
Basílio (с. 3 0-77), no Oriente. e Be 


(sup 
Des 


abran; 


da dignidade 
Pedro e d 
dida preferência em “honra” 

jurisdição. e seus bispos divi- 
diam posição e poder com os de Antioq 
Alexandria. е 


restrições imperiais. Alguns imperadores 
s tarde, com os de até mesmo Justiniano 1 (527-65 


380.530). no Ocidente, reuniram as- Constantinopla (381) e Jerusalém (451). vernaram a Igreja de forma 
comunidades monásticas. sujei- As decisões importantes. como a defi- dando origem во conflito entre Iereja 
tas a rígidas regras comunitárias, nição doutrinária. eram tomadas pelo clero Estado e à tensão que viria 


reunido. 


\ lereja Crista baseou sua estrutura па 3 
foram convocados na А. 


do Império Romano: as dioceses espelha- 
divisões administrativas de Diocle- 


eme Império e Papado (pá 
quando Roma cedeu ao ataq 
Igreja e оз bispos, com vastas propriedades 
lm propi 


vam as 

Nano: os bispos das principais cidades reu- p an- e forte influência. surgiram como guardiães 
nos em stmodos nas capitais das pro- do toda a Igreja. encontrou-se da tradição clássica e conduziram а 
Mina ¢ aos bispos dos grandes centros seguido pelos Concilios de € nova era. 


Y Fundações monáslicas (rns) 
Quase dede o бес. uma теста 


| A crise do 
mundo classico 


p»: 
nl 


PERÍODO em torno de 500 d.C. testemunhou a 
eclosão de revoluções sociais e políticas em todo o 

mundo eurasiano, quando os nômades provenientes 
das estepes da Ásia abateram-se sobre todos os núcleos 
de civilizaçã 


о existentes. Ainda que as conquistas do 
período clássico não tenham desaparecido « ompleta- 
mente, os contatos entre China e Ocidente, entre o Norte 
da África e a I e entre Bizáncio e Europa Oc idental 
reduziram-se de forma considerável. Nos séculos 


seguintes, Cé 


da região teve que contar apenas com seus 
próprios recursos е foi forcada a defender-se sozinha 
Esse período, na E 


гора Ocidental, 
cionalmente como Idade Média. ' 
apropriada em termos da história europé 


é conhecido tradi- 


al desc 


cáo pode ser 
a, mas nào se 
aplica quando uma perspectiva mais abrangente da 


historia mundial é adotada. Por essa ёрос 


. dois acon- 
tecimentos excepcionais dominam a cena: em primeiro 


lugar, a ascensao e expansao do Isla 


em segundo lugar, о 


surgimento do Império Mongol no século 13. Ao mesmo 


tempo, alguns acontecimentos transformaram re giões até 


então isoladas do curso principal da história: о ар 
cimento das civili 


rações Maia, Asteca е Inca, na 


América: a спасао dos impérios de Srivijaya e 


Majapahit, no Sudeste Asiatic 
de Gana, Mali e Songai, па Afri 


a emergência de 


ascensão dos impérios 


. Tudo isso comprova 
uma nova vitalidade e a expansão da 


área ocupada pela civilização. 


А Europa, em comparação, permaneceu atrasada. 
Mesmo ali, po 


n. foi um período de formação em que 
sociedades primitivas fundiram-se em monarquias feu- 
dais. Mas o processo de consolidac 
rompido por incursões bárba 
cos. Foi somente па 5 


o foi lento e inter- 


ras e retrocessos econômi- 


gunda metade do século 15 que a 
Europa começou a equip 


arar-se com as outras civiliza- 


ções, estabelecendo os alicerces da expanse 


com uma série de viagens exploratórias 


| pione 
| de forma geral, permaneceria ainda por mais um século 
d à sombra do poderio em expansão dos turcos otomanos. 
| Se esta seção está em grande parte dedicada à Europ 
| isto se dá não em função da importância dessa 


poca tratada, mas sim porque esse | íodo testemunhou 


0s primórdios de uma evolucào históri 


y que possibilit 
à sociedade européi 


a desenvolver-se e 


dquirir impor 
cia central nos séculos que se seguiram 


O mundo das 


| regiões divididas 


| pe 97 


As invasões germânicas е 
eslavas na Europa 


atalaunos, per 5 
lider Átila (453) e а retirada 
os | para as planícies пи eram a libe 


Danúbio. 


ração das tribos germânica 
Os ostrog 


rumo à Grécia, ¢ 
domina 


ocupav 
do | 
romanas ha: 

A moviment 


ão de povos 
Civilização Ri 
itc 


manos há п 
tropas bárbar 


mfeder 
inst 


Franco: 
à época da ascensão ao perto de 360. Os lide 
Teodorico (483-826), mostrando a sua 


da África pe 


Нама. 


КҮ 


sla interrompe 


entre Bizâncio e o Ocidente, а 


estrutura mediterrânea do mundo rom 


ou е o centro de poder e influência паз 
mudou para as terras ao norte dos Alpes. А 80 mil indivíduos 
Europa 


a popul 


exercer controle per 
Oriente Próximo, tomou caminhos prop 


¢ os povos que ali habitavam for 
feria para о centro do cenário mundia 


no inic 
Antes da Era Crista, os 


abilidade dos 


reconqui 


foram da Escandiná 


s pr 
Vistula. Os 
ais se expandiram para 
pelos celtas no lente do 
34). Em 150 d.C., os 

entais foram para o 
direção aos Cárpatos e às terras ao norte do 
Mar Negro. À pressão deste 
fronteiras ro já, сопи 
ataque dos hunos da Ásia (ver p 
tumultuou o mum: ánico. 
meiros afe 


tico em torno do 
mánicos ocide 


as terras habitada 
Reno (ver p 


tados foram 
Ucrânia. Fo 
o Dniester. empu 
| npurrar 
além da fronteira do Império Ros 
a pelo Danúbio, rumo à Mc 
nde tiveram permissão 


r Valente 


da Criméi 


são franca 
predominância 
Ocidente. А le 


pelas fronteira 
e pilharam a Gali 
Em 409. cruzaram os Pi 
traram na Espanha. Foram seg 


quando foi 
Os vând 


Espanha em dire 
442. 


O Reino dos Үйші 


A expansao do cristianismo 
i de 600 a 1500 


sul até Nortúmbria (634). East Anglia 
е Merci E а partir de 664 a 
ficada sob a antorida- 
de do papa. Columbano foi mais longe. até 
a Borgonha e terras pagãs alemãs em torno 
do lago Constança. Seu trabalho misg 
nario foi mantido por Wilibrordo (658. 
39) e Wynfrith (ou Bonifácio) (680-754), 
brordo atuou entre os frísios dos arre. 
dores de Utrecht e Wynfrith em Hesse e Tas 
ríngia. A conversão da Saxônia veio em 
804. pelo poder da espada. A expansão do 
cristianismo na forma ocidental vinculou- 
se então à expansão política, Mas o impul- 
so missionário não arrefeceu, 
Anscário iniciou missão na Escandinávia: 
também houve resistência e о cristianismo 
só encontrou aceitação no século 11. 

As missões anglo-saxônicas iniciaram 0 
renascimento do cristianismo no Ocidente 
Roma e Constantinopla. aos poucos - 
nando-se em esferas de obediência distin- 


вро 


| 


"p 


ЕН 
f 


na 
Ма em 864 fracassou devido à 
E inandesen e ançio-saxões (acma) Ioram ов grandes E ры 

(98 ¡cinco séculos iniciais de sua his- "Stators pics i тај, Беат оа dm oposição da Igreja franca, mas Sérvia e 
N perito ba- core erva ebene ума mensage des Evagebos ave. Bulgária foram resgatadas do dominio or- 

e ipte moto. Cun ex Perm pL ne memes. nulo. Constantinopla também envion 
ceção das missões de Úlfila (c.311 а 383), "erus зе destacou мама missões às fronteiras setentrionais do Mar 
іше aos godos, e de Patricio (c.450). na 


de 867. ha igreja cristã 
anda. pouco foi feito pela divulgação dos E тараса masonara qu por ae sum апасы. Perto de 867, havia uma igreja 


pe TIT em Kiev e. em 988, o principe russo Vla- 
Evangelhos para os povos estrangeiros, As- dimir recebeu o batismo. A conversão da 
sim, o declínio do Império afetou decisiva- Rússia levou o cristianismo a um território 
mente a história da Igreja. Ainda no século 


т do que toda a Europa. Após 1169. 
Po ва tentativas de evitar а derrocada do cristianismo celta. Em 340-50, os egípcios quando a capital foi mantras de 109 


Império. pela imposição de uma ortodoxia desenvolveram intenso trabalho misstoná- para Viadimie oo ті тап russos, indo 
Cie (principalmente o Concílio da rio na Etiópia: um século depois, missões para norte e leste, levaram o cristianismo 
Calcedônia. em 451). alienaram tanto as coptas subiram o vale do Nilo e converte. 4 pagãos carélios. lapões, permianos, vo- 
grins monofisistas do Egito, Síria e Ar- ғаш os reinos núbios entre Syene (Assuã) e ас © mar Хо ере», о incentivo e o 
ménia. quanto os nestorianos da Alta Me- Cartum. O fato de o islamismo não ser meli. con ingente humano necessário a esta con- 
sopotámia que, expulsos de Edessa. se re- > intolerante permitiu que estas Igrejas quista vieram do monasticismo ascéti 

fugiaram na Pérsia. Mas o que alterou a prosperassem. Também permitiu a espan, A ешн. Polônia (966) e Hungria (1001) 
posição da Igreja foram us invasões germä- são do cristianismo nestoriano а partir de adotaram o са (200) católico, mas pro- 
nicas na Europa Ocidental. durante о pon- fonte. a capital persa no Tigre. Nos curaram escapar ao domínio franco soro. 
tificado do papa Leão 1 (440-61), e o rápi- séculos 7 a 11, à Igreja nestorians tomou. | Inca cut Igrejas sob proteção de Roma, o 
do avanço do Islã após 635. O avanço dos or е mais influente do que as outras que fortaleceu a autoridade do papa. Desde 
muçulmanos destruiu três dos cinco patri no ano 1000 contava com milhões а época de Leño IX (1048-54), a reforma 
arcados (Alexandria, Jerusalém е Antio- de adeptos, possuía cerca de 25 provincias de papado garantiu liderança ativa e a rup- 
quia) e ameaçou um quarto (Constantino- metropolitanas e 200 a 2 tura entre Roma e Constantinopla em 1054 


pla). Africa do Norte e mais tarde Espanha — estendendo-se da Síria oriental atego а gerou um cisma permanente. А autoridade 
foram perdidas. А Пиза passou às mãos dos Ásia até a é papal consolidou-se pela contra-ofensiva 


infiéis eslavos: a oeste, grande parte dos O decl cristã ao Islã na Espanha e fortaleceu-se 
invasores, embora cristãos, eram arianos e culo 11 без шшршшапазеш mais com o patrocinio pelo papa da 


não reconheciam a autoridade papal. Os massa no século 11 A Igreja copta no Egito Primeira Cruzada (1096-9). À tentaliva de 
francos (mesmo convertidos em 497) e os foi especialmente atingida. E a chegada restaurar o cristianismo na Palestina бе 
anglo-saxões eram pagãos. dos cruzados uo Oriente Médio, a partir de cassou mas u espírito eruzado sobreviveu. 


О cristianismo ficou em 1096, gerou nova ішегі À propagação c ainda йерен 
va. A época de Gregório I o dos muçulmanos. Na Chin; fas or mon é ee ба 
ie piorou: em lugar de uma lgreja uni- — não progrediu, apesar das mistas cipalment 
ficada em um império unificado, havia de- ão de Моше Corvino (c.1294). Na (па Europa Orient 
sintegração. As disputas pela primazia en- Jentral, os mongóis eram toleran 
tre Roma e Constantinopla afetaram a au- as Igrejas nestori prosperaram 
toridade da Igreja e, a осме. igrejas cor- século 14; mas. cont y ascens 
ruptas e secularizadas da Gália e Fs (1362-1405), as 

Al 
ram em reg 
© eristianismo na Ásia era causa perdido 
vindo a ressurgir com as missões самын 
es dos tempos modernes. 
com sucesso parcial. Apenas 


ários russos mantiveram- 
lade desde о século 17. 


Igrejas: 


ordens monásticas -de Cluny (prin- 
“spanha) e dos cistercenses 

'al)-. mas agora os mon- 

ges seguiam os exércitos. No século 13, о 

frades (franciscanos e dominican 

nizaram missões pac 

com poucos resul 


) orga- 
ficas na África e Ásia, 
tados. A Prússia pagā foi 
1-83) pela espada. Em 

ituánia, último 
converteu-se ao 


s. Mas, по 


Sibéria os 
qu -ponio de origem se en 
de religião спец eiria Lana pressão. 


а ati 
No Ocidente. 


na TT a para a América e os portugueses. 
ias о шерро, о trabalho dos missio mento veio da igreja cela Рага O renasci. para Índia e Extreme Orca 

núrios irlandeses mostrou ter efeito dura-  lgreja monástica y ^ US 

douro. Mae, no 


onquistas das 
maior impres- 
ito foi a pátria do monasticismo 
со que, em conjunto com o asce 


Igrejas ori 
são OE 


iis da "esoranos ба Persa a 


um E m apio томун Фа ты 
Nal. Os principais persona- poas ser эшм tro, Se passons Dor les пао 
no, dotou а Igreja egipcia, ou copia. de Оз principais persona tendo Com etel mas ь 
um fervor missionário só igualado pelo Columbano (marii do de spac Tons amen Dura on 
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A diaspora judaica | 
de 70 а 1800 d.C. - 


Há ris de 2.000 anos a história dos ju- intensif 
deus tem associado a dispersão externa 

à coesão interna. Desde a destruição do 
primeiro Templo e o exílio na Babilônia 
(586 a.C.), a Judéia foi abso 
sucessão de impérios podero 


е a hostilidade ao judaísmo. tantes) da população ¢ 
Várias expulsões da Europa Ocidental Mas até 1940, 
começaram na Inglaterra em 1290, embo- judeu continuou 
ra o povo judeu fosse então bem reduzido. горец, com com 
ida por uma Um golpe mais contundente foi a expulsão 

os: babilôn da França em 1394. Massacres ¢ рег. 
ersa, ptolomaico, seléucida, romano, — seguições periódicas na Alemanha lev 
izantino e finalmente os impérios islâmi- а uma migração paulatina de judeus n 
cos. culminando com о dos turcos oto- mães (asquenazitas) do vale do Reno para 
manos. Mas a dispersão decisiva dos judeus o leste, estabelecendo as bases do povo 
ocorreu no Império Romano. Após uma judeu moderno da Europa Central е 
crescente tensão religiosa, política e Oriental. Praga se tornou um centro das populações judaicas do Império 
nacionalista, a primeira Revolta dos Judeus judaico importante no século 11 e recebeu Russo estava свабнаћи ман ا‎ a Oeste 
(66-78 C) rompeu o poder romano nigrantes do oeste e sul da Alemanha по (de povoamento judaico limitado]. antes 
destina, mas logo perdeu força. As legiões século 13. No século 14, Viena era о prin- partes da Polônia. Lituânia e (уыш ЧЫ 
romanas capturaram Jerusalé cipal centro judaico em terras alemãs. judeus só podiam se estabelecer na Rise, 
e destruíram o Templo. Três anos depois, Comunidades judaicas surgiram em inā 
após longo cerco, caiu Massada, o último Cracóvia, Kalisz е outras cidades no oeste A^ preps 
baluarte dos fanáticos, às margens do Маг е sul da Polônia no século 13 e, maisa judeus no Leste Europeu teve fi 
Morto. Mas a segunda grande Revolta dos leste, em Lvov, Brest-Litovsk e Grodno, по ocupação nazista 
Judeus em 132-135 d.C.. liderada por Bar século 14. O período de imigração mais Poli 
Kokhba. causou danos maiores à estrutura 


maior segmento 
a residir no 


Apenas populações 
am > pequenas existiram ha Hon. 
a em 1700. embora tenham 
lamente nos séculos 18 e 19 
pela imigração da Polônia e do território 


tcheco. Sob os governos dos ezares. a m 
м > 


em 70 4. 


com a 
е о holocausto: na 
a, ex- Tchecoslováquia e áreas onde o 


m" 

а do Ocidente para a Polônia e assentamento judaico era permitido, a vida N 

da vida judaica na Palestina nia ocorreu do final do século 15 ¢ ао das comunidades foi em grande parte тее" 
As revoltas reprimidas com dureza, além — longo do século 16. destruída. 


'opulagóes judai 
das medidas de Adriar 


s importantes 
para "desju- Essas manifestações. aliadas aos pogroms 


DE 


s ram apenas no interior da ex- 
daizar" Jerusalém após 135 d.C. deterio- па Espanha em 1391, foram seguidas pelo »viética, Roménia e Hungria. 
raram a posição dos judeus na Judéia. Mas estabelecimento da Inquisi 


para 
o na Espanh 


no restante do mundo romano o status frentar o criptojudai 
о geral dos judeus da Espanha 


legal e econômico e a viabilidade das co- — expul 
munidades permaneceram incólumes, (1492). Portugal (1497) e Provença 
estimulando a migração da Palestina (onde (1498). mudaram definitivamente о peso 
os judeus não eram maioria desde o século da balança de oeste para leste 


2) е outros centros judaicos do O) No fim do século 15 e início do século 16, 
Mesopotâmia e Alexandria, em dire houve ome 5 das cidades livres da Ale- 
costas oeste e norte do Mediterráneo manha Imperial, como Nurembergue 


A capacidade de recuperação do judais- (1499), Ulm (1499) e Regensburg (1519) 
mo depois de duas grandes derrotas inflig dos princ 


pados luteranos como a 


das pelos romanos pode ser atri (1537). Brunswick e Hannover 

evolução da religião judaica após a des- А maioria dos exilados vindos da 
do primeiro Templo em 586 a.C. ¢ — Alemanha se fixo a e Lituânia. 
nento de uma É de 


ralizada О» judeus espanhóis e es expulsos 
a sinagoga е о comu- (selarditas) foram рага o Império Otumano 
nitäria. De um lado, com as sinagogas е norte da África. No fim do século 16 
surgem novos líderes locais, os rabinos. De alguns migraram para Roma, V 
i civil judaica foram Livorno e outras áreas do norte da | 
primeiro com o Mishnah, Ав comunidades judaicas polonesas, li- 
compilado perto de 200 d.C... e de tuanas e otomanas floresceram no século 
Palestina e Babilônia, por meio do o 17. Mais tarde, as 
Talmude. resultado de discussões sistema- 5 se deterioraram na Polônia e Tur- 
As duas obras são hoje а base da quia. Após a deflagração da Guerra dos 30 
» e da vida comunitária judai os (1618-48). judeus do centro-o 
As comunidades judaicas desenvolve- е leste da Europa, assim como do ( 
do Império Ro- Próximo, se fixaram em áreas da Europa 
dade judaica surgiu no Осі om a permissão das cidades 
lo 2 a.C. em Roma e. no século 1 d.C., comerciais e de governantes prin 
estavam estabelecidas em diversa e munidades surg 
da Itália (Nápoles era a principal 


А presença dos Jolanda e. a partir de 1650, na 
ta ао século 3; ao ni stalaram-se em Inglaterra e colônias britânicas по Novo 
Colônia pelo menos a partir do século 4. Mundo (no Caribe е depois na América do 

А mudança no centro de gravidade do Norte). Peques 


mundo judeu do Oriente para o Ocidente Alemanha ра 
foi um processo ‹ 
М 


am по Ocider 
rália, 


is im 
deus na Espe 


ram da 
e Suécia. Nas 


ninou na Alia cidades da Е entral, como Viena. 
Idade Média, q us do O) Berlim, Hamburgo e Budapeste, as comu- 
Próximo e África do Norte se fixara 


da 
Alemanha. Na span 


nidades judaicas 


im nos séculos 18 e 
19, como resultado da 


ha, a época 


Omiada de Córdoba, Abd ај 


nidades judaicas maiores. 
turalmonio mais s 
Amsterdã, Hambuı 
se Veneza e Кота. 


governo cristão 
tas de 1391 
la judaica tenha 


1 em 
o. Frankfurt, Livor 
por Berlim e Lon- 


após a dres. Amsterdã comunidades sefardi 
Ocidente. А (аз e asquenazitas importantes. era um dos 
fica- — principais laicos do Ocidente, es- 


ão de livros. А po- 


sterdã che 


Apesar da c 

da [anos 1090), os беш TY mi Ста, 

periodo medieval. Mas 

Жаса judaica no Ос 

© papel económico das 
1 1179 1215. a lg 


população da 
п do século 17. À populi 
superou a sefardita antes de 
ando as duas co 

mil h 
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РУСИМА 


ESPANHA 


Мов judeus no mundo romeno Uma combração de ee NR 

naus. ases sucessivas a “audi peo 

жнт e зевая vanos (с 312165 aC) 
‘constant 


pes 
| Тода prosperou ше а crstanização do império Romano. 


A expansão do islamismo 


2e 3/ indis e indonésis A diusio do isto 
mismo па India (acima) resultou, em parte, de 
sucessivas conquistas miltares muçulmanas e. em 
parte. da atividade de missionários e comer 
сала. A Indonesia 


um. gradual processo 
Bfovaveimente pelos comerciantes mücumanos 
Фе Gujarat na India, que, em 1290, tram con 
quistado uma posição segura em Parlak, no 


“extremo norte de Sumatra. A partir dal alcançaram 
а Malásia (c 1400), onde a nova religio rapida 
mente se fimou, e também Java e Molucas 


a partir de 632 d.C. 


JENSÃO do islamismo foi um dos even. 
bs mais significativos e de maior reper. 
io da historia medieval e moderna. Isl 
significa submissão à vontade de Deus a 
mensagem de Deus à humanidade tem side 
expressa através de vários profetas. culmi- 
nando com Maomé. o Apóstolo e Profeta de 
Deus. Os muçulmanos acreditam que Deus 
falou através de Maomé e que o Aleorão. que 
significa recitação, é a palavra de Dem 
Maomé é o simbolo dos profetas. ¢ menku 
outro virá depois dele. embora não tenha ori- 
gem divina [a divindade pertence apenas a 
eus). A mensagem de Maomé aos irmãos de 
Meca foi a de que deveriam deixar de adorar 
ídolos e submeter-se à vontade de Alá 
Maomé nasceu em Meca em 570 dC. е 
ficou órfão cedo. Meca era então o principal 
centro comercial da Arábia Ocidental « um 
ntro de peregrinação dev 
seu santuário. a Caaba. Maomé recebeu s 
evelações em 610. À medida 


primeiras 
que crescia o número de seguidore 
tou a h 


hostili 
Мао seus seguidores fugiram para Ме- 
dina, de 450 km a nordeste де Меса. 


a migração (“hijra”. em árabe) ocorreu 
m 16 de julho de 622. Marca о início da era 
islâmica e. portanto, do calendário isl 
Em Medina, Maomé organizou os 
manos em comunidade. Os habitantes de 
Meca tentaram expulsá-lo de lá, mas após 
várias derrotas aceitaram sua mensagem. 
Maomé voltou a Meca em 630. aboliu os ido- 
los da Свађа e fez do templo o centro da 
ão. Quando Maomé morreu (632). 
dade estendia-se sobre o Hejaz e à 
maior parte do centro e sul da Arábia. 
Durante cem anos, os ехе 
levaram a religião do Ый até o extremo oeste 
(como a Espanha) e extremo leste (como o 
norte da Índia e a fronteira com a China, 
graças à vitória no rio Talas em 751). Essa 
expansão deve muito ao entusiasmo e con- 
vicção religiosa dos conquistadores, mas foi 
facilitada pelo esgotamento „bélico de 
impérios como os da Pérsia e Bizâncio. 


ia sobre ов bizantinos no 
rio Yarmuk. em 636. encorajou os pode 
manos а avançar para leste pela 
Mesopotâmia. e para noroeste na Ásia 
Menor. Por volta de 643. a Pérsia tinha «ga 
qenquistada e о último imperador persa, 
'azdigird. foi morto em 651 A conquista de 
Herat е Balkh 651) ea queda de Cabul 
(664) abriram caminho para a Índia: Sind 
no nordeste da India, foi tomada pelos 
muçulmanos em 7 

Simultaneamente. forças árabes avanca- 
ram para о oeste penetrando no Ezio, oe- 
pando Alexandria em 643 e avançando 
através do попе da Africa na Cirenaica. O 
progresso, detido pela resistência berbere. foi 
retomado apos a construção da cidade forti- 
ficada de Kairouan em 670. Depois da con- 
quista do Magreb. os muçulmanos atraves- 
saram o estreito de Gibraltar em 711 e 


as tropas 
foram derrotadas em Poitiers em 
7 ram para o sul dos Pireneus. No 
alo 7 8. os ataques se 
para Constanti mas os 


59 se 


voltaran la. 
bizantinos evitaram que os árabes tomasse 


a cidade e mantiver de grande 
parte da Ásia Menor até o século 1 
Inicialmente, o islamismo não encorajava 
nem insistia conversão. O Alcorão incita 
a respeitar “os povos do livro”. isto €, mem- 
bros de religiões monoteístas que seguem a 
palavra escrita. E a existência de comu- 


A ascensao do Reino Franco 


de 482 a 814 


se 
podero 
sores Бањ 


Mas ele não ei 


Escrita carga (оста) Passa 
iem de um Wo ale de sermões, ul 
empregando а calgrata deservoWvida oeste; seus filhos e netos aumentaram о 


na França para facitar a escrha в a 
leture Útlizada em quase todos os 
loros escrtos em areas sob o domino 
бов rancos, acabou servindo de base q 
para o tipo modemo. t 


io. conqui 


conquista do que 
fr 


“Primeira fase da expansão dos francos (acima) Esto mapa 
Justa a notável осаде com que os francos. 30b o govemo 
de Clone е seus thos, amplaram seo reno, odgraramente 
* regio pronma do Reno, as custas dos governantes romanos. 
4 bárbaros, notadamerte vaigodos e burgundos No ano de 
540, elos eram sonoros da maior parte ба Gália e inham 
сштш no ese 


ifronteires Ungulticas (acima) As 
војна % anigo impar Homano em que. 
9 еті ө Únguas a еш igadas como a 
две во категдз eb llas aal 
в ть 
das е coloradas por Invasores ger 
"леа Para вет dessa rona, a don 
зана gernirica nào io. acomparhade 
Bor uma colonização Vo danaa Linguas 
raves dasan do шіп se deserve 
Quas románicas. Também sobravereram 
Dor longo tengo. за теўи de “guns 


romano em Tournai 
ritório tomado pelos fran 


io franco a lest 


pulsaram os ostrog 


conquistas de Clóvis (morto em 511) mas a m 
s filhos fizeram dos fran 

» e importantes de 1 
ros de Rc 

ia fran 


los os suces- 
lo а base 
que dominou a 
1 por mais de três séculos. 
Childerico. 


pompa -näo partic 


vs no século 5. 
a o único governante franco: 
os que viviam nos vales do Reno. Mosela е 
Meuse tinham outros chefes ou reis. 
não apenas destruiu o poder dos rivai 
ju os francos sob seu domínio como 
mpliou sua autoridade sobre turíngios e 
manos, no leste, e sobre os visigodos. а 


é o vale do 
taram os burgünd 
odos da Provenç 
¿sta expansão foi alcançada mais por 
por colonização. Als 


cos se estabeleceram no norte da ( 


C ALF A OBM ADIA 


ntinuou 
nde as línguas 
sinda persistem (ver mapa 2) 


ermánicas 


is go- 
u de Paris, mas na Gália propria- 
* dita houve pouca mudança na po- 


ativa e a lingua francesa des 
volveu-se do latim com poucas palavras do 
xemplo. “bleu”). O 
em grande parte, 
pos e condes da aristocr. 
que. como resultado da co 
de Clóvis ao eri pre- 
feriam aceitar o governo franco ao dos 
burgúndios e visigodos. convertidos à for- 
ma herética de religiao arian 
бохо que tenha sido o ap 
galo-romano para Clóvis e seus sucessores, 
© poder dependia em última instância do 
exército franco. Um motivo importante 
para as conquistas era a necessidade de 
obter presas de guerra, terras e rendas para 
premiar e manter a lealdade dos guerreiros. 
ade do século 6, o primeiro período 
de expansão estava encerrado е os reis 
francos precisavam recompensar оз 
seguidores e pagar dotes à Igreja 


кєт 
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Oumage 


AQUITÂNIA 76) 


"merus | 
am dos favores 
meados do século 7. surgiram duas 
particularmente importantes, d 
гат como principais agentes de cy 
Pando cargos como prefeitos de 

Uma familia era proveniente d 
este. terras tradicionalmente 
cas: à outra estava associada à № 
novas terras ao norte do | 9 
entre esses rivais terminou com a bar 
fertry, em 687: a vitória coube ay 
trasiano Pepino de Herstal. Ele 
uma posição dominante no Reino Ё 
mantida até sua morte em 714 ¢ 
mente restabelecida por seu filho 
Martel. “o Martelo”. morto em 741, que 
1 nome à familia carolingia. 
quanto 
chamados porque tinham 
avô de Clóv param 
reinar. Até que em 751, a situação mud 
com a sanção e apoio do papa. o fill. 
Carlos Martel -Pepino. о | мек morto. 


768- proc 
din 


q 


Abram em 768 (ama) О costume da оған 
de Pope. o Breve OSA) veut do Ws aves 


"contr 
» 800. em Re 
filho de Pepino, Carlo 
tar ¢ converter c 
Reino Lomb. 


A Capela de Aachen (Als-ta-Chapetio) 


abawa) O Império Franco ai- grande imperador esvangero que бом 


» (814-40). herdou 
ar tal div Carlos 
franco de dividi 


rente 772 е 804. uma помела ou provincia bite lo criada 
rire os Preneus de 795 a 812 


“eee 
Г 99mm 


Wonteias em 814 (com data deformação) 


we residências rea trancas 


© mostro mponantes 
Gascona. provincia com data de aquisção 


O mundo eurasiano 
em 814 


eravam das invasões barbar 
recupera 


quatro séculos antes, haviam fra 

as civilizações da China. Roma ¢ India e 

interrompido os lagos transeurasianos dos 
94 


mento de curta duração: no 


tempos clássicos (ver pág Foi um 


enfrentaram dificuldades. Ја a expansão 
área civilizada mostrou ser mais do que 


temporária. Em 814, impérios pode 
do Atlántico ao Pacífico, e 
novos Estados com alto nível de civilização 


impérios Srivijaia, de Sun 

j as fronteiras da 
acia do Tarim e ao 
Ocidente. os francos uniram os 


de Java, No extremo leste 
China T 


garam à 


norte dos Alpes antes perten 
o Império Romano 

Mas o fator decisivo foi a expansão do Islã 
ver pág. 104 
lifas a Buk 


710 « 
Oriente 


ara e Samarcanda 


tências, com fronteiras cont 
lominaram а Ásia Central. Mais ao 


» Império Khazar, o Est 


vilizado da г 
no século 3 a.C.. Convertidos ao ju 
os khazare rnaram um território que 


ste até Sambat (futura Kiev 
e ao sul até Querson, A capital til, populosa 
e altamente 


civilizada, foi um grande centro 
comercial do periodo. Apenas a Índia, após 
а queda do Império Harsha (606-47 

conseguiu reconstituir a unidade e caiu sob 


árabes 
711-12 


Jominio dos 


о das relações 


mul 


PRI 
OMIADA DA 
“ESPANHA 


E 
4447 — 4 
fo, "а 

ML „о 


“,, 
d 


das 
duziram. parti 
dos Abássida um 
expansão 


cas também f 
Harun al Rachid 


Kanfu 


já havia chine 
Inglaterra. Offa 


que tinha bom rela 


ses em Ba 
de Мег 


diplomático 
no, produziu uma moeda de ouro 
do dinar emitido pelo califa al Mansur em 
774. Tudo 
extremo a outro da Eur 
tidade de porcel 
Oriente Médio. 
dista 
fazer 
capturados em 
seminou 

do 


»rizac 
no século 9 
» e Cairo, À 
com os chi 


arte de pel. aprendi 


neses 
pelo mundo 
Espanha em 900. Já 


e até mesmo Índia ер. 
a ult 


mos de civiliza 

enquanto Chi 

mapa da Chi 

100 “17 (0,5 km) para 2.5 em -mapa que 

media perto de 9 por 10 metros 

le 16.000 а 17 700 km- ос 
>E no Ocidente esti 
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As Invasões da Europa nos séculos 9 


e 10: sarracenos, magiares e viquingues 


( DOMÍNIO d 
Ocide 


olingios na Europa 
10% dos mérci 


4 
'as Shetland 
CONDADI 
DE 


ORKNEY 


ерау E. us 
8 cuite comercial Bas 


contra os 


riqueza. briram que 


atraía invasores externos, homens que não “com ап деше m. 


га natal. 


(ces. religi 


Oceano 
Atlántico 


úngaros e viquingues. 
Os ataques sarracenos е 
éculo 8. a partir da Espanha islã 
Mrica. Após a ocupação da 
827. os 


Escandi 
aram no — As pr neursões viq 


da reram perto do fim do sé 


Mar do Norte 


e ameaçavam a Europ 
meridional. Córsega e Sardenha 
quente 

cidades na I 


Irland 
Dublin, fundado 


nos eram roubados o 


outros centr 


ados а pagar para sa ivciro 

piratas de Italia foi o Impé 
Os iares impuser 

ameaga. Eram 

cavam pela plar 

século 9 


expulsão dos 
o Bizantino. 
шго tipo de 
a. Eram cavaleiros que se desl 
ie húngara no final do 
› tempo começaram а 
norte 


pilhar as n vizi 
da Italia, depois a Ale 
tidas mais lon; 
França. Tinham a vani 
e surpresa. En 
ria era superior à dos inim 
nos. Mas em terreno mont 


nas inves- 
tro ¢ о sul da 
da velocidade 


manente. 


itali 
atrave: 
para с 
is vulner 


por g 


de atacar as ricas terras baixas da ingatera e da 
Franca, surpreenderam ов ingleses өт 876. tomando 
Tura s pare da ler conquistada e começando а 


de Lech 
)55. Os lide: 
dos. dando inicio 


lação dos 


vam por adqui 


ecos que se tor 
como Kiev e Novg 
dos pelos 
di 


provável linerério de 
5 Gitar de Hedeby para 


le Kiev entraram em 
fluência de 


mercad 
ão de Kiev 


que os do sul bi 


os produ 


Oceano 
Atlántico. 


as peles 
Escandinávia e 
valiosas. No i 


denos wies 
Wijk. em Dorestad. 
incluindo ( 

Hamwic 


Goito de 
ee Biscaia 
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tianismo ocident 
tinham também 


гаг 


teiro de 1 
793 


погие 


liv Volga. onde 


reiros com 


villar 


mese, por barco 
e cidade 


г peles 
e outros captura 

Os líderes 
s de loca 


a. Os prin. 


muito 


a À demanda deter aros 


O Império Bizantino, de Heráclio 
à e Cruzada: de 610 a 1204 


E várias formas, о 
610-41 


lo de Heräctio, 
© fim do Império 
© o inicio de uma ciyi. 


ão cristã. de 
culturais heterogên 
€ 


ria e as ruína: 


ағат as terras hoje conheci- 
гапа. No século 8, eles ainda 
n postos avançados a 97 

km de Constantinopla, Dissenções religio- 
sas internas também afetaram о império. 
A começar pelo imperador Leão Ilf. que 
forçou os árabes a abandonar o cerco a 
Constantinopla. sucessivos governantes 
impuseram о banimento de imagens cris- 
tãs. O iconoclasmo gerou grande número 
de mártires e exilios с duro 
Pouco depois da anulaç 
tia, sob nova e vigorosa di 


eram ameaça. 


por expansão agressiva. $ 
~ que em 610 iam de Gibral 
frates. tinham diminui 


cos red 
lia. Sicilia 
e ao longo da costa da Dalmácia: a Grécia. 
emi já tivesse começa- 

grande parte nas 


par tranca aço 754 SS 
-- poa oe sen couse 815 (ZZ мы 


старао ca ша para os ИЩ ои 1052 
жотаға ее 1071 Punta 


egularm 
Tarso e, exceto Constantin 
cidades do passado Antioquia 
dria. Beirute. Cesaréia e Gaza- esta 
sob domínio árabe. Mas tudo mud 
Entre 863 ~ do 
foi aniquilado em Poson, perto do rio Ha 
lys = са morte do imperador 
reiro Basílio I (976-1025). v 


ra as portas d 
am derrotados 


а um grupo d 


prov 
otar búlgaros 


mar a Наб e talvez 
Mas Basi 
rm 
as, conseguidas с 
provaram ser indefensáveis, e 
= depois que as antes inv 
а os recursos consumidos 


Estado. Após 50 a 1, tradicional, o muçulmano infiel. mas devi- 5 Agus ocidentais а Bine acia) As invasões nor 
um exército bizantino enfraquecido foi do ao Ocidente cristão e а problemas inter- mandas е  perevação dos curados estmuaran as antics 


esmagado рог turcos seljúcidas na batalha nos. A força de Bizâncio. independente- ponme pal css Ea бева rss E da Жылы 
de Manziquert (ver pág. 134). No mesmo mente de sua coesão religiosa. era dupla: os imper Lamo (120061) 

ano, a última possessão italiana caiu em “temas”, distritos administrativos onde оз 

mãos dos normandos: o período de camponeses recebiam te 
grandeza de Constantinopla, capital do prontos para defendé-las: 
império mais rico е bem administrado do armada em geral constitui 
mundo che; á 


na e Ortodoxa desde 1054 (ver pág. 100). 

Seljúcidas е normandos ret 

por oficiais е паз fronteiras em 1170. E; 

n. tro 5 nativas. No апо 1000, estava quase in 

Para a arte e a teologia os séculos 11 e essas vantagens desapareceram. Nos sécu. sorvera а Dalm le 

йо los 11 e 12 rios (seljücidas, expandiam-se; governantes 

^s sociais е institucionais que anterior- muçulmanos ou normandos) eram maioria pendentes tomavam 

mente aglutinaram o multilingue Império nas forças se o império, cujo oficial -Chipre (1184). Moréia Oriental (1189): e 
w a pouco se desmantela era o próprio imperador. caiu em 1204, Constantinopla foi invadi 

a verdade, apesar dos desastres de nas mãos de poucas dinastias ricas, Estas tomada pela Quarta Cruzada. O bene! 

os turcos ocuparam o de-viam muito da nova riqueza e poder ao rio imediato foi o poder crescente de Vene- 

os normandos feudalismo bizantino, o sistema “pronoia”. ха, cujas frotas haviam levado os c 

ria sobre a Sic sob o qual as funções-chave do Estado, Mas a tentativa de estabelecer um 

ndo a cobrança de impostos, eram Latino em Constantinopla falhou. Pela pri- 

tregues aos proprietários de terra locais. meira vez os gregos eram maioria no Im- 

Seriamente enfraquecido, Bizâncio assis- pério e em 1261. auxiliados por Gênova. 

tiu em 1096 à da Prir rival de Veneza, expulsaram os ocidentais. Murhas (acma) Constantnagia 


dores coi 
domínio universal de Bizâncio | 
cem anos. Mas Aléxio 1. João II e Mar 


estava molada do contort ре ua 

falharam em recuperar o vasto te zada. Mas a esperança de uma coexistência Mas o Império Grego era um reflexo do lm. — tes senda do contrata por uma 

perdido: © quando eles desapa pacífica entre Roma e Co opla foi pério Bizantino do passado e, dividido pela ака wma ran com me Quer 

não se pôde resistir ao assalto final rapidamente destruída. | ão, se guerra civil, não teve forças para enfrentar Me motte bier tora an de atua 
Isto о por causa do inimigo пао divisão de fato. 


ntre as Igrejas Roma- о avanço turco pela Europa no século 14. Se apenas uma ver өт vaso 


O primeiro Estado russo; а 
Rússia de Kiev de 882 a 1242 


externas: primeiro surgiu 

unidade política graças ace viquingues (co- 

nhecidos pelos eslavos como “varvagi” ou 

varângios) do norte; depois rec ris- poca 

tianismo de Bizâncio no sul: e f khazares e 

derrotada pelos tártaros do leste. navam as estepes, Mas n 
Antes da chegada dos viq os khazares 


tomaram má 
У desenvolveu-se como 
laços са 


uingues no sécu- 


tom 
lo 9, оз eslavos do leste deslocavam-se da — comerciantes а. Оу тушш ID 
Europa para os bosques da Rissa Central, deram manter at eran ds [oat Phat 
Andante hordas de cavaleiros nômades Dniester ¢ Bug. além de comolas ai Т 


dingiam-se para oeste cruzando as estepes Dnieper até o mar Negro c 0 
do sul a partir da Ásia. Os rios g principe Svyatoslav (962-72) quis fortalecer 
importância com a chegada dos viquingues, 9 controle russo esmagando ws Kina 
que “estabeleceram, dominaram € explo: Com isso, destruiu оз аец ии. 


raram rotas comerciais ao longo das vias cos khazares e abriu с para ов 
fluviais. O primeiro Estado russo teve turcos). 
origem na determinação dos viquingues em 94е passaram a dominar as estepes грош 


até serem deslocados pelos beligerames 
polovisianos. Vladimir | teve al 
ao defender-se dos pet es, mas Kiey 
foi saqueada pelos polovtsianos em 1098. 
Enfraquecido pelos constantes conflitos 
ades. o Estado de 


terras contíguas a seus territórios. 
Como os rios da Rússia geralmente correm 
de norte para sul (e vice 
© potencial comercial entre o mar Báltico е 
o mar Negro. As principais rotas con 
iam de norte a sul, através d 
estepe. O desenvolvimento político cami- 
o. Mas a história da 
Y Cinturden de vegetação e migrações prime Rússia de Kiev, o primeiro Estado russo 
Жы (osa) TO рита sado nmo | está marcada pela luta c 
fare paço DETÎ. por a sm 
o ori A esto во sul A саре ea Kare estepes: 
migrantes m para o 
Ocideni so оз russos voltaram-se 
para a colonização das florestas ori 
À principal v 
pelos viquingues ia do golfo d. 
subia o по Neva с atravessava o la 
Lad o rio Volkhov: depois, as embar- 
y carregadas por terra até o rio 
ieper, para chegar ao mar Negro е 
Bizâncio. Era a famosa rota dos “varyagi” 
Miau no vera da 12374 эз поли ДІС Os gregos, citada por escritores antigos. 
‘ada par nas mas Pre алата À medida que o controle viquing 
os principas locus dia para o sul. Novgorod, Sm 


за campanhas de Alexandre de Novgorod 
(acea) А tentativa de suecos e alemães de 
expuisar а Rússia do Bélico foi frustrada A vitra 
definitiva de Alexandre no Neva ће valeu о tdo de 
"Nevsky" Оов anos depois, elo venceu os alemães 


aulatina das 
lorestas aumentava a população dos prin 
pados do norte e centro, dando-lhes força 
para livrar-se da soberania de Kiev, Os mais 
importantes principados da floresta eram os 
de Novgorod -com um império comercial de 
peles que ultrapassava os Urais- e Vladimir- 
Suzdal, onde ficava o futuro gran 

comercial de Moscou (п 


ursöes para explorar 
estepes em 1 as forças 
sas е dos polovisianos no по Kalka 
1223. Em 1237, eles voltaram com força е 
lensk e (em atacaram as regiões do alto e médio Volga. 
até então intocadas pelos n o 
inverno de 1237-8, do os rios que pro- 
tegiam as p es estavam congelados, 
os búlgaros 
contra Via 
ndo prósperas cidades. Somente a 
da da primavera salvou No 


4 O violento ataque mongol à Rússia (облик) 
‘Ale 1236, o поле da Rossia 


ilado. Kiev foi 
s de 
es dos 
exandre 


es sobre o 
1242: mesmo assim, te 


sis logo se ге 
venções diretas a 
sença de ag 


a urbana abriu caminho para 
os senhores feu- 


dai dama a a Е 
meer mais 
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114 


2 Ft 


& t es 
Az 


p ТЕ 
v 


4% 


| 
а 
ЖҮ МЕ 


ry 


115 


A formacao 
da Europa -de 9 


dos 


Estados по norte е leste 
00 a cerca de 1050 ч 


( Império ( 

uma espécie desees а па maior 
parte da Europa Ocidental que antes per 
tencera ao Império Romano. No norte ¢ 
leste da Europa, as condi 


ções políticas 
eram diferentes, e apenas entre 850 e 1050 


Estados escandinavos e eslavos surgir 
como entidades organizadas. 
são estendeu a área da Cristandade lati 
preencheu o mapa politico europeu е pres 
sionou os outros Estados da Europa 


Ocidental 


Como ex 


m 
А sua conv 


nsequência de suas primeiras 
atividades nos primórdios da era dos 
viquingues, os escandinavos estavam bem 
estabelecidos no Ocidente no ano 900. Na 
Inglaterra, as terras sob jurisdição dos 

Danelaw) foram aos 
uistadas por Wessex. О últi 
ndinavo de York, Eric Bloodaxe, foi 
morto em 954, mas а maior parte dos colo 
dando certo caráter escandinavo aos cos: 


la região. A con 


dinamarqueses, 
poucos 
rei e 


caminho para a ur 


as reformas políticas e religiosas intro- 


Mas a riqueza 
atrair os esc 
mom: 


la Inglaterra logo voltou a 
inavos. Em um primei 
10 foram expe 
busca de metais preciosos col 
tributo (апер). E 1 segundo mo- 
mento, como conquistadores, eles go- 

m а Ingla e Dina 
sob um n ё 
Canuto. O império do 

mera: com 


ados co 


asce trono in 
ardo, o Confessor (1042), e sobretudo 

a invasão no а. em 1066, a 
aterra rompeu os lagos com o п 
opa para alinhar-se à cult 
* do Mediterraneo. Foi uma das 
guinadas 

Apesar da 
Шақ ainda T. 


а de York. os es 


b seu controle 
às vezes, os irlandeses 
política. Como os 
» divididos por 
iais e politicos: nunca 


século 9 e pr 


económico en 
control 


unidos, quase se 


` m desacordo, eram 
lentos para estabelecer cidades próprias. 
Еме periodo foi marcado por guerras con 


tinuas entre as várias dinast 


A prosperidade de Dublin flut 


causa да 


as moedi 


escandinava. No fi al do século 10, 

Dublin aumentaram rapidamente. O cresci 
mento alcangou o século 12: a cidade era o 
mercado principal para а ilha de Man, as 
ilhas ocidentais еш ilhas do 


por 


1 (960-92) uniu as t 4 norte 

definitiva só foi traçada em 1237. entre Aleman - N 
A Escandinávia foi da no início da и como ш Р dad iti bos 

era viquingue » falavam оту ака, à ёр 


и menos o mesmo idio 
poderosos Estados. A Dinamas 
reis (Corm, Harald e 
século 10 um poderoso reino e 


о Grande (1014-35) 
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rolíngio havia restaurado 


Em 930, a Islândia era uma com 


Império Anglo-Escandinavo. Após a 
batalha de Hafrsfjord, em 890. 

do sul da N 

o de Harald Fin 


oruega estava sob o 


hair, mas depois 
930, а Noruega caiu sob 

marca até a morte de 
ente ascend 


inda mais obscu- 


» até a chegada 
em fins do século 11 


de 


independente (sem um rei) e a Groenlán: 
din loi colonizada a partir de 985. Com a 
introdução do cristiani trazido pe 
um grupo de missionários ingleses с saxões 
nos séculos 10 e 11), a Escandinávia 

sou a fa 


0 do rio Elba enfren 


de Premyslid fossem тога прасе 
alemão e compartilhassem o poder com 
шга dinastia a Slavniki, ме $ 

riação da Boêmia, Polonia ¢ Hungria 
pelas dinastias Premyslid. Piast c dd 


er parte da comunidade cristã 


lo, processa semelhante sur 


a na Europa Oriental. O primeiro Estado 
nizado da r 


Могу 


| 


e Oto 1. Os povos eslavo: 


s. Foi a leste, na Po 


2/A ascensêo de Dinamarca (ori) А Da. Tontióios dos mapast e 2 
‘marca o primero reno escardruwo a lomansa (Admi o acia) 
Estado па verdadera acepção da traição спел 
Tres reis foram os responaives: Harald Bluetoot 
(6358-906), Sven Forkbeard (29861014) e 
Camo, о Grande (21014 25) Harald oi пробате Brandemburgo (Nordmark » Bilungmark) Em 
por persusdr os dramarqueses а sostar о спава. $28, fo margavi той, am 982, ta 
Nemo: polticamente, зе орба а uma ameaça 
Мета Sven concentrou-se sobretudo em campa 
as de guarra na дината, onde ора grandes Seb controle eec 
quantidades de dee através da Danegekd. — Combria Reino incorporado à Escócia depois 
da materna е Ge 1015 
evemou um impára que cresceu. ao menos | Denelaw Termo genárico para a área da In 
Toncamente, do Cabo Мола às has Sey Ao mor. omg ен Төте делі 
colapão ө а Dramarca submeteu ас 
За 1048, quando ficou suas fronteiras. moundo 
32 modemas provincias suecas де Stare, Benge 
E Haland No sécu 10 e rico do século 1. м 


Boêmia Ducado conqustado sos es 


ações foram Escócia 
Prato Aggerstorg E 


trazado no leste. Edimburgo ot 
Inu (954-62) A bataia de Cam 
а da mora de Kuran 
i um lider, Арда. Em 1001 


(тело em 1020) отоо se о premio т. 
Inglaterra (Rec) Norte e Loto caram sc corto 
Em 1016-42 estava cb povero dramas. 
Wanda Tera de ‚men (wal). nta 
uas lo стан 
ал Boru properconar um > 
er organizado зоб Munster, em 1002 (v 


pelos escandinavos grt 


nada por ches vqungues c 90. 


Tor de та att (if 
mone ae oso) Put ça ай 
que Grutyad ap Lema de Gwynedd aa 9 
Sadia Organização poitea аин a Эй 
Co (na na da Cord, one 
O Noro care ab 


O Império Germânico e о Papado 
de 962 a 1250 


зе sar- А estrutura politic 
a política vinha sen 
ilo 9 sacudiram as bases pelo erescimbmo d 
o, enfraquecido pelo tio е 


> сулу intubncia principal «950 - c 1050 
e Dion e Marselha (derivada de Cluny): infuência principal do ano 1000 em diante 
tem Retoma a part de Lorena (Brogne e Gorze): principal обода no séc 10 e inicio do se. 11 


— неш, Siegburg e St Blasen: a part de c 1060, estas infuêncas denvadas de Cury 
maras rapeamente peia Aleman 


с n 

Por volta de 1140, ге 

ão interna com a expansão da vo. 

а leste. Isto preocupava 

pes da fronteira leste, mais do que 
os imperadores, com 

sobretudo na іші 


ias) 


os pri 


919, а coroa franca oriental pass 
і, dos saxões. Esta dis 
as outra etapa da s de economi 
do mundo carolíngio, porque senhores cra 
os poderes de Henrique mal se esten 
além da fronteira da Franc 
da Saxônia. Ao sul dos Alpe 
rial era apenas um pré 

nobre italiano mais influen 
Reno, as forças da fragm 


no 
Apenas nas 
avançada os lucros dos 
m suficientes para susteni 
los. A riqueza urbana da Lombardia c 
Toscana, resultado de u 

sem paralelo, e 
›. Às estimativas sobre 
co I, provenientes da Italia, revel 
em do poderio que o igualava aos 


operaram ainda рог mais 200 anos (ver Angevinos A conquista "do Rene 
pag. 122). Porém, com perseverança, Normando da Sicilia, em 1194, wane 
habitidade e sorte, Oto 1, RI de lean uc n um dos mais ricos gover- 
1, levou sua influência aos ducados ale- nantes da Europa 2 
mies, derrotou os magiares па batalha de > Apesar de tudo, а máquina governam 


Lechfeld (955) e conquistou o reino da tal dra in 
Italia. А coroação imperial em Rom lia poss 
viu para legitimar tralizado. Na Alema, 
Império Otônida surgiu с reis viajavam para pesso fazer valer 
potência a oeste do Adriático. seus direitos. O aumen a em ter- 
Esta s lade durou até a morte de ras durante o reinado de Oto I permitiu nos 
50. Mas, desde meados otönidas ficar nos palácios. abaste 
12 -com а ге ão dos ter- pelos seus Estados. A alienação progressiva 
os ocidentais fra dos domi que depe 
Império Angevino, sob Henrique Il da des rras da lgrej 


13, apenas a 
istrative cen- 
ha e norte da Itália, os 


Inglaterra- já mostrava sinais de mudança principalmente das cidades episcopais 
cados. Isto significava es 
Содете де ram se rapidamente 2 O Reino Franco Oriental durante o reinado de Oto ı treito relacionamento entre Igreja e 
A tm do модо 11 Sonda а von mundana do (at) Ою 1 fos мы comin, ras tras 5 Rang Пасо peus ове 
clara For por vo de 1130 que uma deum hen. Franco Depoa das eas os qua de 2309, ва coran » eor E 
ich. о таныт. importada do Grato. ne аса poda com mar lea ne sil ө то eti Au curas bores gvernar рог 
io no ad da França On Sox moeurs or ages uy ar A con ao, oa s papas desafiavam esta 
cio sie do Reno ши 1060. Em mos foram rapimdos, mas TÃO wradcador poa Cru.  oresimoe gerairte кали s cago doe aves tr y ар тел 
т zada Albigense (1209-13) е depois pela inqui- to Oto expandia seu reno em outras direções. nto ра =з ii 


pontos ба França, по entanto, movmen 
ios de dissenção (praticamente desconhecidos по қо (1233 em dante) ; 


centros 
cipalmente 
е Gorze 


trole secular 
icos do ( 
m Cluny (Во 
(Lorena). esp 


һа 


chegar а Roma, quando o imperador 
Henrique HI decidiu refor 1 


och 


entre os refor 
1 deu inicio à 
ado. que acabou 
por destruir o p ejudic 

- ndo. О confli 


e depôs o imperador Henrique 
m 1076, for 
pübli 


do Imperi 


lo-o а fazer pe 


1190-7 


а nobreza alem | 
arquia alemã | 
ado nos obje- 

o da Primeira | 
и 
e uma questão 
a pelo controle da lala. O | 
político do Papado ficou | 
о quando Alexandre Ш (1153-81) [ 
aliou-se à Liga Lombarda a fi 

las de Freder 

oridade 
een foi resolvida atravé b 
ne de Con 1183), mas o Papado 3 
eo io conseg npedir os I ohenstaufen de | 
Sicilia, Só a m 


€ pc rs mag 


шиш ovas 


O pontificado de Inocêncio ІІІ 
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А recuperação 
da Europa -c.950 a 1150 


QNO de 955 (ver pág. 110), quando Oto 


I venceu e герећи os magiares na bata- 
lha de Lech, é a 


antes em algumas reg; 
tarde em outras- o gre 
Europa apresenta curva ascendente. até 
cerca de 1300-20 (ver págs. 140 e 142) А 
recuperação econômica e o marcante 
crescimento populacional foram de 
importância capital na história européi 
período precedente fora de recessão. 
Aldeias foram arrasadas e terras cultivadas 
abandonadas. Dorestad e Quentovic, os 
principais portos carolíngios? haviam sido 
destruídos para sempre; a maior parte da 
Normandia estava despovoada quando foi 
entregue, em 911, ao chefe viquingue 
Rollo. No sul, as cidades de Marselha. 
Arles, Aix, Fréjus e Gênova, alvos. dos 

ataques sarracenos, foram abandonadas, 
Cessadas as invasões, rapidamente a 
tuação se i Em 900, a populagao 
Europa encontrava-se provavelmente 
em seu mais baixo nível desde a queda do 
Império Romano. Perto do ano 1000, teria 
alcançado 30 milhões e, 150 anos mais 
tarde, esse número pode ter aumentado em 
até 40%. A maior parte deste acréscimo 
teve lugar па. Europa Ocidental: França, 
pas pl price ер 
do leste е norte da Europa с о repovoa- 
Espanha foram retomados ape- 


nas após 1150. 

A abertura de novas terras para a lavoura 
foi a base do processo de recuperação. Em 
poucas regiões (como o vale do Pó, no norte 
da Itália, Flandres, a região vizinha ao 
Wash, na Inglaterra), pántanos foram sa- 
neados e terras resgatadas ao mar. Porém, 


а такта das novas 
pelo trabalho árduo nas extensas florestas 
Cerradas que. no ano 1000, ainda cobram 
a maior parte da Europa. Isto se deu de um 
maneiras: penetração continua dos cam, 
poneses das antigas aldeias localizadas nas 
orestas que cercavam seus campos 
migração dos colonizadores, provavelmente 
motivados pela procura de novas terras 
para regiões altas e montanhas desaba. 
“las, onde abriram com dificuldade campos 
esparsos e áreas cercadas, nas florestas ou 
em áreas de vegetação mais aberta: e de- 
senvolvimento planejado, por senhores de 
terras е mosteiros, patrocinadores abasta. 
dos e especuladores que, para aumentar 
suas rendas, fundavam aldeias e cidades ao 
pé de um castelo ou fora dos limites de um 
propriedade religiosa. Os três tipos de des- 
matamento são encontrados, 
em todos os países, e sua hi 
da pela configuração dos cam 
mes dos lugares (como Newport, Neuville. 
окуы. белу ion) 
¡vel avaliar a quantidade de ter- 
ras novas cultivadas; mas são inegáveis as 
consegiiências dessa colonização interna 
Excedentes agrícolas tornaram-se disponi- 
yei para o comércio, o que eximulou а 
fundação e o crescimento ¢ 
cados с feiras. 


terras foi desbravada 


ropeu 
sobre о litoral norte do Mediterrâneo ga- 


desde a Esparta 


> «ovas cindes na ingisterra e Pais de Gales, 1066-1190 


No tm do sécuo 12. a colônia romana Agropna era 
longs do Rio Reno Em 


vou 
e о rápido crescimento exu uma nova muralha, que formou 


От rites da cidade até о sécu 19. 


А monarquia feudal па Euro 
de 1 


ilo 12. a Euro Ocidental со 
sair das perturbações políticas e da 
f Embor: 


Castela control 
rodo! M L3 
as invasões solidou- 
110) tivessem 84). ‘Aca 
fortalecido os auto 
2a sobreviveu. Por sua 
na prática. os ( 
la por sanções 
s e usavam essa posição para confire 
prerrogativas à frente da h 
Foram ajudados pela rea 


lava mais da 


Anjou em 1282, Embora y 


rtite do reino 


mon iia, (о 
Mar Adriático i ol de e Le 
tornou-se instrum 
al. Mas as pri 
los 12 e 13 
como senhor fe 
arrendatários de prestar serviços; as terras e o longo interregno. apá 
pertenciam ao rei e todos os direitos de de Frederico, Henrique VL em 110 
stica constituíam delegações da autoridade fraqueceu-a ainda mais. Ox у 
real e. portanto, as terras reverteriam à dais que 
MS ERRA Coroa em caso de abuso ou traição. No início. Осе 
do século 13, ao n 
Inglaterra, a monarquia eleti 
da pela monarquia hereditária 
) 
E 
metade 
(Bracton na Inglaterra, 
França) с 
governo real, implementada 
Eduardo | da Inglaterra 0 т € controlava 
Filipe IV da França (12 4). 
O مرت دد وا‎ samen: ا‎ den meurent 
dos da Inglaterra e Sicilia, Como tinham sido rede intrincada, de Lopes df іт 
conquistados militarmente, possuíam aris- sobrepostas. Na Franca o mapa ida cf? 
tocracias fracas e reis com liberdade de ação. n o; а posa ingl ді 
Isso permitiu a Guilherme, o Conquistador magi aii ure 
1066-87). reter e desenvolver prerrogativas. quase a costa do Meter seo 
fiscais e jurisdicionais herdadas de seus pre- "le suserania sobre essas terras е 
decessoras anglo-saxões na Inglaterra. O direitos de suserania sobre ти. Јаше 
grande governante normando Rogério Il, que. Flandres deu ore me 
. Apúlia e Calábria, mis ingleses in 
predecessores Пали на Henrique U de 
ecialmente o A tentativa d 


ma de tributação. No fim ¢ p 12, Irlanda (11711 im 
fin controlava” as rotas marítimas carin mas Бан р 
do mais avançado País de Gales. ex 
шора Franca, com dais е condes pa 
tuada anarquia nos sé 10, o repetir о prec 2 
progresso f nto. Luís VI ( 7) encontros Eduardo I f 
procurou consolidar autoridade sobre 14. seu filho 
barões subalı Ile-de-France, mas 
es do reinado de Filipe Ой 
) que começou а ех. iub 


epu Палео. em 


» do Imp 
inio anglo-r 
Canal d 
imitavam-se à Case Ты Арта firmar e ampl 
França estava sob PA derrota da scu акд. o rei João. em 1219. ly primei 
Inga w outras con- Estados Gerais se "ешигин as fuis 
doc foi vez em 1302. As [она acit 


pe onam stado (pá 
(independente ai = қ DR чы Luce А 
[oen таи: enm MM 
pcr ti 


Mar Mediterranes 


e м 
~ p tm 


Ex "8 


57% 


BRETANHA, 
(ем зіву © 


2 
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A civilização chinesa 
de Tang a 


8 prefeituras matropoltanas 


© prelonuras com mais de 100 mi farias, 


prelaturas com mais de 40 mi lamilas 


аара ТОРН 
Ера Geese ora 
рта 
een: 


rm on preci non азотот "O° Вано Yang 


m prote 


х gan 
poca. Kogurvó foi co 
nos, os Tan 


а do Norte 
dos em 630 e 
és alcançava su 
das conquistas m 


em 660. 
maior exten 
hus (a partir de 1700 
ças militares chin 
iavam em estabelecer um 
cult chinesa, sı 
без políticas fo 
зе que surgir 

Orient, Silla (< 
1 


POS séculos 
‹ 


discórdia (ver 
ficada. em ' 
1-617). O in 


a foi re 


solidado segun 


centralmente las, desenvolvido 
pos Wei, do none, e se о 

apoiava um estilo de budismo 
aceitável de norte a sul. Forum dos 
canais ligando os rios Y 
Amarelo (Huang) e a re 


а lingu 


a perifer 
o (Yunnan 
mia cultural ch 
que persistiu m 
a da poderio milita 
55. © general de 
shan inic 

an iniciou uma reb 
anos e qu. 


liar dos fu 
in eb que шш t 

mn coro (ig V Ө, 
њи = а. Chinn а посета! 


para 


a do Norte 


pério forte e cen 


А rebelião t 


tralizado, com зімен 


Be аран pate о акеме é Ee formes. de as uni 
a crescente complexidade do E ро аба». O 


oduziram Fone grande Men 


е os custos de defesa 
peras nuda 
Por volta de 660, о 


Мер 


exércitos chineses 
na Índia, Ásia Cen 
tão. ocuparam a Bacia do T 
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Sung -de 618 a 1278 


EN 


е Pérsia Ori- 
nquistada 
Os turcos do norte foi um 


© Império 


Mas. no fim do 
massa de camp 


ilo 9. 
ses aniquil 


sure 


es em 
am a autori- 
generais 


TFE 
tos om o ce 


dade central 


© poder passou 
provinciais. que instalaram regimes pre 
mente independentes. Em 907, quando os 
Tang desapareceram, a China dividiu-se em 
dez Estados regionais e só foi reunificada 
pe los Sung entre 960 е 979. Foi um реги 
do de i 


a, instabilidade e mudan- 
A diversidade entre as regiões se 
intensificou. Neste período. a China perd 
o controle da áre 


u 
nordeste para khitan 


Liao) que havia dominado Po-hai para 
instalar um império na Manchúria e 
Mongólia Interior. A noroeste, o poderoso 


reinado Hsi-hsia foi fund: 


em Ningxia е 


lo pelos tangutos 
ansu. Estas 
ceram sob domínio estrangeiro 

O Estado Sung foi or 
trizes menos uniformes que о Tang. Gresceu 
o poder do imperador e a influência de 
especialistas militares e financeiros. M 
conflitos faceionários entre aqueles que 
desejavan nalizar o governo e os con- 
servadores eram acirrados. Isso enfraqueceu 
o Estado Sung que. mesmo com poder e 
recursos. enfrentava graves ameacas exter- 
nas. O período Sung foi menos cosmopolita 
do que o T a China geralmente na 
de sconfiac ndo exterior 
Em esta atitude se fortaleceu 
quando os Chin, que haviam substituído os 
Liao a nordeste. invadiram e conquistaram 
o norte da China, causando terríveis devas 
tações. De 1127 а 1279, os Sung con: 
am apenas centro e sul da China. 
pre па defensiva e eram fo 
dos a manter enormes exércitos e a pi 


s permane 
te 1368. 
nizado com dire 


do m 


ades subsídios aos vizinhos 


1100, a 


о cresci 
uou. Entre 


o após a perda do a tg 
а Sung continuava próspera. Os ter- 2898 тема da nate wagen 
»s meridionais eram mais produtivos пете gane 


Irmgmentacio da China: as Cinco Dinastiss e ов Dez 
Reinos 910-23 (абаро) — Após as grandes требе campone- 
заз de 870, que culminaram com a insureição de Huang Chao, © 
Poder central da Dinastia Tang. а enfraquecido desde a metade do 
sécuo 8, па rapidamente. Surgu ento uma vanedade de 
regmes locais independentes, com base nas últimas divisões 


[Sonais da Dinastia Tang. Foram nalmente reundicados em 979 
па Dinastia Sung 9 170 


O Império Mongol 
_ de 1206 а 1405 


пћо рага а 


исекао, dividindo o império 15, Ee | 
entre 95 quatro filhas, Batu. meto de tar ae! ts de rap 

iderou a invasão da Eur = 
Be do norte fora Оз prin 


em uma camp 


а relámy 


п antiga cidade de Kiev for 
> em 1240. No mesmo ano, hoo, 
ұм 


~ que duplo contra Polônia e Hungria 
O Oder foi cruzado e m Racibórz e oe xérei. 
< al devastou a região ao norte do 
vale do rio. Breslau foi desviada e еш y d 
¿ & abril de 1241 um exército ah 
S foi ado em Legni ч 
БМ) Acredi 
J к redita-se que 
\ 4 2rande Khan Ogodas im 
қ — ~ / | 
a> a = 


putas pela suce Bam 
levou os exércitos de vol e no 


baixo Volg: 


dy 


THPERTO Wipe 


WAS conquistas de Timur 1370-1405 


Tedurióo e debitado por seus ataques, 
em 1502 


nsolidou a 
ісіп sobre 


п а intenso 
Este reflorescime 


lores da 
floresci 


O esteve inti 


suas congu 

da fronteira oeste di 
ia. do Oceano Ári 
sico. Ho 

maritima 


5 jamais foi 
a Ale 

o à Turq 
ve ainda tentativ 


foi a disper 
Ocidental. Con 


não podiam sı 
»pula . 


= campanhas de болув Kran 


— 


Império Chin inc 
China, arra 


цар a mon 
3 1218, mas Cer 


ida de Rum abri 
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D 


y 
dus 


putos do Deca 


brevemente a 


Мића 


bs fim. 


Oceano 


mad (como a tentativa de t 
de Déli para um: 


dinastia 


1414 а 1445 + 
1526) 


Marened de ae [икс Pra ме a medi a haa 


», intensificado 
a familia afegã de Khalji. O exército de 
Alauddin Khalji 


j. А invasão de Timur 


5 primeiras civilizações 
udeste Asiático até 1511 d.C. 


gites do inicio ба iade do өтө, 
‘tos de umas емы Ретов 


n um dos maiores cruzi 


ções sobre cultura 
g e Non Nok Tha, no nordest 

indicaram uma evolução 

a metalurgia em bi 

latar o bronze mais antigo 


s datados do Plei 


tro de Java, pode est 
a do Homem de P. 


5: alguns estudiosos fixam data ante- 
outros, por volta de 1000 
lturas neolíticas e do 
le do Bronze ao redor 
foram encontra 
O primeiro uso do ferro ] 
o central, talvez ja 

ando a Bornéu є 


antiga prova do 
Homo sapiens no Sud E 


ог а 3000 a.C 
de с. 40.000 a.C., stia 


escavados em Sumatra. 


clusão é a de que 
a culturas Погезс 


ngular da civilizaçã 
nunca foi obliterado; ao contrário, 


© milênio seguinte y 
у guinte testem 

lação de influências inhou д. 
sociedades disti 


etna), que tinh 
própria já em 110 a.C 
‘hina 


da (Myanma). 

Sião, baixo Camboja eed pp 
uma antiga cidade portuária («башы 
6) foi escavada em De Eo. Noi gà 

6, ¿urgiram imagens budistas e 
votivas, além das primeiras inserições 
sânscrito. Um início de indianização 
bém ocorreu em Java e sul de 
dicas que, apesar da cultu 
tinham relações comerci 

tinham + omerciais e políticas. 


No século 7. pequenos ten 
foram erigidos шо baixo сыы 
Angkor Borei, e no centro de Java: 
templos primitivos, provavelmente 
tas, foram escavados no sul da 
em Peikthano e Sri Ksetra. Estas й 
tornaram-se centros de construção de teme 
los e produziram complexos, tais come 
Баш үк e Prambanan (Java — 
séculos 8 a 10), Angkor (séculos 9 a 13) € 
Pagan (séculos rest Os três combi 
пахат elementos hindus e budistas; o bu- — 
dismo era forte em Pagan е o n 
em Angkor. Templos associados ao reino 
hindu-budista de Champa foram construí- 
dos na costa do Vietnã central. Palembang, 
centro de cultura sänserita а sudeste de 
Sumatra, emergiu talvez já no 
como capital do império ma 


stados dos 
traram em declini 
Em Java, a j: 
portância para Ja 
Estados se desenvol 
2 ghasari ( 
(fim do século 1º 
No continente, 


ulo 13) e Majapahit 
io do século 16). 


piu а ataques 


or sucu 


ulo 13); já À 


thai a partir de 1369 e foi abandonada A 
própria Sukhothai, primeira das cui 


thai nas te 


inio 
final do século 14. No lugar das cidades 


politicos. Na 
o Irrawad 


capitais ao 
ig Ргађал; 


“No Меша, os c 


taram as antigas pro 
| te 


absorv 
ial Vijaya, em 1 
Srivijaya declinava €. 

Málaca tomou seu lugar. O 
oriental de Мајараћи estava 
cia e о império javané 

Pajajaran sucumbia à pres 


O mundo muculmano: Oriente Médio 
e norte da Africa -de 909 а 1517 


do mundo muçulmano n 
»vernadores de pro 

vito ganharam autono 
local: um r. os buiidas. fixo 
na capital 945, е 
nome dos abässidas por mais de um > 


Em 


as bases da sociedade 
as: havia inquietaç 


Califado e a natureza da autoridade no Islã 
Tais divergene rgiram após а mort 
Maomé em 632: о Profeta não d 
sobre a escolha de 
а а maior 
dicava a pas- 
califas, líderes 
dos pela comunidade que exerc 
poder supremo. Mas, para os 
autoridade de Mac 

го Ali. Os x 
imãs in 

da filha do Profeta 


sunitas, re 
ridade a 


tas, а 


Mie 
rmos 
nitas 


que sua 
s. No sé 3. uma 
dinastia no Marroc 
stados 


» século 10, outra di 
dou um E; 


importante. 


parte do Oriente Médio e norte 
da Africa. а chuva ега 


erno forte e b 
ção. O século 10 t 
sordem 
na harmoni 


À medida que os ber 
avançavam para o interior do Маг 
тосон. os árabes percorriam 
onal da Afric 


тга]. espalham 
ul. Mas os grupos 
forneceram о 
nça que ро 
wm governo for 


os espa 
foram à 


mpl 
tipo de Estado п 


por ser- 
e oficiai 


se formou a partir da 
tiva (e 
s comunidades ainda exis 
Emma ordem 


expansão rumo ao sul 
dos Estados cristãos do norte da Espanha. 
suspensa com a chegada dos almorávidas e 

ибаа», continuou após a batalha de Las 
Navas de Tolosa (1212), deixando como 
único гезе 


o cristão leven 
“stados no fim do sé 
depois. se 
novo 


à criação de vários 
lo 11; um século 
n quase destruídos por um 
averno no Egito e Siria, o dos ан: 


bitas. criado por Saladino. 

No século 13. a harmonia da sociedade 
muçulmana, ao menos em rela 
Oriente, voltou a ser 


poucos, for 
е absorvidos pela soc 
O mundo muculm: 


10 Ocidente. a 
o para o Ме 
а batalha de 
s do Egito e da Siri 
originários do sul da В, 

caso. O norte da Afric 
Hafécida (T 


= Merinida (Marrocos 
As divisi 


nio dos trabalhos de irrig 
dança nas rot 
as es do Iraq 
da sociedade muta 


políticas. O decli- 


trumento de poesia. Alé 


ram papel impor- 
e e na criação dos 
tados turcos fron- 
liram às custas dos bizan- 
m um de u uma nova 
Otomanos. 


teiriços se exp 
tinos e. 
dinastia, a 


Аз Cruzadas һөт pouco mon по 

magnacho осоелы A шалса 
‘masa Paro | da ingatera der 
o Saiano em um сотен mago 
orante a Tecra Cruzada 


— dos 
impera вези 

conquistas de ео. 

— 


YA reconquista muçuimana 
Palestina [5 5 


um ne Es St a ong oem 
dE ousado de Essa um Ва 
‘Sita, оош deus Est 
Sena os tn rm 
nara sarna do Ерек ei 
Sows Sen amc т ut 
e aren de nae ва ПА 
ША o «Ar 


V 


(IMPÉRIO KWAZ 


IO mundo muçulmano c 1090 (ст) 
“do Callado Abiseda тама, 
rasta de wies, que retos 


уво M qoe arcos seficdas, povo de pastors que ria 
dede c vico do моле Оз 


pe 
ado Egi Аз dades polices do mundo mund 
ur nce mapa. À ta segur cia 


ума Govemaram o mundo muguimano como ca 
Ansan raus como cert; parser o poder apta $45 met 
risa өс. sob a suserania 
онова: fundados 


fundados por 


do ur movimento, 
JG. Sia. tados por Salao 
заа vogue; rias, mas 92- 


E 

EE Ta o 

Somes da ot cr ao 

Sc T 

ран 

па a eran ini, rore da fa 
CE espera do isiamsmo na india. 


eras eto pass rate tn, q 
VT S vare mane, omg com ar do ui 
ed 


== 


— кола das principais rotas comerciais medievais 


786-809 


a Za 


“2 Marrocos. enas 
жақы 1256-1363 Реза: Esa 


I intermtetemente, о depois em 1582-1962. 
Gencendänci 7м dos os. 
TOME Rae de Alamut (Assassinge) 1080-1256 None da Pie 
‘Stas de descendência плена. 

eerta 1200-1468 Azeri e; de origem al UE 


17 Esto. Sia, Haz; eine minar orunda do 


Coneestadores pongas 
о sa 


1250351 


Marrocos 
Me 1031 Festaração da даша ra 
aoo по Oferta artes dos abst 


Рина. 
4495 Pera слеты 

ácidas 1501.1732 Persa etc: и 

região слом! da Peria, 

о грда rasa е Transa: mern © 


da Anata 
da Rum 1077-1207 Алайды: ramiicação do репера 

Edo see, 
Ed se 1500-1508 Transotara: они monges 
‘Saipan ЕЛЫЙ тағалаға. Расия: Estado meters e 
Tunisie e gem соттол que cont um 
vaso 
û 205 о, Эни: govemadore de provincias as 


КУЧ 
Таан тете autónomos 
Saas etie VOTAR Vie do Oni; começaram como OF 


Tornado secas 
пад нада Uere, sina a principio gemere шш, 
agas Er nte ataque тақтаға aos Estados 
SS a yya de origem bean; governaram a Tuite e Fo 
Tetas STE t a creta, a percipe seb а nuca n 
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O surgimento dos Estados na África 
de 900 a 1500 


dos almorávidas e dos al- 
Entre 1000 е 1500, о 


impérios be 
moadas ( 
Ый expandi 
do Nilo 
costas set 
dava para о sul 
Saara para o interior 4 
danés, de 


m eruditos e poetas. O poder res 
uma mistura de força m 
alianças com líderes loc 


tar 
os juízes dispen 
im a Justiça: a burocracia administrava 
os impostos e controlava o comércio. 

Ao sul dos Estados sudaneses, os mer- 
cadores hau 
chamados dyula) negocia 
à beira das florestas tropicais. princip 
mente nas regiões produtoras de ouro, Por 
volta de 1500, surgiram Estados not 
como Oyo, Benin e Akan, result 
e Walata, m os habitantes do norte. 

encial à foi visitada pelos р 

leva- palmente portugueses. que 
m troca. rotas 
ouro, escravos e ouro iam para o |, na 

50, as economias do Orie Ao longo da cost 

no e da Europa crist Estado mu 
diam do ouro africano. 
nsão do 
impulsionou os Estados do 
Ariqueza dourada da Aiea (cms) А Europa Освета nes. Dois dos maiores, G: 
ia mas ae Condos Edo mur v os ron mas Criados por povos mand 
caos começaram a fabio по século їз A cetade 1360, lhavam pelo oeste 
уто men тр do omacments munda d ouro vam 
% Аса Ocotal Manaa Musa do Mal (aqu segurando uma 


moeda reslandecente по “Alas Mundi” catalão de c 1375) ът 
Бома a naunza dourada da Атса. 


sul dos mon 

no Mali. Artig 

alimentação nos pi 

dos para a África 
» de 

em 


timas perto da 
de Benin 
oriental, havia n 
ulmanas onde o po 

sta parte 
cial do ocea- 
a Kisiwani prosperou como 
а c Mali, foram entreposto para o ошо do Zimbábue, trasi- 
gas, que se espa- do via Sofa egada de Vasco da 
Afric 


itas. 


plexo 


po- 
tinaram para formar o 


as па 
seu sucessor, Mali, 
PERÍODO de 900 a 1500 testemunhou o mandingas malinquês, disperse 
е Estados no norte Atlântico раға além da grande 

ligações Níger, Em 1324, о rei таб Man 

rica Negra, área sobre a Меса em peregrinação 

а qual pouco mbora esteja com seu séquito que a moeda corrente do 
grandes impérios surgiram no Sudão Cairo acabou desvalorizada. O Império de 
dental. A те ao sul do Equador, Mali cedeu lugar ao de Songai. central 
onde as conseq mbuk 


vos africanos se 
leo de futuros re 
trabalhavam con 


tralizados, com gover- 
sagrados, surgiram na 
sul do baixo rio Zaire, 


cias da dispersão dos nas cidades de Gao e 
bantos (pig. 44) ainda tinham desdobra- 


prosperaram, mas jan 
formaram um único Estado Наш 
leste ficava о Impés lado por 
do lago Ов grandes Impérios (a ants) Como a Arica рома 
lizou sua 
política em Borno, a oeste do lago. Os reis тюшеме mas mponamez 00 que as tar matar. com 
canures (conhecidos co 
uma das dinastia: 
erem 
do fi 
na Europa Oc 
que mais reinos negros d 
m conflito com os Estados prosperaram. Vários reis afric 
costa do Chifre da África, eles Mansa Musa е Sonni Ali 
ча particular de 


Uma série 


cio no Me 
¢ mar d 


onômica para а restauracà 
politico do 


cidades 
buktu e 


À 


ие» 


construções de 


A ascensao do Império Otomano 
e 1301 a 1520 


--------:-:-:--------- 


RIGINALMENTE um pequeno principado 
па Anatólia Ocidental, o Estado oto- 
mano tornou-se um império mundial que 
durou do fim do século 13 até 1924. Assin 
como o Império dos Habsburgos. seu rival 
o Império Otomano era dinástico: seus ter- 
ritórios estavam pouco relacionados às fron- 
teiras nacionais ou étnicas e eram determi- 
nados pelo poder militar e administrativo 
da dinastia 
A ascensão do Estado otomano -como a 
do Islã quase sete séculos antes- é em 
grande parte atribuída à fraqueza dos im- 
rios ao seu redor. Os prejuízos causados 
ao Império Bizantino pela Quarta Cruzada 
em 1204 facilitaram o avanço otomano nos 
Bálcas no século 14; a derrota para os 
mongóis na batalha de Kósedag, em 124: 
enfraqueceu os seljácidas: também os moi 
góis, ao se retirarem da Anatólia e entrarem 
no Ira, deixaram ali um vácuo, preenchido 
por pequend& Estados turcomanos, lutando 
pela supremacia política da área. Ertogrul, 
i de Otomão, que deu nome ao Estado 
omano, governou um pequeno Estado ao 
redor da cidade de Sógut, na fronteira entre 
idas e bizantinos. Perto de 1281, 
Otomão sucedeu ao pai. Durante seu reina- 
do o território do Estado expandiu-se pela 
primeira vez de forma significativa 
A expansão prosseguiu com os sucessores 
Orkan (c.1324-62) e Murad (1362-89): em 
1326, Bursa foi tomada após longo cerco e 
tornou-se capital otomana: a anexação do 
emirado de Karasi em 1345 levou os oto- 
manos ao Dardanelos: em 1354, penetraram 
na Europa ao conquistar Galipoli 
Em 1361, os otomanos tomaram Adria- 
nopla (Edirne). para onde levaram sua ca- 
pital. Parte do primeiro período de expansão 
nos Bálcãs parece ter sido empreendida por 
líderes guerreiros turcos semi-indepen- 
. e não por forças controladas direta- 
pelos otomanos. Mas, com a derrota 
dos sérvios e bósnios na batalha de Kosovo 
em 1389, a supremacia otomana foi conso- 
lidada para sempre. Sob o governo de 
Bajazeto 1 (1389-1402), о reino da Bulgaria 
tornou-se parte do Império (1393) e а maio- 
ria dos emirados independentes da Anatólia 
foi anexada ao Estado Otomano que, por 
volta de 1400, estendia-se do Danúbio ao 
Eufrates. Mas о feito de Bajazeto foi efêmero 
—em 1402 seu exército foi destruido em 
Ancara por Timur (Tamerläo), o último 
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invasor mongol a chegar à Anatólia. Entre 
1402 e 1413. os Estados balcânicos e os emi- 
rados da Anatólia se aproveitaram da vitéria 
mongol para se libertar do dominio oto- 
mano, embora os mongóis tivessem parado 
de avançar após a morte de Timur em 1405. 

A restauração do Estado Otomano por 
Mehmed 1 (1413-21) e o reinício das con- 
quistas no reinado de seu filho Murad Il 
(1421-51) colocaram parte da Anatólia ori- 
ental e central, bem como sul e leste dos 
Bálcãs, sob controle dos otomanos. Mas о 
governo otomano nos Bálcãs era menos 
repressor do que o sistema que o antecedeu. 
no qual os deveres feudais e os trabalhos 
obrigatórios sobrecarregavam os campone- 
ses; assim, os otomanos foram recebidos co- 
mo libertadores. Essas conquistas e o apa- 
recimento do Estado Otomano como poten 
па 


cia mundial foram obra de Mehmed 
Fatih, o Conquistador (1451-81). Ao con- 
q stantinopla em 1453, acabou 
com o último dos obstáculos à expansão no 
с da Anatólia с permitiu aos otomanos 

ar 0s estreitos (Bósforo e Dardanelos) 
са costa meridional do mar Negro. O desa- 


star 


parecimento do reino sérvio, seguido pela 
anexação da Herzegóvina e parte da Bós 


fez da Hungria a principal potência européi 
a enfrentar os otomanos. O fracasso de 
Mehmed na tomada de Belgrado em 1456 
transformou a linha do médio Danúbio e do 
baixo Sava na fronteira entre o Império 
Otomano e a Hungria por mais de 60 anos 
Com a reanexação final de Karaman em 
1468, o último dos emirados independentes 
da Anatólia desapareceu, deixando a con- 
federação turcomana de Ak Koyunlu 
(Carneiro Branco) como a principal opo- 
nente dos otomanos na área, até ser destru 
da pelos Safávidas do Ira, no início do sécu- 
lo 16. Mais ao norte, Mehmed criou uma 

onte na Criméia com a tomada de Caffa 
Kefe) aos genoveses em 1475, colocando o 
Canato da Criméia, o mais importante 
Estado sucessor da Horda Dourada, sob 
domínio dos otomanos, 

Na Europa, o reinado de Mehmed teste- 
munhou o fim do controle bizantino e franco 
sobre а Moréia e о esfacelamento dos pode- 
res veneziano e genovês nos mares Egi 
Negro. A morte de Mehmed em 1481 inter- 
rompeu os avanços: e a luta sucessão 
entre Bajazeto ЇЇ (1481-1512) е seu irmão 
mais novo, Jem, impediu campanhas impor- 


tantes contra o Ocidente por muitos anos, 
Mas a rota por terra, que in de Constantine. 
pla à Crimeia, foi assegurada em 1484 com 
as conquistas de Akkerman e Kilia e, com a 
Guerra Otomano-Veneziana de 1499-1502 
95 otomanos provaram se i Én- 
cia naval. о. понес: 

Os últimos anos do reinado de Bajazeto 11 
© grande parte do de seu sucessor Selim | 
(1512-20) foram acompanhados de vários 
acontecimentos no Oriente (là Egito е 
Crescente Fértil Ocidental). A ascensão dos 
Safávidas no Irã (após 1501) colocou no 
poder um Estado militarmente forte e ideo- 
logicamente hostil aos otomanos. O xiismo, 
expressão do islamismo preferida dos 
Safávidas, atraiu o interesse de forças dissi- 
dentes no Estado otomano, que se uniram 
para apoiar a nova dinastia do lá. Levantes 
de influência xiita entre as tribos turco- 
manas da Anatólia Oriental no final do 
reinado de Bajazeto П fora 
guerra que irrompeu nos reinados de Selim 
е Xá Ismail (1501-24). culminando com a 
derrota dos Safávidas na batalha de 
Galdiran em 1514. Por um tempo, a Ana- 
tólia Oriental ficou protegida e a ameaça do 
separatismo descartada. 

À anexação do emirado de Dhu'l-Qadr por 
Selim em 1515 colocou os otomanos em con- 
tato direto com o Império Mameluco. Nos 
dois anos seguintes, Selim destruiu os 
mamelucos política e militarmen 
tando Aleppo e D: 
mando o Cairo em 1517. 
Síria e Egito sob domínio otoman 


а cam- 
panha anexou ao Império as regiões sagradas 


do cristianismo e islamismo. Quando Seli 
morreu, em 1520, o Império se estendia do 
mar Vermelho à Criméia e do Curdistão à 
Bósnia e era um importante elemento da 
política internacional da época. Uma grande 
migração muçulmana turca aos Bálcas ini 
ciou alterações permanentes na estrutura 
demográfica с étnica da região. 


POLÔNIA-LITUÁNIA ГА 


O Leste Europeu 
no século 14 


EEB essansão arame o со 14 


mmal da 
para o 
o da recessão 


européia deslocou-se 
nte. No Ocidente. о come 
nica. as guerra 
vastadoras entre In 
140) e os distúrbios 
após а morte de Frederico Il, em 
118). resultaram em instabi 
fracos e agita 


idade. governos 
з. Já o Oriente viu о s 
mento e consolidar; 


com institui 
Sob Carlos IV da (1346-78; 
Casimiro о Grande, da Polônia (1333-70). ¢ 
Luís o Grande. da Hungria (1342-82), as 
terras entre o Báltico e os Bálcãs foram 
incorporadas à história européia. Símbolo 
de tal integração cultural é a fundação de 
universidades em Praga (1348) via 
(1364). Viena (1365) e, de forma efêmera. 
em Pécs (1367). 
Os primeiros Estados fundados no leste 
da Europa se revelaram instáveis. Tal qual a 
Rússia de Kiev (pág. 114), cindiram-se, no 
século 12, em principados beligerantes e 
sofreram as invasões mongóis -um revés 
adicional. especialmente na Hungria. Após 
1250, começou uma fase de unificação. 
Primeiro foi a Boêmia. sob Otokar П (1253- 
78) que se propôs a construir um Estado de 
grandes dimensões, incluindo a Áustria е 
estendendo-se até o Adriático. As ambições 
de Otokar provocaram oposição da nobreza 
boêmia e dos príncipes alemães; sua derrota 
e morte em 1278 abriram caminho para o 
domínio dos Habsburgos na Áustria 
Concorreram para o processo a confusão e 
conflito na Alemanha a disputa entre 
Ludovico IV da Baviera (1314-47) e о papa 
João XXII (1316-34) sobre а sucessão 
imperial e a extinção da dinastia Premyslid. 
na Boêmia (1306), e da dinastia Arpád, na 
Hungria (1301). Ao tempo de Rodolfo IV 
(1356-65), os Habsburgos consolidaram 
posição; Áustria, Polônia, Hungria e Boêmia 
já eram grandes potências territoriais. No 
sudeste da Europa. Estêvão Dusan (1331- 
55) assumiu o titulo de czar dos sérvios е 
gregos e criou um império sérvio da costa 
mediterrânea, na altura de Corfu, até 
Salônica, controlando o interior búlgaro. 
Entre 1330 e 1380. florescera 
e civilizações no leste e centro-leste 
europeus. No caso da Sérvia, as bases logo 
revelaram-se frágeis -após a morte de Du 
san, o império dilacerou-se por separatis- 
mos e facções e sucumbiu aos turcos oto- 
manos, na batalha de Kosovo, em 1389. 


de Estado poloneses, pis o 
húngaros se estabel, eram, + boris e 
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O poder financeiro e a 1 
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riedade da 


primórdios se deveran a 
inas de prata de Қ, 


по sé pr 

ica de Praga nas roas d 

mereio com Oriente e Ocidente tp 

а lucrou com a rota marítima do Bo 

E ienes, tor- 

Valendo-se do poder егеди е Бе 
nantes criaram Estados izados 


centralizad 
segundo modelo ocidental. O орања 


impor limites а nobreza, encorajar 
independentes grupos sociais, codify 
© estabelecer tribunais reais 


205 quais 


todas as classes -especialmente a пође 
seriam subordinadas. Os “Estatutos de 
Casimiro, o Grande” (1347-64) e a tenta. 


tiva grandiosa (e malograda) de пилићи 
legislação similar na Boêmia, chamada 
“Majestas Carolina”, são símbolos desses 
esforços; Estêvão Dusan prom 
bém um código de leis 
Zakonik”, em 1349. 

Mas о fator decisivo na transformação 
do leste da Europa foi o afluxo de colonos 
alemães e holandeses, que desbravaram 
florestas е terras virgens, drenaram pân- 
tanos, fundaram aldeias e criaram reservas 
de terra arável para sustentar a crescente 


u tam- 
o “Dusanov 


população. A colonização da Alemanha 
[emn ompida pela revolta eslava 
de 983 (pág. 116), recomeçou perto de 


1125, resultado da pressao demográfica. 
Rapidamente foram subjugados os povos 
eslavos do oeste (vágrios, abodritas, 
sorábios, lusácios) que habitavam а re 
entre o Elba 


liam aos colonizadores o 


eslavos. qu 
" Uma 


privilégio de viver sob a lei ale 
segunda investida chegou pelo mar 
quista da Vágria abriu o Báltico 
alemães е, apis a fundação de Lübeck 
(1143), várias cidades alemãs (Wismar. 
Rostock, Stralsund. Greifswald. 
Cammin, Kolberg) surgir 
Báltico. Foi formada a Liga Hanseática. 
estabelecida em 1358. A partir de 1186. 
expedições partiram co nção de 
estender o dominio al 
Finlândia. Mas, embo ша tenha 
sido formalmente subjugada (1207). ne 
nhuma colonização alemã importante 
ocorreu, exceto nas cidudes (Riga, Dorpat, 
Reval). onde os mercadores alemães se 
destacaram no comércio russo 
A colonização atingiu о 

1220 e 1270. Perto de 1300. 
ta, exceto nos territórios dos 

ônicos, requisitado 
na luta contra os prussianos pagãos. No 
mesmo ano, a Prússia Oriental foi conte. 
dida pelo imperador Frederico Il ao 
mestre da Ordem Teutônica. também 
sagrado príncipe imperial. А conquista da 
Prússia foi uma operação milita 
impiedosa, seguida de povoamento sis, 
temático. Cerca de 1400 aldeias e 03 
cidades foram fundadas entre 1260 ¢ 
1410. Sob Winrich de Kniprode (1351. 
82), o maior mestre da Ordem, o pod 
dos Cavaleiros Teutónicos atingiu o auge. 
Mas os esforços para ligar seu território na 
Prússia com a Pomerânia e a Livönia ge- 
raram hostilidade. A Polônia sentiu-se 
ameaçada, e a Lituânia, maior Estado ter- 
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ritorial da Europa do século 14, se fechou 
como resposta às pressões german 
governantes, Gedymin (1316-41 
envolveram u 


casou-se com а ћ 
em 1386, unindo os 
dinastia de Jagelão, a Pr 
um adversário à altura e suas a 
ritoriais perderam forca. Derrotad 
poloneses Tannenberg (1410) 
declínio culmin 
(1466). pela qual Pon 
tras terras da Or 
ao dominio polonês 
O longo conflito com a Prússia а 
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» Grande, 
los Cavaleiros Prussianos no mar 
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(Halicz) e Ruténia (Rússia). A Hungria 


m exposta aos ataques dos otomanos 
136); e, na Boêmia. 
1419), 
da Coroa. Após 
o reformador boêmio, no Concílio de Cons 
1415), as longas guerras hussitas 

140) adquiriram tons na 
dividindo a re 

do o caminho para a asc 
(pág. 182) а um posto de 

oriental 


iniciadas sob V 
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portantes conseq 
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para o Elba, a Iba para 
também a ascensão da Polônia 
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io do século 17. quando Moscou 
iniciaram a luta 
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Viena, Suécia e Istambi 
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Lituânia sob Jageldo e Witold a part de 1377 


fronteira Рафек шпа арда a unicação de 1386 


imogícia da Ordem Teutênica 1398-1411 
Samoe da Dina 1422 


Temtóno polonês sob Casimiro i 


тополо veneziano 


Terras da Boêmia 


terras pantanosas. 
Бе 


Praga (абала) Тото зе uma importante сар. 
{ale simbolo da nova Europa Oriental sob Caros IV 
(1346-78), A Catedral de São Vio е a residência 
ea Hradechn, foram relormadas e ampladas. For 
дада a Univeridado Carios IV (1348) e fotos 
doro para аган mercadores e comércio: 


A crise do século 14 
na Europa Ocidental 


Г Rudd 


па а led 


ута ауда para а Borgonna por 
EE 


A Guerra бов Cem Anos (аста) А Ме (Paz do Brétigny). mas a invasão de Henrique V. 
iva ба Inglaterra de conquistar a França ет 1415, deu novamente à inglaterra о controle. 
“começou om 1357 quise chegou à pleno іле do note da França (ver pg. 46) Em 1453, 
Com ae grandes vibus de Crécy (1346) e (хат expulsan todas as guarmções ngesas 
Potters (1356) A França se ніш apis 1360  remaneeceres com exceção da de Calas 

S monarquias da Europa Ocidental contra a hierarquia e a doutrina ortodoxas. 

foram confrontadas no século 14 por Na Inglaterra e na Boêmia, seguidores de 
uma aristocracia que desejava posição e João Wyclif e João Hus mesclavam religião 
privilégio. embora sem des 


ramento e política. 
do Estado. A fragmentação era uma 


Na Espanha, operavam ligas de mercená- 
ameaça. notadamente na França após rios empregados nas guerras dinásticas. A 
1337, onde a Guerra dos Cem Anos fomen- 

tou dissensóes secu 


k reação dos aristocratas contra a autoridade 
sectárias. A expansão da real castelhana culminou na usurpação de 
frança, рага о Leste (Dauphiné 1353) foi Trastámara (1369). O regionalismo emer- 
ida por um feudo principesco, о giu após a morte de Martinho IV. de Ara- 
ducado de Borgonha, aumentado pela fo, сш 1410, mas o acordo de 1412 con- mesmo ainda servos 
aquisição 1 Ud imperial da 
3) e Flandres (1384). Na оз territóri 
terra. existiam os constantes conflitos teiras ibéricas não mudaram. apesar da Ihadores urbanos o 
pre xo LR ameaça de Trastámara de dominar Por- negociar melhorias 
E ard 27-77) e в que terminou 
Br У (1413-22) acalmaram а aris- barrota (1385). Na Dinamarca. Noruega e 
ia inglesa, mas as guerras francesas Suécia. a erie de 
ати as tensões: Eduardo Il М 


1. As fron- segunda metade do sé 


depostos e assassinados. Na Alemanha. 

Bula de Ouro de 1356 abra. 54 
um século de disput 
poder efetivo e princi 


governo monárquico. Perto de 1400. os  Sicilianas 
cami рыз poderes das três coroas concentravam-se 

през бек, л Em de Calmar, 1397). Mas os reinos do norte 
não foram unificados e a aristocracia man- 


un a Li 
que disputavam а Coroa. estavam mai; o Re do sicui 9507104806 cresceram até 
меге о próprio pa-  clinar antes 

trimônio do que em estabilizar a mora imi 
quia, também debilitada pela intervenção ісігін 
Papal. Uma rede de ligas e confederações 

da qual a Confederação Suíça (após 1291) 
foi a mais bem-suce emergiu para 
preencher o vazio político. 

Em 1400, cinco Estados italianos pre- 
dominavam: Florença, Veneza. Estudos 
Pontificios, Nápoles e Milão. Dominado 
pelo Visconti, Mio era o mais poderoso ¢ 
ameaçava a segurança dos dem 


> mas começaram a de- tomadas de 


engas ¢ е Etienne Marcel (Paris, 1 
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o (158-1417). ета de baiso Parte da tee с 

restígio. A omissão da Igreja Latina em armadores a têxtil e 
po corrupção e в incompetência ram em 1400. Terras ete surgi- 
internas inspiraram reformadores: de is vertidas em pastos іле 
reclamando de abusos, chegaram a investir para 


140 


"a ош оз n 


Países Baixos e norte da Alemanha. Res- 
trições monopolistas atingiram о comércio e 


- = i е devido ao despovo: 
hrmou а importância da monarquia раға prosperaram devid p 


batalha de Ађи- politico. Revoltas surgiram nas cidades ¢ no 
campo, na maioria movimentos ¢ 
e д. © da monarquia se agravou neos- Muitos foram гергілігің f 
) e Ric; ЇЇ (1377-99) foram Roe ameaça à existência de mais de um tiveram med ‘coe ae i 
Palermo. expulsaram os Angevinos da 
ida da Noruega (Unio Sicília. Nos levantes flamengos, co 
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teve sua supremaci ses um antagonismo para com as cli 
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(Gent, 1337]. Cola di Rienzi (Roma, 134 


ram mentos burgueses com apoio popular. tese 
os dirigentes terminaram vítimas da violên 
cia das multidões, Os sentimentos religios 
© anticlericais permeavam as reivindicacó 
=. Na Grande Revolta de 1381, na 
terra, ог protestos eram reformistas 
ular contra os judeus na 
aliavan 
justigas sociais e intolerância orto- 
dosa. Tais explosões atacavam privilégios e 
explorações —resquicios feudais ou senho- 
da” decadente беја, ша com гш abusos do os tributos para а 
9 ios corporativistas-, 
foram qnas muitas reivindicações eram visionárias. 
Ла e para ga wi (балдағы, hanseaticos, ju- 
t 1 5 ме normalmente eram as 
по пов vítimas e o poder do Estado saia perdedor. 
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CE Ты 
Os mercados e as finanças 
na Europa -c. 1500 


comunicações acentuavam disparidades 
regionais ¢ isolavam áreas, formando um 
caleidoscópio de mercados locais. Partindo 
de Veneza, as viagens levavam 9 dias até 
Nápoles, 27 até Londres, 46 até Lisboa e 
até Alexandria. Apesar das dificul- 
dades, as conexões italianas aconteciam 
em toda parte. Os Medici de Florença 
seguiam o exemplo dos Bardi e Peruzzi. 
que um século e meio antes controlavam 
agências bancárias nas principais capitais 
transalpinas, 
O norte da Europa especializou-se em 
rodutos do mar, agrícolas, de mineração e 
orestais, muitos monopolizados pelos 
mercadores da Liga Hanseática (Hansa). 
Essa associação de cidades comandada por 
Lübeck, no Báltico, obteve privilégios na 
Escandinávia, Países Baixos, Rússia, Ale- 
manha e Inglaterra. Suas atividades basea- 
vam-se numa rede de cidades alemãs е 
quatro grandes postos comerciais, ou 
ontore": Tyskebrugge, em Bergen (mac 
deira e pescado); Peterhof, em Novgorod 
(peles); Steelyard. em Londres (là e teci- 
Б Сы Messias, em Bruges (есі: 
зар Até a obstrução de sua baía por alu- 
vides, no fim do século 15, Bruges era o 
principal entreposto mercantil. unindo 
produção e interesses comerciais mediter- 
râneos com os do mar Báltico e do Norte. 
А necessidade de vultosos pagamentos е 
de crédito era atendida pelas grandes fei- 
ras periódicas. surgidas na Idade Média 
(pág. 120), e por uma invenção do século 
14, a letra de câmbio (promessa escrita de 
pagamento em espécie à pessoa menciona- 
ay Após a breve prosperidade de Gene- 
bra, as mais famosas feiras do século 15 
ocorriam em Lyon, na rota mercantil que 
seguia о vale do Ródano. Lá os mercadores 
de Florença, Lucca, Gênova e Alemanha 
se quatro vezes ao ano, livres de 
taxas e pedágios. para acertos con- 
е compensação de letras de câmbio 
dos principais mercados europeus. 


Vois impérios comerciais Veneza e Hansa estabelece- 
tam ботов mamas entre o Mediterráneo е о толе da 
Europa no al da iade Меде Galeras vonazunas vazam 
mpecanas, vedas, vehos e maas. ов escritros comercia 
nette (ontore) mantinham estoques de metas, pescado, 
trios e pelos пала Seus encontros em Flandres unam duas 
‘andes zonas de nomade comercal & o iso comercial iesu 
Jara tune grandes Lucros para ов mercadores hnanctas ta- 
lanos. À semelhança de Veneza, Génova Inha tradição de 
comério ro Mediterráneo e por toda а Europa. No nice do sécu 
16 oe mercadores gerovesas estavam solamente estaba. 
ds om numeros centros comercas, prrecpamerte Sevina e 
«шал preparados para exercer um papel de ideranga, suprindo 
i bocas cas meros desenvojvdas com Teramertas de 
arbe económico 


л 

0 twa menos importante 

--- tas as galeras mercants de Veneza 

| rotas harseticas de comércio 

A Liga Hanseatica 

ө ооло dos vinedos e pomerânos 

Ф ‘cro da Saxônia, Turingia ө Brandemburgo 
% clicado da Prissa, Цна e Suécia 

® сале do Reno, Vesta © Paises Baixos 


Mas a expansüo económica tornava a 
estrutura mercantil tradicional cada vez 
menos adequada. Não acompanhava as 
oportunidades surgidas com os novos mer- 
cados do Atlântico. o aumento da demanda 
interna e as explorações comerciais de por- 
tugueses e espanhóis (pág. 154). Perto de 
1550, essas duas grandes potências coloni- 
ais não só tinham aberto um novo mundo. 
mas criado ampla demanda por investi- 
mentos em novos métodos e instituições. 
Era preciso tecnologia avançada para des- 
cobrir rotas marítimas rentáveis e treinar 
navegadores. Novas estruturas de mercado 
өшігіп рага atender às novas demandas 
As Feiras periódicas deram lugar a merca- 
dos e bolsas de valores permanentes. Com o 
declínio de Bruges, a comunidade mercan- 
til mudou-se para Antuérpia, com acesso 
ao Reno e à idades têxteis do sul de 
Flandres. Sua população subiu de 47 mil 
em 1496 para 100 mil em 1560, tornando- 
зе a maior cidade do norte da Europa. 5 
comunidade mercantil usava cheques ne- 
gociáveis e letras de câmbio. Pela primeira 
vez, o crédito substituiu o dinheiro como 
principal meio de troca e as taxas de juros, 
de 25% por volta de 1500, caíram para 9% 
a década de 1550. A expansão do comér- 
produziu uma nova geração de ricos 
mercadores e banqueiros. Em parte, isto se 
deveu à fusão de estabelecimentos: em Flo- 
renca, o número de bancos caiu 

1460 para oito em 1516 e muita: 
fundaram bancos públicos, com crédito do 
governo. Públicos ou privados, a maioria 
dos novos banços era mais rica do que os 
anteriores: os Peruzzi de Florença tinham, 
em 1340, um ativo de capital no valor de 
147 kg de prata; os Medici, um século 
Жердін detalla үш йе TER a 
Fugger de Augsburgo em 1546 ostentavam 
ativos de 13 mil kg. Quando о Habsburgo 
Carlos У assegurou, através de suborno, 
sua eleição como Sacro Imperador Romano 
em 1519, criando uma monarquia que 


incluía Alemanha e Áustria, além de 
Espanha, Paises Baixos е parte do Novo 
Mundo (pág. 182). a operação foi finan 


ia- 


da em grande parte pelos Fugger 
Inicialmente camponeses tecelões e depois 


mineradores de prata. cobre e mercúrio. os 
Fugger tornaram-se uma família alen 
rica e poderosa como financiadora da 
Corte e aristocratas. Como 
monopólio sobre comércio de minérios e 
cobrança de receitas. Controlava а alfän- 
dega espanhola e estendeu sua influ 
pelo Império Habsburgo e colônias ultra- 
marinas. Suas operações iam de Danzig 
(Cdañsk) a Lisboa. de Bu lapeste a Roma, 
de Moscou ao Chile. Em 15 
os Fugger fizeram um empréstimo a Car. 
los V, abandonado por outros aliados 

Os financiadores privados de grandes 
Estados. porém, corriam riscos. Tanto os 
Fugger quanto os concorrentes genoveses 
sofreram prejuízos quando o governo espa- 
nhol deixou de reconhecer suas dívidas, o 
que ocorreu seis vezes entre 1557 e 1627. 
Após a falência de 1575. os Fugger afas- 
taram-se desses negócios. Os banqueiros 
mercantis de Gênova, que ocuparam seu 
lugar, foram forçados a buscar novos с 
nais comerciais na década de 1520, quan 
do sua cidade optou por ficar ao lado do 
Imperador contra a França e eles acaba- 
ram impedidos de participar das feiras de 
Lyon. Carlos V compensou-os com as 
feiras de Besançon, depois mudadas para 
Piacenza, norte da Каба, onde cerca de 
200 mercadores (representando 100 em- 
presas comerciais e 50 bancos) reuniam-se 
паго vezes ao ano para acertos contábeis 

15 milhões de coroas de ouro. Com os 
novos instrumentos de crédito, menos de 
1% desse total trocava de mãos em espécie 
Tais reuniões periódicas não eram mais 
capazes de atender ao volume de negócios. 
Mas sua realização abriu caminho para as 
finanças modernas nos mercados ail 
de Amsterdã e Londres, 


cia 


ama quatro redes comer 
ae sce) "Ae foes ota 
ue roam marcador да ea 
regen par Irene acer de 
cotas iram nico па © 

помало 12 Com o pasar ds ro 
medida que ta expanda o omo ai 


Lyon, na Franca; em Bruges e Antuér 
pia, nos Países Baixos, em Piacenza. 
na Más; em Medina del Campo na 
Espanha. Cada uma abasteca Todes 
geográficas ligeiramente diferentes, 
embora centros maires, alguns dels. 
‘muito grandes, exisssom em cada за 
tema. Por volta de 1500, as feras em. 
Medina, que duravam 56 dias o eram 
realizadas duas vezes ao ano, ce. 
gavam a raunir 2500 mercadores 
Айт sso, algumas temas comarcas. 
Individuals, como a Fugger de Aur 
burgo, possuiam extensas redes pro- 
pras. Рот. essas ruttucbes tan 
eras Internacional revelaram so 
"nsuficentes no decorar do século 16 
ров. além dos novos marcados con 
quistados na América, Asia e Атса. a 
поела e população da propna Europa 
"eram um guri de crescimento Para 
compensar esta lacuna, foram tun- 
dadas bolsas ов valores permanentes 
bancos certrais de compensação a 
istubes Inancoas garantidas palo 
Estado па ia, nos Paises Валоа, 
um pouco mai tarde, na inglaterra 


As Américas as vésperas 
da conquista européia 


eal área de dominação asteca 1519 


Extensão da influtncia toteca a parir 
ыт 


Oceano Pacifico 


E 


antes:da chegada do colonialis- 
europeu, as Américas eram um 
cadinho de experimentação imperial 
O termo astecas é por convenção aplicado 
во grupo que dominava o vale do México à 
¿poca do imento da América. É difí- 
separar suas verdadeiras origens de seus 
contraditórios mits; mas ao menos um 
parece ter sido de nômades que se 
шг entre as cidades agrícolas da região 
do lago Texcoco no início do século 1. 
Tenochtitlan, cidade circundada pelo lago. 
fez alianças ou conseguiu a submissão 
comunidades vizinhas, até que, como par- 
сего dominante da confederação lacustre, 
tornou-se a principal beneficiária de uma 
complexa rede de relações tributárias. 

Par volta de 1500, os exércitos astecas 
estendiam sua predatória cobrança de 
impostos até os rios Pánuco ao norte е 
Xoconusco ao sul. Levada pelo comércio, 
sua influência cultural foi mais ep 
através dos desertos do norte (hoje sul 
EU através do Caribe att os слов no 
Haiti, adotaram seus pátios e jogos 
Hale ee dest allen de Хоро, 

local da mais distante guarnição asteca, 
no Yucatán, onde comunidades 


receberam elites de língua nahua, do 


México Central. 
^ cobrança de tributos foi а fonte de 


poder e fraqueza do império. A população 
ы ac de Tenochtitlan 
sobreviver só com os ali- 


densamente concentrar 


240 Império Asteca no México Assim como os 
totecas, que dominaram grande parte do México é 
Yucatán a раб de Tula nas séculos 11 ө 12,00 aste. 
cas peneivaram no México Carta! a part do norte. 


titlán, recebia 40 mil “tortillas” por ano. 
Os astecas tinham ainda uma prodigiosa 
cultura material, marcada por edificações 
de pedra monumentais, esculturas, ouri- 
vesaria suntuosa e arte plumäria extrava- 
zante, todas exigindo mão-de-obra intensi- 
io co- 


vidas 


parcialmente subj 

O apetite voraz do sistema asteca tornou 
seus participantes mestres na arte da guerra 
e vulneráveis a uma redução da arrecadação 

diplomacia dos 
1519, a capital 
asteca foi levada à rendição pela fome. 

Já o ambiente andino tornou o Império 
Inca diferente. Era um Estado territorial. 
que promovia а colaboração entre produ 
tores de bens complementares em diferentes 
níveis microclimáticos. O efeito foi realçado 
pelo formato geográfico longo c estreito do 

e dava 


império, responsabilidade por 
сафа ambiente habitável acima do nível do 
mar e por faixa climática de norte a 


Sul, abrangendo mais de 30 graus de lati- 
tude. Os incas foram capazes de mudar 
grandes populações de lugar para maxi- 
mizar a produção ou aumentar a segurança. 
No começo do século 16. o lider inca Huay- 
na Capac teria reassentado em Cochabam- 
ba 14 mil pessoas de áreas tão distantes 
quanto Cuzco e norte do Chile. À prova 
mais evidente da unidade do império eram 
os mais de 20 mil km de estradas. 


cas. Ali a 
pel drenagem de recursos (embora o сйс. 
de sacrificios 
sido menos expressivo), porque inúmeros 
eram mantidos para o culto a 
governantes mortos: os custos podem ter 
contribuído para as divisões entre a elite 


que deram lugar à guerra civil ocorrida à 
época da conquista espanhola. Muitos dos 
povos subjugados achavam o domínio inca 
opressivo e mostravam-se dispostos a cola- 
borar com os invasores. 

Pela influência e pelas realizações materi- 
ais, as comunidades asteca e inca não tive- 
ram paralelo na América pré-colonial. Mas 
outras culturas quase tão admiráveis surgi- 
ram no hemisfério. No ambiente de agricul- 
tura limitada da floresta tropical amazôni- 
ca, nasceu uma frágil civilização em povoa- 
mentos densamente habitados nas margens 
de rios, alimentando-se de peixes e tartaru- 
gus do cultivo da mandioca brava. Sem 
formar impérios nem levantar edificações 
de pedra, certos povos de regiões vizinho 
aos mundos inca e asteca produziram inve- 
javel concentração de riqueza e criaram 
maravilhosas obras de arte: os mixtecas, рог 
exemplo. na maioria tributários dos astecas, 
vivendo onde hoje se situam os Estados 
mexicanos de Oaxaca e Guerrero, eram 
itantes de povoados que deixaram 

primas de ourivesaria е pinturas em 
couro: entre os povos de língua chibcha do 
vale de Bogota, os muiscas eram exporta- 
dores de tecidos е im muito ouro de 
seus vizinhos. No que é hoje o Novo México 
eo Arizona, existiam complexos sistemas de 
irrigação, um dos quais, no vale Salido, 
cobrindo uma área de 100 mil hectares. 

Embora a América do Norte fosse em 
geral esparsamente povoada, algumas 
áreas revelaram potencial para crescimento 
demográfico с sofisticação política —espe- 
cialmente entre os iroqueses, cujas comuni- 
dades proto-urbanas fortificadas formaram. 
uma poderosa confederação, e nas Caro- 
linas, onde os primeiros europeus rela- 
taram a existência de riquezas acumuladas, 
vestígios de comércio de longa distância e 
artesanatos de qualidade. Até mesmo nas 
Grandes Planicies, haviam sido introdusi- 

técnicas agricolas a partir do sul е 
пета Fer ens Д стены 
mais distantes с nos locais mais inóspitos 


que os rigores ambientais limitaram o 
potencial do homem à prática da caça e 
coleta. 


Se 
ee 
en Se 
FEE TE 
x ERIS 
[EE EL ICT 


Entatuetas ocas (оста) de cum 
“e prata, com роо manos de 16 от 
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As novas monarquias: | 
a Europa no final do século 15 


Dor volta de 1400, como resultado do Conselho do "fia des novos me BEES - 
retroc " por Ma Corvin 
nbléia silesiana. em 1474 


tias unir 


Luxemb А 
sobre os dems Estas po as da família real espa realizar. como ai. 
as potências do século 14 desme nhola € b dominio de Carlos V це o 


tornando-o o mais poderoso 


(pág. 138) e novos impérios, come 
Casimiro ТУ, da Polônia (144 


de 


da Hungria (14: Os Est : т conflitos civis тесир 
А oeste, а guer ritoriais s das monarq visivel desde ре 
a Ibérica: а Fra feudais dos séculos 12 е 13 contribuiu. para 0 
Borgonhe: was formas de ver a impostos. Guerras civis € 
anhaques. agravad do Hen-  vernar, caracteri aqueceram a nol 
rique V da Inglaterra (14 liado de incip u-se ap controle г > 
din а N em 1415е com Áustria (1448). Frames 


gou poderes sobr 


és ao vale do La 
m após 1450. 
subjugaram 


а impor a 
(como o “taille” varios 


cias mudan 


п: novos impo Em 


1439) e novos mecanismos de ar- 


se tur 


parte da Europa ( assumin 
36 e 158). A oeste, а Bo nbaixadores permanentes fo- 
são, parecia destinada a torn ncia ram enviados ao exterior para acompanhar 


mento dos ex 


р 
equiparável à Fr nha. Mas foi ados vizinhos 


brada após Carlos, o T 
а по ano de 14 
serem exp 

em 1453 
reinos rivais de Cas 
1 1479 e, em 1492, reconquistar 
luto do islamismo. Na | 
campo fran 


desme: 
morrer em | 


precursores de um exérci 
criados após 1445. e Lui 
alhas contra estra: 


а autoridade do príne 
ХІ (1461-83) ias futuris, mà 
ros ou vassa- como Carlos, o Te 
elhor artilha- 
ilitares ocor- 


Ides. contava con liano I, da IT 

s ideais da época da cavalaria. O Пар пате pa тык 
la cavalaria. O pas 

As forças Estado secular. onde р rrr 


A putras r 


nandia (1453) levou ei da Espanha, por exemplo. tava dissociada da n тағыла incapazes da отри 
s Rosa tinham сеге 0 mil homens na década 
dos Tudors n de 1470: as depois. о con 


ordem deu o controle real а 50 mil soldados. 


ЗА reunilicação da Franca, de 1440 a 1588 (әсе! 
As possessões da monarquia lances em meados do 
Моде 15 eram murreendentemerte pequenas. Ait 
5250. а maior pare das temas ao пола do ro Lom 


aformação dos Estados mos 
Paises Ванов (acima) 
da século 14 е no século 15, através 
da força, heranças, compras e nego- 
Clações, ов duques Valois da Bor 
Gonna conseguiram constituir uma 
Cadeia de termtôrios junto às fronteiras 
Setentrional e oriental da França. 
Sous dominios inculam as mais 
prosperan regiões suropéias -as pri- 
Epas oram as regiões de Flandres е 
Brabante, com nicos centros comer- 
ciais e industriais- o que permitiu 
patrocinar o Renas- 


21 Lorena: conquistada 1475, 


i 
i 


22 Borgonha: herdada 1363, 


i 


23 Franco-Condado: recebido 
“como dote 1384, perdido 1477, 


| 


ін 


Мурила poucos. fewdos semrindependentes. 
len passaram ao domino da Coros quando нче 
(do Navarra sa tomou o rei Henrique IV. em 1580. 


parcialmente 
tada 1489, perdida 1477. 
25 Toumai: conquistada 1521 


8 
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Carlos, о Тетегано (1487-77). 
sou por excesso de ambição e fol 


e + +. мт 
eee — 


ee arenas 1401 


erras көөдө à Сола por Lu Ol. 
vas 
erre wresacas û Coros gos Franco! 
КД 
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HISTORIADOR indiano K. M. Panikkar descreveu 
о periodo de 1498 а 1947, desde a descoberta 
por Vasco da Gama do caminho maritimo para 
as Índias até а declaração da independência 
indiana, como a época européia da história. Outros 
historiadores, entretanto, reconhecem que tal 
Se. em 1750 


ado seus povoamentos isolados 


definição comporta um certo exagero 
os europeus tivessem deix 


уопсов traços 


Por volta de 


ao longo das costas da Ásia e Africa. | 
teriam permanecido nesses continentes 
1500. o equilíbrio de forc 
pendido para a Asia- comecou a mudar; e. após 


is —que até então havia 


1750 


iva 


a alteração foi significa 
Antes de 1500 


fundamentava-se na teri 


a dinâmica da civilização 
e os contatos ultramarinos 


eram relativamente pouco importantes. Se о ano de 
1500 é um marco na história mundial, é porque, a 
partir dessa data, as viagens marítimas uniram os 


diferentes continentes. Isso levou não só à integração, 


lobal, de regiões até então isoladas 


em um sistema 


umas das outras, como também à desestabilização do 


equilíbrio de poder nas civilizações euras baseado 


anas 


em fatores ligados ao cultivo da terra. Apenas a 
Austrália e as pequenas ilhas do Pacífico escaparam às 


novas tendências: ainda assim, antes do fim do século 


1 


comecaram a unir-se a blocos europeus. 

Apesar disso, não se deve superestimar a velocidade 
da ехрапзао européia. О século 16 testemunhou um 
note 


el renascimento do poder mu 


;ulmano no Império 
e na India Mughal. China 
Até 


‘hina ainda eram 


Otomano, na Pérsia Safavida 


Japao fecharam as portas para о Ocidente 


época de Voltaire, Turquia e ( 


consideradas exemplos da vic 


podia apenas olhar com invej 


da Revolução Industrial сојос 


acontecimentos: mas os fruto: 
deles venenosos- só foram со 


1500 a 1815 foi i 


periodo de 


а civilizada que a Europa 
a e respeito. O advento 
ou а Europa à frente dos 
5 desse processo -alguns 
ulo 19. O 


о em termos de 


lhidos no sé 


e trans: 


história mundial e a sociedac 


passando por um estimulante 
ainda 


nobre 


umponeses, mais vc 


agrícola do que para o future 


O mundo ocidental 


148 


essencialmente uma sociedade ag 


e européia, mesmo 


> processo de transição, 


ia de 


"када para o passado 
» industrial, 


al em formacao 


149 


O mundo as vésperas 
da ex 


Moistribuição das raças em 1500 (4 esqueroa) e 


Атса. Oriente Médio 6 Índia: e os ausiraásios na 
Austrália e Índia. Por vola de 1775, este padrão 
“como consequência 


Oceano Índico 


[ЕЙТЕ 1500 e 1815, os principais fatos 
da história mundial foram а expansão 
da Europa e de sua civilização. Até 1500, o. 
mundo tinha feito sentir o seu peso sobre 4 
Europa: depois, а situação se inverteu e. 
por volta de 1775, um novo equilíbrio 
de forças se estabelecera 
io do século 16, a Europa ainda 
estava na periferia do ivilizado. à 
bra do Império Ming da China, então о 
is poderoso e avançado Estado, e dos 
romano e Safávida em ascensão 
е Médio. A China, com mais de 
100 milhões de habitantes, mais do que 
toda a Europa, destacava-se 


Ásia e entre os povos das re 
ao sul do Saara. o isl: 
Mas a área ocu 


povos extrativ 
Austrália е maior parte da Sibéria, América 


gricultores que 


ті 
cialmente по sudoeste da Asia, па Af 
icas do Sul e Central. Mas as re 


(àesqueria) _ Quando Vasco da Gama partu para as nds, 


lo ¢ é prováve 


3 e 3/4 d 


lém do 
imulo ¢ 


tavam com р! 


=. Após 1 


uma frágil resistenc 
nba as Amér 


por volta 
e. em ou- 
Vio impacto 


A 
centros de comércio ju 
fluência cultural da Euro 
г: o cristianismo fez pou 
o quando imposto pelos 

nas e na 


dores. como nas Fili 
Por outro lado, as descobertas e 


io global de re 
de ani- 


is e planta: 
E: insáo do cultivo 


А difusão de | 
adas pelo he 


nerais, ex 
16 do comá 
mestíveis -quase todas cul 
mem pré-históri 


tas co- 


m 
Minoris dominantes ө principais eminas 

Grande parte da população mundial estava 
5 vaa рыз piu de sir 
mos plantas selvagens, criação de animals 
Sento ao con tons aa mapa 

sa ion war das Cocos 
aco ва ppa ra. am Sd. 
Sat como a а vis do 


luer 


introd 


do aper 


tornou 


А 


EUA, Sibéria e 


comén 
em un 
Mas os 
global 


а ме 1500: dep 


n mu 
ém disso. os 


ainda que 
que 


conhecidas n. 
antes de 


de ph 
plant 


amplion a 
que permitiu um 

» precedentes 
Também h 


1 da Europa 
da África ps api i 
tabaco e ba ais pre 
lo Novo Mundo р uror 
no século 19. com a abertura 
anais de Suez e do Panamá 


vias tra 
primei 


foram conclu 
artir de 1500. 


Viagens européias 


M 1480, os mais importantes povos de porgä 


de descobriment 
de 1487 a1 780 


al da América do Norte. LEE 
navegadores estavam separados por Após 1632 EON. аи ло = 
ados е por continentes com попе foi a Resp or eres lt = 
na Inglaterra е Holanda desafiaram о mo- 
maritima regular européia se ао nopólio ibérico e estabeleceram comércio 
doados Norte, Mediterrâneo e Báltico. А com a Ásia, usando as rotas meridionais 
costa ocidental africana foi explorada su- 


Os últimos 75 do s 


perficialmente e só depois 
desde o Gabão até 


(гі europeus A 
ção e consolidação comerc 
de descobertas. 


tais a Tasman para explo 
australiana em 16: 


Europa nem com outras áreas do Pacifico, 
até ade se saiba. No Oriente, povos de 
avegadores se entrecruzavam. Navios in- tiveram resultados práticos 
Vianos. persas e árabes infestavam о norte 


= Um segundo 

do oceano Índico. As embarcações chinesas, é 

que haviam navegado até a Africa Oriental, 
de 1480 não iam além de Málaca, mas 


dividiam com os navegadores nativos, prin- 


gens comerciais. 


o 1 zadas por governos e realizadas em navios 
cipalmente os javaneses, as águas rasas do doge comandados por oficiais da M: 
arquipélago malasiano. Não havia mans rinha, às vezes levando cientistas e pin- 
porte que passasse pelo s 

oceano Indi 


dico: os contatos dos javaneses 
com Madagascar haviam cessado. A nave- 
gação chinesa, intensa nos mares da China ¢ 
no arquipélago. alcançava apenas as Fili 
inas, а leste. As grandes áreas do Pacifico 
Central eram cruzadas por canoas poli- 
nésias. No Pacífico Norte, existia transporte 
marítimo apenas nas águas costeiras do 
Japão e Coréia. 

Entre 1480 е 1780, os exploradores euro- 
peus interligaram as áreas isoladas das ro- 
tas maritimas e abriram as portas dos ocea- 
nos para os navios europeus, exceto nas re- 
gives polares. No fim ds, século 15, dois gru- 
pos de navegadores procuraram uma pas- 
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ma Espanha e viajando para oeste e sudo- 
este. obteve menos sucesso em suas metas 
imediatos, mas seus esforços foram mais 
iferos: os espanhóis chegaram ao Caribe 
(1492) e costa setentrional da América do 
Sul (1498). Por fim, atingiram o sudeste da 
Ásia (1521), mas por um caminho inade- 
mado às rotas comerci Na busca. 
monstraram que o Pacífico era um vasto 
oceano e não, como se supunha, um braço 
do oceano Indico, Para atingir o Pacifico. 
tiveram que circunavegar uma imensa 
ão de terra. que julgavam ser uma 
minsula da Ásia. mas que, por volta de 
20. reconheceram ser um novo mundo. 
no século 18 comprovou- - 
tinente estava separado da Ásia. Os ibéricos 
começaram а ocupar a área descoberta e 
por mais de cem anos a mantiveram como 
possessão exclusiva. 
As descobertas espanholas e portuguesas 
mostraram que todos os oceanos, pelo 
menos no hemisfério sul. se interligavam. 
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pol 


Злые 1766-8 descobri as бав Society Tas, acre- 
taco па existência de continente habitável ao su 
38/Cook 1768-71 mapeou a conta da Nova Zelândia e 
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do estro Ge Tones. Cicunavegação 
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Expansão européia ultramarina: 
Espanha e Portugal -de 1500 a 1600 
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fi data de 1519. Mas nos 20 anos 
pm spanhola na América 
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à Tades que foram suas vítimas. No México, pais produtores de m iosos. Ne- começaram a fixar povoamentos no Brasil sects: Cempese caps gover 
е ~ sore que pagavam tributos іе nhuma conquista —( 152: mas na década de 1530: a Bahia foi fim- aes toram estratos po Coa 
; dades dominantes do lago Tex uni- Nova Granada (1536-9) ou a терій la como capital administrativa em  Tuxum Gate soe repos a 
dese nos espanhóis em uma confede- do Chile (1540-58). comparo 1549: as plant mn emprego Jos de Conde а Tent capti 
- ramat relatos de Tlaxcala -quartel-general México e Peru. Uma administração vier al de mão-de-obra escrava е o mhos sur- "mae ето 
| ração: relatos de Tore descrevem а foi formalizada по México em 1535. giram logo depois. Entre 1579 e 1600. а 
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omo um een inca, as divisões res retardaram a organização administrati- ra de açúcar do Ocidente e atraiu 
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derrotados sem le vas oposições. e mineração. usando mão-de-obra indigena. еш 1575. Navios negreiros 
Na década de 15: ato de con- Produtivas minas de prata foram descober- entre Angola e Brasil, onde os escravos 
a de Central e da elaborada tas no México e no Peru, na década de eram trocados por tabaco. Excedentes dos 
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a a corrida. de imigrantes о maior produtor isolado de prata do mun- América Espanhola: os espanhóis 
para o México, Ce de. Perto de 1560, a prata era o principal nham acesso direto às regiões de origem 
Doa conquista do Peru na década de 1530. produto de exportação para a Espan dos escravos, mas podiam pagar em ouro: 
д Mas о Peru era menos acessível: só podia ndo o comércio de cochinilha e. de 1580 até 1640, Espanha e Portugal 
А ser alcançado após o transbordo e bo e tabaco. Após 1564, estes cari estiveram unidos sob uma mesma Coroa. 
porte de rias e emb s por tos exigiam rígido sistema de Assim, a Ibéria governou três impérios 
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Expansão européia ultramarina: Holanda, 
Grã-Bretanha e França – де 1600 a 1713 
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Comércio e império na Africa 
= Н 1500 а 1800 


RES proce 


África de 
nte o de 


xpandiu. especial 
у е cobre, Quando 
los, Estados 


famosos reis e hy anos transformou 


tornou-se governant 4 к 

habitava а margem leste d o ^ » pol 

nas cercanias da c de ) Adal. Ahmad Gr 
As conquistas de nstruiram o violento 

vasto império в seu filho foi 

deposto por Ask 

1303 a 1528. 0 « 

cialmente através do $ 

Songai inco 


im aos pou 
os brilhantes. 
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pela interve 
haviam criado um 
China nos de 
século anterior (pág. 170) 


ambição 
frustr 


ern pee 


ана ас mesmo topo өт que арал». 
sto comercial boden, em 1534. 
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66) estavam perdas 


oe ee. seen 16 

avanço no poder dos trés princ 

a mutulmanos da época: b Império 
romano o Estadi fundo pla dinastia 
Safävida, na Pérsia, e o Império Mu; 
(Mogol). na India. Na metade do século 16, 
emas 


= е 


/ || 
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jabur 1404-1530 7 e / e 
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трето Мида 
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и Estado Satávida em sus maior 
extensão, secos 16-18 


expansão da Moscóvia 


о poder dos portu 
e golfo Pérsic 
Chipre foi anexada ac 
Túnis em 157: 


portuguesa na Índia. 
Em 1538, a frota ¢ os exércitos otomanos 
conseguiram. numa única tempora 
transformar a Moldávia (Moldova) em 
Estado vassalo, derrotar uma armada 
cristã malcomandada em Préveza e surgir 
contra os portugueses sob as muralhas de 
Diu. Mas os conflitos nas касы hún- 
e persa começaram a impeto 

nas duas últimas décadas ы а 
Suleiman. No final do século 16 e início do 
rras contra Safávidas (1578-90. e 


AS, 
À %.; 


problemas foram exacerbados pela expan- 
são para o sul não-muçulmano, no século 
17 (pag. 168) 

Era nos li 


tes do mundo muçulmano 
s do período se mostravam 
Nos mares, a circunave- 
га pelos portugueses e suas 


gação da / 
tentativas de controlar o comércio nativo 
do oceano Indico nao passaram desperce- 
bidas aos otomanos; mas, pelo menos, eles 
i para, no século 16, manter 


nomicamente mais fortes e politicamente 
mais cruéis. E os efeitos foram senti 
modo erescente, até o fim do século 17. 
partir de meados do século 16, a 

е dos Estados m 


O Império Mughal e о crescimento 
do poder britânico na Índia 


Br, inha de descend 
1 n 


militar 
fora da India 
izado е 
п relação à п 


arquitetura e po 


reino de Akbar 


anças por casame 
dos príncipes rajaputra 
completo estranho. Mas s 
identificação 


0 permitindo 
uma síntese entre as culturas indiana е рег. 
sa. A escola Mughal de pint 
miniatura, que combinava a trad 
escolas persa e rajaputra, floresceu sob seu 
patrocínio. Fatehpur Sikri, a capital em 
arenito vermelho. expressava da mesma 
forma uma combinação extraordinária das 
tradições arquitetônicas hindu e persa. Tal 
estilo chegou ao ápice com o neto de Akbar, 
Shahjahan. que construiu o Taj Mahal 

A herança política de Akbar estava ori- 
entada à ex territorial 


anexados sob Shahjahan (1627-1656) e os 
domínios do Império Mughal alcançaram a 
maior expressão com Aurangzeb (1656- 
1707), que se apoderou do trono m uma 

erra fratricida. Bijapur e Golconda 
К сыды ocupada: beve- 
mente e Chittagong arrebatada de Arakan. 
Mas as conquistas meridionais defron- 


am 
Ghates Ocidentais, com postos avançados 
Coromandel e Mysore. A execução do 
filho de Sivaji, em 1689, não conseguiu 
evitar a invasão dos Marathas, que por 
volta de 1700 devastaram o Decão с 


idiam шта conf 


> chefe afe 
s for 
Abdali pa 
de poder n 


atalha 


1740-8) viu 
is francesas e ingle- 
m conflito armado ao 
e Carnatic. Com a morte do 
inte local, o Nizam de Hyde 


triw 


1 m Plassey 


vou ao controle efetivo das ter- 
ras e das rendas de Bihar, Orissa e Bengala 
(onde a Companhia das Índias Orientais 
havia estabelecido em Calcutá. em 1690. 
wercial). Com esses 
podia manter um 
permanente de mais de 100 mil 
homens: em 1768. os sarkars do попе 
estavam defendidos do Nizam, enquanto 
Benares e Ghazipur foram conquistadas de 
. em 1775. Porém, a supremacia 
britânica só foi confirmada após muitas 
batalhas com os Marathas e com Mysore, 
onde o desfecho era incerto. Mesmo assim. 
as possessões da companhia continuaram à 
adir, especialmente com a dest 
le Mysore em 1790, até que по 
do século os territórios formavam um bloco 
continuo de Malabar а Coromandel. Mas, 
no norte, nenhuma medida foi tomada para 
ocupar o antigo centro Mughal. 
Na Inglaterra, о ~ 
1773, e 0 
178: 
Índia 
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ем = e 
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Keng сведения em Mukden (а moderna Sheny » 
| o Sis parir dessa bases ad 


= а Mongólia Interior se 16 
‘Sun Yering Interior 
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exp! 


„ ‚ pelo rebeld comére 
== 1 ande. comércio de 


ocuparam Taiwan eram pagas em prata, ames 
cha}, ande a. Mas no fim do ЖШ 
neçaram a veng 
» procedente da India 
Por volta de 1830) 


destaque no g 
o. Souberam dese 
de trabalho 
nários chineses. Mas. no final do século 18, 
influenciados pela instrução e cultura é a corrupção atingiu | 
a perder níveis governamentais, af 
› civil e os exércitos mam 
ria. explorados por chine: chus, : ` provisões e equipamen 
belou-se: em Yunnan, 1726-9: a ia mais visível revolta do 
T 81 


estava tão desfalca 
hua no passou a delegar mais еш 
1746-9 e depois de rel " bros da nobreza local, 
а manifestar-se em 17' 6 foi Е imei 


. tais fatos ocor- 
periféricas e nào apresen- 
taram problemas à dinastia. Indochina, Sião 
No fim do século 18, a rebelião tinha ou- mânia е Nepal. Porém, 4 
tro aspecto. Nessa época, embora a China território, o controle 


а agricultura, 
игоЧисао de no- 
ta doce, amen- 

los 16 e 17, estava 

- A única área disponi- 


estilo chinês era a Man- 
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7 merc enero 
> exsoações maes 


ms "лека да China sob а dinastia Ching 
Mmm Na sua máxima extensao, em c 1760 


Tarim, a тордо do 1. а este do lago Ваћазл, e o Tibele Uma 
pequena parte dessas vastas regiões fo incorporada à adm 
algumas mares. 
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O Sudeste Asiatico e as poténcias 
européias -de 1511 a 1826 


culo 16. a Birmânia com- deni 


capital Му 


te de Ava. 
Sh 


к © porto da pin 


ті. na costa oeste de Sumatra 


ilhas Célebes (Sulawesi 
rota foi desativada с 


= Е A ~ Arakan. 
E мру depois incorporaram е Annam t жесе так 


= Y] as terras restantes de aropeu. No século 16, elas emprega. 


hi 
tomar o delta do Mek: ventures 
d aventureiros portugueses como mer- 
deixando Phnom Penh, a capital do reduzi- ios, mas a tentat desees em toma 


do Reino Khmer. No arquipelago javanés, o. 4 
Império Majapahit se desmembrou бөзі) 
tenas de pequenos men 
Mas o Islã espalhava 
Born 


1511, em nome do rei de Portugal, 
Afonso de Albuqu 


posto de Málaca (ou Malaca). Mas a familia 
fundou o Sultanato de 


TE 
reação popular. que levou à mud 
dinastia governante e à expulsão d 
ceses, com muitas m 
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A conquista da 
trouxe à cena 


lo-o em base naval. 
Alaungpaya derrotou o 
aliados franceses. Em 1 
mo porto do sul da 
da e, em 1759, capturou 
dos ingleses, que abandonaram 
lirmánia. 
Nessa ocasião. a Companhia Inglesa das 
Índias Orientais aumentava o comércio 


conquista da. 
meram exército | revolucionário. 
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? no arquipélago. 
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A economia européia: agricultura 


e sociedade agricola – де 1500 a 1815 


21 A Introdução de balsta na Europa (стл) Produzindo, 
por acra, quai vazne mai carboiaratos do que о trigo ease pro. 
ло. importado da América do Sul em 1525. afunda зе rapida 
теніз ~o niin ет horis e pequenas propriedades agricolas 
қ 1700, come uma das рупоре coihenan 
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às necessi 
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la Eur 

Inglaterra e Holand 
éculo 16, y 0 
" de come " 
nte. М maioria A 
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tência, em propriedade 2a 10 
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tava dispersa entre us " 

tinham um pasto adjacente, се 

vezes um pomar. As técnicas e níveis de 


produtividade pouco haviam m 


de a industrial, com 


alimentar as 


а armazenar se produtora 
mentes para a próxima safra. Cerca de 80% — especialmente іш 
da população trabalhava na terra. No fim vilha, fe 
do século 18. na I Jolanda, a solo. O: 
proporção caiu -pa 


ultore 


pois o desenvolvimento d 
permitiu fornecer os alin 
industriais em 


produtivas, provenien 
а. А batata tomou-se 
cia na Europa Oci 
ial. Foi primeiro introduzida na Espar 
Itália. Na Irlanda, permitiu w 
população de 2.5 milhões para 8 m 
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[ оо « notre, nabos o batatas após 1700) 
paço sro ndo но io қон 1500- 
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cure ect da Europa (cri) AS pincipais YA emancipação don campanam (tio) En, 10 
“como eram ет 1600. diferenciadas camponeses da Inglaterra, Escandinávia e Holanda já eram feos 
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"o nof e centro ба Europa: о miho, 


nto na produti 
reação das antigas rela 


áreas povoadas 

nas terras e 

Europa Oriental e da Rússia. 

nudou: os campone- 
peste da Europa trocaram as 
tradicionais obrigações em serviços, devi- 
das aos senhores feudais, pelo pagamento 
em dinheiro pelas terras arrendadas (espe- 
Galmente na Inglaterra e Holanda) e, na 
França e mais ao sul, pelo sistema de pro- 
priedades arrendadas а meciros. 

‘Ao contrário, o poder feudal se difundiu 
no leste da Europa até se tornar quase uma 
forma de escravidão. Os senhores feudai 
ganharam poder, impedindo a migração 

as terras desabitadas do extremo leste 
{rome ocorreu na Rússia) e aumentando os 
истог através da exportação de cereais (со- 
mo no leste da Alemanha e da Polônia-Li- 
тазша), Camponeses livres só sobreviviam 
Wu novas terras conquistadas se concor- 


sem em prestar serviço militar, em ver 
de o da terra. 
иных do veste da Alemanha 
osicáo intermediaria. Em 152 
ocupavam шг liberdade total com uma 
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А economia européia: comércio 
e industria -de 1550 а 1775 
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a do século 17 


nitadas. No inicio do s 
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\ r isolado de James Watt emprésti " н 
do século, A expansão da indústria aconte vol Às guerra 
eu o de trabalhador Espanl 
usand Mesmo assin pa Apena: 
ração dos processos de produçã le li 
envolvimento da produção nas áreas rurais Comé 
entas das restrições urbanas e о aproveita- demanda _ p 

ıl da mão-de-obra barata das Após 155 
camponesas. A manufatura de là e México e do I 
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al e de luxo. financiar os prej 
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excluindo a indústria 
Mais impressionante que о creseimen 
Palar da indústria foi o aumento tidade de m 


ші. Não mais confi- ао cresciment 
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ades da Itália e Alemanha. 


com colônias e portos comerciais na Á 


nas Américas, atrairam novos pi 


tais, os bancos holande ingleses atendi 


chá. café, açúcar, ch 
om a troca de am a intere 


picais exötic 
tabaco. Eram adquirid 
manufaturados europeus. As indústrias bri- ções de 
linho e metais prosperaram nos Por um século -qu 
sloniais em expansão. Com os 1609- o Exchange Bank de Amsterdã, | 


bio e de crédito a curto prazo 
desde a fundação, em 


serviços de carregamento. seguro e comér- do aos centros comerciais de importäncı 
cio. os portos ocidentais enriqueceram. de foi о foco do comércio continental: а Gr 
eaux a Londres, de Glasgow a Ham- Bretanha só pôde competir quando, após 
burgo. Tornaram-se sede de ricas empresas 1694, o Banco da Inglaterra tornou-se um 
comerciais e grandes interesses navais centro para empresas bancárias particulares 
Os governos apoiavam os setores de ativi- mais antigas 


de juros, livre movimen 
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internacionais e fluxo 


m. Ho- Соті 
laterra travaram batalhas para tação de capital 


dade econ 
landa e In 


mento de 


le depósitos garanti- 
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navais. A França e os pa 


s da Europa do, foram lançadas as bases do sistema 


Central fundaram novas indústria: b- financeiro moderno na Inglaterra e Holanda 


Oceano 
Atlántico 


Mar Mediterráneo 


“Comércio de cereais e Nuno de prata na Europa 1550-1850 
acma) Ов galeóes com ingoles de oura e prata das colônias 
"ouxeram enorme quantidade de fundos para о Tesouro espa- 
‘hol. Mas esses saíam tio rapidamente como entravam, servindo 
para francar о imperalismo Наран pagar os cerea 
vindos do Banco, agora necessários para abastecer о Meditar 
neo, incapaz de continuar s0 sustantando por conta própria 


mineração; a Holanda, construindo navios para loda a Europe 
França. muno bem protegia: e a Suecia, explorando seus recur. 


A reforn a@a 


Аз guerres religiosas prejudicaram a França (abaixo) WA Guerra dos 30 Anos, 1616-48 (acma) reorganizou o ma- 
өлө 1562 e 1586 e, novamento, entre 1621 е 1628. Em 1562, ра religioso e polio da Europa Central. Na primeira tase (1618- 
в protestantes lranceses, conhecidos como huguenoles, eram 29), ов Habsburgos e seus partidários católicos almnaram o 
mais де um mihão talvez 5% da população totai- com bases 


protestantismo na Boémia, Morávia, Austra e Estina, o водат as 
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~ Igreja € 


Lituânia (2/5 orto- 
e sul da Hungria. alcan 
no sul de Ragusa. Os 
rupe tantes fora dessas duas 
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«queno grupo fragmentado de | VA тёре se a 
D" muçulmanos no sul da | О а = 


rma a 
io em quase toda а Europa ue 
Espanha. Portugal e Mig gare 


foram afetados pla podas 


Em 1965, tudo rear 
Polónia -aos dos males а 


incluindo metade da 
» da Boêmia e Morávia, A 
heresia quase des 
rivais importantes 
a-se indulgen 


a Católica tor- 
bsenteísmo clerical. 
mou e inú 


ros padres 
ditavam a 
ja. Numa época de intensa consei 
eligiosa, a conjuntura de uma Igrej 

almente falida. 
nateriais, explica por que uma revolução 
religiosa ocorreu no século 16. 

Em apenas 50 anos. quase 40% dos euro- 


Orenta cortaram 
mensagens de Lum, 
Caio ө outros ides прати | 


peus aceitaram uma teologia reformada. Os 
primeiros reformistas aparecera Ale 
manha e a de língua alemã, lidera 


dos por Martinho Lutero (1483-1540) по 


norte da Alemanha e por Huldreich 
wlio (1484-1531) em Zurique -pri- 
meiro Estado a repudiar a fidelidade a 
Roma (1520)- e nas regiões vizinhas. Em 
1570, de cada dez súditos do Sacro Império 
Romano, sete eram protestantes. Estes já 
controlavam a Escandinávia, a Euro 
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ália e Holanda e 
nas со uropa Oriental 
Nova onda protestante surgiu com a obra 
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s 1541 pregou suas idéias na 


apó 
É tado de Genel 
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nistas em 1559 e 150 em 1566; па Ај 
manha, diversos Estados luteranos (princi 
palmente Palatinado e Brandemburgo) 
mudaram a religião oficial para o calvinis- 
mo; na Escócia, um Estado reformista foi 
fundado por lei parlamentar em 1560. A 
Igreja de Calvino também alcançou sucesso 
no Leste europeu, especialmente na Po- 
lônia e Transilvânia, que toleravam a exis- 
ia de outros grupos minoritários: uni- 
 confrades da Boêmia, anabatistas с 
judeus. Na Hungria e em outras regiões sob 
controle otomano, о culto católico foi proi- 
ido e o calvinismo recebeu proteção ofi- 

- O calvinismo também ganhou mais 
adeptos entre os eslavos -nobres ou de 
classe média- do que o luteranismo. 
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мига Elizabeth I em 15 


st 
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іре II da Espa 


a as mais importan- 
tes entre as que ameaçaram as 
narquias do noroeste europeu: insurre 
Estado eram constantes nos séculos 
gumas revoltas nasceram de ata- 
ques aos privilégios dos Estados: outras fo- 
ram causadas por opressão econômica 
-impostos cobrados em tempos de preços 
; altos e desemprego. como na maioria das 
" revoltas populares da França. ou anexação 
de terras uso comum, causou as 
Ў revoltas de Ша 05, laterra. Ou- 
tras insurreições (a Peregrin 
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to iniciou uma guerra civil contra 
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absolutismo de Luis XIV (pág. 1 1 
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теңде pel Waianae comercial ene Voo e vn т 
arva pel emoção да Poona e Dinamarca para pe tinham outros 
controlar a (мала. pós o sob proteção sueca ntre Grä-Bi 
França e Holanda, dispu 
Habsburgos e conflitos 


nova humilha 


“a. Noruega е 
de Calmar, ша» 


io 

gil: a única saída pura o mar do Nor- 
te não coberta de gelo era uma faixa cos- 
teira de 18 km entre a província dinamar- 
quesa de Halland e a norueguesa de Bohus- 
län. Embora defendida pela fortaleza de 
Al caiu várias vezes nas mãos dos 
dinan . A Dinamarca também con- 


SS 


2 
Төмен 


Meissen foi aberta perto de Dresden 
em 1710, depois que Bónger 
артта empregado pelo Eletorado 
da Saxônia. conseguiu reproduzı com. 
inslucidez da porcelana 
chinesa com a argia local. Esta peça 


2/Crescimento industrial по seculo 18 (оста) 
volvimento urbano estava centrado em Viena, Berlim, 


Hamburgo e Bremen; tenes 
Silesia а Bana Renania 


Mas essa 
а Alemanha. 


У емауа funda 


1 
a. Mas sua preponder 
o das possessões con 

а da Мета 
is tarde m 
out 


los- fora do Império. O Ele 


de Brande! nobreza em 
1701, obteve с fora di 
fronteiras impe io polor 


O Eleitor de Hannover 
1714 
a Polonia em 1697 


tre 1461 e 16: 


Ociden 
tein. A Fra 


nco-Condado 
o restante da 


1766) 


25 milhõe 
de 30 foi bru 
baixas. que em algun 
A foram 


Ag 


Ihöes е 


perto de 1600 
idades co- 


Nure 


va 
сезиш. 1788. 1764, 1772 


кык 
fr am ga 
Eno 


`ектаоплала улеа 


o а situação contrastante no eje. 
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Wit (Ета) 


dera do Brandenburg 


dentada Bavora 


tio do Pato 


terras de Ortu 


dades imperi 


Sacro төнө, 
попало ем 


sueco desde лын 


(1713-40) e seu filho Fi 
de (1740-80). encobria a frag 
stado prussiano -demons 
queda em 1806. Os gave 
volveram instituições i 
militares para im 

ios dispersos 


queza © | 
meados do 
após a conquista da St 
h dida conclusão 
a Austria (1763) а 
erar o equilibrio do. 
pois da partilha da 
ciar um terri 
que se estendia de 
O programa de in 


lésia. teve 
empreendimentos P 
Estado fracassaram 

Frederico e poucos se 
pação francesa em 


_— 
de Luís XIV. a rolava ainda o Franco-Condado y 

D o influente na Eu © о poder de Luis XIV ct 
1. Após 1003, era quae 
Г hol Carlos il momen 
sem deixar herdeiros, legando рән ИЙ 


Habsburgos 


o de Carlos V 
i o que ajud 
serras do re lo de 1 
Guerra da Devolução, 


Sacros Imperadores Ro indie; 
da dontra-reforma católi- parte dos País Mme 
а Aereditava-se que o objetivo da França 1 lica ia 
era а hegemonia sobre a Euro] ‹ O conflito alastron-se pela, 
Tais temores tinham fun pento. Em a ¢ só foi decidi em 1678-9 


as. tivesse impe- — Luis XIV tentou ev 
esso da escala após 1679, val 
multilate 
[ 
preocupava 


guerra. civil е exter 


bora 
dido por mai: 
indústria, c 


de um sécu s 
mércio. expansão ultram: 
e consti anos de relativa 
entre 1659 е 1672 deram a Luís XIV е 
e administradores а chance de fato, o soberano francés pre Е 
аг os rivais da França em todos os pri И 

1 de ampliar а capacidade do ivais. por meio de subsidios y 
da marinha. s e presentes para ministros 
vos militan es. A conquista dos Países Baixas 
princípio limi hóis (1668) e do 
гапа das fronteir: 

O cerco dos 
miliar 
‚panhöis (| 

al 


| lo-se de trat 
is para resolver os probl 
Mas o poder da. Fra 


asistir em ampliar _ 
ca fronteiriça coma 
Memanha. Por fim, Luís XIV perdes 
іш 


do pa 


(ocu- 
) e a pos 


Alta Alsácia. 


ps economicos do êxodo 
huguenotes nas décadas de 
mas hem me 


pada p 
dos landgraviatos 
Já a Paz dos Pireneus (1659) garantiu a 
segurança da fronteira sul: a Espanha 
deu o Roussillon e о norte da Cerdagne. 5 m suas graves со 
inda assim, havia pontos vulneráveis por ais. Os dois fatos cont 
BA botar rosto (acima) Luis XN expands о tr onde a França poderia ser invadida: a par- para a deflagragäo da Guerra dos 3 
‘Mono vancas em олов aos Paises Baixos. Expand tir dos Países Baixos Espanhóis, по norte, Anos (1689-97) e da Guerra da $ 
através da Lorena e Belford e à partir da Espanhola (1701-14). 
Li 


Itilia pelo vale Barcelonette. A Espanha 


делам hos em novembro de 1700 e legou га pedra fundamental da 
o ta França” Es ara cm 7 r [n > Dr e Mazarino) para & 
AE mede trar esforços na barreira defensivas 6 
cláusulas do segundo 
de 1700. O acordo се 
Baixos Espanhi e 
nas espanholas para um arq 
triaco, enquanto as possessões 
foram para a França. 
previa aind 
fronteira leste: о Ducado de 
ser trocado pe i 
por Savóia e Piemonte. 
A França também p 
às potências maritimas (| 
pública Holandesa) quanto 
по comércio ultramarinos. 
te, desejava participar do 
com a América 


despertou tal nesses 


pow 


е 
tese de 
mais jovens herdar 0 


ШШ 


e 


Mar Mediterráneo 


A luta pelo império | 
de 1713 a 1815 


EN 
EN 


rança atingiu superioridade mi. 


BB eee 
ресе ingleses, 1815 
© cidades o топов lranceses 
e edades portuguesas 


ques franceses, com data 
> ataques brrâncos, com data 
X nina палова 


У via ьама 


Хаи“ 


— | КА 


orvon (Auntie) 


Forte Dauphin Nd 
00 


las, na realidade. perp as principa 
usas de conflito colonial. À expansão te 

rial cont por todo o século 18. 
erando sérios conflitos entre Port 
EE ab x Decii Oriental (Users 

Espanha e e 

e entre a Grã-Bretanha e a F 
ica do Norte. Os monopólios со 
erciais acabas mando e 


il 
anhol floresceu e as teni 
le eliminar os contrabandistas 
ingleses e holandeses da Jamaica. de Santo 
Eustáquio e de Curacao levaram o Caribe a 
um estado de guerra. Mais ao noi 
dos ingleses em manter restrições 
tes aos colonos americanos provo- 
caram resistência e. por fim, revolta. 
Embora os al кык рал, 
а solução dependi; ações stad 
europeus. Em 1739-40, о curto período de 
u ao fim quando retanha е 
Па pela defesa de 
seus tratados comerciais. vasão da 
ii к ico. o Grande, iniciou, em 


vado as pe 


cas no Caribe 
controlavam a reconhecer а 
is ilhas fr o de Ve s Mesmo 

Estas foram Мо de 1703 garantiu que os novos 
e Paris (1703 : 


pi. incluindo come 
мен 


nha. r de o laco cul 


influin intensa 


104) a Franca recon 
alianças em bu: 

confronta 
Espanha 


u após а vitória de Ch 


mole d 
“cio francês de Yorktown 
M exército británico a se 


lı vitória de Rodney по 


el Feral 


no Atläntido 


co na longa bataia pelo играна 


1 А uta no Atlántico Norte е na 


O Império Otomano, Áustria e Rússia: 
o Leste Europeu de 1648 a 1795 
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(Ооо Mehmet IV. em cuj 
npério Otomano fez 
investida militar no Ocidente. subiu ао 
no em 1638, assim que o Tratado da V 
fália pos fim à Guerra dos 30 A 
divisão final da Polonia em 17 
guerras. mudanças nas fronteiras, 
movimentos populac 
equilíbrio de poder no Leste Europeu 
А am limir 
andes vi 
ia Köprulü ainda 
© poderio do império que 
do em rel 


tentou recuper 
porém, já est 


nciou а fraquez, 
manos foram bem i- 
ada de Límnos 
Ada) por Köprulü Meh- 
Pasa, em 1657. 
Creta, em 1669; mesmo perdendo ten 
Tungria, em 1690 o grande vizir Fazil 
Mustafá Pasa retomou Nis e В 
Sé 


Mesmo assim. 
otomanos foi bem sup 
Foram várias derrotas 
xemplo para o príncipe 
Savóia em Zenta, em 169 
veres turcos formavan 
m Peterwardein, em 1716. Eugê 
quistou Temesvar e, no ano seguinte, 
do. Após os acordos de paz de Carlowitz 
(1699). Prut (1711), Passarowitz (1718). 
Belgrado (1739). Kücük Kaynarca (1774) с 
Jassy (1798), os otomanos ficaram sem a 
Banat, Transilväi lucovina. 
ém perderam para a Rússia a costa 
ional do mar Negro, do rio Dniester 
russos exigiram que o Tra: 
ik Kaynarca concedesse ao czar 
o direito de defender os interesses ortodo- 
хов em terras otomanas, o que culminou 


itos. 
como 


junto com as 
posteriores à Guerra da Sucessão 

elevaram os Habsburgos aus- 
tríacos ao status de éncia, Mas 


porariamente a de 
proce 
3. O de 

Vasa 


parte da Pol 
governo de Carlos X 
norte da Pol 


1696, 18 
a dos votos dos. 


tomar a 
a Grande 
do Norte (1700) em al 
Gran da Rússia. Os su 
no de Carlos ХИ, dev 
destruindo um terço das 
do a abdicação temporária de Augusto. O 
verdadeiro vitorioso foi Pedro I, que dev 
cu o trono a Au as tomou a Li 
a. Um pântano foi drenado para qui 
Petersburgo fosse fundada como um porto. 
de águas quentes. А nova cidade tornou-se 
a capital da Riissia em 1 
1 1733, um candidato apoiado pelos 
franceses foi eleito rei da Polôni 
ônicas levara 
Augusto Ш. А 
ão era uma potência militar 
a Oriental. Com a tomada da Silésia 
por Frederico ЇЇ, a Prússia passou 
trolar seus pontos de saída do с 
para a Europa Ocidental. embora a Polö- 
nia tivesse acesso ao Báltico por Danzig. 
O declínio da Polônia foi contrabalanç 
do pela ascensão da Rússia, que colocou 
exércitos em território polonês e usou por- 
tos poloneses na Guerra dos Sete Anos. 
Augusto Ш morreu em 1763 e Catari 
da Rússia levou Stanislas Poniatowski a0 
trono (1764-95). Mas sua й 
divisões religiosas da Po 
pro uma guerra civil e incentivan- 
do a Sublime Porta otomana a 
guerra em 1768, com o objetivo de deter o 
iminente avanço russo. Esta guerra reve- 


total do poder militar. 
parecendo pela primeira vez no Мейес: 
el sira vez no 5 
просо; destruiu а frota turca em Chesmé | 
Оке 
o 
жетк 


mano parecia certa. А partir 
Oriente tornou-se tema pri 


(1770) e a queda total do 
M i 


envolver a Prássia em um о 
Frederico И, p 


simento da есопоті 


«Iro 
Y 3 u's 


Agi mais de 200 anon, 


[Eb 1 


» no século 16 
ou de p 
mercadores 


As 


d Américas Central е " 
^ européias estra a ultura norte 

2 be para es 

farinha. 


> mercado 
ek Orientais, fund 
landes 
v Europa 
do Levante (Oriente Médio). А 


por 
taxa de n 


export 


cana só eram 
» forçada da 


panha, mas mulos che 
da Pr 


E ose senes d 
Бе табаны em outros lugar 
data Franca. О tráfico 


n Bi - e е las pomp 
peake -acima de tudo nas е e- ndico ou ao mar da € 


а» sociedades agricolas se desenvolveram érico i das importações d 


a atender à demanda por produtos tro- concordam que о comércio transa- с dependia de remessas ¢ 

E КУ E mex > 

picais: cacau, tabaco, indigo, algodão e mtribuiu enormemente para o  reexportada da Europa 
mento econômico, pelo m Manila. 


i = da França e Grã-Bretanha. Em 1 
йо 18, an перне ‘daa Américas estavam intmamente França era о principal fornecedor d Б pen trouxe 
‘Seen à a On ur coma ae м car da Europa e o valor total do comércio ¢ portantes 
So, meme nor do mígação атын s canc colonial francês cresceu seis vezes de 1730 da Ásia ao estimular a 
а 1776. А Grã-Bretanha don 


a impor- 


penas terrestres, No fim do século M. 
exemplo, а intensa demanda europe 

ch vindo do porto de Cantão. único 

de acesso autorizado pelos chineses, фис 


as 
pão e o sudeste da 


Oceano Atlântico 


ol. de 1780: embarques 
ge 


f Início da Revolução Industrial: 
| a Grã-Bretanha de 1760 a 


Aem ж 


(100-1 agem da 
1700. 7 
tínuo de и 

no século 10. 
rápidas taxa 
industrial nã 
cerca de meio século 


а revolução 
ando ocorreu na Grä-Bre 
m toda a Europa. O 
ha de recursos У 
aho. cobre, pe 


Mon e Wi т 
ond и uado para a produção 
5 1 incipal setor indus- 


Olanow (nigoão) lvimento na In 
ја época da Revolução Industrial 
18. enqu 


nsecutivos. a Gi 


duas cur- 
As 
190) per- 


ar da perda das co- 
mericanas, os EUA foram, por mui- 


temporária de n ШЕТІ préstimos a curto prazo podia 
erras revolu tos nos bancos do pais (ou d 
com baixas taxas de juros. 
oportunidades comerciais através do Atlän- Ха segunda meta 
ico, À guerra ainda estimulou as indústrias cresceu a produção de 
de ferro, е . ção naval e consumo devido а й 
Е 


is teares, a fundição do с 
dução do aço fundido. 
máquina a pro 
nova fonte de e 
pequenas oficinas. 

07. O gos grandes fábricas. N 


ruecendo uma 


moeda estável. protege 

concorrência. estrangeira © tomando 

das para estimular o transporte mari 

comércio externo e a indústria da 
Com 


e 
construção naval. um capital inicial modes- 
Jo era e para se estabelecer um novo 
mto industrial. Na indústria do 


terras on do comércio, 


caries Coiling: : População por km? em 1801 (dados 
эде Shorthorn ғ baseados nas divisões de condados) 


40860 


[T 


Newcastie-upon-Tyne: 33 000 
Hut: 30009. 
Nottingham: 29 000 


Сание 41 orar 
nepal: 32 horas x 
Manchester: 28 horas г |O mnis 


О pone om espuma 


Great Yarmouth: 21 horas 
‘Birmingham: 16 noras 


© minas de cobro 
mm minas de orumbo 


T. 


PS 


luis. Várias revoluções na Europa 
regiis mames como José И 
Catarina, a Grande, da Rússia. viram fr 

las revolu foi limitada 

ainda mais a Europa Oriental da Ocidental 
Grã-Bretanha e Franca -os dois princi 


pais Estados da Europa Ocidental 1 


tinham economias desen 


МА era da revolta н 
1755, 1793, Córsega Ся locals idorados por Расе rebelaram 
за contra о regime genovês е mira um governo democrático 
independente. Em 1788, a Franca comprou a iha que pertencia a 
Génova ө exmagou a revota. Ora tentava de Paol para дап 
fra independência da França (revolucionária) em 1785, levou а 
Asconado do córuco Bonaparte 


агып se contra a dominação de sigumas tamas patricas que 
om о apoio Irc, reafumáram seu poder em 1782 
1773. sudeste da Russia Cossacos. camponeses е bos 
cas rebelara se nas regióes do Volga e dos Urais sob o c 

| 2202 cossaco Pugachev Após «егіп Mta. o extra 
сома rebelão em agosto de 1774 (pág. 158) 
1775, América do Norte Prciorgada msstância das 
mas à polca tranceira da Gra Bretanha resuou em um estado 
de guerra « na Declaração de Independência. em 1776 (pág. 160) 
1785, Paises Baixos holandeses Ор pelo poder envoveu o 
"Macho. familias patricia que cortrolavam os Estados Gera, 
2 o partóo Patrota. de classe média, que simejava democratizar o 
бете, Em 1787, ropas prussianas derrotaram o смисао patro 
ira rorusgraram 6 “athaide” no cargo com poderes maiores 
1787, Países Baixos sustriacos (Bélgica) Revota corra а po 
"ca centralzadora da imperador José I levou à proclamação da 
República das Províncias Belgas Unidas (1790) Lutas sectánas 


1789, França Os Estados Ge 
палоне, suns dficuldades Inarceltas, transformaram-se numa As 
Sombie: Nacional, proclamando os Drefos do Homem ө elabo 
талдо nova Constiução (1791). Levantes de camponeses e pa: 
henses subertera а ordem social polica teuda A oposição 
de lenativa 26 fuga de Luis XVI levaram à abolido da monarquia. 
1172) O m а tinha foram guihotinados coma traidores (1793) 
manga de masao por uma coskrão еда pela Austra levou 
жо "reino do terror sob os jacobiras, terminando com a queda е 
cação de Robespiern (1794). Após um governo насо do 
Dito (1785-99) o poder passou a Napoleão Bonaparte 

ңө, Liege A casse média. apoiada por operános е campone- 


n pregassem a revolução 
а aludiam ao distanciamen 
adr e a 
atendi-la 


pacidade do 
A Grã-Bretanha possuía o sistema políti 


nal, que conferia сета 


fiscal. Já a França tinha 


тфа de um sistema tr 


etores como а nobreza e os proprietários 
le que 


de terras combi 


wma monarquia 
tomasse despótica, 

А Grã-Bretanha evitou crise semelhante 
no plano interno. mas as tentativas de 


ses. ban o prinope-blepo e abodu о feudalismo. O bispo fot 
facongundo во poder por tropas austiacas, em 1790 
1790, Hungria Оз камен magares rejetaram oa edios do 
imperador austriaco e ewepram maior autonoma da Hungria 
dentro do impero Habsburgo, mars tarde, com mago de ditur 
Dior camponeses, acetaram acordo com a monarquia 
1791, Polônia O re apoiado por nobres patrotas adotou uma 
Consihuicho visando. modemizar e leralecer o govemo 
Catarina |. da Rossia, organizou uma contra swvolução com о 
аро de alguns nobres mais destacados para restaurar o veiho 
regime. invadir a Polônia e мд grandes reas com a Prosa 
Tentatvas de Kosciuszko ө nobres patnotas de se levantarem. 
оте Ponsi, Austra e Prussia, deixando de exar coma 
Estado dependera 
1791, Haiti Levante de escravos na parto осе francesa 
(Sari Domingue da na de Hispania resultou па ascenso do 
де negro Toussant 'Ouvertu em 1801, іе 4 havia conquis 
tado о resto да tha aos expan e assegurado a depend 
ca A iha ко então tomada pelos frnceses e o levanta sufoca- 
Фо. A indepondência s ки lamento assegurada apos 1825 
1793, Sardenha Em toca da ex;ulsio dos Invasores revo 
25 do remo conjunto Piemonte Sardona O re reatimau 
Sia autoridade quando а ameapa francesa а atastada em 1798. 
T798,iranda.Febeko dos Mandeses Unidos buscando inde 
pendáncia da Inglaterra fi sulocada peo extrco оле O 
er e consprador Wolle Tone sucidaucee 
1804, Sérvia Ravoha contra atrocidades otomanas eu auto 
mona dentro do impéro Оютало e, mals tarde, Independan 
Ca Os rebeldes comandados por Kara George iaram até a 
Tescupação otomana da Sérvia em 1813. 
1806, Espanha. Арда Napoleão ler colocado seu Indo Jasé no 
Uno, um levante contra os franceses abriu espaco para uma 
{orga espadiconárs comandada por Welington: Uma Солай 
PAG Mera o proclamada pelas Cortes de Сади om 1812, mas 
Po sobrevive à restaurago do re Bourbon, em 1614 
1809, Tirol Depos que a Austna пописом a guena conta 
apelado, os camponeses бо Ти tória tomado da Aust 
рог Mapclado. em 1805, ө entregue 8 Bavera- гебеігатзе 
antra seus novos govemantas. Apesar da corajosa resina 
Талды por Andreas Hole. um eciajadeim, a revolta lo sul 
ada por ropas büaras e francesas 

HO, Amárica Espanhola. A raatslapào com a поро 
Aumentou ард» 1808, quando os colonos Géfronaram-ea com a 
белен де novas pocas pels anode poena. 
Poo dos eras espandi nik de movimento revol 
Sonano. que assegurou а indegendáncis da lodo о subeant 
Төте nas uas décadas «ерлі (pag 222) 


tivas nas Treze Golê 


wam confrontos 
io Ameri 


й тиан 
Tue Ue 


di = 
са сара 
de govemo 

rural era Aumutuado por 


be 


gemido da tirania =: Ie me pecados. Mar do none 
ram estruturas, políticas = 
ilósofos políticos do ilt 
weil Montesquieu 
mu equilíbrio entre os j 
iboracne de ‘wima C sr 


‚litien oeiden 


mal 


ПЕДРА repetiu os acontecimentos da 
que Norte. A frágil estrutura fed 
Republica Holandesa parecia amea: 


tas de reforma do exéreito 
vernante, o “stad 


O temor do 


spotismo motivou 
ir um m 
independê 


Lr 


Na Eram 
ira precipitou acontecimentos 


do 
uma oposição resoluta a 
es de reforma fiscal. Luis XVI convo- 

(лао Gerais. assembléia de repre 
leitos de todo о reino que não se 
lese 1014, Esta medida trouxe um 
urupo para o centro da vida política 
mesa. A indecisão de Luís XVI face a 


ama. colheita irosa. subleva 


em 1789, uma crescente crise 


embora mais contar 


impo. falência iminente e. ac 
иийй hostil entre deputado: 
спатат uma lacuna de poder 


nchida pelos Estados € 


mioproclamada Assembléia 


Colo à frente dos acontecimentos, 
animo aboliu os privilégios fiscais —o 
e reu o poder politic da 


muitas ¢ 
меша [orme 


n a extinção di > províncias e 
Em 1791. foi eriado um 


Estado centralizado com uma nova € 


піде baseada em uma m 


implacável guerra contra a Revolução. 

O processo se repetiu à medida em que os 

tre exércitos franceses ocupav 

‘esa foi parte da Europa Ocidental, cul 
resistência espanhola à i 

lei 


m un 


fundamentada na riqueza 


consenso entre os revo 
1791 e 1790. R 


asüo de Napo- 
Ме- 


(1808-1813). Na Itália. oesi 


o grau de de à Constituição. a manha, Espanha e Holanda. as re 
validade da mon fundamental: irmãs estabelecidas pelos franceses 
mente. sobre a nhas revolucionárias se эш 


camente na forg 


reir como centro d 


instituições. leis e constituições que гер 
duziam os modelos francés e norte-ameı 
pós a independência. por 


para j 
Em 1792. 


governo e 
» democrática de 1793 
E enso que permitiu a 
Jomar o poder em 1799 coma, 
militar eo do em proteger. 

embora privan- 


^ arraigados contra 0 novo 
warum várias revoltas contras 


ruturação da Europa 


а comtra-revolução A elite 


fileiras do exército, 


0 


nificar menos ur 


r do que a defe- eliminados, o que benefic 


me centralizado, vários em geral 
ista e anticherical, 
1800. quando a nova Constit 


arios, e abri 
gracño da nobreza no 
Também er 


lativo, poucos 


(um re 


que conheceram tormas 
modineacas das narun des 
КОЕ 


por mais de В anos 


capaz de 
V campani 
Napoleão como jumto com 
ип a criação de no restabe 
1804). Em uma em áreas p 1799, Mus a vitórias 
amento -principal mais marcantes foram contra Austria e 
ае de er- Rússia em Austerlitz, em dezembro de 
nado por um prefeito nomeado pela capital. 1805, de п Jena, em 
во in olhido por um conselho, 1800 e, contra a Rüssin em 
Estas mudanças aceitáveis para a a сира». que ter 


Tuin em 1800 
linados по Re 
а da Fringe 


por menos de 5 anos 


com uma aliança instável entre 
Tilsit. em 1807. 
estenderam o dominio francés à Europa 


une 
e 


CONTRIBUIÇÃO mais importante de 
iapoleão Bonaparte para 
E moderna não reside 


»ncordata com o papa 
Тег de uma posição de força, usse- 
gurando-se de que nenhuma propriedade 
ada da Igreja fosse restituida e que о 

elero continuaria sob controle do Estado, 
ler que lhe permitiu realizar estas 


Е 24 poder que lhe permitia mal 

formas apoiava-se em dois alicerces: о 
Ga a ne è auração da lei e da ordem den- 
mper tro da Franga e 


1 


| 
| 


| 
|| 
| 


Reino dı 
u irmão, m P. 


mitada rest а: na № 


Û T 
B жоға francesa 6 denota trancesa. 


M а oa compara satana 
Mi tramas as Guerra da Segunda Congação 

|Ң bestas as Guerra da Tercera Соқа» 
estas da Guerra Austriaca de 1800 

M botanas da Guerra Peninsular 

M betas de Campanha Russa 

M poteras ca Guerra de Liberação do regene trancas. 
M botas om seresa da França 

Ml бог an Guerra dos Cem Dias 


EXPANSÃO imperialista européia foi uma das 
mareas do periodo entre 1815 с 1914. A Europa 
destacou-se no cenário mundial impulsionada 
pela força de sua industrialização. Milhões de europeus 
lançaram-se além-mar e em direção à Rússia asiática. 
em busca de novas oportunidades Entre 1880 e 1900 
a África, continente quatro vezes maior que a Europa. 
foi repartida entre as potências européias. Em 1898, 
os Estados Unidos, seguindo os passos dos europeus 
impuseram seu domínio sobre Porto Rico Filipinas 
e outras ilhas do Pacifico, além de iniciar um processo 
de controle dos assuntos latino-americanos. Tudo 
indicava que a expansão ocidental havia assegurado 
o domínio da raça branca sobre a maioria não-branca 
Essa expansão, entretanto, deixou sementes de 
destruição. Mesmo antes de as rivalidades européias 


mergulharem o continente na guerra de 1914-18, 


os indícios da reação antieuropéia já eram visíveis 
na Ásia e na Afric 


enfrentaram um levante n 


а. Os Estados Unidos também 


"ionalista nas Filipinas 
logo após a ocupação. 

Hoje, fazendo uma retrospectiva histórica, pode-se 
compreender que a era do imperialismo expansionista, 
apesar de ter sido uma fase transitória, deixou marcas 
européias. Em 1914, o mundo era totalmente diferente 
daquele de 1815. O período de mudança no século 
anterior foi maior do que durante todo o milênio. 
Embora a indústria, em 1914, tivesse apenas começado 
a expandir-se fora da Europa e América do Norte 
са vida na Ásia e África ainda se regesse por tradições 
milenares, o século 19 iniciou um grande processo 
de transformação. Foi o começo da substituição da 
sociedade agrícola, dominante por milhares de anos, 
pela sociedade urbana industrializada e tecnocrata que, 
como um relâmpago, se espalhou pelo mundo —para o 
bem ou para o mal. 


rop 


| dominação еш 


| 


Crescimento e deslocamento 


ШОШ – de 1815 a 1914 


'STIMA-SE no século 19 a ul; 

mundial tenha crescido mal = г 
mente ет qualquer outro lo 
MR de coe de 900 milhões para. L6 
Ihäo de habitantes (no século 20. iria crescer 


cresceu de 190 milhões para 
Entre 1810 1910, os povos europeus 
grantes e seus descendentes- est 
do Norte e do Sul, 
Zeländi 


para 
anteriores a 1914, a população dos três 
principais paises industrializados (Reino 

inido, Alemanha e EUA) aumentou quase 
cinco vezes. À distribuição demográfica 
mundial no começo do século 20 foi estima- 


trá 
da como sendo a seguinte. em milhões de 


habitantes: Europa. 423; Asi 

Arlo 6. Neste quadro de crescimento. 

ММ exceções como а Irlanda. que sofreu uma 
de 82 milhões 


de forma uniforme em áreas urbanas e ru- 
rais. A expansão de antigas cidades, a cria- 
cao de патио тле GN ЕИ redução 
população nas áreas rurais são сағас- 

da era industrial à 


. Moscou e outras- aumenta- 
ram muito no século 19. Pequenas aldeias 
ou cidades que sequer existiam no século 
anterior surgiram 
industriais, comerciais ou 
Gelsenkirchen. Ober onis 

Isenkirchen, Oberhausen е 
na Alemanha; 


L 
dades nos EUA e жм colon Eee 
forum exemplos desse tipo de 

ações não apenas Е 
ae rapidamente no senlo 19. cido 
bém migraram em escala considerável. Mi- — 
Ihöes de pessoas se transferiram da Europa | | 
para os EUA ou para as colônias britânicas. 
na América do Norte, África do Sul, Aus- 
е Nova Zelândia, formando 


0 aumento da influência d 

cipais Estados europeus em. o mund 

| dentro de Estados ou 
je luiam deslocamentos de trab 

ta tose ca emprego, quer no 

durante as colheitas, quer nas 

trabalhar em fábricas, minas ou 


e alimento 
em crescimento. À extração 


КЕЯ чегет tr i ped 


Condenados foram levados da In 
па а Austrália até 1867 ou da Fr 
: Diabo. Da mesma form 
russos foram exilados na 


Миса Ocidental para as Américas ou de 
Zanzibar para a Arábia. O comércio escra 
y Atlântico, embora proibido рог a 


pr 


1 
olcónicas. subsistiu. ainda que em escala 
eduzida, até а metade do século 19, Só 

ada de 1890 о comércio 


scravo árabe 
ıl da África foi extinto. 
Dois fatores influenciaram a mi 


ração e o 
ino dos migrantes. Primeiro, as con: 
es na terra natal eram insatisfatórias e. 
egundo, EUA, Canadá. Austrália e Nova 
india tinham muito a oferecer aos novos 
Alguns emigraram por perseg 
s ou políticas. Liberais a 
mães hostilizados pela polícia de Metternich 
\ judeus russos que temiam por s 
» nos EUA, Ma: 

rantes da Europ 
um novo lar. enfrentando 
ficuldades para cruzar o Atlântico em di 
cao à América do Norte. Os irlandes 
ram à época da fom 
lemães, que a 


lade 


encontraram refiig 


mponeses 
aram suas pequena 
n e Württenbe 

nada tinham а p 


Sempre. que 
mica ni oe: 
rio núme 
va. Te 
icultores, boas pe 


ndustriais da Europa. 


democráticas, faziam dos EUA um 
tida. À esperan 
ou milhares de im 


para a 
rante as corrido 
49) e Victoria (1851 

Na primeira metade do século 19, о 


g da em ю eur tiu do 
Reino Unido lhões) e Alen 

milhão; gunda metade de 

imigrantes do Reino Unido (9. 

Mem, ) 


ilhöes) vieram junt 
ros da паба (5 milhões! 
1 milhão), Bélgica, É - 
leses foram para os EUA e coló- 
as e os alemães dir 
América do Sul (em espec 
do Sul. Brasil) e acs | 
tados do Meio-O 
teses se localizaram па Аг 
Tunisia e As 6 


la população 
% em 1800 para 


tos demogräfie 


nos Índico e Pacífico, A partir de China. 


cruzaram o oceano Índi 
do Sul) e 
ntal Britâni 
brancos em тий 


dores braçais с 
por prazo fixo para 


direção a Na- 
Oriental. Na 


provavel 
imigrantes chi- 
eram trabalha- 


A Revolução Industrial na Europa 
de 1815 a 1870 


DE 
19, о Re 


já cont 
vipadas 
m 


m fabrica 


m descritos como 
terra", Em t 


¿por 
Ruhr e Wupper fe gresso eco 

ге 1815 € 
и união alfan 


Unido, as 
principais centros de crescimento 


Reino 


m 1870, New 
ı fronteira alfan 


incluía Hamburgo 


domínios dos Hab: 


d чиге а Aus са Hungria foi abo- 
sa e Meuse, na Be lida em 1850. Entre a Rússia e « 
Memanha s. a fron 
Euro 8 existir em 1851. А Italia aleançou a unidade 


ada de 1860. 
le trans 


white às ж política e económica п; 
à Ожан O aperfeice 

porte também levou ao « 

econômico do continente. А пау 

andes rios Sena, Loire. Reno, ЕЙ 

jo~ evoluiu e іші 


js е Berlim), de interli 
viária (Lyon. Col 


VA expansão do Ruhr (^ Os trabalhos de mineração de camo co 
meçaram no vale do по Аим Durante о século 19, a варатара 1 amparos ie a 
veios mais profundos во поле. О estabelecmente de Ruvon come pote 

que de carvão wa carers da тока Сола Minden нәселем 
Krupp. de Essen, tomou se o репера produtor де етө de dito о 


Baixos, em Br ia bacia do rio 


dlústria pesa pire, do 


гора beneficiaram-se 
icos. Projetos in- 


Mar 


E oo 


A Revolucao Industrial na Europa 
de 1870 a 1914 


cos tan tornaram populare 
A Alemanha é 
envolvimento das indústria 


mpenhou papel de lider 


química. Na primeira. formaram-se doi 


ndes cartéis, o grupo Sieme 
а a grupo Siemen: 
ert e о “Allgemeine Elektrizitáts Gesell 
һай. comanda: 


domin, n o setor; Wern 
Emil Rathenau. A expansão de 
mico deveu-se à invenção de co 
téticos e de medicam 

rios d empre: 
segmento, também se fo 


am rupp ma feira de Paris de 1987 (acima) 
NTRE 1870 е 1914. Na busca de теты apicações para ag, Atta Көбе, de 


passaram por uma 
Industrial. Por volta de 
tanha era а primeira entre as nações i 
trializadas, tendo evoluído de uma e 
mia de base para uma predomi- 
nantemente industrial. Durante a Segunda 
Revolução Industrial, continuou em posi- 
ção de destaque, mas a Alemanha, unifica- 
da em 1871. passou a determinar o ritmo 
da corrida pela supremacia industrial 
Além de ampliar o estabelecimento das 
indústrias existentes -carbonifera, siderür- 
gica e têxtil-. a Alemanha liderou o desen- 
volvimento de novas atividades econômi- 
cas, como a indústria química e a produção 
de energia elétrica. Ao mesmo tempo, au- 
mentaram as exportações alemã: ro- 
dutos industrializados e de serviços. А rco- 
nomia mundial enfrentou 


vapor. Com o surgimento, 1 

1860, de dinamos efi 

trica pôde ser usada para movime 
i uminar ruas, fábricas е 

1905, a Itália, por não 

ter minas de carvão, voltou-se para a ener- 


ga hidrelétrica. Ainda na segunda metade 
lo 


Mar do Norte 


primeiro  lóides das cinzas de vegetais е corantes da 
de aço garança do anil. Nessa nove etapa, várias 


fases (1916 е 1925 
que m | 
io Alemão de Corantes. A pr 
de carvão. ferro e ac 
1914 
Memanh 
produção de 
ay 
britânica. Ло n 
Memanha a industria de « 
ме. No início d 
> estal 


evoluiam па 
rução naval 
Primei- 
ros ale 
ladas em 
inha mer 
cante alema. com 2.5 milhões de tonelada 
tinha alguns dos melhores 
роса. 
а houve grande pro 
e 1870 e 1914. No fim 
a de proce 

45 cotonifícios e em 
Ao me 


dão incluía 
8 mil operários 


to de al 


tempo. 
centros em Mo: 


2. utilizava 45 
perários. Alem di 
industrial. usando carvã 


e ferro con 
avolven-se na | 
Donets iram fundic 


Nobel. da Sué- 


truin 


lo ao mar 


m 1878, o primeiro petroleiro d 
aku a Astrakhan. 
ferrovias Transiberi 


um progra 
patrocinado pelo E 
0. Por volta de 1914. 


а in- 


ava entre 
lo. Ao contrári 
da Europa 


cinco maiores 
indus- 


otal. A maior 
R 
regiões do sul da Europa (Es 
e sul da kália) permaneciam subde 
indo padrões modernos. Na 
ninavam, no fim do 
pequeno port 
panha. a industrial 
poucas áreas “Lodz, Bilbao, Barcelona- e o 
de vida da maioria da população 
alterado dus- 
trial ocorrida entre 1 


na E 


{ 


isáo do nacionalismo 
uropa -de 1800 a 1914 


> 


RUSSOS 
BRANCOS 


Oceano 
Atlántico 


ra a Turqui ô res. Os poloneses, dispersos 
ип ; na Noruega, contra а Ra-  périos, continuaram 
Incas na Europa. Os exércitos re- ramente tais protestos chegavam às missas 19 J, os húngaros, 
volucionários espalharam não apenas o le- c . ai or parte da popu- fracos da Áustria na. 
liberdade, Idade е fraternidade”, 2 Otomano, apesar 
ins de liberalismo, ашо- і 


é culmanos, ha : mo e a apatia foram 
cão ao espirito racional do Пита mo, nalista. A exce era a região que, na de ansionis do P 
Estres como Herder (1744-1805) еліші- 2 uiria a moderna 
zaram o sentimento de identidade nacional, No Império Austríaco, que ab 

Estado, porém, ainda era considerado inúmeras nacionalidades. pve араш 

patrimônio dinástico hii Н 


in 
E [-] 


cos e mostravam-se 3 
Mas eles buscavam ão а independénci 
mas a autonomia dentro 
ú de em 181. 
a derrota. m Е: 


— — узета do Impéno Otomano, 1800. 


a Виділ де acordo com o Tratado 
— de San Stotano, 1878 


tm fronteras nacionais depois das guerras 
dos Bess 1912-13 


— о 


impossível, principalmente 
balcánica. Na Macedônia, gre 
sim como os nac 
eivindicavam a i ‚па 
› do mito de nacioali de 
como folclore. literatura, história nac 
teorías linguística e racial. Como resultado 
dessas ações nacionalistas, em 1913, ов tur- 
cos haviam perdido quase todas as posse 
«без na Europa. As im 
listas não estavam restritas а 
Turco e dos Habsburgos. A Ca 
enfrentou “distúrbios 
ruega exigiu a separa 
А» atividades nacionalistas dos sérvios na 
Bósnia e a decisão da Áustria-Hungria de 
combatê-las foi a causa mais imediata da 
Primeira Guerra Mundial (1914-18). Esta 
guerra levou à desagregação dos impé 


onalistas habs- 


2/08 Bälchs (acima) А parir бо final do século 18, os russos 
incentivaram Weartas nas províncias turcas dos Báicàs As grar- 
без potércias temendo о domina russa no Onente Medo e dese- 
janda manter o Impéro Otomano, estorçatam-se em pacficar os 
Әдісі, obtendo concessões para eslavos, gregos e romenos. 
Após ө Guerra da Criméia, em 1858, impuseram um acordo para 
a Rússia e a Turquia. Em 1878, no Congresso de Бейіт. reco- 
nectar a independência da Séria. Montenegro e Romênia 
mas reduziram o атмо que o Tratado Par-Esiavo de San 
Sistano ама determinado para o novo Principado da Вака. 
Essa conta politica mostro às gotáncias a nvabdade enire os 


# ГА c independente, 1908 


ud 


aEscandinávia (2 dreta) O Tratar 
ido de Nystad (1721) marcou o десило. 
da Suécia como grande potência bálica 
setentrional (ver pagna 188). Em 1809, 


artes. uma possessão dinamarquesa, 
por meio de um acordo que garantia 


Noruega- fracassou e, em 1905, а 
Noruega tomouse independente com 
rasta própra. 


Ме е Italia: as lutas 
_ pela unificação - de 1815 a 1871 


Малине y чо 


e não-alemães da mo 

m Frankfurt 
ação para a Ale 
lividiram-se entre o 


па Sardenha-Piemante 


he” (que defendiam uma Ale- rosa, no norte da НШІ 
ral. incluindo a Austria e esien- — deração presidida pelo 
Baltic Adriático Toscana. o Reino de 
: сере” (que aspiravam a uma 
а prussiana). Os lil nepen 
ração Unida e exigiram шпа Con » prus 
e 1891 siana. Por peque а Assembléia 
Nápoles e Pie )-1 (Par- de Frankfurt ofereceu oa alemã ao rei e com territ 
ma, Modena e Romanha) não tiveram o rejeitou com dh wlo er do contr 
tivos nacionalistas. Ao mesmo tem » das revoluções fortalecer a Holanda, А 
liberais em Hannover, Braunschweig, Hes- 49, a Alemanha voltou à unir seus territórios 
el-Kassel e na Saxônia ficaram satisfeito: хе a hália pe га isso, for 
com mudanças сє 


lic ( 
о 


foi 
ocorridos 
lermo, Ri a 
^ 1848. Carlos Alber 


a ministro-chefe 


YA unificação da Alemanha (abair) 


А 
а Alemanha envolveu querras conta a Dente i i ka 
Жатса ueri тоа Ih apoiar contra а Austra. om 1068 е conira a Pranga ааа, e M 
та Alemanha na década de 1890. foi derrotado peh monte à Austria foi excluida da Confederação Alemê dı | LI 
1 sto medieval relembra o periodo das "fi 1848. houve revo Preendia os Estados ao norte de по Mam А neget ВЯ СО 
Србин емле е 2 auge de Sobre a Alemana termino em 1 peel] 

“expansão мета, na Idade Media, Est 


А аи junho de 1864 
Ausis со mbro. Хар 
Bismarck. As do F е үче 
г " Рај locos Gar К 
wig e Н Piei ; на а 
s Prússia. em no. Spa. N Unie нк з 


F 1 
n 1 
р, na pu 
k ] 
Sadowa (1 
do aC [ i 
ر‎ er Alemáo. satisfeito: а Italia. aind: - VA wnficação econômica da 
Cavour. compreendendo que a do Alto Adige. 1 METEO: ложа ез da мин a de ree 
jo Piemont dia de apoio Reich. apesar das decla le Bismarck 2 ~ 
aliou-se à França (acordo de Plom- de que a Alemanha estava “saciada”, pros 
1 entra a Áustria е. em junho seguiu sua política expansionista: anexou 
; briveram vitórias decisi en e Elsass-Lothringen (antiga Alsácia: 
Magenta e Solferino. Por temer a епа. de 1871 а 1914, as duas po 


as internos e О се а 


eg am aperfeiçoar c expandir as Forges M — mmm 
Villafranca. Com a paz definitiva cele as е buscar mercados e matérias-pri Apoia, em 1980. Porém. em 1961 ө 1887, sums шламнан de 


Pear Roma do contre papa тасымалы. 


m Zurique (novembro de 1 mas fora da Europa. Além disso, enquanto a 
unbardia passou para o Pie- Itália esteve ligada à Alemanha е à Austri 
la 1 н p 


va de Nice e Savóia. Napoleão pelo 


ado 


a Tríplice Aliança foi impedi- 


Jou com a realização de plebiscitos da de anexar todos os territórios que reivin 

ana. Parma е Modena. onde houve сауа e a Alen inda aliada do Im- 

espontâneas. Esses plebisc pério Austro-Húngaro, teve que abandonar 
om o Piemonte, que а esperança de uma Grande Alemanha. ни 


1806,6 Roma. em 1870, que за tome a capa 


Mar Tirreno 


Piero da Sardenha em 


15 
тло anexado өт 1859 

termino anexado em março de 1860 
armario anexado em тоуетыо de 1860 
terno anexado em 1866 

"отоло perdo para a França em 1860 
francesa desda 1768, antos genovesa 


Norte intomacional wn 1914 


Шванн 
А Revolucao Industrial no mundo 
de 1850 a 1929 


| TD 


5. Por isso, em vet de re 
dedicada às atividades de 
mapa principal mostra а 


UA, no inicio do século 20,55 


m 1900-16 e atraídos 
nentos externos de US$ 400 
s a0 ano. 


teresse no crescimento do ра 
© 1917, na China, 60% das х ірге 
1га ras detinham 40% do с 
vam nas províncias de Jim 

Fora da Europa с d 


mil ha- 
cujas reservas de cobre 
1900, produ 


a Rodésia do Norte, ele- 
311 mil to 


de estanho foi 
das taxas de im- 
do 1900, a 
respondia por quase metade das 
exportações mundiais do metal Mas a 
maior parte do estanho era produzida por 
colonos chineses e não por empresas 

péias ou locais e os efeitos das novas indüs- 
trias foram limitados. Outra indústria 
nascente na Malásia era a da borracha. As 
primeiras seringueiras foram plantadas em 
1894 e, por volta de 1905, as plantações 
pavam 20.250 hectares, atingindo 
500 hectares, em 1910. 

y produção de ferro-gusa su- 
de 486.500 toneladas, em 1928. para 
64 de toneladas, em 198 Ж 
roducao de aco cresceu de 30.600 tone- 
ladas para 5.4 milhões de toneladas e a de 
carvão de 25,5 milhões de toneladas para 
126.5 milhões de toneladas, no mesmo pe- 
riodo. Mas, como na Malásia, os beneficios 
para à economia local foram minimos. 

O terceiro estágio foi o desenvolvimento 
de indústrias que competiram com b 
manufaturados" nos mercados mundiais. 
Ferro, aço, têxteis e maquinaria formaram. 
o conjunto mais importante de tais "com- 
modities”. Isso está destacado по mapa 

дрі. mostrando que Austrália, Nova 


a produ 
pela aholiga 


do Mediterrâneo atingiram esse с 
бо por vola de 1929. Japão foi ino 


de 1914 já tinha indústrias modernas 
Contrução naval, máquinas e siderurgia. 


o dos Estados Unidos: а 
io para о oeste de 1783 a 1890 


‘este selvagem Cada onda тано par 
tna seu própno пто, suas próprias povoações é 
‘seus própros caminhos. 
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México para controlar uma promissora fer- 4/0 destino dos indios (acma) А cotenização to uma me 
rovia. Comparada a outras aquisições, seu Беліне пат на 
tamanho era infimo -77.700 km. 

Esta massa de terra foi ocupada quase na 
mesa velocidade com que foi adquirida. татыр талды aman ы ку нн ns 
Antes de 1776, os americanos foram lentos 29749 da оқа da pesca é Ser 
para colonizar о interior, chamado de 560 ur мада sus oras q os sea 
“interior atrasado”. 800, a desig- 
nação tornou-se “fronteira” e a colonização 
avançou logo para о oeste. Pela definição 
americana, “fronteira” é a borda exterior 
da área com densidade demográfica de, 
pelo menos, duas pessoas por km. Antes de 
1783, exceto por uma pequena povoação 
no Kentucky, essa linha permaneceu a leste 
dos montes Apalaches. Apenas 30 anos 

а área central do continente estava 
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Ve po história norte-americana, uma linha 
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A formação dos Estados Unidos: , 
guerra civil e crescimento econômico 


Lee impediu 
duas invasões da Virginia. Ele levou a guer- 
ra para o norte e foi detido em setembro de 
1862, em Antietam, Maryland. Foi derrota- 
do em Се 
1863. N 


= ы ~ LE; 
1864, o bloqueio da União efetivou-se. 4 
invasão da Virgínia pelo general Ulysses 5 

ilip T. Sherman sobre a Geórgia ¢ Caro- 
lina do Sul, destruiu os exércitos sulistas no 
início de 1865. 

As 


século 19 foi o mais rápido da história 
mundial. Entre 1825 e 1910, a produção 
cresceu a uma taxa média anual de 1,6% 
per capita, enquanto a população, por 
crescimento natural e imigração, dobrou a 
cada 27 anos. À recuperação após a guerra 
civil foi rápida. Com à mecanização agrico- 
la acelerada pelos colonos em marcha para 
о oeste, о uso de fertilizantes e a introdução 
de espécies vegetais, os EUA se tornaram о 
maior produtor agricola mundial. 

A ferrovia, porem, foi o elemento mais 
significativo © crescimento, baixando 
ерес саана ee 
dos e unificando um pais vasto e desigual. 
Em 1890, a malha ferroviária dos EUA era 
maior 


; 


А Тогта‹ 


Tori americanos. Os 
«Уй citam a distribuição étnica e os grupos religiosos 


"ao dos 
política e sociedade de 1776 a 1930 


Estados Unidos: 


» Partido E 
» Os partidá 


em republicano 


tas, encabeçados por John Quincy Adams, 


republicanos. liderados por 


Jackson ега o candid; 
do norte e do home 
desde 
na área rural da No 


pres 
Os partidários de Jack 


da escravatui 
5. O Partido Democ 
mpre unira diferent 
е econômicos, dividi 
sul e outro no norte 
presidente John ( 


que 


m o Partido da U 
itucional. com John Bel 
didato, para tentar unir сопзегу 
duas regiões. 
Estados fronteiricos. Os republicanos ani 
scravagistas, do попе dos EUA, lançaram 
Abraham Lincoln, voltado para a con- 
tenção da escravatura. Vencendo em todos 
os municípios da Nova Inglaterra e na 
maior parte de outros 
luas cidades do sul), Lincoln ganh 
com apenas 39% do voto popular. S 
eleição precipitou a separação de 
dos escravagistas e deflagrou a guerra 
Depois da guerra, padrões étnicos, rel 
giosos e regionais dominaram as elei 
por uma geração. Como partido de ш 
emancipação e reforma, os repu 
ganharam a maior parte dos votos protes- 
tantes evangélicos no norte e dos negros no 
sul, enquanto os democratas tiveram o 
apoio da maioria dos br: 


Estados Unidos 
Joxo na história. рой 
república de dimensões continentais, obti- 
veram sua unidade a partir de uma série de 
diferenças. Qualquer uma delas -émica, 
regional, económica ou religiosa- poderia 
ter destruído a república. A multiplicidade 
de conflitos, porém, evitou que uma delas 
polarizasse o pais. 

Em 1776. a maioria dos americanos era 
de origem británica e de fé protestante. N 
150 anos seguintes, cerca de 40 milhões de 
pessoas migraram para os EUA. A 


passou a abrigar um mosaico de religiões, 
destacando-se 05 católicos, metodistas, ba- 
tistas e luteranos. 


protestantes näo-evangelicos no norte. О 
peso da classe social foi pequeno, mas pode 
ter havido relação entre classe e partido em 
alguns Estados do norte, onde grande parte 
dos operários era imigrante católico 

Na eleição de 1896, questões econômicas 
venceram padrões étnicos e religiosos. Wil- 
liam Jennings Bryan е os democratas, ao 
defenderem а expansão (embora infla- 
cionária) da cunhagem de prata, ganharam 
apoio nos Estados do oeste ricos em prata 


da problema regio- 
penas durante а Primeira. Guerra 


terra, apesar da 

população predominantemente católica; 

um município de Nova 

Jersey. Foi o único 

a vencer na cidade 

no século 19. Por 20 anos, 
1896, os dois principais 

nas 


fork e em ddis de Nova 


candidato 
de Nova 


antes de 
er 
vo pe le 


=< oeste, levou o 
a, uma visão mais 
garantindo seu 


va 


mas foi votado em pautas 9 


ТІСІ 


Y A eleição de 1098 
O problema principui data, 
о нента monet 


republicano Уйат моста 
da а preservação do pago eut 


(abano) 
ção a 


MÉXICO. 


ӨШ corar para secto de 1964 o 
Lincoln para um 
оон 


COLORADO 


one 


кейде e. 


Golfo do México 


America Latina: independéncia 
е crescimento nacional de 1810 a 1910 


= ص — 


fazendeiros e proprietários de minas en 
dustriais e entre o ava a impor 
tação de produtos básicos e os que deen 
diam a [ бо nacional. Nesse peri 
lutas entre “liberais” anticlericais y 
servadores” caracterizaram a história p 
tica da Colômbia е do México. F 


ção de produ 
Чез. banqueiros ¢ 


es (britânicos е, depois, france 


primários ¢ а impor 


sicos. Os comerci: 


madı 


nos) desejavam preencher o 
vácuo deixado pela F 
А expectativa de 
mico foi derrul ela estrutu 
novos Estados. Popul 
General José de San Martin (a é seu exito ara. гез ofereceram pouco арий 
End datos rea теді Ana em M рианты local. А velha divisio Dt 
© Сме das forças reais. Depois de um longo cerco a Lina naar 
forças declararam о Peru independente em juno de 1851 Ne 
ano seguinte em Guayaquil Equador, San Manin passos o ont 
trole de seu exéreno а Sanáo Bolivar 
onde morreu em 1850 


rurais po 
indi 


pendéncia era cada vez mais gritante 
novo poder baseava-se na “haciend 

nde propriedade rural que 4 
bia trabalho servil. A escravidão for 


2/ As companhes de Independência EMANCIPAÇÃO da América I 
Sere NOI. Ae, pino 1808 e 1826 foi pre: 

pais Quemas de liberação contra a 

Espanha na América Latina duraram SÃO n 


tina entre рог Bolívar, que se deslocou ¢ 
ida pela inva- até as montanhas de Boyacá 
poleónica da Espanha e Portugal (na época, Nova Ambos con- em quase toda а Amer; 
e a eran dar toras: (ver pág. 200). Ela despertou um nacic m para o РА fortaleza es sobr 
Bor e Sucre comedo pem s lismo que podia expressar-se na luta pela la na America. No norte, a insurrei áreas até 1840. No Brasil e 
Qu pao Eno caco anoa liberdade política, autonomia administrati- xicana foi a principio uma revolve permanecen como с 
а o derermicas a- frustrada, depois uma contra-revolução e асас, ото соб 
бети ОМ. do сме sacan il, a independência ocarreu após a fu finalmente uma tomada de poder pelo do sistema agricola e duro 
ani бағын Lima, familia real port esa para о Rio de Ja- comandante onservador Iturbide. que de 1880. O comércio es 
neiro, que se torno ntro do reino. sagrou imperador Agustin I. Mas а inde- 1820. apesar 
Recebendo о título de imperador e renun- pendência 
ciando ao trono português, Pedro I decla- — mento poli 
DO MU mua independência do Brasil depois que на micas, da pirámide social. Depois das guerras, 
fam cas economias de po. seu pai voltou para Portugal. Esse fato € As guerras de independência causaram novos governantes tentaram гефи a ten. 
TIS: temor de uma revolta de c permitiu perdas de vidas e propriedades, além de 
Seren manga paene. UMA continuidade institucional sem mu- provocarem insegurança e fuga de capital. ч орао e imigração (ас) A Ama Lara he 
= Qe та: danças sociais. A Espanha, por sua vez, As lutas na América espanhola tiveram AA ao 
ВАЖИ das vaw. tentou anular as pretensões das colônias. À сагана Ды guerra civil e as “desordens”. número menor de malen é unt nuana o ones ат 
independência da América espanhola mer- 


aram até a derrota do еле indigena desta pramide era maior по Peru. Meco e Guatemala. 
‘A parr de 1880, а imigração macica e gulhou o subcontinente em dois m 
a 


Venezuela 
Colón 


é a década 
vo floresceu até 
la oposição dos poderes eu- 
ropeus. Mesmo após a abolição, os negros, 
mulatos e mestiços continuaram na base 


^ com infimas m 


moro Re da Prae ro Cus Ona escravo da Amea 
aen- panhol, interrompendo a reorganização таео о а Рив ета Cie O rico cna da Ата 
алан саран agro, a tos: а revolução do sul, onde o Exército dos nacional е 


- ão económica. Аз grupos mscigenados. О Brasi era uma sociedade escvageta 
‘Siem otra oa Andes, de San Martin. foi de Buenos Aires primeiras décadas de liberdade foram SO St rege é res шл pc 
‘marino peines aca o Andes, de San Martin. foi de Buenos Aires — prim cadas mais balas. Tant o Brasi como a Argentina recaceram. 


 desenvolwmento econômico ao Chile, e a revolug: 


» do norte, liderada marcadas por violentos debates políticos ^ uma imigração maciça da Europa no fm do século 19. 


төлде de gossar perta асал 1825 
зо 
25 
20 
IE 
10 
өз 


| 


em lei, Procuraram ainda int 
nação, forçando. 


ps indic 


nia, dividindo suas terras comu. 
ios individ 
a politica beneficiaria о 


ática fortale 


nitárias entre propriet 


dos vizinhos bra 
А indep 


ou o papel do 


Exército e instituie is se desorgani 
тагат. O candi em tempos de 
guerra ou ditado istico da 
América Latina, гери resses re- 
gionais e econômicos. Era um distribuidor 
de proteção, de cargos públicos e terras. Ele 
poderia ser um teocrata fanático, como 


García Moreno, que dedi 
Sagrado Coração. Os 50 ano le- 
pendência fo lássica do caudi- 
ndo Sa a no México, Ro- 
a e Páez па V 
vernaram nações como * 
México, que teve 30 presi 
anos. Benito Juarez lutou с 
ontra os fra 


Equador 


ntra os privilé- 
ses, que durante bre- 
ve periodo | no trono seu impera- 
dor, Maximiliano L Em 1867, Juárez havia 
do a Igreja e o Exército ao Esta- 

liberais que deram ao México 
lade foram incapazes de lhe dar 
prosperidade. Em dez anos, abriram cami- 
nho para a ditadura de Porfirio Díaz, que 
trouxe progres mico, mas fez do Mé- 
xico um paraíso do capital estrangeiro е 
pobreceu a população. O ressentimento 
eclodiu em 1910, па Re volução Mexicana. 
А expansão econômica ajudou a minar os 


regimes que a promoveram. Investimentos 
“lrangeiros e nacionais na agricultura е 
“mineração. além da imigração européia, le- 


América Latina ao m inter- 
nal. A Argentina tornou-se fornecedo- 
mundial de cereais e carne. Outros pai- 
Ses se modernizaram e construíram portos e 
estradas de ferro para exportar alimentos е 
matérias-primas, Essa dependéucia, porém, 
leno, 

com a 


tra arriscada. О “boom” do nitrato 
de 1880 а 1919, entrou em 
h dos substitutos sintéticos. A bor- 
ou Iquitos, no Peru, e Manaus, no 
nas. a uma grande, mas temporária, 
importáncia mundial, enquanto a descober- 
tado petróleo na Venezuela provocou exire- 
mos de riqueza e pobreza, Essas mudanças 
sociais fizeram surgir grupos que não eram. 
win senhores de terras nem camponeses. 
"diam direta ou indiretamente do 
comércio е da tecnologia e atuavam em 
dios movimentos políticos. А classe média 
da América Latina estava emergindo. 


Евту сој оноро y 
— „71 


CY BAHAMAS 


SÃO стат Дот 
42 


W сэш» 1845-62 


Ы A Guerra do Pacifico, 1879-1883 (abaixo) 
Em 1879, Chie, Peru e Bolivia lutaram para con 
trolar o importante deserto de Atacama, rico em 
depósitos de nêrato. А vira do Ch (1883) 
отоо а maior potência do Pacifico. 


| 
4 


Mar Negro 4 


Ге area ко contri grego 1320 

A lite do avanço grego. 1921 
> direção da ofensiva grega. 
Ime до controle grego, 1821-22 


o da опыта turca. 192 
EA SE 


А Quema Deco rega, 182042 (ста) Após а Primeira 
uere Wundal os lados, рио Tri de Sevres (820, pro 
pam domar a Tirada, A oposição nass cna 
Жалалы podor Go uno genera ndo drago o pas, Mal 
Кет. eus apos Ocupação epe бе Esra (1920) А 
Epor aa ac avanço tego em ção a Алана Coral. Os мт 
Fin. euge repairar ogo após duas atas 
Em an 1821) О cra dos aconecmerto avorece os naco 
rasas Cis conciurem um acordo de otras com a Undo 
Sra (1821) e arar pacios separados com a França ва 
тада que ca rerum da Tura conten Em 1922 ns forças A bandeira da Turquia establece um 
tiene sarum sra! Exams, massacrando grande pars da во ante ce трата Beanna e Ot 
Foto dom rero a Danos бара. пало. Após a т da ua crescia su 
Famoso com um destacamento bro om Салама (Chanak)  posamente ter salvo Bizancio de 
оо perecaevtael Fala, as онуго ur. Fipe da Macedônia, o emblema la 
a ea lis нов de Lausanne (182) renace adotado plos conquistadores burane 
omar de Turquia 


1/0 Oriente Médio e o norte da África (1790-1923) (4 direta) Durante o século 19 e o inicio do 
culo 20,0 їтүрёпо Otomano ө várias reges adjacentes se desagrogaram em um grande número. 
"unidades policas: 


HH 
| 
| 
| 


Kualt: governo autónomo de seques зоб a famila 
as Sabah desde с 1756, ralado de proteção com a 
Gri-Bretanha, 1899-1961. 


Libano: conquista otomana, 1516-17; Monte Libano 


| 
| 


ШІ 
ЕН 
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fepresentantes duplos, estabelecido арда а reahr 
mação do controle otomano, 1840-81: regime prive 


| 
i 
H 
| 


Hi 


Macedónia dida өзе a 


acordo btânico e rosso sobre a paria em zonas 
de вова, 1907. 


ubju; 


da desintegrag 
financeira. 


vernantes, porém. estavam de mãos a 


sudeste da Europa. о que р 
colapso total 


sultão. Em sua administração e no gov 
de seu filho Ibrahim, o Egi 
dente da Sublime Porta ( 
no). Ibrahim invadiu a Sin 
derrotou o exército otomano, em 1839, na 
batalha de Nezib. Em 1841, о sultão гесо- 
nheceu Moham 
ditário do Eg 
dor de Creta 
xaram a Tuni 


:entacáo do Império Otomano | 


e 1800 a 1923 


PERÍODO entre 1800 е 1923 a 

fragmentação do Im Otomano 

lado as dos povos 

1 exigiam a independencia. revolts 
y 

io foi perde erritórios. іш 


ram o Egito. Houve guerr: 


pentes nos Bälcäs. As 
negado e 


1821, com a 
dência rel 


Imp Guerra 4 


tado. Mas, ao mes 
verno. culmin 
Turca Jovem de 1% 


pério em 1 
culo 20. 


ras dos Bal 
ıs otomanos 
Maior parte das ilhas do 
Trácia, Macedônia e Albânia. 
la Africa. em 1912, os italianos 
а Libia. Entre 1908 e 1913, q 
romano foi obrigado a ceder 30% 


Os 


do Império era, em parte 


randes potências. Estas prefe 
sobrevivência de um Es 
nfraquecido à ausência 

deria levar 


Em 1798, Napoleão invadiu o Egito e foi п nos negócios otomanos. O Protocolo 
derrotado pelos britânicos. À paz foi conse adres, de 1830, le 
sida em 1802 e, trés anos depois. Мо ia, garantido pela Grä-Bres 


d Ali foi des 


ado governador pelo Rússia e Franca. O 
Moham 
em 1 


erno heredi 
foi organizado, 
Londres, através 


о foi 
werno oto 
са Anaté 


ned Ali cor 
о e Ibrahim como 
m 1881, os franc 


no ano seguinte, os bri 


i here- 
iverna- 


Can t a crise libanesa de 

| nto а pressão da Rússia e da 
udependencia da Bulgária, Montenegro 
Sérvia e Romênia, Em 1876. а situação na 
Bulgaria levou à convocação. pela Gra 


Bretanha, de uma с 
nal. em Istambul. Em 
provas: 


rferincia internacio 


mpedi-la. Mas ele rejeitou a: 


smobiliza: 
отапо nos Bal 
саз e a introdução de reformas. 


visão das grandes pi 


dos exércitos ru 


ências. Tais propostas 


foram rejeitadas pelo sultão. Entretanto. 


em 18 lias concedidas aos russos 
pelo T têvão alarmaram 
as outras potências. Um acordo de paz 


ível à Rússia foi elab 
Congresso de Berlim. no mesmo ano. 

As finanças do Império se deterioraram 
rapidamente até que, em 1875, о Estado 
praticamente faliu e о sultão Abdulaziz sus 
pendeu o pagamento dos juros da dívida 
otomana, О Império tornou-se depende: 
de governos estrangeiros. No final de 188 
o sultão co pervisão das 

queiros euro 


com a 
emo por | 
decreto de Muharrem. f 
ida Pública Oto 
inte о século 19. os sultões 


peus. Pelo 
peu: 


criada 
ana 

tentaram 
п reformas 


а Comissão da Di 
Du 


izar o Império. Fizei 


ірге bem-sucedidas: Selim 
HT pretendia criar um exército moderno, 
mas foi deposto em 1807. quando suas t 


pas se inaram contra as reformas, Р, 


mesm ivo. os janizaros se rebelaram, 
m 1826. sob Mahmud IL e foram destrui 
los. Dois decretos. em 1839 e 1856. acentu 


lireitos dos súditos sobre a vid, 
edade, tributação equitativa с 


Império. Nem sempr 


ando а um cresci 
mento da oposição contra as reformas. Em 


1805. forr s Novos 


Otomanos, exigindo um constitu 
cional. o que resultou, em 1876. na pron 

Toi aberto em 1877 е dissolvido apos um 
ano. até ser reconvocado 30 anos depois. À 


oposição pross па 
1889. da Sociedade Otomana р 
so. que forçou, em 1908 


Constituição e a abdic 


а restaura- 
ção do sultão. 
seguinte. A Sociedade. porém, não 
foi leal às idéias da Constituição e, em 1913. 
passou a dominar a administração. 

Após a Primeira Guerra Mundial. na qual 
а Turquia entrou em 1914, ao lado dos ale- 
u sob controle 


lo 
|, líder da oposição, em 
antes, a Turquia assinara o 
Tratado de Sevres, desfavorável ao país. Em 

ado o Tratado de Lausanne. 
па nova Turquia dos escom- 
bros do Império Otomano. 


та Palestina, de uma "рана 
‘nacional para о povo judeu” Apos a guerra, o Tratado de Sevres 
(nunca ralicado) propòs a ir 


io Russo: exp 
‚dernizacäo de 181 


ansao e 
5 а 1917 


ЗА Russis па Ásia (acma) 
Durante c sêculo 19. о controle russo 
estendeu-se om direção во su, atraves 
Sos desertos da Ásia Centrai habtados 
pelos nômades cazaques, turcomanos 
2 ouros, alt abranger as áreas im 
gagas ao pe das montanhas da Asia 
бетті No Extremo Orente, а aque 
ção do толо de Amur e da dha 
Sinana іо seguida pela penetração 
na Marchuna e па Сота Mas а guer- 
ca com o Japo (1904-5) acabou com 
infância russa nessas provincias e o 
mui de Sakhalna to abandonado 


Dest 


usou а for 


ағаш os principi 


o. A 


márias 
existentes 
Аре os no Oci 
treitos de Bósforo e 
о mar Negro ao Mediterráneo. Os bı 
cos da Tu sua maioria. 
lavos ortodoxos. ide 
protetora. € rquia ocupava os 
dois lados do ae sia ao Mediter- 
ráneo, era esse e Constantinopla 


€ nos es 


BE = 


favoravel 
Prá: 
ambições ne 


tamb 


Austria е 
opunha-se а c 
841. а Conven 
treitos fechou o E 
ra russos. É 
» Dai 
r Negro. 
xa 
‚so. a Áustria, após con 


Em 1 
adiram a 


aloja 


u оз termos 


retirada dos 
os inv 


no mar № 
lavos bal 
pressão pelos turcos provo. 
[ р кы 
andes potên 
а ће cuou. É 
1878). mesmo tendo li 
ortodoxos da of 
. enquanto os fri 
vitória foram para a Austria ou Turquia. 
mbora as Rússia no Ocide 
o para o Ori- 


litar sobre os 


por forta 
é Vernyy (atual Al 


completaram o contro 

Na Ásia f 
ques de Kokand, E 
mades turcomanos е 
tadjiques e quirguizes. A Rússia adquiriu 
todo norte da Ásia с, para o interior, foi até 
a cadeia de montanhas que a separa da 
Pé ganistäo, India e China. A colo 
f ica do Na continuou no 
século 19. com a con io de fortalezas 

o sul. até a California (Fort Ross, 18 
ação durou pouco. mas o Alasca 

ido aos 1807. 
Tratados de Ai- 
gun (1858) e Pequim (1860) levaram а 
Fronteira russa ao sul do rio Amur e, na 
сома do Pacifico, ao sul de Vladivostok 
(fundada em 1860). A região sul da ilha 
Sakhalina fe do Japão em troca 
Em 1891, a fer- 
perium foi iniciada e, em 1898, 
( ou à Rússia Port A 

(Lüshun), no mar Amarelo. que | Ep 
usado о ano todo. Uma ferrovia higou-o à 


n subjug 


jukhara e Khi 
montanheses 


Fransiberi 


mouth 


deixar a Ma 


185 


No fim do 


а revoluç 
55-81) in 


mudang 


|. Foi important 


la em 1903, 


porém, choco 
duas poti 


a Manchúria, apó 


obrigou a 
© devolver o. 


Essa derrota ш! 


as radicais 
ema 


1861. Mas os cam 
ar em com 


por mais W 
cul 
ama de 
ferrovias 
a posiçã 
nelhorar 


e lesados par 


enor do que a 
( 


erra, 
lo 19, о. 
industris 
para ај 
до da 


о transporte 
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população urbana сезсен 


ra 


Uma 
dim 


de 
tisfi 
es 


18.6 


. num 
contentamento 
ção. dos 6 
maram os i 


бе entre 
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eda do Império Chinés 
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início do século 19. a China defron- 
tou-se com uma crise interna (ver pág 
Desde 1793, ansiosos em assegurar о 

Ss para suas indústrias, os 

m várias vezes estabe- 

cas normais -uma 

chineses. O 

imento do comércio do ópio e 

as tentativas chinesas de deter essa prática 
il 2. à guerra e 
as foram 


iniciaram nova guerra, que resultou na ocu- 
pação de Pequim. O acordo de paz garantiu 
iplomática na Corte, abriu 
з e deu a missionários es- 
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il 


. ¢ cont 4 
China Central ocuparam, em 1858, a região do 

A rebeli © em 1860. a província Marítima. Em 
1871, ocuparam o vale do lli. no Tur- 
quist do-se em 1881 mediante 
indenização chinesa. Em 1884-5, numa 
guerra com a França pela Indochina, houve 
nova derrota chinesa, seguida da humilha- 
ção diante de um Japão а caminho de sua 
modernização industrial. Os japoneses 
interviram em Taiwan, nas шап ukyu e 
па Coréia, Em 1894-5. o Japão subjugou as 

forças chinesas antes de anexar Taiwan. 
Essa derrota convenceu muitos chineses 
de que mudanças radicais eram inevitáveis: 
em 1898, o imperador Kuang Hsu e um 
grupo de radicais tentou fazer um progra- 
ma de reformas, mas um golpe dos man- 

chus conservadores, liderados pela im} 

Меп бос il triz Мба Tzu Hsi, impediu sua implantar 
surreigöes muçulmanas ção. isso, as potências estrangei- 
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permitindo а formaç 


iA revolução Hain-hal (4 deta) Dez movimentos revoluco- 
aris hacassados eciodram desde 1895. quase todos inctados 
por grupos que viam no exterior. Entretanto, em 1911, apesar de 
Suas reformas, a rasta Ching estava desacreditada e exstam 
numerosos grupos revolucionários. O mapa lusta a rapidez com 
que as provincias reagiram, na maioria dos casos sem resistência, 
após o motim de Wuchang. em 1911. 
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politicas. ocide 
estavam 


vadores queriam manter o poder. Sem 
acreditar nas reformas. o povo. desiludido 
oridade imperial. passou a alime 
s revolucionárias. Em 1911. por 
ûs irromper um pequeno 
ng. obrigando o 
dor manchu a fugir-, quase todas as 
províncias declararam sua inde 
Zem encontrar oposição. O Partido 
men-hui (Aliança Revolucionária) organi- 
Zou, em Nanquim, um governo provisório. 
onde seu lider, Sun Yatsen, а 17 de janeiro de 
1912, foi proclamado presidente. 
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O desenvolvimento da Australia | 
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аз. como Sydney 


Na década 


76) р. b dutividade e merca- 

Arthur Phillip meal sane 

ЗА fundou a primeira colônia em Sydney em tinha êxito graças а tarifas protecionistas. 

тоет 8 1788 e а necessidade de proteger as rotas Desde 1950. 

7 marítimas contra os franceses (que também 

exploravam o Pacífico) e de ter locais de pu- 

ção secundária levou ao pov to das 
ilhas Norfolk (1788-1814, 1 exterior e mudanças sociais internas obi 
castle (1801), Hobart (1803-4). Launceston garam Austrália e Nova Zelândia a e 

(1804). Brisbane (1824) e Albany (1826). pandir o comércio com países de fora da 
a Gra-Bretanha anexou toda a antiga Comunidade Británica. O surgi 


mento da Comunidade Européia, a perda 
le que 


foram descobertos na 

Austrália minerais, carvão. petróleo e gás, 
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por al-Hajj Umar. de 


conduzida 
outa Djallon, que 


conquistou os reinos de Bambara e Masina 


© 6 não chegou ao-Atlântico por causa da 

presença francesa no rio Senegal. 6 

mo tornou-se uma força que se opôs ao 

avanço europeu. esper te no caso do 

lider mandinga muçulmano 

construiu outro império ao sul do Nig 

foi derrotado pelos franceses em 1898. 
ren das “jade”. o tráfico d 

escravos floresceu por muitos anos (ver 
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também ¢ 
» ocidental 
кїйє ir 


s de bilhar « 


ibar 


rial do Egito go 
do sultã 


Ali, vis 


-re 


Sudão nilótico e e 
mo capital da provin 
li recusou-se a aprovar o canal de 


med 


mas após sua 


trução prossegui 
mail, 

boa parte do li 
chifre da África. 
pelo Nilo até os 
va de criar um 


nsolidou o controle 


areas da АЙ 


ante 
cia. 


ps francese 
а A 


napoleómic 
s hol 
no tempo. houve 


aciavel y para 


teclas de piano) e а caça 


as pres 
р de Problemas 


ividades na a Tem 


povos enriquece 


Na África 
muitas 
Angi 


suailes 


s eram. 
ias d 


Africa. 


pela presenc 
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im as repúblicas do Estado Livre de 
e e do Transvaal. fundadas por 
böeres. Mas o desejo de manter a ordem e 
ão pela riqueza. após a de 
es репо do Estas 
Orange. logo trouxeram os brit 
volta às disputas com os bóeres. 


coló 
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fazia 
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ior. 


Jornada 


а expan: 
mado por Moham 
tomano- f 
péia da Africa. Os 
^quistaram o nort 


m 1849, a 
1090 À mistura de forças memas e enemas criou tensões e 
‘netabudades que зе tomaram mais agudas na década de 1870, 


Avançou ainda para o 
randes Lago 
grande impé 


Como resposta às ações egipcias, 


siria 


A partil 


da Africa 


de 1880 a 1913 


Bas 


Atlantica 


uma 
Lo 


Oceano Indico 


peu. A industrialização também gerou ten- 
sões na Europa. levando alguns políticos. 
à-Breta- 


como Joseph Chamberlain d 

a ver a colonização como saída. As ri- 

validades entre os Estados europeus foram. 
Afri 


que ја revelara se 
Africa durante 
Вгихе 

le catalis 


Stanley vol 


Sudoeste е 


ras da atual Nigéria. O interior ficou com o~ 
franceses que. em 1900. haviam devastado 
а região do Sudão Ocidental. . 
alemã no sul da África reavi- 
vou as ambições portuguesas e a ameaça du 
pansão dos “afrikaners” resultou em 
investidas britânicas no interior da Áfricu 
Central (mais tarde Rodésia, Zâmbia e 
Malaui). Muitas dessas ofensivas parti 
«le Cecil Rhodes, industrial е polí 
Colônia do Cabo. Da mesma forma. a colo- 
nização alemã na África Oriental (Tan- 
nica) provocou a reação do primeiro- 
stro inglês. Lord que reivin- 
u a posse da regi andes Lagos 
(Uganda) e do território interme 
longo da costa (mais tarde, o Quênia). Os 
ingleses perderam sua posição no Egito ao 
intervir nos assuntos do Sudão que. em 
1881, sob a liderança de um líder islâmico. 
o Mahdi, se rebelara contra o Egito. Ao 
mesmo tempo. éxitos franceses no oeste 
-ocupação do Gabão no Congo Ocidental. 
conquista do antigo reino de Daomé (1893) 
direçã Chad 
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» mais d; 
Mais 
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demais. liderada: am 190 


3. facilitar 


verno impe urado em nome do 
imperador Meiji (1867-1912) 
Os novos líderes fizeram reformas. ¢ 
rando que economia moderna e milit 
urassem a independénci 
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quemas de 
curto período de 
che stabilida 
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cia central. Um 
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ais foi abolido, criou-se u 
› (1873) e formou-se um 


muda mee cm. equipada com navios 
ional de educa 


1895-, fazendo d 
industrializ 
O segundo 
cente do Japão nos mercados estr 
и. em 1900. na Primeira Guerra. O comé 
idade escolar. Em 1882 aumentou a partir de 1890. 
introduzidos códigos legais baseados nos Japão explorou mercad 
om ica er uma ый de mia modelos francês e al EUA. 5 
"pica do periodo меу А modernizag nando-se importador de matérias-primas e 
xportador de manufaturados. 


ро Jupão tive 
maioria dos p 


ns que 


У о depo побили (abo) Em 1868, possuía rede d 

Por vota de 1010, concise а рі : 

rea grande lese do modem creas Cio doméstico e. apesar d. 

mania conten do pals. A rop  cultivüveis. a a ntensiva ocupava da popu 

A lao — 30 milhoc Importante prodi à agricultura, quase um 
as instalações һауыт se expanddo (ог de си ha ainda depósitos terço morava em cidades de 10 mil h 
Penes тыбы па coa e de carvão с tes para suprir tantes ou mais, especialmente nas 

(та grand red fra, race indústria metalúrgica. Estudiosos japone- industriais de Honshu с norte de Kyushu e 
Veda өт 1908, ligou on prncçaa experiências com ci ao longo da faixa costeira es 

па e cents em mama tecnologia ocidentais. Por volta d Essas areas estavam ligadas à maior pai 
ents dE juan е тт ши navio construído no Japão, seguindo os d por uma rede ferroviária de 10 m 
San ur poa ram padres ocidentais. atravessou o Pacifico quilômetros, nacionalizada em 1906 e un 
Some um tose o mundo. com tripulação japonesa. Dai em da a estradas de ferro particulares. 


, Os impérios coloniais europeus 
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No âmbito teórico. seu funda r 
" cantilista foi derrubado por Adam Smith e 
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A ascensao dos Estados Unidos a 
^ potência mundial – de 1867 a 1917 


| SUID E 


леђних 
Companhia da Baia de Н 
fim. atrairam Manitoba (1 


idas dos El 
à-Bretanha 


pelo Tr 
Com as ilha 


n. o Hi к era o prin 


ма zona do canal do Panama 


veis as relações 
еттерше ao Panamá, sendo оз EUA obrigados а entregar tam 


americanas eram evides instalaram uma base em Pago 
dia entre os Estados do sul e do norte. cul- ilhas Samoa, onde 
minando com a Guerra de Secessão (1801- | 
1865). freou о expansion smo. Quando a 
expansão foi retomada. industrialização e 2 os alemães perdera 
capitalismo financeiro eram forças pode- p m Zelândia ıa Pri 
rosas. que haviam substituído o modelo 
anterior, de estrutura imperialista. baseado 
то comércio e na aquisição de território. O 
imperiali: receu na guerra com 
ano da entrada dos alada por 
principais ganhos, no Pai 
da guerra hispano-americana foram as 
Filipinas e a ilha de Guam, cedidas pela 
E tratado de paz. em 1898. 
já únham seu “trampolim” para 
alidade internacional 


па 
» das obras do canal do Pana 
ps. o engenheiro 

de Suez. 
Segundo afirmou o 
yes. qualquer canal deve ser 
parte do litoral dos Estados 
) 


dos” (187! 


1 1895, em disputa entre. 
zuela sobre fronteiras, os 
nte se declararam “sobera- 
3 británicos con- 
. A recusa por parte da Со 
em ceder às exigências norte-americanas 
sobre о € а uma in- 
ida de um dis- 
i A 


nazista, À intervenção nos assuntos internos 
das repúblicas caribenhas era indireta ou 

өлімі ja opere, а Поло Мек 
тое virou política de “boa vizinhança”, 
do foi feito para convencer a América Lati- 
na das boas intenções dos EUA, Mas 

entraram em cena e a Doutrina 
төс passou ser fato do passado. 


момду 
(anexadas pelos ЕЏА, 1 
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REPUBLICA 


“Os Estados Unidos no Caribe (aero) A mtervenção dom 
EUA em uma euro Cubana levou à quer com a Esparta. 
(1898) е а um prottorado sobre Cuba (1900), onde cortinas 

rovocaram perdas ervenções толе amar 
“canas (19069, 19112 1917-22) Ações sememantos Oo. 
Teram na Rapita Dominicana (1905. 191624). по Hal 
(191534) ө na Nicaragua (1909-33) Atos com o Mc w- 
Bem provocaram ques intervenções aids dos EUA naque- 
le pais (1914 1916) Scb pressão. a Dinamarca vendes as has 


reacao anticolonial 
de 1881 a 1917 


nios. em Ado. 
EUA ocuparam a 


camponeses saministas, 
começando em cerca де 189e 
cuiminando em serios 
distürblos, 1914-17. 
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1885 Fundação 


1889 Uni 
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voluconária secreta chinesa "Tung Meng 
Hu”, transformada em 1912 по "Кисти 
tang" (Parodo Nacionalista) 
1906 Fundação da Liga Muçulmana de 


Тода inda. 
y 1907 
orgão do "Saad Zaghluf. precursor do Par 
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Disturbios antiocidenta 


"Pl levanta republicano, 1808- 
Hunan, Jiangxi, Gua 


Aguinaldo, 1898-1902 


Reuisten. 
cla continua de 
Moros, 1898-1913 


PARTIDOS E ASSOCIAÇÕES 
do Congresso Nacional 
Otomana (ihad-, Osmani”). 


po organizado de oposição 
195 denominou-se Unido e Pro- 


05 Sun Yatsen funda a organização re 


“Hizb alUmma" (Partido do Povo), 
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Levantes antiportugueses, 1913 
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posta mais positiva países с 
Turquia, Egito. China e India, onde 
ente ја minara a velha 
7 de Turquia. em 1875. 
ostraram que a 
dental seria 
fim das instituições arcaicas e dinastias 
«emifeudais e a realização de um programa 
de modernização. Na Turquia, o assalto 
Tusco. em 1877. e о desmembramento do 
Império Otomano pelas potências europ 
(Congresso de Berlim, 1878) atigaram o 
patriotismo dos Jovens Turcos, que se amo- 
tinaram na revolução de 1908. Na China, a 
о Japão, em 1894 а con- 
cequência imediata, a ameaça de partilha 
levaram à Reforma dos Cem Dias de 1898 
e após seu fracasso. no levante Boxer com 
tia os estrangeiros. No Egito, a rev е 
Abi Pacha contra о quediva Tewfik (con- 
trolado pelos interesses europeus) voltou-se 
tola d» estrangeiros após a ocupação bri- 
опта (1882). Na Índia. o Congresso Na- 
ado em 1885), que buscava 
uma política moderada de reforma cons 
tucional, recebeu. epres 
ão de um movimento radical de inspiração 
eds. liderado por Bal Gangadhar Til 
Esses movimentos eram mais “pro 
јава“ que nacionalistas: não tinham 
unidade e objetivos 
nenhum alcançou rest 
No Império Oromano, os Jovens Turcos уну 
puseram o sultão Abdul Hamid II (1908). 
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ordem. 
e a do 
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mas suas tentativas de reforma fracassa 
à república proclamada em 
o depois. na 
a Pérsia. gre- 
n 1906, а 
a Nacional. 
a Constituição | 
indo seu sucessor tentou revogá: 
la. foi deposto (1909): mas о xá foi reinte- 
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1912 transform 
ditadura de Yuan Shibkai. 
ves e tumultos forçaram o xá. € 
nvocar uma Assembl 
elaborou 
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beral. Qi 


grado no cargo após dois anos e 
suprimido. Mesmo as: 
de resistência não роде 


demos. Prova dessa n 
mento de associações nacion: 
tidos políticos, Muitos е 

uma elite insatisfei 


pos 


rimeira organização política e nacionalist 
rgan р те 


da Indonésia. fundada em 19 
mil associados em 1916 © 


„ os mo 
ser considerados 
um fracasso. Apesar de originalmente xe- 
nófobos. vinham se transformando, antes 
de 1914, em movimentos nacionalistas mo- 
udanca foi о surgi- 

as e par- 

a pequenas gru- 
alguns 


. mas 
Paham grande adesão. O Sarekat 
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thoes no final da Primeira Guerra 


tigou o nacionalismo па. 
jstente antes de 1914. A 

ы 4 
de 


а atenção das potências de suas 
jando novas oportunidades. 
do us britânicos proc! o pro- 
оао sobre о Egito. em 1914. instiga- 
тога до e inflamaram o sentimento 
nubritänico. já acirrado pelas execuções 
эш Dinshaway. em 1900. Na Rússia, uma. 
lodiu em 1916 entre os ики 
пса. 


revolta ecl 
manos da Asia Central. No norte da 

иш 1915-0. ов franceses enfrentaram it- 
Surreigóes na Tunisia, apoi tribos 
Simi do Saara. que guerreavam desde а 
ocupação italiana da Teo с 
mica. em 1911 e 1912. А 


Rivalidades e alianças européias 


de 1878 a 1914 


FRANCA ЕТ 


* ємп = mines de libras osterinas 


We A Aliança Dual: outubro de 1879 (abico) Estpuiou que a Alemanha não per 
Tira que а Austria Hungria sucumbiase a um ataque russo Mas a Alemanha, como 
"mper conservador imeressado em controlar à Polônia. mna afinidades com a 
Russia. Bismarck simpatizave com o esforços russos para consolidar sua posição na 
Buri. Ele explorou o novo papel da Alemanha, como alada, para forçar o ab 
mhamerio da Ausia-Mungria, ignorando seus esforços para obter o apoio da Gr 
Bretanha naha e Alemanha coma a Russia 


18 O ponto alto do sistema de Bismarck: 1883 11 


‘conta sa. А Típica Alanya lo mais UM para a Alemana, 
proporcionando assistência а пала em caso de ataque tances. 


empre implícitas de 

estrutura permitiu a solução 
міса 

» guerras resolveram 
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a da Dinamarca а Si 


a 
и das а apoiar 

a França, porque os à los do р 

epa de ia lolo 


ati dades da Segu 

1839. e no progr 

Блаво Sobre о progres 

да industrialização. Em 1882, 6 próprio 

governo italiano juntou-se aos соп 

fores е reprimiu à propaganda pré-inde- 

pendência que atingia os italianos ainda 

Бро governo dos Habsburgos. Na década 

de 1880, fatores econômicos. sociai 

ticos e estratégicos levaram 

européias (exceto a Austria) à 

suas atividades гараг s" fora da 

Europa. Disputas sobre Tûnis (1881) е 

sobre o Egito (1882) fizeram com que as 

Telações da França com a Itália e Grä-Bre- 

Caia e tornassem ão ras quanto as 

relações com a Alemanha. Os elos dinisti- 

соз entre os Hohenzollern e os Romanos, 
Em do interesse comum de suprimir 0 


| ação de cereais, O 
tentativa de influ 
na esperança de 

elites submis 


Г uranga, ampliando а 
à | Otomano. pareciam 
arem seus mercados 
is e possibilizarem um 

anni dos Habsburgos por um 
mo ados buscando a indepen 


jut recto russa. Mas. nesse pe 


werno czarist 
volucionário na Rússia e по — 20 equilibrio do poder no Marrocos дума. de 
"he. Quando esses acordos — acordos com a iama, СЗ БЧ © Espuma (IE) a 
ando esses dico Franca preparou-se para ampla sun пева no Marrocos As 

los (1878. 1880, 1908). a cojecden alemãs às invomaebes hancenas enve 1905 5 ТӘ 


Vom unen temmon, obter ө controle an титан а ei spe be 
таан formando coalizdes Е а 
мета шпаа tinha о apoio do 
Асы » onde muitos v eres: 
bee ia no Império Otomano como Os encouraçados de Marinha Resta deta}. mostrados 


em Portsmouth, em 1911, garantram а segurança ба 
Bretanha contra invasões e defenderam o acesso a seu impáro 


Ha û, roras para a India, por terra « 


жш de Suez. Por esse ponto de vista, по enero O uomo de povemo brio ora ler uma Toga 
vs pelo expansio: "ана guai à de ses dos ass mas puros 


nismo ги sen 1 ‘Ve A entente russo-sustríaca: 1897 (2030) Os alemães abandonaram а "No- 
Ме o acordo anglo- ма Ordem”, cessando o apo à Austna-Hungra nos Васаз e cooperando no Extremo. 
‘eu tais receios. a rivalidade entre Orente, com Rossa e França AG Brno, após ox massacres armênios, recuso 
VUA mu Oriente. Próximo. ma ® Poner Mar pie sito, À Aura Hung, com cons memos e margas 
podere Pr Басалсаз em decino,contomowse com uma ementa com a Russa para amenzar 
la de 1890, na Chi seus problemas nos Báicás (1897) A Russia melhorou sua posição na Bulgaria, assi- 
без diplomá- tendo una convencio пайа, em 1902. a Serva apos um оре racionalista do 
recto. em 1903. 


Asia Central e, na dé 
foi determinante nas rel 


enire o Império Británico e as po 
ais. A entente 

ичпаса de 1887-97 contra a 
isbury relatou à 
Je uma alian- 
das nossas 


rainha Vitória. xiu 


rlament 


са quanto o caráter p 
instituições o permitem 

No inicio da década de 1890, a Alema- 
nha a e acordo. Em 1887. Bis- 


~ tarifas sobre impor- 
s russos para proteger pro 
prietários de terras prussianos, Ele proibiu 
de prestadas. 
e Berlim. quantias ne- 
ferrovias estraté 
considerados uma ame- 
aça. Quando a França colocou a Bolsa de 
Paris à disposição d 
para a aliança fr 
As itar а coope- 
ixtremo Oriente, 
em parte bem-sucedidas. 
Jos interesses da Rüs- 
u o» austríacos, em 1897, 
m a entente conservadora. 
d а de 1890. coexistiam três 
de poder na Europa: о Império Bri 
ао, a aliança franço-russa e a Tríplice 
Aliança ia. há- 
lia) -inst rio que permitia ma- 
mbras políticas e. assim. favorecía a paz. 
\ simplificação dos alinhamentos políti 
a bipolar começou com a 
alemã. um desafio às trés 
nias imperiais que convenceu а Ста: 
наша de que a Alemanha pretendia 
a Europa. Em 1907. a Grä-Bre- 
à Franca e à Rússia па Tri- 
para conter ou “cercar а 
whi. Em 1914, os alemães e seus ali- 
sirac preocupavam-se com esse 
=pecialmente nos Bálcãs. А ruptura 
ме austro-russa. quando a Áustria: 
Ши anexou a Bósnia e а Herse 
VII. © as guerras dos Вайса» (1012 е 
3 cubstituiram a "Turquia 
por um complexo de Estados bal- 
criaram uma situação ез 
id 1914. as ambições sérvias 
npma, obrigando Viena a tomar uma de- 
Quando Berlim, com medo do “кеге 
derdin apoiar Viena eom maior peso 
We permitiam as termos da 
тына de 1879, começava и 
"im da Primeira Guerra Mundial. 


эл A entente anglo-rancesa: 1904 (ata) Ет 1902, a França -em pare para 
enaquecer а Trpice Alanga- resciveu sus бариа de 20 anos com a tla: em 1904 
том acordos com а бг Bretanha sobre o Epto e o Manocos, Fossa а Ausia- 


eira Guerra Mundial 


de 1914 а 1918 


Aram iniciada em agosto de 1914 
-para os contemporáneos a "Grande 
Guerra” marcou o fim de um período da 
história e o início de outro. De início uma 
erra cu tornou-se, em 1917, uma 
UM Pode per considerada uma 
ponte entre a era da hegemonia européia e 
a da política global. O estopim do conflito 
i о assassinato do presumível herd 
austríaco, o arquiduque Francisco Ferdi 
nando, por bósnios em Sarajevo, em 28 de 
junho de 1914. Na crise que se seguiu. co- 
д ба nenhuma potência aceitou бетов 
а guerra venceu a diplomacia. 
Muitos acreditavam numa guerra curia, 
até о Natal де 1914. Os alemães sabiam 


Da pir төй 


a tg alema Bebe Ide 
tentativa si- 
aliados, 


VO alinhamento das potências (acima) Ет 1914, as potén- 
cias européias estavam dividas em doa campos 


apoio do Japão, пала, Romênia e, após muto esforço, da Grécia 
De longe, о principal partidário da causa alada foram os EUA, 
que deciararam guerra à Alemanha em 6 de abri de 1917. Na 
Europa, o preço em vidas humanas e destruição materal aerou 
a concepção sobre a guerra. Estima-se que mais de 8 mihóes de 
Combatantes tenham morndo 


de um vencer o outro, fracassou em Flan- 


à Suíça. À leste, a guer- 
sível e foi explorada pelos 
e 


ra móvel era 
а rlice-Tarnow, em 19 


alemães em 


A guerra 


lugar à guerra de desgaste. U 
entricheirado com uma metralh 


(abril 1915-j 
ntra os turcos, em Saló 

apoio aos sérvios, Tudo acabou em 
A Italia, que entrou na guerra do lado alia- 
do em maio de 1915, também falhou em 
romper a frente austríaca no rio Isonzo. 

Na frente oriental também 
grandes alteraç 


houve 


nvoltos 
temi- 


ram que a vitöria estava distante. Apesar de 
acenos amistosos, exigências de anexação e 
а cias ал acordo, de 
paz. À guerra passou ao comando de novos 
e impiedosos líderes: militares como Hi 
denburg e Ludendorff, na Alei 
como Lloyd George, na Ста: 
Clemenceau, na Franca. Em 1º de fevereiro 
de 1917, a Alemanha anunciou uma guerra 
de submarinos, esperando vencer os ingle- 
ses. Mas isso nào ocorreu, devido à introdu- 
ção do sistema de io de navios, em 
maio de 1917. A ofensiva submarina. con- 
tudo, levou os EUA à guerra, em 6 de abril 
de 1917 -ajuda decisiva para os aliados. — 
Em março. eclodiu a revolução na Rús- 
sia, causada pelas enormes baixas cansaço 
de guerra e crises econômicas. Em 15 de 
de 1917, o czar abdicou: o futuro 
da Rússia, como alinda. era duvidoso. A 
França enfrentava problemas. Uma ofensi- 


soe pe ns it nã 
cruzar о Mame 4 О званае аа 


РА 


«өлен 


rem qu era européia 
lobal. Alguns 


escolheram 1917 como o ano 


y civilização 


Outros consideram crucial 1947. ano da 
nein da Índia, ou 1949. ano da revolução na 
China. Em 1917, а declaração de guerra pelos Estados 


Unidos transformou um conflito europeu em uma 


guerra mundial. enquanto a revolução bolchevique 

na Rússia, desafiando a ordem social e política 
existente. dividiu o mundo em dois campos ideológicos 
opostos. A independência da India e a revolução па 
China simbolizaram o ressurgimento da Asia e a 


revolta contra o Ocidente. Todos foram fatos históricos 


importantes. Mas uma única economia mundial já 


existia e о surgimento dos EUA como potência. entre 


| 1807 e 1917. foi o presságio do que aconteceria 


É evidente que o mundo vive hoje uma era 


E шша Ao unico globo, агыш 


ias européias 


as que signific 


'am seu próprio 


| desencadearam fore: 
eclipse. As guerras mundiais. entre 1914 e 1945. 
reduziram gradualmente seus recursos е somente a 


recuperação dos danos sofridos. simbolizada pela 


formação da Comunidade Econômica Europé 


em 
1957, restaurou suas antigas posições. A E 


aurida. após 1945. beneficiou a União Soviética e os 
SUA. as duas superpotências nos flancos oriental e 
ocidental. Esse antagonismo deu lugar à era da 
bipolaridade, que também provou ser um fenômeno 
temporário. A recuperação da Europa, a emancipação 
da Ásia e da África. o crescimento do Japão e. por fim. 
o colapso da União Soviética propiciaram a existência 
de uma nova constelação. Com ela vem a ameaça 
do confronto entre as nações ricas e pobres, assim 
como o esgotamento dos recursos globais devido à 
superpopulação. É impossível prever о futuro. Tudo о 
que esta seção pode fazer é mostrar, em perspectiva 
istörica, como o mundo mudou nos últimos 60 anos e 
destacar o surgimento de novos e importantes fatores. 


civilizacao global 
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A formação da economia mundial 
de 1870 a 1914 


onquistado a m 
rica do Norte. 


fluvial е rodovias. Os 
basic 
de 1870, embora mı 
capacidade, seguranç 
conforto tenham continuado a ser impl 
mentadas nos anos seguintes. Na época. as 
ferrovias estavam limitadas à Europa е 

assim. redes completas só 
existiam no noroeste da Europa e nos E: 

s EUA: a primeira ligação 


üram em 1881. 1883 e 
a tinha 97.250 km 
ЕГА e о Canadá 90.043 


hats 


com algumas vantagens p 
dores. é contribuiu para a 
produção em larga escala. 

re países industrializados © produtores 


o por eles e nem sempre 
des. A 


| Revolução Russa 
В de 1917 а 1929 


UA “Estrela Vermelha” sobre a Europa | 
“Sa começarmos agora. teremos todo o proletanado 
“la Europa do nosso lado Lini. outubro de 1917) 
Ох bolcheviques tomaram o poder convencidos de 
ue à evolução socialista era етілетін nos paises 


avançados do Ocidente Tais paises, acredtavam 
‘des, suxilariam a atrasada Russia. As primeiras 
reações na Europa Central е Onental pareciam Jus 
car seu otimismo Mas, em 1921. а revolução 
estava enfraquecida o a Russia soweica isolada. 


сараға, 
ole hev igues 


Quando a Alemanha exigiu terr 


Lenin de 
"npo prevale é 
ENMUM fato i » «le Brest-Litovsk баў 


teve impacto tão de 191 

isivo sobre o mundo moderno quan apoiados por peti 
to a Revolução Russa de 1917. Ela abriu aram а jovem Ip 
nova época na história russa. transforman- Soviética de md 
do um país subdesenvolvido € bolcheviqu 
tència industrial e militar. e mudou o pa- alto preço: cerca de 13 


drão das relações inter 


^ 
revoluç 
narxi: 


u o título de 
1917. a Prim 


torial do P. 

havia enfraq 
berais. social 
nerais, nobres -todos c 


substituido p 
imp о carm 
deram vender produtos ex 
mercado, Empresas privadas foram 
day do controle estatal ¢ o comb 

a voltou à 


m Pskov (1 
políticos da “Duma” (Parlan 
m um governo provisório. М 
a limitado pelo Soviete (ou 
Represe dos Tral 
Este. 
omo liderança pelos savietes de toda a 
nstituiu um governo alternativo. 
No inicio, esse duplo poder nào era visiv 
Lideres de sov iencheviques modera- 
dos e soc ¡onários. passaram. 
em maio. › começo em 1 
apoiado até E 
políti 


uperados. À 
ida pela reto 
do de ¢ 


Conselho) de 
Ihadores ¢ Sol 


re outros. pela Gri 
24 (ano da criação d 
sa estabilidade temp 
ameaçada. Seria a NEP 
da retomada da ofensiva 
de longo prazo 


bolchevique mudou quando 
ou Petrogrado. Toda a Euro- 
ele, estava à beira de u 
socialista. Os marxi 
ubar o governo provisóri 
der aos sovietes. C 
va. generalizou-se о desejo de paz е houve 
ões no Exército. Impac jen com a 
protelação da reforma agraria. camponeses 
passaram a ocupar terras. Trabalhadores 
urbanos se tornaram mais militantes. Um 
levante popular (“Jornadas de Julho”) 
guiu-se à desastrosa ofensiva do Exérci 
em junho. A população buscava alternas 
vas. Crescia о apoio aos bolcheviques, com 
sua promessa de paz, pão е terra. É 
tembro, eles passaram а controlar os sovi 


transferir o po- 
е итама- 


mais reconheciment 
porária do capitalismo 


manente” versus 
- Rotulado 


de exin 


tes de Petrogrado e Moscou e, em outubro, 
ram a maioria no Segundo Congresso 
las a amea- 


Sovietes de Toda a Rússia. 
са também veio da direita. En 
general Kornilov, comandante- 
marchou para a 


ital para restaurar а 
ordem, mas foi por suns tropas. 
Dois meses depois, em 25 de outubro (7 de 


Га 


mL gah 
с A i 2 


Imperialismo e nacionalismo 
de 1919 a 1941 


rica tinham atingid 
No final da Primeira 
a França ganh 
bi da Síria. O mandar 
lraque. Palestina e Tran. 


atribu 


ram nas Indi 
» norte do Marre 


» importante 
pela India e 
Saudita, 


ão das pote 
ra mais fraca do q 


gate dos puxe 


cão de domínio imperial como 
porário e limitado е d 
dos dos EUA, E 


nazista limitavam а ação da Grá-Bretan 
países da Ásia e do norte da 

de civilização antiga 

ão de independência ou 


francês foram ameaçado 
ates Rif. liderada p 
com dificuldade 


a conquista italiana enfrentou 


da Im 


mtos nacionalist 
afio nos 


Ме 


naci tas liderados por Mus 
Atatürk) derrotaram os plano: 


Mundial. No Ir ic ue 

na revolta em 1920 persundiu os britani 
I: em 19 

sua independência e sua admi 


o 


1 alguns ano: 


que dur 
qu 
» britânicos a estabe 
f India Act 


Isso criou uma estrutura participati 


emos pro: 
( › estavam dispostos а aceit 
e menos atraente para nacio: 

Jawaharlal Nehru: 


1937, о Congre 


мара. 


Produtos de exportação; 
Бон 
Ф as orcas 


ant de dance 
peto ө dervados 
АС 

latus 


pm 
X som aca ~ 
Bra bakes 
ruas 
T Ф samanas онда Fuge 


deo do o 


m muitos problema: à chega 
em 1941-2, Na Indo 
não fizeram concessões 


o que conduziu à inquietação nos anos 30 е 
à criação do Viet Minh. por Ho Chi Minh. 
em 1941, Es: tiu à ascensão 
de líderes пас 


Azikiwe na Afri 


lista 
Ocident 


Ho Chi Minh 


no Vietnä, Nehru na India. Sukarno па 
Indonesia. Bourguiba na Tunisia-, que 
entenderam melhor que 
como utilizar as for 
deixariam suas marcas 


Guerra Mundial 


TURQUIA 


tação dos judeus pelo aumento da imigração. 


SiriaLibano, 1820-1, 1925-7, 
Роса locais (Alepo, 1920 1; Jebel 
7) contra a administração francesa: leva 


Levantes anticotoniais (55 
Afeganistão, 1919 A que 
а furo de 1919. fas preciada pela decido de 
independência do Afegaristào pero ғы Amanılan А 
independência К reconnecida pela Rusa soviética 
6 aceita pela Gr Bretanha em agosto de 1919 


RI, 1921-8 Тегі de бок berberes; sob o 
comando de Abd eLKa. de car um Estado ine 


pendente da Esparia e, mais tare, ба França. 


Cirenaica, 1914-32 Longa clens dos tratos 
da Crensica ө da irmandade reiota dos палим 
para reste ocupação amana 


Índia, 1919-41 _ Pais muto populoso e complexo 
para ser isegraimente colonizado. seu movemento 
faconaista fo o mai areago e organizado. ав 
Tuis generalizados. caractenzagos pelas campa- 


ar (1990); tonto, де tomada бо pode! 
(умро poco miar pr 


cado (1820); revoltas по nore do Ine Meran 
pelo seque Malvrud Baran) а mas tarde. por Mu 
tata Barzan 


de тымо polo 
туздо послом 
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A Revolução Chinesa 
de 1912 a 1949 


A NERO da 


71271792971 


“aenhores da guerra” drigentes mimares cals autonomos) а expesição do norte 


a coa tação Faça o "—— 
o da pe Kamin rr or 
Ba crap tg Ci был raro 


ma per forças do Kuomintang 
ате cortada рем acção CW Pe u 


mm toas могаше do Кости. 


p governar a China, o 
a “senhores” rivais 
— ос 


epo pur- 

urreições malogradas, 
rompeu-se o poder do Partido Comunista 
idades © seus líderes recolheram-se a 


viete de Ji 
de 1929 а 1934. o Partido € 
rss 


Problemas politicos europeus 
de 1919 a 1934 


1919 
Alemanha: St. Gem 
1919). com a Austria. 


bro de 1919). com 


países е a ampli 
do lado vitorioso. Entre os novos 
П 


а partir dos três impérios 
ram de sua partilha по s 
lováquia. formada ре 
las antigas terras da Coroa dos Habsburgos 
Boêmia. Morávia e Baixa 5 
lováquia e a Ru 
tigo território 


Transilvânia da 
Áustria, a Bessa- 


Triestino. antiga província 
ia. À França recuperou a 


pot 
Oriental 


dos de paz e as tensões 


fortal grupos anti 
partidos 
54). A Re 


lista (Comintern). que de- 


wimentos 


ER 
fendin que todos os partidos e 
dos dever 


criam seguir sua liderança e mo- 
delo organizacional. Isso dividiu os partidos 
socialistas da Europa em parlamentaristas- 
socialistas e comunistas-revolucionários. 


Ta mais apa- 


om a chegada da De- 


a primeira, após 1930. us 
movimentos antiparlamentaristas de direi 

e de esquerda, nazistas e comun 
mentaram enormemente sua f rã. 
Bretanha, um governo de “união nacional” 
com ampla maioria na eleição geral de 


NORUEGA Uma nota de 5 milhões de marcos 


» 


DÍNAMARCA 


о. 


мод 


en 
Franca 
еее) 


role p: 
asso de Bri 
х riar um 

efetivo. o lider nazi: 
* chanceler em 


partidos. 

e a fragilidade 
da França 
derrubado 

uilíbrio da paz na Eu- 
áveis. À Primeira 


onde 
em 34-, 


ape 
impérios europeus. mas tamb 
dibilidade do sistema pol 
"nte. Os novos 
oponentes parlamenta- 
antigas autocracias, que recebe- 
pela derrota 


= Nos paises onde sobreviveu 
"Пасао galopante e às agitações de 1919- 
па parlamentarismo acabou por sucum- 
de ob pressões da nova depressão. А Li 
mesmo após o ingresso 
1 34, somente representava a força 
po nbros. Os povos da Europa 
am muitas mudanças е 
‘one 1914. Não é de estranhar que tantos 
qoam acreditado ma promessa de uma 


liderança forte, sem investi y 
с. sem investigar os objetivos 
€ as credenciais dos que а ofereciam. 


A Grande Depressão 
de 1929 a 1939 


pra de printe pr 
Kamp. Now FLA, 


a Arran de gne 

desencadena aves om 
gute es тиесі e cetonas СУ qune 
э caminhe der inet (ое maie comen X 
тетте des comiera de Hinnete m 
H maman o Гите dar experien етом 
без ponen Com ж Берии, om mw 
iependien de aplicacio de тетин (амин difmelirum-e prir Рат 
estímulos беттен « бін rapidez e extenso des ре. levandos Hirler лим pone nu Метинни 
armaments Х ети o Reino nido em jaein de 21. Dose meses depa n di- 
27 marmara primei erimni «ие rwitiet Deinen секи am poder иш tive 
remeras e a da ( нтитимт еей. Faran- ria. V minio dir Fames Ortes iners е 
dini е Pampa Oriental V Frane е oe дани o» exemple Meme: na France. Reines 
FE A se таптаған depos е «rers mae (sicker е FF V ет weinen (кетік. 


preferencias on ab 

poleas 
iore rivera renales varia 
dow. OF неген d 


Tannassse Valey Ay 
whan Conservation Corps 
кола hams "Fede. 


here 


HH 
‘Elerion Kanaren. “So 


In. Townsend e seguidores de Long s 
gerem W Lama para presidente. nov. 
Roosevelt "eelege-se com maioria 


comagucora 
1937. greves viciadas no tai de 1936. 
ao spam por lodo о pais, ¥ mar 


100 mi de traços cruzados. "877 pan 


rever lavam, em 1097, а ела do 
Bio (congresso das Gipanizações 
industriam) nas ndustras automatia- 


> 


A chegada da Segunda Guerra Mundial 
de 1931 а 1941 


N 
acct Бе 


B- С 


Bl rer 1996 + na 1998 
[pem 
[p 
1938-29 


Wl cmt 


ЗА Guerra Civil Espanola, 1996: (acer) А Quem сме 
Tv. de um lado, os minares, a dreta pelea a s pon 


outras razões devem 
Depressão foi tão 

entos entre as gue essão. esse equilíbrio passou a ser pos- 
um acordo d e paz: a ressurgimento da Alemanha co- 
Tratado de Versalhes nos anos 


а Alemanha concentrava suas energias em 
de 1918 e estava cieme 
da frag 


após о 
surgiu a partir do desejo de auto-sufici ne 
econó desafio 

encoberto até 36, quando a dec 

de anexar a Abissinia ao seu império 
abalou suas relações com a Grä-Bretanha 
a França, Depois disso. houve uma sucessão 
de crie: À Меп а Renänia 


n 
havia cercado a Alemanha. Em j 
houve uma tentativa do exército 


ne 
pacto foi um aviso às 
crescente 


FRANCA 
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1941. ver 

ia militar 

па gera na Chi 
e para os império 

ens no sudeste da Asia. Mi os 

pen 

ys EUA, cada vez m 

ial e a erença 


~ Japão-EUA. Аре 


1 Oriental 
m junho de 41 io aproveitou-se 
URSS y 


Eixo. para 


dando suas Forças Armadas 
guerra na Ásia. os japon 
pela guerra, na tentativa de pr 
tar dos ЕСА e ganhar tempo 
udeste da Asi 


mitisse uma paz negoci 
mento de sua primazia na Asi 
perigos implícitos e os estreitos limites em 


que о Japão teria de cond 


lien 
porta-aviõe 


lores do pós-guerra. no Departa- 


но de Estado 


conclu 


dias depo 
ida sobre № 


ri 908 


ilhah Bonin H 


\ / 
\ bl Vulcano? 


A guerra na Europa 
de 1941 a 1945 


А ariamens 


" vitava a guerra total. Mas em 41 
veis que ela n ria sustentar, Naquele 
ano, а URSS ¢ os EUA —duas potências que 
individualmente equivaliam no mínimo a 
uma Alemanha expandida, avançand 
bre os recursos de um continente conquis 
tado- foram trazido та para lutar 
contra as poténci as do Eixo. Pela 
primeira ves, o destino da Europa estava 
para ser decidido por países nào-europeus 
O fracasso da Alemanha em derrotar a 
URSS em uma ünic nha não foi de 


associado a sua declaração de 


EUA, em dezembro de 41 


EUA sustentou 
a Força Ле 
import 


causa dos aliac 
ericana foi 
Alemani 
tar por 


а nort 
ме na derrota da 


que no 
azismo ha- 


VA "Nova Ordem” de Hier na Europa (abaixo) Haer амам 
* Europa or 


emanha e integradas а sua economia: áreas. 
ocupadas "nàoncorporadas": paises fantoches e salées e c 
Мано enlavo, ocupado ө saqueado, destinado à colonzacào aie- 
тд ө cuj população nata deveria sor excrava e опала, 


Embora seu ham che 


rto de Lenin e Moscow e tenham 


mado Kiev, Kharkov е Rostove 


no sul. em 42 a y tinha de buscar 
a vitória que não e em +1 ou encarar 
пега da derrota. Em 42. a Alemanha 
Sua ofensiva no front 
tórias e ganhos 

ou quando vi 


to e 
а África do Norte 


anos 
ambém i 
um compromisso 
ridional que ela dificiln 


de outros parceiros e 
bia dos aliados ocidentais. Da mesma for- 
ma. diante da intensificação do bombar 
deio an foi obri 


freram outras duas derrotas: sua ofensiva 
submarina no Atlántico perdeu forca e foi 
contida e. em julho, tropas alemãs no front 
oriental luas de Kursk, numa 
batalha que evidenci vel mu- 
dança das ini inimigo, 


M 
linin Bal | 
а, v а Alemanha 
m superi 
mead 1 mbarcar 
а ocupada (Norm 
dental alem; libertarem a Itália 
central е meridional. Com fábricas quase 
em matérias-prima 1 força de traba 


lho reduzida | 

devastadas p 
| de 44 a Alemanha não 
а derrota, mesme 


ue seus inimigas 
Intere пасів 
le de unis 


entes 
о Japão ainda 
evidência das ж 


семе 
aliados. Ape 


à qu 


de 
prov 
te ami 


los não 


trouxe 


mão. com os soviéticos a 
Berlim 
30 de 
nal da Alemanha (9 d 
fim à guerra mais 6 


de militares e 
D milhões de 
de judeus e 4.5 milhões 
ha estimativas confiávei 


viéticos: 6 milhö 
de pole 


quanto aos ferid 


lagre econó 
pela Mema 


А. em fevereiro e julho 


A Memanh 


"ve agitação 


Så 
independente € Ociden 
enperow plena soberania. Havia ainda um 
Conselho de Controle Interaliado em Ber 


0-10. que sustentara а prosper 
uropéia (CEE), que dente. sul жар 


lim que, embora dentro da г 
era dividida 1 


FINLÂNDIA 


anexa ra 
e "livre" desmilita- 
r culminou na cons- 
racio do Muro de Berlim ( to de 61). 
Os dois novos Estados alemães foram 
constituídos em 49 (mapa 2). A Alemanha 
Oeident 
=REA) іш 


ЕЛІ 


q 
cem 
3 
BRITANIG 
бо CTA 
c 


| 
dificuldades de 
a Europa 


trou altos indices de « 


pr indústrias р 


anhados. pe 
sumo е à poluição prove 


Esta levou a revoltas viol 
nha Oriental 


Polini 
Eslováquia e em 70 vez na Polônia 


Todas foram esma pelo Exército 
soviético ou polícia e Exército loc 
Em 70. a di 


dental, comuni 


ble 
à Europa 
novo pe 


4Mudanças na estrutura económica, 1960-81 


acentuado decimo no numero de trabalhadores dedica 
mo nos lugares em que consta а princi 
по nico de 1950, essa atidade for mais 
tardo superada por setores indusinais a de serviços. Embora no 
босо onental e em ouros paises, antes predominantemente 
agricolas, tenna aumentado о numero de empregados na indus 
tna, a maior parto da Europa Ocidental solieu uma depressão 
industrial com о aumento dos empregados по setor de serviços 
Mosmo onde não sra a principal fonte de emprego. esse sator 
Cresceu muto após a guena. 


pltântico 


CIL TD 
À Pacto de nona, 1948-55. cas 


(ESTADOS UNIDOS 
E CANADA 


Berken lo dividida om quatro setores (acima) 
cada um governado por uma das potâncias de 
ocupação. Os vencedores pretendiam tratar o 


Bretanha ө EUA ја havam unido suas zonas 
өт 47 e. junto com а França. começaram a 
preparar» formação do governo da Alemanha 
Ocidental A URSS reagiu por meia de um blo 
queso tentando forçar a» poténcas освета 
à abandonarem Born. Mas esta Bloques lo 
evo suprimentos para бөлеп Осе (48. 
9) Em 58, os sowdtcos fiaram nova ventava 
Фе bloqueio. A crise culminou, em agosto de 
1961, com a construção do Murs de Белет 


3IBlocos militares e económicos (4 след) A 
Organização do Tratado do Allántco Norte 
Otan. 1949) é mostrada em confronto com о 
Pacto de Varsóvia (1955) As organizações 
econômicas foram a CEE, formada em 1957,6. 
5 Comecon. organizado em 1949 


Retirada do império: a independência 
a dis colönias desde 1939 


Aleman. Se 
como objetiva 
lependénei 


locais. onde elas fossem poderosas. 
Os acontecimentos da Segunda Guerra 
ionärios sobre os 


ЖУА 
p 


DEMOCRÁTICA POPULAR ^ 


O Leste Asiatico 
desde 1945 


de ocn. 
nando de 


procuro desmili | 
Estado pacífico е demo- 


T 

planos de reform 
raram o absente 
terras: e bus 


li 


moderna. Após di 

temos e desagre quase sempre por ações estreitas com a U 

ação de agressores externos, a China p cebendo instalações industriais, emprésti- 

a ser governada рог líderes que tinham точ e especialistas soviéticos. Mas exe mela 

uma visão clara da sociedade que deseja- ci 

vam criar. Quaisquer que tenham 

excessos e fracassos desde 49, como а re- 

pressão sistemática, essa realização funda- 

mental deve ser reconhecida. lo o também 

significa ina mo- 

dema nào deveria ser comparada auc 

avanços de seus (o sucesso econó- 

mico do Japão, Coréia do Sul e Taiwan con- 

trastando com a paralisia da China), mas 
próprio passado, 


Шин 
ШП 
ЇНЇ 
ШЕН 


i 


| 


qual a lider 


mente reprimid 
Men 


também estabele 

ле да Ásia e também Europa 
e América do Norte). ampliando, desde « 
inicio da década de 70, o volume 


O Sudeste Asiatico 
desde 1945 


te re istitucional e inde 
polities. Мине lu 


perceberam que 
mania, cuja evolu 
da guerra estava ligada à da | 


peninsulares atingiram а indepen- 
dência política em 57 (em 03. Cingapura. 
Sabah e Sarawak juntaram-se a eles 
formar uma união independente. а Ed 
ração Маја). А retirada da Malásia 


e de seu país. № final de 46 


Termine 
em Dien Bien 


a Conferene 
Dien Bien Phu. URS E ‹ 
m os Viet Minh 


5 e ataques 
aéreos. Seguiu-se uma guerrilha em que o 


norte recebia suprim la China e da 
URSS. No final da d . 


O sul da Asia 
desde a independéncia 


== — Аз «com o f 


а Liga Muçulmana, liderada rico. € 
ved Ali Jinnah, não 


erca de 800 mil tamed 
Ihavam no cultivo d 


le um Estado mucul л тера 
uculmano sepa | Muitos f 
lo ram repatriados para 
a divisão das provincia nas cerca de 100 mil obte 
te no le ram а cidadania em 86. A busca de ur | 
hindus e mugre ін budista e exclusivamente 
var a Índia арб para o Ceilão. rebatizado de 
rei. Lord y 


para a in tera 


Бат 37 nasce 
los da India e do Paquistão. 
sf Ч 


ha pe 


eiras levou a em último c 


Eelam): em 
quase expulsaram 
is da pen 


idos de um êxodo 
foram para o Paqu 
hindus. para a indi 


busea de 
nfrontos inte 


após 


parte do território ocupado. a 


seus go xou a Índia insegura e levou à presenç 
podiam u India, no Paquistão ou op- ça na fronteira em litigio, à 


tar pela indepen 
tados opto: 
jl 


А maioria dos 
por um dos dois países. Outros, 
bad, resistiram e foram absor- 


1.8 3A visto do Punjab (асл) ө de Bengala 


quistão resolver pelas armas a 
К 


puta sobre Caxemira. Nessa luta, a India 
conquistou novos territórios. mas acordo 


tenham mant 
mocracia tev 


taram exigências de minorias religiosas, 
Étnicas e linguisticas. A tentativa do gover- 
no hindu de promover o hindi como lingua 
nacional foi combatida no sul dravídico. 
especialmente na provincia de Tamil Nadu. 
Em 56, o governo Jawaharlal Nehru concor- 
dou em reorganizar os Estados com base na 
divisão linguísti mas continuaram os 
re fronteiras locais. No nordes- 


rápida exper 


com o assassinato 


téis, mas entre 75 ¢ 77 a pi 
tra Indira Gandhi decretou estado de 
emergência e convocou eleições, nas 

foi derrotada. Reeleita em 80, ela 

tou instabilidade no Punjab, onde extre- 
mistas sikhs exigiam a criação de wn Es- 
tado independente. Em lira foi as- 


CDD pM rU 


Controntos 
migrantes 


Conte pela ante 
= Paquistão, 1965 


2 то 
Bombair 


Shiv Sena. 
‘migrant 


e tes fo canário 


“ano 


GUR 


Principais familias linguísticas do sul da Asia 


E 
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HINDI 


be 
mmo 
manos реперов 
сс 
(sine) 


Golto de 


Bengala + 


M MIZORAM 
T. TRIPURA 


Madras 
Disturbios at 
[^ 


Pondicherry 


Trincomalee 


Conto (Republics 
Se Si banha, 1972) 


Indice 


a tatus na co 


ceo (50 Lanka) 
o los vestram, às pressões da 
mara оправа Budista. que se atu 
eat com a nava Сапеда do Sn 
En өт 72 Lideres ате exam um 
{ES separado numa federação мн 
a Bia sidade guehora dos Т 
SP Tamen e de outros mitartes acele- 


А етапатрасао da Africa 
de 1946 


JE 


le europeu sobre 
em um репу 
m “laager” sul-africano. A Segunda Guer 


e as mudança: 


cos. Os próprios reforn 
Гана а 
influ 
conômica e política. A partir de 47. 
início da Guerra Fria e a escassez de dé 
тез apontaram para um ressurgi 
ialismo: а repressão da França 
Бао em Madagascar evides fato. 
im, movimentos nacionalistas 
políticas de forma eficaz. 
Em 48, tumultos em Acra e outras cidades 
da Costa do Ouro forçaram o governa bri- 


x 


е de Sul. sob 
» sucumbiu após 


pan-africana em Acra 
hefiar o movimento antifedes 
salândia (Malaui). enquanto 
de Patrice Lumumba acelerou a 


uim país, golpes bali © tomadas de 
“comuns e levaram. em 


sia pela Repúl 


do Sul tem 


A África 


tros minerais ajudaram a curto prazo, em- 
bora muitas vezes às custas do desvio de 
recursos destinados à produção de alimen- 
tos para populações crescentes. Os governos 
eleitos mostraram-se incapazes de controlar 
pobreza. 


50, guerra civil, miséria. seca e problemas 
refugiados torsaram-se assunto 
салсе d oeste, le el de КЕСЕ. 


үн presidente ва Belle 4 depono por Bowron 
Va, деды Copan еке do Estado ЗА 


харгохе а1Фугооевеоф < інт» 
N) 4>< $ 48-a\ 8 20s 0=00--+poms 


кт” j 


O Oriente Médio 
a partir de 1945 


uma ¢ за Libertação da 


pr financeiras € 
um que Grã-Bretanha 
o controle formal 


о interesse dos EUA pe 
Nas décadas de 50 e 60. os EUA exerci 
ı a influência externa п 
Oriente Médio e us 
são soviétic 


represen 
~ entre árabes 


com o 
árabe, соң 
cialismo revol 
Os país 


Mas e 
Israel não tei 
giram por em dúvida a reputação de rária раға as forças dos 12 milhões a 15 
invencibilidade desse pais. tanha e França. Mesmo antes, provocou a muda 
Apesar da oposição contínua dos árabes, contribu tropas para a coalizão egipcios para paises гіс 
9 Estado de Israel se expandiu. desde sua addam. O nacionalismo árabe pando das duras cond 
fundação em 1948, para a Cisjordânia e Mas as pressões demográficas têm 
Gaza (67). Sinai (56. 67-82) e colinas do Libano. onde 
Gola (67. incorporadas unilateralme tas para 
Israel em 81). Passou a controlar 50, levou à criação 


Egito. Mas nos últi- 
20. tem sido signi- 
no Orien- 


de mais favelas além das dos campos 
diente a 


É pouco provável que as potências oci 
dentais deixem de tentar exercer influên 
cia no Oriente Médio. seja р 


а garantir 
fornecimento de petróleo 


vel proteção de povos pers 
y Iraque. O fim da URSS 
ivalidade 


curdos do nort 
р 
potências, ma 
1 


ansiedades ocidentais em relaçã 


Produção de petróleo (acima) 0 perreo é a 
бега natural mais valiosa da rego A produção е 
as tendas cresceram com o aumento das preços 


ваља (ver destaque à актта) 


Ча Crise no Libano (û drona) O 
sistema ропсо Шалфе baseava-se na 
disinbuição de cargos entre as diversas 
‘comunidades (as станда тагыма. orto 
dora. сойса e armênia, аз mugul- 
manas sunta е rusa), prvi 
ando ов marontas (embora, na dèca- 
a de 70, estes, de longe, não const 
fuissem a maior comunidade As forças. 
de oposição muçulmanas. às quais se 
“somaram. na década de 70. os quem 
neros palestnos da Organização para 
a Libertação da Palestina (ОКР). dela 
raram uma guerra civi com o objetivo 
de alterar o equino do poder A Sina 


52. após 
asser local de mão de obra especializada amer. Ue poder ооо паз порока 
Secreta pela Opep em 1972 Eel. ox б. > Бе = 


meros mas iacentes mostram o impacto provocado 
pela guerra ere Irá e Iraque. Ironicamente, a 


EEB о oe segurança o aa! 


— “ға siria (ite de 
ocupação. 1992) 
MT anexado por israel, 1981 


A campos de refugiados 
palestinos 


анны S 


América Latina: _ 
revolucao e reacao a partir de 1930 


sibilidade de ~ 


a teva seguidores. Nenhum eie gt CG 


golpe de Estado em 7; 
de Pinochet. que dura 
Enquanto 


mim, a me 
mi ico expandiram e as ew 
olas e de mine p 


perder 
репе ва сы 


pela Grande Depressão e реа 
e Gaara миды A usado desen 
dência obteve sucesso parcial em 
alguns paises onde loi promovida a 
Жатыс de mporações. Contudo, 
a regio Continuou a depender dos par 


sociais, A depen 
» de ђе 


des desenvolvdos para exportação oe dlustrializa 
de tra 


о. Com apoio de 
alhadores. esses líderes e 
is prometendo aumentos 


Suas materias primas e imporiação de 
Bens de produção, alem da dependen 
са em tecnologia e captas 


idamentos externos que as ey 
tradicionais on de manufaturados 
deram cobrir, Nos anos 70, em We 
governos militares comb а 
te а Se rvadori 
m acum 

os trabalhadores. 

atre ricos e pobres. 


au população 
volvimento ecor 


egimes mais. 
el; 


graças 


à 
não resolvia os ma- preços do petróleo em 73, A q 
о marxismo e о manda. de petróleo e gastos (а 
iam inspiração governo. porém. lançaram u 
sobre seu desenvolvimento. 


Outros regimes viram suas еш 
. mas tiveram pouca influência até | o desafiadas pelan 
o presidente Ärbenz da Guatemala, simpa бе 73. Doi 
tizante do marxismo, empreender em 31 ges reagiram à reces 
um programa de reforma agrária. O proje- nòmica ¢ à oposto (olga 
to teve curta duração, Arben foi depono das sepe ão politica ad 
em 54 por conservadores apoiados pelos 
EUA. A revolução guatemalteca evidenciou 
o dilema dos anos 50, de instituir um Es 
tado do bem-estar social sem recursos para 
sua manutenção. È questionou até que 
ponto investimentos em bem-estar social 
EP O praca bois 

promovê-lo. ma foi sentido а 
a revolução nacionalista boliviana. em 52, 
As minas de estanho foram nacionalizadas 
© a reforma agrária promovida. Mas a in. 

doc produtividade corroe- 

Сш 
, п revolução cubana buscou con- 
danças 


iam na América 


ESTADOS ИМ 05 


imervenções norte-americana 


о Caribe 


O Revetweso > 


ПО] Apolo dos EUA nos “contras”. 1961-7 (Plano 
Paz de Arias] 
Violeta Chamorro vence as eleições de 1990 


Oceano Расте. 


porcentagem di 
população dedi 


Suriname 
ТОМАНА FRANCESA 


Asma Betancourt 19454 1990.64, 
Carton Andrés Péran. 1968 


Os Estados 


de 1933 


А exigência de ma 


реми viquers, a população norte-ame 

Cama começo а mudar es dd vida: 

As expectativas de progresso formaram 
reba an 


Unidos 
a 1993 | 


sas poderiam vir a ser 
racterística l 


Piles (Сыр) Gree (кеге de demanda 
norte-americana aumentar 
Co Cotta de E А indüstr dos EUA 


= A derrota no 
momia fizeram 


dência urbana e com problemas ambien- 
Bill Clinton. eleito em 92. assumiu um 
governo com muitos desafios. 
Esses 60 anos. porém. trouxeram con- 
quistas notáveis: vitória па Segunda Guer- 
ra: reconstrução da Europa Ocidental atra- 


reitos Civis. em 64. e da Lei dos Direitos 
itorais. em 65: ¢ a resistência ao expan- 
sionismo soviético sem nenhuma grande 
guerra e o fim da Guerra Fria. 


Montes 


DO DE LOS ANGELES 


дамы 1987 


tas em USS milhões 


O desenvolvimento da União Soviética 
depois de 192 


A 
quinquenais (2 
1 


mento in 
anos quinquenais 
ога do 


ZANeracóes no status das republ 
сөз те 199) As 


cadas à venda no n 


is. fo 
lamental 


та 
mem para financiar Р Durante a Som 

importantes grupos de máquinas ¢ As fazendas cole е н s n 

Socatetas Sover 


Vols foi dssohida 


ыды ыбы grande fome de 32-33. prin 
ticas da Undo (ASS) são apre. Lc matando milhões de p. 
seriadas. As regiões отепа пасо Na década de 30, a catástrofe rural [n 


онии 
s : тебен na década deg 
odo de 40 milhë пч de consumo também pi 
para as cidades (em 1 а cons- : as siberianas de petróleo! 
порасле Autónomas a RSSA ca » civil). elevando enorm "how, ¢ 
^ р, а C А 


ovo 


República Federatva Socalsta ove. VOCON 6 


pmissariade do 


mia soviética estava | 
Estados satélites, no 


para o progresso tecnol 
Mas após a morte de 
sucessores foram forçados а тес 
magnitude do problema agricola 
pulação crescente esperava pela p 
melhoria do padrão de vida, e 
cultura i 4. 
produtiva ‘quant anes tree 
са somente сгезсем по | 
Ferno Khruschor e foi Brose gl 
65, colocou em prática medidas 
Ihorar as condições das fazendas сој 
Na década de 60, a URSS e os 
ram reconhecidos como за 
оош tan afte eae 2 
tar. Embora o Produto Nac 


superou os EUA na 


A economia soviética. aa 
crise no final da década de 70, cu 
Ри 


ilti ТЫН iil Th 
ТШ || | D Ш 
БШП Н 2771 
LIBI iid ini 


ІНЕН 


A Europa 


О: 


Espanha. А ‹ 
restaurada nesses dois paise 
um ano: em Portugal 
quência da derrota nas guerra 
África: em 75. na Espanha. em 


eneral Franco, O pro 


ha entrou n 

dois y 
Européia (CE). O а 
inhon а restau 


эг uma jun 
Fisher ag 


nus se comparadas aos 
ropa Oriental no final dos 

80, incluindo a desintegração da URSS 

queda de no па | 

nia. Таи 


As razões de m р 
ram políticas e económicas, Nas décadas de 
70 е BO, as economias do bloco comuni: 
sofreram rápido dee laxas de eres 
mento zero e dividas externas vultosas de- 
veretaram a falência económica, Sem. 

intir а sobrevivência dos 
os abandonou, Em abril de 


a partir de 


1 


naveis”. Não poderia haver i 
lidere 4 
que deveriam agir por а р 
doutrina Brej 


ШЕ 
clara para Europa Orie 

pria 
у. formulada a 


Tcheco-Eslová 


política, 
stas buscando assegurar sua autori- 
conflitos émicos, com velhos па 
nalistas procurando reafirmar-se: e crises 
com novos governos buscando 
recu as de seus países, pas- 
sando do comunismo ao capitalismo. 

А mudança foi mais avassaladora па Iu- 
goslávia que, em 91. se desintegrou sob 
pressão de rivalidades até então contidas 

étnicos. Em junho de 91, a 
da Eslovênia e da Croácia 


vina. Diante da luta feroz e d 
limpeza é 


extermínio de 

‚ом s à Ser 

via. Tentativas de aram. Na 

Tehes junho de 
evrlou tensões « 


dividiu- 
Estoy 
aha Oriental, su 

parceiro ocidental e on 
de Berlim 


futuro, o à de 


5 visavam, a 
э na Comun 
хр 


foram colocadas em discussão. 

temor da substituição da 

mal por uma burocracia. autônoma. ainda 
que bem intencionada, que sufocaria a 


Меса dep de 1988. O que la lr 
чоо coma um залета ut 


ІН 
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ESCOCIA 


M Mar da) 


anda) 


Oceano 
Atlântico 


Mar da Noruega 


Mar Branca 


А Guerra Fria 
de 1949 a 1990 


alista mundial que 


conflito no регі 
mundiais. De um lado. 
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Romano 89, 91/1. bispado 9371 

Coquilatvile (agora Mbandaka) NO Congo 2802 
Cora C паа colônia atina 87/1 

Cora to indigena do C México 1451 
Coracesium $ Anatra 75 

Coral mar no 5 Расћсо XXX 26772 

Соте N França mostero 10673 

Corcyra (mad Cort, gr Kenia) iha no NO Grecia 
colônia болса 797 

‘Cordoba (ant Corduba. esp Cordoba) S Espanha con- 
questa munumena 104/1 Callado стаз e cidade mugut- 
Mana 1035. 1202. reconquista aos muguimanos 1222: 
тексе medteräneo 1321: desenv urbano по séc 16. 
5751. desenv utano по зес 18 1772: Guerra См 2643 
Corduba (mod Córdoba) S Espanha препо Romano, 
863 891 9071. bispado 92/1 comundade judaica 1091 
Corta art Koryo cu Sila. jap Chosen, cor Hankuk) 
expansão do budemo 731. conquista chinesa 809, 
1252 ataque mongol 12771: маздо japonesa 1657 
vaso march 171/1; hm da condição de tribuno da 
Сила 2282 Guerra Russo-Japonesa 2383: conquista, 
Japonesa 2302. 281/1, 25873, 266-7. 274-5; uera de 
1950.53 2742. desenv apos 1941 275/1 

Сота do Norte (Republica Democratica Popular 

аа Coreia econama 295/1 

Coréia do Sul (Republica da Cora) bases dos EUA 
2857. economia 2957 

Corfinium S пайа impero Romano 8911 

Corta (ant Corcyra. mod Kerr) ina по O Grecia 
império Bizantino 1135. domine veneziano 1361. 1397 
ЧЕЗ! cerco otomano 1661: cente de 1883 26171 
‘Corinium (Crercestor 

‘Corinth SE EUA XXX 2191 

Corinto (gr Koerinoe, iat Солт) C Grecia Estado, 
78/1 cade do Imperio Romano 897 91/1. arcebispado 
51. comunidade judaica 10971. meno Bano, 
137.5, 20M 2655 

Cork S wanda mostero 1003. colonização escandinava 
1102. 1114: bspado sce dominio escandinavo 117/1 
Cormanin O Arcs anta собла nolandosa 1621 (dest 


Crescente ins no E 
Creta (gr mod Kr) pro 
безет, da esenta 53 ту 


Cristóbal Zona do Canal do P 


GM 268.9, aqueição 
de tertono da пала 2714. independência 2003 
Crostas povo eslavo do SE Europa 991 25177 
Crocodispolis (cron 
Cromarty N Escocia ТОМ 2499 
Cromna N Алаа colina бла 7571 
Crooked Creek C EUA XIX 2174 
Cross cabo no SO Атса exploração portuguesa 1622 
Crossmagien N Inanda потопот бо IRA 2912 
Crotona (mod Crotone) 5 Raa colónia aquéa 7571 
colônia romana 87/1. 6071: comércio madiemänen 1421 
‘Grow to indigena da planicie do O Canada 1441 
Crown Point (Fon St Fredénc) Québec captura 
pelos brtânicos 190/1 
Croydon NE Austraka cotonização 2335 
‘Crumlin 5 Gates Revolução industrial 1977 
(стим Bugara согъа (оса 751 
‘Cresttonte (ve Tayspun) Mesopotàmia comércio 70/1 
82% саде do impero Paño 783: impero Romano вал 
‘Cube descoberta 1522 colônia espanola 156, 161/1 
independência 2223, 2407, exportações e mvestmanto 
estrangero 2223, população 2224 protetorado dos EUA. 
2134 desenv poco 2845 слве da Guerra Fria 2936. 
Cuddapah S india cessão à Gra Bretanha 1683 
Cuello Beliza зло maa 462 
Cuenca Peru зло inca 1453 
Cueva de la Menga 5 Esparta sito megaltico 42/2 
Cumanos (russ Polovtsy) povo do C Russia 1261 


e povoamento 1611. 223/1, 240/1, 27372 (dest) 
Curdos povo do N iraque, L Sina e S Turquia 
insureições 2572. 28271 

Curium Chipre colônia grega 75/1 

‘Curlew montanhas no NO Manda XXX 181/1 
Cusen Вало Epio 58 

Cusco (Cuzco) 

Custoza N lala XXX 2132 

Cute (ng Kutch) Estado no O india 2313 

Cuttack Lind cessão à Gri-Bretanha 1689. 
"Cuxhaven N Alemanha 2123. 1GM 2493 

Cusco (ng Cusco) Peru Império nca 1453, 151/1, 154/1 


Damghan Peres rota de Alexandro 82°3 
Damietta (ar Dumyat N Ego Impáro Bizantino 11371 
Damingtu (Ta ing RIN 
Damman L Araba campo petrolero 28373 
Damme Paises Eos posto de comércio 
Daner Tan em 
Dandong (An ung) 
Daneiaw Ingltera domino escandnavo 1107. 11771 
Danger Cave Атта ato 471 
Banta (ante) 
Danyang (Tan yang) 
Danzig (pt Gdansk) N Polea cidade һалына 14271 
desery bano no séc 16 17011 certo nano no sac 
18 1772 embarques de cereal 1774 1851 domino da 
Prisa 1935, deseny "лига! 208, 10M 24973 cad. 
tro 26171, 20M 2655, cessão para a Pana 2712 
Dão (Tao) 
Dao Tay Sa (thas Paracel) 
Daome (vc Benn) pais no O Айса Estado 16311 
2357. colóma Wancesa 237/1, 240/1 independência 
2727: Sesam pousco 28171 
Dar ei Beida (Casablanca) 
Dar es Salaam L Ainea ocupação pelos aiemáes 23771 
Dar es Soitane NO Aca зло do homem previo 234 
Dara Mesopatama fortaleza romana BA 
Dara S Greca sito micênico 6771 
Darabgird S Persa cade do Impeno Sascánda 793 
Dardanetos (1c Canakkale Bogar am Helesponto) 
тело по NO Turqua desmitantação 
5 remitanzação 2611 
Dardanos artigo povo dos Bálcas 761 
Darfur regio по O Sudão сути da idade da Pedra 
45/1. Estado antigo 135/1, 1691, 2351 
Darjeeling N india 231/3 

N inglaterra Revolução Industal 1963 
Dartford SE Inglaterra Revolução Industnal 1971 
Darwin N Austria povoamento 2335, base dos зоок 
na 2GM 2672 
Das ina no goto Persco terminai petrolero 2833 
Dancylium NO Anatoka colina grega 757. 
Império Aqueménida 78/1 
Datong (Tatung) 


Daugavpils (Dünaburg) 
Dauphine перо no SE França domino real frances 
3297, 147/3 provincia da Franca 18971 
 Davaka NE inda Estado tribute 825. 


‘Delagos baia no SE 
colonização portuguesa 1571. 1902. 29771 
Delaware Estado no L EUA ocupação pelos suecos, 
1577. colênia brtüreca 16073: polca по séc 19 2201. 
221/2. 3. Depressão 2691; renda e população 28772 
Delaware о indígena do NE EUA 145/1 

Deto (gr Delphi) C Grécia colonização caña 643; 
“comunidade judaica 1091 

fea een Sac rea o a 


Constant 


206. VGM 2481 казак do N Molten рог piace 
2671 mudanças ato-poticas 262. deciaracas de 
телдә de 1936 26471 20M 2714, 2058, 268", 
CEE © Olan 270. 291/1: economia 271, 2981 


Diu NO ida colonização portuguesa 156/1, 1571 
16971 ataque otomane 1671. anexação pea i 
Dicere Gara слама rca E ta 2727 
Оуэн (rt Arica) Тика Impan State 
13771. conto otomano 165 
Djakaria ала) 
Djenné (Jenne) 
Djerba mma ra Tunisia comércio mediernao 
2 кик YSN 
Di элк Tran Francis de tars e tasas, 
Somaliânci Francesa) pais do NE Altea 
independência 2792 тіледі 
ut (var St. рая) NE Анса ocupação 
pela Franca 22771 
Dmanisi Себто sito do homem gro 32, 391 
Dnepropetrovsk (at 1926 otatemcaias) 5 Russia 
crescimarto urbano 28813 dustra 200" 
Dosb, Baixo e Alo dos no N inda 
cessão à Gr Bretanha 16837 
Dobrin Estado prussiano 138: 
Dobruja (ug Dobrudja região na. 
império Otomano 13771, 2112 1GM 2499, 26471 
‘Dodecanese (gr Dnadekariaos) таз no SE Egeu 
“ocupação pea байа e сездо à Turquia 2112. província 


Оода NO пайа principado Saluzzo 18373 
Dogribe tro indigena subárica до NO Canada 145/1 


орален §Ingiatrra xxx 99:3 


Ela Sina povoamento 52/1 


Eburodunum (Embrun) 
Ecbatana (mod Hamadan) O Pérsia 57/1, roa de 
Alexandre 7771; Impeno Parto 793. Império de Alexandre 


2 moeno 
Estônia NO UF 
TS, 1471: conquista pela Russa 1 

3. dominio sueco 184-5. independência da Russia 
2251. 2611.3. alanças entre guerras 2802: mudanças 
Жою алсан 2631, declaração de neutralidade de 
1936 2641, 2GM 268-9, anexação peta URSS 2655, 
ITO? RSS 2882. estonianos па URSS 2884, 
independência em 1991 2903 
Estrada da Birmânia SO China 2642. 26672 
Estrada Espanhola O Europa estrada minar 


tro no sc 18 1772: Relomna 1787. conquista pela 
França 18872: bispado 1871. 1GM 24903 2712 

Entries N Franca Revolução Francesa 1992 
Estremadura regáo по O Espanha reconquista 

por Castela 1222 

Ёма povo da Estônia 11571 

Exztergom (alem Gran) N Hungna arcebispado 117 
Etampes C França vileneuve mediaeval 121/7 

Elmples NE França sublevação na ТОМ 2493 

lani Кермші L Creta sito тко 672 

Enópia expansão do cretanismo 72. 1001: Estado no 
ste 16 1631. império do Tre de Amhara 2357: mansão 
fasana 2377, 2695, colônia talana 2362. 2561. 2731; 
reconquista ба independência 27372: desen ройсо 2811 
Etowah SE EUA sito privo 463. 471: XXX 217/4 
Etrüra nação antiga no C hala 862. 87/1 

Etruscos povo antigo ба dka 67/1, 7571, 862 

Etzrá Wesco sito maia 462 

Eubéia (ta Negroponte, gr mod Ewa) ina no L Grecia 
‘guerra com a Pérsia 743: pais antigo 75/1: 76/4: Império 
Romano 91/2: conquista pelos lucos 147/1 
Euhesperides Libia colônia пса 75/1 

Eupen L Bégca cessio peta Alemana 261/1. 2GM 26871 
Europa homem рлтамо 32: origen agricolas 391; povoa- 
mento 423, 527, 845 rotas Ras ретаз de comércio 
527. тамен dos илов e dvaros 91-5, masões. 
germáncas e esiavas 98-9. expanedo do cnetanemo 
Тал, 1012: megrações de judeus 102-3. vases dos. 
“viquingues. magares e sarracenos 111/1 surgimento de 
Estados 1087. 1167, deser urbano 1203 monarquias. 
feudais 122:3. vaso mongol 1262. Europa Опет no 
‘tc 14 136: Pose Nega 1411: Grande Cama 1411 
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Feio NO Rata даны 
in (ego бен 
телі іе 
Na capt Cro 
mare Renee 
pee 
SE a ciae Cassa очама 


Lor 


MOm 


Fenicios а para a Anca 45, 
Feodosiya (c Kate ou Kala ant 
conquista pela Russa 1581 
Fergana região na Asia Centri antigas 
71/42 expansto muçulmana МЕН 
1252. domino «мақала ern 


Fetterman's Defeat SE ELA 2174 
Fez Itr Fes. ar A Fas) Marrocos сотка 
уза, 1342 Has, 1627: a 


Fort Albany 


coud 


Fort Albany N Ca 


аа Hudson Bay Са 1572 


EUA entreposto de peles 21671 
For Beaussjour Nova Escócia torte trancas capturado 
For Benton NO EUA enireposto de peles 216/1 
For Bonnevile N EUA entreposto de рева 2161 
Fort Bourbon N Canadá боле ances 1952 
Fon Bridger O EUA entreposto де poles 2161 
Fon Caron (аеро For Teonderoga) Quebec captura 
Fort Chartes (Uc Lake ofthe Woods) N Canadá 
Tone francês 1952 
Fori Chiswell L EUA fone brtánco 19011 
Fori Clark SE EUA entreposto de pelas 21671 
Fori Coffee С EUA 217/4 
Fort Colville NO EUA entreposto de peles 21671 
Fort Crevecoeur N EUA forte палова 1572 
Fort Critenden O EUA entreposto de peles 216/1 
Fort Cumberland L EUA tone brtànico 19071 
Fort Dearborn N EUA xxx 2174. 

Fort Donelson SE EUA xxx 219/1 

Fort Duquesne (depois Fon Pit) L EUA іле tances 
capturado pelos brtânicos 190/1 
Fort Edward NE EUA fore tmánico 19011 
Fort Fisher SE EUA XXX 219/1 

Fort Frontenac Québec lone francês 157/2 captura 

pelos brtàncos 19071 

Fort Gaines SE EUA 21971 

Fori Gibson C EUA 2174 

Fort Hall NO EUA entreposto de poles 216/1 

Fort Henry SE EUA XXX. 2191 

Fort Jackson S EUA entreposto de peles 216/1 

Fort Kaministlmia N Canada fone francés 1952 

Fort Kearney C EUA XXX 2174 

Fort King George SE EUA tone brtánco 19071 

Fori La Galette Québec юле палова 190/1 

For La Reine (Uc Porage а Praine) C Canadá 

tone francés 19572 

Fort Lamy (ама! NDjamena) C Ана ocupação 

francesa 237 

Fort Le Bosut L EUA lore francés 19071 

Fori Leavenworth C EUA ontrepasto de pelos 216/1 

Fort Ligonier NE EUA XXX 2174 

Fort Mackenzie NO EUA entreposto de peles 216.1 

Fort Massac C EUA entreposto de peles 2181 

Fort Maurepas C EUA forte francês 1572 

Fort Mellon SE EUA XXX 2774. 

For Michlimackinac SE EUA entreposto de peles 21871 

Fort Mime SE EUA XXX 2174 

Fort Mitchell SE EUA 217/4 

Fort Monroe L EUA 21911 (dest 

Fort Morgan SE EUA 219/1 

Fort Necessity L EUA fone brtáneo 1907 

Fort Niagara C Canada lora ances 16702, 1952: 

captura pelos brtáncos 190 

Fort Orange (Aan) 

Fort Orléans М Canada юле francés 195/2 

Fort Oswego NE EUA lorte brtánco captura pelos 

anceses 1907 

Fort Pickawillany N EUA fone betânico 19071 

Fort Pickens SE EUA 21977 

Fort Plegan NO EUA entreposto de pelas 216/1 

Fori Pierre (vc балу Laka) N Салаға fone rancés 1952 

Font Pillow SE EUA XXX 219/1 

Fort Pit (art Роп Duquesne) L EUA lore brtânico 

Capturado aos franceses 190/1 

Fon Pit NE EUA Xxx 21714 

Fort Pontchartrain (tua! Detrot) N EUA posto 

"калова 1572. 190" 

Fort Presque iti L EUA ons tranche 190/1 

Fort Prince George SE EUA опе brtânico 190/1 

Fort Prudhomme C EUA tore francês 157/2 

Fort йош C Canada tone tranchs 19071 

малта tote anche 101/1 


colonizadores para Oeste 21071 
Fort St David 5 Índia colonização опса 18871 
Fon BL Frédéric (opos Crown Por) Québec captura 


2457. 1GM 248-9. comércio utramarno e muestmentos 
252.7 tines e тола: aipnas 2537 deseri sone poi 
со 2623 2632 alangas enve guerras 2802 2641 20M 
2655 268-9: CEE e бал 2911 ecoroma 270-1. 2051 
Francevila NO пага procpado 1833 
Franche-Comté reo no L Franca possessio borgorhe- 


Francónia (вет Franken) Estado do Impáno 
Alemão 174. Пат 
Francos ибо do NO Europa mowmen 


2081. GM 2493 268 26 
Frankturtan-der-Oger | деталь case 
1427. desem шит 2071, 209 
Franklin SE EVA xxx 21911 
Fraxinetum (тоо патен S Franca base ar scans 
191, 1202 
Fredericksburg L Eua xxx 21977 


1821, 234, 2371 
Fregeliae С ata сода lata 87/1 

C паа colônia romana 87/1 
Freiburg ( Fribourg) С Suíça cdade Zähnngen 1236 
Freising 5 Alemanha bapado 1003 18771 
Frèjus (Forum ом) 
Fremantle O Austria fundação 2335. 
Fribourg (мет Freturg! C Suíça cade anga 1 
cantão 1403 
Friedberg O Aiemanna tera medieval 1421 
Friedenweiler SO металла mastero 121/3 

rw) L Prússia XXX 201/1 


rança вал бөз 
Gelich (mos Gala) regio ro SO Russa Prrcpago 


pe pepe 

dero otomano 1887 10M 2493 

alla povo do 5 Евора 1357. 1891 2351 

Galloway regac no SO Escoca conqueta 

por Esuardo Y 1402 

Gâmbia pais no O Аса coonzacio brtánca 1621 
colônia trtânca 2362. 2407, independence 2722 
Senar poit 283 

Gana (ars Costa do Ouro) O Акса modno 45/1, 1361 
comérco 1902 ndependêneia 2722 гота 2951 
Ganapatis wo 22 C Ina 1293 

Gand (Ghent 

“Gandara (vg Gancnara) rego no L Медаље sarapa 
do итого Aqueménda 791: remo hinau 831 
Ganges no depa inda Bangladesh 2733 

Gangra (mos Cars) N Алаа алыр; srcstapado 991 
Ganj Dareh NO Porsa adea 401 

Ganja N Caucaso conquista pelos otomanos 16771 
Ganjam гордо по L inda cessão в Grã-Bretanha 1683 
Gansu arsu 

Ganznou (Kan ou) 

Gao O Alrcamto да Idade do Ferro 45/1: captal 

de Songhay 1357. comércio 1342 1501 18272 


Sem соз Gasen O ner ins 
Gloucester art Gmc) O ата Perea 
Фрању 5 Gate rene argo 1171 
Grenier ME EUR mo ама 218 
Greta ро Garo) Palma lem meter a 
Grew NE Аетагға sito megsiitco 42/72 = 
Gino (ir Graser Poa araar 
toe nra nea 
Epp 
‘Sea эшлә no ind comico pov мөл 1682. 
1593. 1851 coram persiana Jar V 
езе куман ER, EST armação 
2732. 2790 ы ta 
oti буга өлер Estado raça 1351 
Soa dr rin co а Got Sta 183 
osos to 3 impero Romano a 
Gogo vino oo Айса дал 
EET 
БЕТЕ 
бог) сагаа га Sr coação prt 292 
Golconda regis no's ida түстісі 
Fr 
Gerd Bauch praia ro МЕ França porto 
Se mação cox sacos ra 200 A 
‘Goldsboro SE EUA Guara Co 219^ 
Gold veo estava a 
Mean sto ным 
= 
Сота CO Pasa Ом 280 ^ 
577 e 
omer ma ro Marcon ceo à Esparta 2672 


Gorgan 
боба (ate 1932 Nizhny Novgorod) C Russa 
crescimento urbano 288/3, mausina 28971 
Gorice SE Рота xxx 249% 

Gornja Tuzia C lugostávia povoamento 437 
Gorno-Alal Asa Cental tussa 28872 


Gottorp NO Alemanha Reforma 1782. 
Gough cavama no S Inglaterra 32 
‘Gouria Creta sito de paláco 67/2 
Gouzrouia Tazeroualt Marrocos fera medeval 142/1 
Governo Geral tentóno по SO Роба incorporação. 
A Amanha 2681 
erva Oe Gr Ba cd 
радіо camponesa 174-5. comércio» industria 

da América do Norte 1907: valdade 


Guadmiajara 
Guadalupe in 

francesa 1563. 16171 ataque Ба 
палова 2237, 2401, 2732 (бе 
Guabo тос indigena зи ат 
Guam ana no О Раслсс ocupação pelos EUA 2421 
capa aos japoneses 2672 base dos EUA 2831 (dest) 
‘Guan (Ruan) 

Guanajay O Cuba base de misses sovétcos 2996 
‘Guanajuato provincia по C Мено 2231 

Guangdong (Kwang) 


‘Guantanamo baia no L Cuba base navai dos EUA 2936 
Guarani тоо indigena da Woresta do Paraguas 14571 
Guastalla N ala condado 1833 


Gunê tro indigena do C Brasa 14571 
Guayaquil poro по L Equador 15471 


1522; 
! Veja também Surname. 


1.229, 2401, 284. 
2157, 


Halicarmasso (mod Gc 
Halidon Hilt NE CLA кик 14 
Haman L Canada base naval оту 
Hals N Ingatera Revonıgao Ins 

Ham N Birman vestigos fondu buds 1312 
Halland provincia no SO Sueca dominio ола 
1162. reconquista à Dinamarca 1645 
Male C Alemanha 1GM 2493, 2712 
Hallein-Dürnberg Austna sito La Têne 85/1 
навега Defeat NO EUA XXX 2174 
Hallstatt Алла sito ратио 35,1 

Halwan Mesopotâma argo arcebsspado 101 
Malys по по C Analia XXX 79/ 

Hamadan (ant Ecbatana) O Pérsia comércio 55/1 
conquista mongol 1264, 139/1: Império de Ghazni 
1282. domino otomano 18771 

Hamádidas rasta mugumana da Агра 133/1 
Hamamatsu C Jação 1714 


Нате (vg Mare. mod Southampton) 1102. 111/1 
Han NO China dominio Chou ocidental 623; Estado. 
guerreiro 80/1; expansão B03, pero 81/2, 95/1 
Han-ehung (nig Hanzhong) C China domino Han 812 
Напао (vg Handan) N China anto sito Chou 634. 
Han-yang-halang C China preletura Han 81/2 
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Heliópolis (mod Basten) Sina 


Helsinque 1/9 Неве tue Helingors) S Finca 
porto sueco 1851; 2GM 2603 

Helvecia (Contederação Suiça) 
Hembury SO Inglaterra sito 431 
Hemeroacopium (Vg Hemeraskopein) SE Espana 


Henegouwen ranau 
Meng-yang vo Hengyang) SE China indusia 2593 


Revolução 
негой bo da frontera N do Império Romano 89/4. 
Herzegóvina SE Europa Estado vassalo otomano 137/1 
Hesse (alem Hessen) eletorado в ducado no N 
“Alemanha 187/4; Relorma 179/1, unicação com a 
Alemanha 2123, 2131, 27/2. 
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ANA NE Hean-fu - Juktas 
Haan (со uan) N Chea area de tea han, império Pérsia 12753. 1361 

Ниити ng Xuan) NE China domino Hanay Rabun Bano Ege se ta 7 Pera 130 

Haan (và Xun) N Ca donne Chou осени БӘЗ. 1892 domino més 1817 tentava de vati race 


Hu-kuang (1/5 Huguang) C China provincia 

Hu-lun-tao (rig Hulundac) Manchüra Guerra 

Hu-meng (10 Nurmeng) N China pretetura Han 812 

in Muay) C China pretenura Han 81/2 

[ing Huaman) L Chia provinca Tang 1241 

Hei ing Huanan ХО C China 

Tung (ng Huainan Dong) L China 

Sung 1255 

Muaisyang (ng Huayang) C China sili 

Chou освета 62/3 

Huamachuco Pers rota de Pizarro 154/3 

Huamanga Peri rota de Pizarro 15423 

Huan L China dominio Chou ocidental 623 

Huancayo Peru roa de Pizarro 1543 

Huang C China dominio Chou ocóental 6273 

Huang Ho (ма Huang He. por Fio Amarelo) 

silos Shang 622 

Huaraz Peru roa de Pizarro 15479 

Huari, Império С Andes 47715 

Huasteca тоо indigena do N México 482. 145/1 

Hubei Mupen) 

Huddersfield N Ing 

Hudson baia no N Canada exploração 152/1 

Hudson's Bay Company N Canada 1603 

Нов S Vietnà Guerra de 1045.75 2773 

Huelva SO Espanha Guerra Civi 284/3 

Hui-hsien (ng Human) N China cidade Shang 62/2 

Hulu (ng Hupu) L China prefeitura Han 6172 
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surgimento como Estado medieval 1171: Pesto Negra 
141/1; Unio de Kalmar 148/1 undo com а Suécia. 


Novokuznetak (1332-61 Ssinak) C Sina tuncação 
+ Sezen 288 талата 2827 
Novomoskovs [ate 1334 Борок ше 1981 


Novos Temenos 5 Crea acção trance 2282 
Novosibirsk (até 1325 Novonmoayerani C Shera 
Saar 288. reina 283 

мотом O Russa artis cda de Сен 11571 
Nireso О Arca sto premia 451 

Núbia gio ro МЕ Атса обо do crate 
1007. reno слама 1357 

Muestra Senora de Soledad O EUA maso 
fatica гел 

Nuevo León provincia no N Mexico 2231 
“ervenção miar dos EUA 2434. 

Humana N Escanna impero Romano 863 
Numazu C Japao 1714 

Numior liceo 

Numidia provincia romana ro N Ainea 863, 881, 9172 
Nupe Nigéna antigo Estado пада 

1357, 189, 235%, 2371 
Nurembergue (шет Norberg) S Alemanha 
Reforma 1781: desen urbane по ме 16 1767, 
serv палата 2061 

Nursia (mod Norca) С aka impo Romano 677. 
mosteiro 933 


 Ocekica (ng Ocean sand) та no C Paco 
беке eGo бе £o S Cama ипо 
Pando Dudas sa 


| vestígios | 13/2. 
ehr (mod Orc) aos pado 1012; 


na sito budista 731 
à Muçulmana 1083, 


тау 331 
тома 2267. 


yr Waar) N Argelia comercio antigo 
ia pelos Habsburgos 14671; conquista. 


Ore Revolução 

ашны Livre de Атса do Sul 234/3, 23771 
Ben tain nen, 
o oniana NO Russia 115/1 
SEHE 


e (anhg Dzaudzhkau, antes 
2) Caucaso 2GM 2693 


o no NO EUA conquista 2183; polca no 


gon Tall NO EUA rota de colonos 216/1 
EFS usa fundação 1591. Revolução Russa 
GM 2693 пошта 2897 


Rema 2277, 2883 
ем doctae тел do Imperio Romano posteo 684 
Jena provinca no NE Congo Belga 2802. 
ren Medo (arte Oriente Próximo) antigas divisões 
тартыла» 1331. 1GM 2484; dstbios politicos em 
Ser sonados 2572: 2GM 268°% Guerra Fin 
Ss oem polo 2823 
Gre ошто Onee Meo) ы 

"amo алада região no L india antigo remo. 
Ot 57 Estado da nda modema 1697. 201% 2793 
Orte povo do SE Persa 771 
rey mas no МЕ Escica colonização vaungue 
gusta 1102. 1111; condado sob dominio nórdico 
171 tonqusta escocesa 14671 
cesa теріс ro C Franca domino real 12391. 1473: 
conca полова 18071 
Сола С França 1295: Note de S. Bartolomeu 1783: 
retas no sec 17 181/1. Revolução Francesa 1982: 
dese пали 1891, 2081 
Ora (5 пот, an Ната. cum ant Wdumo- 
stu) Persa comeroo antoo 1331; base portuguesa 
1581. 1822 1677, expulsão dos portugueses 15771 
Ora O Балам cade de Росі 1157 


Osage vto indigena ca planície C EUA 145/1 
Osaka созде e provincia по C Japão 1714, 
2341. палила 17571, 2381 

Ове 1; Osei. тос Hiumaa) а no NO Estónia 
cotação pelos cavaleros teutónicos 1383; 
one sueco 18571 

Oui С Jação 1714 


ІШІ 


[ETT 
|| 
i 


m 


P 


(a Ba povo aa toni 0 o 
Polat aa Scone mm Orr a 


‘domino Han 8127 pelos Chin вол, 


do Impero Germânico 1877. 181, peras tea 
para а França e reconqueta 1822. 1 

Países Baixos Unidos пат os 

Pala Peru rota de Paane 1543, 

Paiute vto indigena do O EUA 14571 

Pr deva это emo 13124 

Patho! (vj Beta, WG Рала) S Chin ame 
Pakistan área do Paquatio rewndeags 
pel Alegarstio 2785 


Palermo (ot Seia маа tendo 1191 
comércio meses чат cu cens 
по séc 16 176/1; desenv urbano no séc 18 17772 


GM 2493. 20м 2055, 290, 
Parma N пада colina romana 8771. Liga Lombards 


1197: domino senhonal 1222: Habsburyon 1837 
Торо francesa 1997. ursicação са hata 2137 
Parma Piacenza 


NO па E 
ES - ducado куз, 


Patavium (t mod Padova. роп Pádua) N nata 
povoamento 86/2. Impeno Romano 91 1 
Patna (art Pataipura) Linda contro 
Comercial 19571. падала 2313 
Patras (gr mod Patra, ant Patrae) S Grecia 
Império Bizantino 11371 

Райма NO inda antigo centro comarca 701 
mite do avanço de Alexandre 77/1, 823 


rego этерме 
Perigord mm no CF — 


Permianos povo 25 N Rusa 101 
Pernambuco NE Bras ~ 


ta ж. jn рүм, 
даамынан A 


pe mur 


Lumen se 


Plassey Linda xXx 1683, 1972 (dest) 

proves} povo do C Анка 

уза кк 743.701 

Crea sto тико 672 

Platenice Tcheco-Esiovaqu sc 
Piati L Creta sita тусо 672. 
Plenty baia па Ina Norte, Nova 2 
povoamento maon aia 
Plevna [atual Pleven) Bulga 
Pliska Bulgaria antigo sino 1081 
Plocnik 5 lugostiva antigo povoamento 43/1 
Ploesti (ng Pest) Romana 2GM 2693 
Plovdiv (Pruippopals) 


Plymouth NE EUA fundação 1572 
Pizen (Pisen) 

Ромепо NO Нана principado mantuano 1833 

Poço da Gateira 5 Portugal sito megalinco 422 
Родена região do S Ucrânia conquista pela Luana 139/1 
Poduca S inda antigo porto 71/1 

Poetovio (mod Pru; alem Petiau) N lugosiava sito 
mico 7271; Império Romano 89/1 antigo bispado 991 
Penal (ig Bohai, cor Parmae, mod Manchuria) NE 
China antigo Estado 1252 

‘Pohang 5 Corta длета de 1950-53 2742. indusma 2751 
Point of Rocks С EUA XXX 2174. 

‘Poitiers (ant Umonum) C França XXX 10471 

123/1, XXX 140/4; mosteiro 1063: revotas no sac 17 
181/1. sede de intendéncia 1891. contro da 
Revolução Francesa 199/2 

Poltou região do O França possessão inglesa 1231 
dominio real frances 147/3; provincia da França 189/1 


2051 deser 
ras 2602. greve geral 

2811: bases dos EUA 2931. ec 
Portus Herculis Monoeci (1 


colênia grega 75/1 

Posen (ро Poznan) O Рода пега mechevai 14277 
desenv incisal 2071, Confederação do None da 
Alemanha 2123; 1GM 2492 cessão pela Alemanha 26171 
Potaissa Romena Império Romano 9171 
Potawatomi Ibo indigena do C EUA 1451 
Potentia (mod Potenza) М naha colónia romana 87 
Potidaea N Grécia colóna бопса 75/1 

Potosi Poru mina de prata espanhola 15471 
Potsdam L Alemanha 271/2 

Pouey- Mayon SO França sito megaliico 4272 
Poverty Point N América sito 47/1 

Powhatan tro indigena do L EUA 145/1 

Pozsony (Bratislava) 

Poznan (alem Posen) O Рома bispado 11713, 13971 
Pozzuoli (Рулевой) 

Praeneste (nod Palestina) C nata Império Romano 87/1 
Praga (ichec Praha) Tcheco Eslovaquia bispado 1017, 
1173 comérco medieval 1201. comêrco hanseatco 
142/1. desenv urbano по séc 16 17871; XXX 1924; 
девети industrial 206/1, 209/1; golpe comunista 29272 
Praia das Maçãs C Portugal элю funerário 43/1 
Praisos L Creta palácio mnóico 672 

Prambanan C Java templo hindubudista 1312 
Prata, ro da (esp по de ја Pata) по na 

Argentina 


Батыс Bonita 
Puig Ros * 


To NE inda cessáo э Gri Bretar 


2 mana 2751 
Sang erpansäo Han 8073 
spado 931 


Puto Shan ing Putuo Shan) montanna no L China 


9 Pos, 4 Navarino) SO Greca sf 
25 meneo 67 
Pyongyang уар Heo) N Corea Guerra Fuso Japonesa 
21853 guerra de 195053 2742 аталага 2751 
Pyramid Lake O EUA же 2174 
Рупа C лана colônia romana 8771 
Pyrgos C Creta palácio mndtco 672 
Pyrgos C Greca smo meinico 67/1 
Pyrgos L Creta palacio mnoo 6 
Руш 5 Brmána reno budista 1252 


Q 


Qadi Burnaneda! pnncpadh turcomano 
по С Anatólia 1362 

 Qandahar Kandahar) 

Qarabagh região no Cáucaso conquista 
pelos otomanos 167/1 


mr 


Rangun (ic Yangon, ng Rangoon 
P Vae сете 


Rages ivt certorum За УЗ? 
Rer а Kama Erdos labes Unidos 2833 
fas ema C Mata arg coor ATA 
RS oto Somat ca mana 1351 
патака Gras do E da 1282, ҮЛ 
Fae Sa ri Sra ago age N 
КОА 
Fin Tara Aba етегі peters 2899 
панава orsi RNN as ЗО Anta 1391 
Pata (ro Lot C intern trea Pano нел 
Rat Bug or ac ET 
bora (ser Agora S Nara көк 201 
Ravens aver] ha red Romane V 
tego acabado 931.107 compere Nerina 
SB oro SM car por Vean V. 
cade meo 1222 
Aer ротна бодова 
condado 186/3. 18711 o 
Ravensrick N Arar campo de 
encenação ra 2 GM RAT 
ra nern rev arre WI 
таймын Stern evo suma VY 
Rege oo Re] v aa impr Romano 671 
cita O lan cad Se Tu Pak ЕЛ 
Recte Pera) 
Recuay эли por do С Andes 474 
Пед vo» era do N Amann 1182. 1382 
Redwood Fary EUA ax ті 
Regensburg ont Casa ces 
ota Arena pa OTN 
Tg e Rogo d Camera. an Pregam) 
до Calta эл Rr) S tta 
congastasomanda 1202. cerco оило 1681 
Reggio (с Reggio Emilia. am Regium Lepidum) N aha 
ora repetia 1222 


Ricomagu: 


oret anigo Estado по SE Миса 1831 
- 2 Ruanda (29 Rwanda artigo Estado C Anca 1631 
и патриота 2722: devem po Y 
ando Urundi (as Rum e m 

colônia belga 272/1 rg == 
Ruanrusn an an 

uapetapeka та None, Nova Zelinda ки 23271 
ute C Franca Revoução Francesa VE 
Fug into germânica dot Europa 28 
Ruhr rego no NO, 


Rut uj 
Ж Liga Lombarda тал Ruicheng (д cheng) 
и sa Ruijin (Ju che] 


19431 Burnaila 5 iraque campo petrolero 283: 

Rumania (Roménia) r 

Rumétia Oriental regào dos Balcãs provincia otomana 
2257; cessão à Bulgaria 21171 


3 Ho) N China mudança 


пә ккк 1041 Runan (u-nan) 
o 1611: comércio Runnymede $ Inglaterra 1231 
a 215", Estado 223/1 Runzhou (Jun-chou) 


tina) colônia espanhola. 
гас contra а Espanha 19871 
‘Shara Espanhol, atual Saara Ociden- 


Rupar N Índia sito Harappa 65/1 
Rupert termóro no N Canadá area de comércio 
de peles 157/2. Hudson Bay Company 161112. 


panna 23612, 2407, 2561 possessão triânea 1801 
NO Ae oe Estado по NE Bras Rupert House N Canada posto da Hudson 
fe rane dor 2231 Company 15772 52 


ul Estado по $ Brasil 223/1 
о Sul Espanola, atual Gunê Equatorial) 
à espanhola 236/12 2721 

Estado по NO Brasil 22371 


usaddir (mod Меша) Marrocos Império Romano вал 
Ruschuk (mod Ruse) Bulgara dominio otomano 1651 
usellae N рака cidade etrusca 867 

Rush Creek C EUA XXX 2174 


Russell Ina Norte, Nova Zelândia primeira capta! 2327. 
Rússia (na Europa) converso ao crstammo 101/2 
imigração judaica 1033, Russia de Kiev 11571; invasão 
mongol 114/4, 126-7; comércio viquingue 1102. Peste. 
Negra 141/1. expansão 158/3, 159/1; agricultura 1757: 


Ten 
fr Sata pero 2891 
ren Md a pad 16373 
oca Mem eve gut 197 

chet О França base naval 189/1, 191/1 
Жемин SE Inglaterra bispado 117/1 
pect Ss тре dual 197/1 
Pee a poramerio 2395 
e Faça кес 1782 
doc ua cho alan бл 

pach mecs i Rod t Rodi) iha по 

fete rue 751 TA. кабара 
SERT иы он caves de S. Joa TIN: 
вел capu pelos ae 163/1 


2 
уло 2051. Ver também Zimbábue 
Бадена do Norte (tul Zirba) colônia britânica 

‘Bee EST, мл. 2727; parte da Federação 

env Arcana 2722 

подема do Sul (ng Rhodesia. hoje Zimbábue) 

Shinn утла 2967, 24171, 2721: pate da 
Teoria Coro Arcana 2722; economia 214/1 
Жолы (Rodes) 

пай odes) 

Rogoznica (Grose Rosen) 

Rogue Hiver O EUA XXX 21714 

поли лда sto Harappa 651 

пода Ina зле Harappa 6571 

бота C tala povoamento сећа 8473: império Romano. 
71 uito comércio 7011. chegada do crataniamo. 
121 колота по препо 912. saques de vándalos 
зода Зал. 99 palnareado З2Л, 1012; 
Comunde udaca 1031, 1079. ataque magar WA; 
simon papal 1191. 1227 cisma papal 141 (dest); 
(бақша mesevan 143/3. deseny urbano no séc 18 
1767 domino алова 201/1 2. anexação pela Паја 
2122 энин тына 206/1; 2GM 28913 

Romagna região no N aka uniicação da Наћа 213/2 
Romana, República 772.3. 1999. 

Roman, império 707, E24, 863, 86-91, 94/1, 98/1 


tco 2097. 262.3, 2GM 2689. 


Dung yangi 
посве | dames 141/1 
EXIIT E 


27, 


fi! 


ДЕН 
ИШ 


povoamento vancke 1563. 2732 (деш 


Sarajevo 


St Blasien SO Alemanha retoma пися 1183 
‘St Brieuc NO Franca bapao 


St César O Franca año de homem prt 32 
5. Cristóvão (img St Christopher У Kat) a 
Qus Índias Ocdentaa povoamento ings 15873 

S. Cristóvão e нема (mg St Стил and Nevis 
Ou St Kats and News) indas Decenas c 


Samasobrive emana) 

‘Sematata 27890 Estado no Linda 625. 

Sembat (ric Kav) Cade ueranana Krazar 108/1 
Sambor Pre Kin Carta tercio ar puta 1312 
Samborzec Polina arto эли AY 

Sambre ro no NE França 1GM 249 (dest) 
Samnitas ari povo do C hata 8622 

‘Samoa thas rc 5 Расла povoamento 43/1 

colina alem 241/1. anexação pelos EUA BASY. 


St Claire Defeat NE EUA xxx 21 


St David's (ant Menewa) SO Gales espaço 11711 


Samoa Ocidental S Paco colina alemê 2431. nde. 


‘St Denis N Franca leva medieval 1207 1421 


pendência 2732 (dest crescmerio popuacona 2547 


Saint atual Has) costa trancas 


‘Samoa Oriental (Saros Amercana| 


1563 тетт 4901 

Ste. Colombe França sito Hatsan вал 

Ste. Genevieve C EUA entreposto de peles 216.1 
Ste. Marie Madagascar povonmenta tances 1907 
‘St Etienne SE Franca desen, тыла 2061 2081 
Sto. Eustáquio (ro! St Eustatus) ma nas Indas 


Qcdertas povoamento holandés 1563 colina 22371 


St Florentin N França Revolução Francesa 1992 
‘St Gallen (Sanat Gaben) 

St Germans SO Inglaterra Борасо 1171 

St Gotthard Suiça tunel 2522 


St Gotthard (rung Szeragothars) Hungria ин 190 


‘Sta. Helena ача no 5 Alántco colina orara 
2A 27212 

‘St Helens N ingatera Fevonução тамағы 197/1 
SL Ives SO inglaterra fera medieval 1201 

St James Day Fight SE Inglaterra vona 
naval inglesa 1811 


SL. Jean (ng Ise S1 John. әнді Ina Prince Edward) 


L Canada colônia francesa 15772. 191/1 

St Jean-d Acre (Acre) 

SL John Nova Escócia crescimento 2152 

SL John’s Terra Nova crescmento 2152 

SL Joseph C EUA entreposto de peles 216/1 

St Kitts and Nevis (5. Crstovào e News) 

St Louis С EUA entreposto de рем» 2361. 
обола 2871 

St Louis Senegal povoamento алова 162/1 
23/1 236/1; comércio no séc 18 19471 

Sta. Lucia iha nas Indias Ообетан disputada. 
por lranceses е ingleses 1563, 191/1; colonia 
británica 223/1. independência 2732 (dest). 
crescimento populacional 2942 

St Malo N França. 117/1; base naval 18911 
‘Sta. Maria cabo no О 

‘St Michek-du-Touch Franca sito 431 

St Mihiel NE Franca 1GM 24903 (dest) 

St Neots C Inglaterra Revolução Industrial 19771 
St. Omer N França fera medieval 120/1 
Saintonge et Angoumois região no SO Franca 
domínio inglês 123/1 

St Pierre e Miquelon Тота Nova colônia 
francesa 191/1, 2401 

SL Pol N Franca feudo 147 

‘St Quentin NE França ТОМ 24973 (dest) 


Samogitia (2 Zematya tego то. Ванс ocupação 


palos cavateras полна 138.9 
$әтоедов povo do N Stra 11571. 1583 
Samary impar то O Анса 2571 

Samos апа no mar Egeu antigo Estado grego 751 
tapado S31. conqueta pelos lucos 1891 
Samosata L anaiona Imgero Romano 291. 91/1 
comundace ыдаса 1091. império Banera 111 
‘Samptord Courtenay O Inglaterra XXX 18 
p 


"Sen Carma sto artigo 13071 


Samsun (art Алмалы N Turquia cade otomana 16671 
Samudra NO Sumatra 13137 


Sana SO Aria artigo bpado 1001 


comércio 1391, 25671 


San Agostin (noe St Augustine) SE EUA 
tone espanta 1541 


‘San Agustin Colmena sto pmo 47/1 

San Antonio 5 EUA artga masao cata 216/1 

San Antonio SE EUA tone espanol 1907 

‘San Benigno Montanaro НО пала pencpado 1833 
San Candido (Agurtum) 

Sanchi C inda sito budista 731 

San Cristóbal O Cuba base soneca de misses 298. 
Sand Creek C EUA XXX 21714 

‘San Damiano NO aka pencipado de Montera 183 
San Diego (ex San Diego de Alcalá) SO EUA antiga 
masio Católica 216/1 

‘Sandwich (hoje Haval) thas по С Pacıten 
Sescobemerdo 1537 

‘San Felipe S EUA antiga masio católica 21671 

‘San Fernando Rey de España O EUA antiga 
masdo católica 219 

San Francisco (ex-San Francisco de Asis) O EUA 
povoado espanhol 161/1, antiga masdo сайса 216/1: 
“greve geral 269; ndustna 286/1 


Portuguesa descobera 1622 апда antigo Estado no C Айка 451; 135/1 


‘San Gabriel Arcangét SO EUA amiga 

missão católica 2161 

балана NO Índia rota de Alexandro 77/1 

‘San Gimignano C haha comunidade republicana 1242 
Sangiran Java sito do homem primito 391 

‘San José Magote C México sito cimeca 462 

‘San Juan del Puerto Rico indias Ocidentais 

lone espanhol 154) 

Sankt Gallen Suíça mostero 1009, 107 Reforma 17971 


‘Sar 
‘Strada rea persa 781: pêro Romano BG, 8971 


ura das see igrejas da Аша 93; comunidade judaica 


103; imperi Bizantino 1131 


кан do Norte бур Cars) етіс no L 
inda 16873, 1907 (des) 

Бима! 5 Рика sob os Khazares 1001, XXX 
Sarmácia anıgo país no S Russia 912 
Sarmatas (at Sarmatae) mbo do Cáucaso е 
S Rússia 757891 
Sarmizegetusa Fomenia sto mi 
Império Romano 897 

Sarnath Linda sio budista 731 
Saracenos invasão do S Europa 1171 


‘Sassoterrato (Senonum) 
виша NE Anatolia Impéno Romano 6971, 91/1 


‘Satara Estado prncipenco no O India 2313 
Satavahana antigo reino da inda 83/1 
atgoan Bengala comércio 147/1 

вайса C пайа colônia latina 8771 
Басит С ta colônia lata 8771 

Saturnia N пала совла romana 87/1 

 Saverand O Alemania desenv (паліла no séc 18 1862 


‘Sauk (а/с Menominee) бо indigena do C EUA 14571 
Saut Su Mare Cana or тлі 1572. o 
L 


Semipalatinek 5 Sana ausina 28911 
Somas prmeiras mrações біл 

Semmering Ausina tunel 2532 

Sempach C Suiça XXX 1403 

Sene N пака colóna romana 87/1 

Sena Moçambique povoamento portuguès 16371 
Sanas órasta da inda 1282 


escravos 1621, 1943 
Confederação da О Анса 2827 

Senigallia C tala comerco mediterráneo 142/1 

Senis N França bispado 117/1 

Sannar Sudão cidade antiga 13571; comércio 

Yanssaarano 16% 

Sens NE França arcebispado 1063 


povoamento dnamarqués 1691 
Serdica (vg Sardıca, mod Sota) Buigana sito maraista 
721; Império Romano 89/1, 91/1; antigo arcebispado, 
91: invasão pelos hunos 99/1: Império Bizantino 1331 
Seres (mod Serra) N Grécia fera medieval 14271 

С Russia cidade da Moscóvia 15971 
‘Serra Leon O Alca exploração portuguesa 14772. 1622. 
domacimento de escravos 1947; colônia britânica 2347 


aba amigo Comércio civis 14 
Shica (mod 2302) O Arabia artigo 
Sivkoku ina no SO Japão 2381 
Shaker ға rc S Kurtas ronacagao pelo Japão 2741 
поп NE India captal de Assan 23173 
‘Shitoh (ac Pitsburgh Landing) SE EUA ких 2191 
Snusk SE Sibéria fundação 15873 
‘Shimabara O Japão 1704 
‘Shimane pretetura no O Japão 2387 
‘Shimazu cà do O Japão 1664 
Shimoda C Jação 171/4 
Shimonoseki (ve Akamagaseh) O Japão 1704, 228/13 
‘Shinjo N арво 171/4 
Shipibo tro indigena da oresta do 5 EUA 14571 
Shipovo S Russia comércio de seda 7071 
Shipuria (Lagash) 
‘Shirakawa N Japão 171/4 
‘Shiraz S Pérsa comércio 1331 
Shiroishi N Japão 171/4 
Shirwan гордо do Caucaso conquista 
pelos otomanos 167/1 
‘Shizuoka (ant Sumpu) C Japão industria 238/1 
Shoa ibo da Etiopia 16371, 23771 
Sholapur C inda industra 214/1, 231/3 
Shona о do SE Атса 235/1 
'Shonai (hoje Tsurogaoka) N Japão 171/4 
Shongweni S Анса siio da Idade do Ferro 45/1 


“Shout montanhas guerra сун do Libano 283/4 
‘Shrewsbury O Inglaterra Revolução Industnal 19771 


Simpion tata Suiça un 


Singapura (Cngapura) 

Singers Meco Impére Romano Bart, 81/1 

Singhasar artigo Estado em Java 13172 
Beira) impero Romana вал 

SUN mague polo hunos aV. peto Sart 1131 


SE, censo de line à Runs 2787. domino ds 
Sentores da quera Est 
‘Sinope (mad Sop) N Anata comerc ange зал 
Caleta grega 57 imparo Fano Ba 697,91 
rogo gado 391. oaro Barn 1131 

Sine aaron (Y t Marin ia as ind Oeste 
палио por renceser pelar 2732 en 
Sinussen C hate colin romana 871 
Sint ч Corta ceri inca 275 

Sion Реп Chasseur Suiça ato magic 422 

‘Stour wes dera da panic do C EUA 14371 
Sigur Ciy O EUA rausva 215 

greve зе моло 2637 
Sipomtum C nana cona romana в 
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